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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.229 — DE 15 DE SETEMBRO DE 1910 -

Concedo á sociedade anonyma Brazil Seguradora e Edificadora,
com sedo em Belém, Estado do Pará, autorização para fim.
ceionar na Republica e approva, com alterações, os raspe-

i ctivos estatutos
•

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
donde ao que raquerett a seciedade anonyma, Brazil Seguradora o
Edificadora, com séde em Belém, capital do Estado do Pará„por seus
directores:

Resolve conceder-lhe autorização para ftinccionar na Repu-
blica e approvar os respectivos estatatos, que a este acompanham,
com as modificações adeaute indicadas e sob as clausulas seguintes,
que ficam fazendo parte dos mesmos estatutos:

Primeiras.--A Companhia 13razil Seguradora e Edificadora, em-
bora em uma de suas secçõos (cap. 4°) independa de autorização
do Governo, stibmette-so em todas as suas operações á permanente
fiscalização racial, por intermedio da Inspectoria de Seguros, o ás
leis e regulamentos vigentes ou que venham a ser promulgados
sobre companhias de Seguros.

SegundaA companhia recolherá, no prazo de 30 dias e sob
pena do caducidade deste decreto, ao Thesouro Nacional ou á sua
Delegacia no Pará, em dinheiro ou em apolices da, divida federal,
ó deposito de 100:000$, para garantia exclusiva de suas operações
:de 'seguros terrestres o maritimos, do conformidade com o art,25;
§ I°, da lei n. 1.144, de 30 de dezembro de 1903.

• Terceira—Os estatutos da Brazil Seguradora o Edificadora fl-
cam approvados com as seguintes alterações:

1—Ao art. 7° accrescente-se o paragrapho seguinte: gA escri-
pturação desta secção se manterá, absolutamente distinch o sepa-
rada da secção do coastrucções, com seus balanços o fundos perfei-
tamente diseriminados, como si se tratasse do uma companhia dif-
ferente, que só operasse em seguros+.

II-0 art. 12 será sulstilui lo pelo seguinte: «Sempre que os
seguros contractados na coaformidado do art. 10 excederem em
cada risco isolado o limite de 40 % sobre o capital realizado na se-
cção respectiva, a companhia observará fielmente o disposto 11.3
art. 25, § 2°, da lei n. 1.141, de 30 de dezembro do 19J3».

1I1 —No art. 47, depois da palavra fintegralizadas» intercallems
se as seguintes: D proprin, comcwallia, pela cor,açLo no par, só
podendo. essa cauçã,e ser leva,atada,»... o mais como está rodigislo
no projecto.

IV—No art. CO, em vez das palavras «do balanço» diga-se:
«dos balanços das duas secções».

V—Substitua-se o art. 71 pelo seguinte: director-gerente
perceberá o ordenado mensal (te l:510$, que poderá sor elevado
até 2:500$, sem prejuizo da gratificação que lhe competir, ex-vi do
art. 73, quando isso permito, o incremento das operações sociaes e
mediante approvação da assernbléa geral».

V1-0 art. 72 será tambem sub.stituido por este outro: «No
caso de vaga de qualquer cargo da directoria se providonciará de
accôrdo com o dis2osto nos arts. 103 c 101 do decreto n. 43-1, de 4
de julho de 1891».

Rio de Janeiro, 15 de setembro do 1910, 89° da Independencia
o 22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

LeoAllo de tulli,Des.

S	 .A_uonynta, TfliazlI Seguradora, C

ALTA DA PRIME!RA SESSÃO DE ASSEISIRLEA. GERAL, PARA CONSTITUI-
ÇÃO DA SOCIEDADE ANONYMA /IRAM SEGURADORA E EDIFICA-.
DORA.

Aos 14 dias do mez de junho do 1010, nesta cidade da
Belém, capital do Estado do Pará, ás 2 horas da tarde, es-
tando reunidos no proctio n. 68, á rua Quinze do Novembro,,
47 accionistas desta sociedade, representando 8.118 acções das
10.000 que constituem o capital social, foi acclarnado para presi [ir
a esta primeira reunião o Em. Sr. Senador Dr. Turiano Una
Moira o Vasconcellos, 'que convidou para 1° o 2° secretaries,
respectivamente, os Srs. Joaquim Chaves o José do Carvalho
Lima.
• Em seguida o Sr. presidente declarou aborta a sessão e com-

municou que, na forma da lei das sociedades anonymas, estando
arrecadado mais de dez por cento do capital social, como do cer-
tificado do deposito que leu, assignados devidamente 03 estatutos
socistes o presente um numero do accionistas que representava
mais do dous terços do capital da sociedade, encontrava-se a
assernbléa legalmente constituida, e', nestas condições, fazia sciento
á casa que o fine da presente reunião era, approvando a lei
organica da sociedade, declarar esta definitivamente constituida.

Não havendo expediente, mandou o Sr. presidente proceder á
leitura dos estatutos, depois do haver a assembléa se manifestado
unanimemente por sua discussão final e consequente approva-
ção por capitulos.

• Lidos os 12 eapitulos, 86 artigos, nove paragraphos, 16 alineas
e 27 numeres, que constituem a lei basica da sociedade, foram,
com as emendas apresentadas o immediatamento accrescentadas,
devidamente approvados, pelo que são aqui transcriptos naintegrat
comi se segue:	 •	 .
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Estatutos da Sociedade Brasil Seguradora e Edifléaclora

CAPITULO 1
DA SOCIEDADE, SEU CAPITAL E DURAÇÃO

Art. 1.0 Fica fundada nesta cidade do Belém, capital do
Estado do Pará, uma sociedade sob a fôrma anonyma o dehomina-
ção de Brazil Seguradora e Edificadora, com sédo e fônejuridico
na referida cidade de Belém.

Art. 2.° O capital social é de 1.000:000$, repsesentados por
10.000 acções de 100$ cada uma, realizava' pela seguinte fôrma:
O % dentro do 30 dias apas o emerra.mento da subscripção

de accionistas; 20 % dentro do 90 dias, contados da data da
realização da assembléa gcrad que declarar fundada a sociedade e
approvados os seus estatutos.

Paragrapho unia°. Para completa intogralização do capital
serão feitas novas chamadas de 10 on 20 %, com prazos nunca me-
nores do 30 dias nem maiores do 90, e isto quando se torne neces-
gari° e resolva a assembléa geral.

Art. 3.° Fica assim distribuido o capital desta sociedade: ca-
pital da secção do soguros terrestres -e maritisnos, 500:0003: ca-
pital da secção de c astrucções, 500:034000.

Art. 4 • 0 A sociedade (lurará pelo prazo de 90 annos, contados
da data do archivamento dos seus estatutos na Junta Commescial.

CAPITULO
DOS PINS DA SOCIEDADE	 •

Art. 5.° A Braill Seguradora o Edificadora tom por fim: -
a) manter uma secç,ào de seguros terrestres e rnaritimos, des-

tinada a acoitar seguros, segundo as leis em vigor ;
b) manter uma secção do construcções que, mediante modicas

annuidades cobradas durante determinado tempo ou condições que
tenham por base o mutualismo, promova a edificação de habi-
tações, do preferencia accessi vais as cla,ssas pobres, e eararrague-se
de qualquer trabalho concernente a canstracaõos, mediante CAI —
tracto.

•	 CAPITULO Ill
DA SUÇÃO DE SEGUROS TERRESTRES E MARITIMOS

Ar t . G.° Esta secção acceitará seguros:
1°, contra os riscos de incendi°, raio e suas consequencias,

sobre: edificaaões do toda a especie, inclusive trapiches e barra-
cões, mercadorias armazenadas em erta,balecimentos commorciaes,
deaositos, alfandega, etc., materiaes, e utensilios e productos ma-

* nufacturados nos estabelecimentos industriaes e agricolas, moveis
e objectos de uso, vehiculos do qualquer especie, dinheiro, joias o
titulos de valor, quando estragues á guarda da sociedade ou depo-
sitados em estabelecimentos de reputado credito, a juizo da dire-
ctoria;	 -	 -

2', centra 03 riscos de mar e rios, sobre: mercadorias, gado
em pá, bagagens, cascos do embaraaças o, seus pertences e- tudo
quanto fôr se,guravel.

Paragrapho unico. Quando a, directoria parecer opportnno,
poderia, na classe de seguros terrestres, acceitar seguros contra
todos 03 riscos, inclusive desmoronamento, sobre quaesquer con-
strucções, tendo em vista os limites da lei.

Art. 7.° Na firma do art. 3° destes estatutos, o capital desta
secção é do 500:004000.

Art. 8.° Fica areado um fundo de reserva illimitado, desti-
nado a manter a integridade do capital desta secçaa o cujo fundo
será formado pela porcentagem de 2)% sobre os lucros liquidos
da mesma s3CÇãO, verificados por balanços sernestrass. -

Art. 9.° O fundo do reserva a que se refere o anterior será
representado, segundo as dispo riçõ os do art. 63 o de fôrma alguma
poderá ser desfalcado, a não ser para 'occorrer a prejuizos verifi-
cados nesta senão, e que se reflictam sobre o seu capital.

Art. 10. A direcção de,ta, seceão cabo á directoria da socie-
dade, que limitara as responsabilidades dos segaros tomados, tendo
por base o seguinte

a) maximo da responsabilidade,, quanto a seguros terrestres,
sobre: —uma edificação qualquer, mercaalorias em estabelecimento,
trapiche, deposito e cada uma das depeadencias da alfaanloga
200:000$ s• materiaes, generos, utensilios, machinismos e pro duetos
manufacturados nos estabelecimentos industriosas e agriaolas, para
cada estabelecimento 120:000$ moveis e objectas do uso (não
comprehendendo joias) 100:000‘ • carros de luxo, carroças o outros
vehieulos de tracção animal, 100:010$ ; autornoveis e quaesquer
vehiculos de tracçã,a) araficial, 80:aa0$ ; dinheiro, pias e titulos do
valor, segundo a segurança do deposito a que foram recolhidos e
a criterio da directoria, que observará. °maxila° das responsabili-
dades determinadas pelas leis em vigor ;

b) maximo da responsabilidade, quanto a seguros ma.ritimos,
sebre:—mercadorias, gado em pó d*

n 
loiro. quando -embarcados

em vapor de longo curso, 200:000$; o mesmo limite sobre os

mesmos objetes de seguro, tratando-se de navega,çãe llivial a
+apá ; SObrO OS mesmos objectos de seguro, quando embarcadoà"T
em n2,vios a vela que procedam ou á destinem ao estrangeiro
sul do pai; sobre cargas em batelões de convez corrido ou alva).
rêngas qiie navegarem a reboque e que procedam ou se destinem
ao interior da Amazonia o Republicas limitrophes, 60: 000; merca-
dorias em lanchas a vapor e havegação entre o p ora) desta Crapita1a7
os do interior do Estado, da Amazonia e Republicas vizinhas,
15:000$ ; mercadorias em barcos do convez corrido o navegação
dentro deste Estado, 20:000; embarcações (cascos) a vapor ou a
vela, alvarengas o pontões, 200,000$ ; bagagens quando em vapores
do longo curso, 150:000$; e quando em vapores de navegação
fluvial, 100:004000.

Art. 11. Não obstante o limite acima para 03 seguros do em-
barcaçaes, quanto ao seu casco, a responsabilidade desta secção
não poderá exceder do dons terços do valor da mesma embarcação,
ficando obrigatoriamente o terço restante a cargo do proprietario
do casco segurado, que não poderá alienal-o ou segurar em ne-
nhuma companhia, sob pena de n unidade da apolica emittida.

Art. 12. Os limites determinados pelas a‘ineas do art. 10 não
impedem esta secção do acceitar maiores riscos, desde que, pela •
directoria, seja observado fielmente o disposto na § 2° do art. 25
da lei n. 1.144 de 30 de dezemaro do 1903.

Art. 13. Na classe dos seguros terrestres, o premio do sotimo
anno não é cobrado do segurado, uma vez que o mesmo tenha
mantido em vigor a sua apolico nesta sociedade, durante seis anos
consecutivos e nenhum pagamento de sinistro tenha recebido da
mesma, durante esse tempo.

Art. 14. Todos os sinistros não superiores a 20:004 serão.
liquidados sob a responsabilidade da directoria, e, excedendo aquella
somma, de accorda com a commissao lisa ai.

Art. 15. Os segurados serão indemnizados á vista e quando
coovenlia aos interesses desta senda, a prazos nunca maiores do
90 dias.

Para,grapho unico. Fica a directoria autorizada a ao:meter
aos segurados prazos para pagamento dos premios do seguros de
qualquer especie.

Art. 16. Fica ao arbitrio da directoria a concessão do boims o
retornos de premies aos segurados ou resegurados, sempre que
taes vantagens possam influir para alquiriçiia do bons seguros.

Art. 17. Os lucros liquidas desta sução, verificados semestral-
mente, reverterão, depois de deduzida a porcentagem para o fundo
de reserva, á conta geral do lucros o perdas da sociedade.

Art. 18. E' da competencia da directoria da Sociedade a orga-
nização, molilicaç-zio ou ampliação das aa.bella,s de premas de se-
guros desta secção.

Art.19. A directoria da sacielade, em referencia a esta secção,
se obriga a respeitar todas as disposiçõ os das leis em vigor, e que
digam respeito a seguros terrestres e amei timos, (•abendo á mesma,
perante a assembléa geral, a inteira responsabilidade do qualquer,
transgressão.

CAPITULO IV •
DA SECÇÃO DE CONSTRUCÇÕES

Art. 20. Na firma do art. 5° aima b destes estatutos, esta
secção destina-se especialmente á edificação do casas para os socios
concurrentes da mesma, accionistas ou não, mediante as condições.
estabelecidas por estes estatutos e regulamento respectivo ou;
outras que do futuro forem adoptadas, construindo do preferencia
habitações populares, cujos meios de amortização estkam ao al-
cance do proletariado.

Art. 21. Quando parecer opportuno, poderá a directoria asai.-
belccer urna seeção aniles°, a esta, que 33 incumba não só dos tra- .
bailios da sociedade corno de projectos do construcçõos de predios,
obras do arte, levantamento do plantas. organização de orçamentos
e todos trabalhos relativos á architectura, engenharia O bailas
artes, regulamentando-a do fôrma a poder se eacarregar de qual- i
quer serviço que lhe seja confiado par mios ou pessoas estranhas á
socio•lade.

Art. 22. O capital desta secção é de 500:000$030.
Art. 23. Afim de manter a integridade do capital desta secção,

fica areado um fundo de reserva limitado em 1.000:000$, e que
será formado pela porcentagem do 20 % sabre os lucros liquides
da mesma, verificados por balanços semestraes.

Art. 21. A direcção desta secção cabo ã, directoria da socie-
dade, que organizará as tabollas de amortização, tendo por base a
tabela de Mathieu e a praça em que operar.

Art. 25. Fica ao evitado da directoria a compra de casas em
condições de serem vendidas por esta secção aos meios concur-
rentes, sempre que isso convenha aos interesses da sociedade.

Art. 26. Para. adquirir uru predio por interrnedio desta secção
4 necessario que o pretendente seja maior da 21 annos, se proponha:.
meio, pague uma joia. de 50$, si o predio que pretender não exce-
der de 5:000$ e de mais 10$ por cada 1:000$ ou fracção do 1:004
que exceder daquella somtaa o se sujeite as condições da apolice a
aer emittida.
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Paragrapho unico. Tambern podem ser admittijoa como socios
Concurrentes às 'firrnas "Comiterciaes ou sociehdei 'de qualquer

•matUrcza; comtánto que tenham personalidade juridica.
'Art. 27. Toem direito de preferencia, sobrá as Casas construidas

ou adquiridas pela sociedade:
"a) o accionistas; segundo o numero do acçõss que possuirem
• b) os operarioS, funccionarios publicos o demais • classes menos

favorecidas pela sorte, segundo a antiguidade do socio e quando se
trate . do casas populares

c) os socios mais 'antigos.. 	 •
Art. 28. Não são Consideradas casas populares aquellas cujos

contractos de venda attijam amais do 10:004'exclusivos os juros
cobrados não só polo prazo concedido para pagamento, como polo

. parcelamento das. anauidades, o bem assim as que foram con-
struida.s para pessoas que já possuam uma outra de valor 'superior
szt 5:000S, excluidoo terreno.
' Paragrapho unico. Os- limites traçados pelo artigo acima pra-

valeceu apenas quanto ao municipio de lselém, 'devendo a dire-
ctoria determinar os que forem relativos a outras localidades em
que tenha de construir.

Art. 29. As tabelas de amsrtização deverão ser organizadas
de fórma a ficar a Cargo dest secção a conservação e seguro contra
fogo das casas pela mesma ven lidas, durante o tempo em que
Ostiverem sendo indemnizadas, o a cargo - do associado • comprador
ás despezas de impostos preliaes e outros, e, bem assim, as de es-
criptura do transmissão da propriedade que pretender adquirir.

Art. 30. A sociedade se esforçará por conseguir dos poderes pu-
b:ico3 a isenção de impostos prediaes das habitações populares o
outros favores que concorram para tornal-as mais accessivo:s aos
Dobros.

Art. 31. A constrncção de qualquer casa contractada, pelo as-
sociado com esta secção só será inicáda quando pago, pelo menos,
um quarto do vaiar da mesma, e nenhum contracto será, feito por
prazo maior de 20 a nnos nem menor de cinco, ficando, comtudo,
associado o direito de, em qualquer tempo e de accordo" 'com as
tabellas de descontos desta sucção, condiçõeS contracknies o regu-
lamento interno, pagar antecipadamente a somma que ainda esteja
a dever, para entrar na posse definitiva do predio contractado.

Art. 32. O socio comprador de qualquer Casa desta secção tem
o direito de transferir a terceiros, antes de haver terminado o con-
tracto de venda, o usofructo e futura propriedade da casa sobre
que versar a apolico emittida„ de accordo com as condições da
mesma apolee, si não preferir esta sociedade, em igualdade de
.condições, resgatar os direitos do transferonte.

Art.33. Das propostas de admissão de SJCiOS e das apoucas a
serem emittidas constarão todas as condiçõ IS mediante as quaes o
associado se tornará proprietario da edificação que pretender.

Art. 31. 1S' da, competencia, da 'directoria a orgaluzação do re-
gulamento interno desta secção, que podara ser alterada segundo a
praUca o aconselhar.

CAPITULO V
DOS EOCI03, SEUS DIREITOS E ODR-G.l0ES

Art. 35. Os socios da Brazil Seguradora e Edificadora formam"
para effeito de direitos e obrigações, duas classes distinctas e são
elas:

1°, sacies accionistas, aquelles que subscreveram ou venham a
possuir legalmente uma 'ou mais acções desta sooiedade;

2", socios concurrentes, aqueles que, accionistas ou não, se pro-
ponham, sob joia ou contribuição do qualquer especie, adquirir
casas por intermedio desta sociedade.

Paragrapho unico. O associado pode alliar a dupla qualidade de
socio e accionista, desde que, em relação a cada uma destas
classes, satisfaça as exigencias destes estatutos e regulamentos
internos da sociedade.

Art. 36. Ao socio accionista incumbe
o) observar fielmente as obrigações que lhe são impostas pela

lei das sociedades auonymas
• b) esforçar-se pela prosperidade da sociedade, cumprir o fazer

cumprir os seus estatutos o regulamentos, acceitar o desempenhar
os cargos para que for eleito.

Art. 37. Ao socio concurrente cumpre
a) pagar adeantadamente a jota do admissão de que trata o

art. 20 destes estatutos
b) cumprir todas as disposições do regulamento da secção de

construcções, das propostas e apolees que firmar o ainda os avisos
baixados pela directoria.

• Art. 38. São direitos dos socios accionistas
I°, participar dos lucros verificados por balanços , semestrae3,

na proporção das aCçõe's que possuir;
2', 'praticar todos os actos que lhes são facultados pela lei das

socicdatlea anonymas ;
3", exercer cargos, remunerados ou não, na direcção desta

sociedadb.
Art. 39. 03 direitos dos SOOIOS concurrentès serão determinados

nas apólices a Serem emittida9 em favor dos mesmos..

Art. 40. Só os accionistas exercem o direito de voto em qual-
quer deliberação ou eleição, contando-Só 'ehi'taes 'casos um voto•
por cada . 10 acções que possuir o associado.

Art. 41. Não poderão votar as senhoras não emancipadas e os
menores de 21 annos.	 . •	 •

Art. 42. Ao accionista que possuir menos de 10 acções é per-
•nittido apenas o direito de tomar parte -nas discussões, som que•
possa votar em qualquer deliberação ou eleição.

CAPITULO VI .
DA ADMINI3TRAÇXO

Art. 43. Esta sociedade será administrada por uma directoria
composta do um presidente, um secretario, um thesoureiro o um
gerente, eleita em assembléa geral, que se reunirá dentro da pri-
meira quinzena do março de cada anno.

Art. 44. Aldm da directoria a assembléa. elegerá mais uma
commissão fiscal, composta de tres membros, seis supplentes para a
directoria e tres para a commissão fiscal.

Art. 45. O mandato da directoria e. commissão é de um armo,
contado da data da posse, que terá legar dentro da segunda quin-
zena de março de cada anuo, rt posso do novos eleitos, salvo casa
do renuncia ou demissão de qualmor membro imposta pela assoas-
bléa convocada para tal fim.

Art. 46_ Só pa lerão ser.e:eito3 para a directoria e commissão
fiscal Os accionistu que passuirern, no minino, 50 asçõas dessa
sociedade.

Art. 47. Cada membro da directoria se obriga a caucionar a
responsabilidade d 1, sua gestão com a quantia 'de 10:000$, em di-
nheiro, apoliccs federaes ou acções integralizadas de cotação no
noinimo ao par, caução que s.) .poderá levantar depois de, appro-
vadas as contas da referida gesÃá.	 . .

Art. 48. A administração será auxiliada pelos empregados que
lhe parecerem necess trios, e aos quaes arbitrará o ordenado, por
contagem ou gratificação que julgar de direito.

Art. 49. Não poderão ssrvir conjuntamente em qualquer dot
corpos dirigentes parentes consaguineos ata ao 2" grão, sogro ou
socio do firma commercial, mesmo cammaáditario.

Art. 50. E' motivo de inelegibili lado para qualquer cargo o
facto do accionista fazer parte. do corpos dirigentes do sociedades
congeneres ou ser agente ou representante de companhias da se-
guros terrestres e maritimos o sociedades ou firmas construtoras.

CAPITULO VII

• DA DIRECTORIA.

Art. 51. A directoria reunir-so-ha ordinariamente uma vez
por mez e extraordinariamente sempre que parecei' neceasurio
qualquer de seus membros ou da commissão fiscal, que a couvacará.
Das resoluções tomadas em sessão será lavrada uma acta, por todos
assignada.

Art. 52. Incumbe á directoria:
1°, administrar os negocios da sociedade, para o que se lhe

conferem os mais amplos poderes, resolver tolas as operações que
se relacionem com a sociedade, representar a sociedade par Inter-
medio do qualquer de seus membros junto aos poderes publiCos,
demandar e ser demandada ;

2, comprar, vender ou hypothecar SJUS bens moveis,' immo-
vois e semoventes ;

3 1 , organizai' o regulamento interno, submettendo-o á appro-
vação da asssmbléa, em sua primeira reunião;

•4°, apresentar annualmente á assembléa, por °ocasião da elei-
ção, um minucioso relatorio sobre as operaçõos da sociedade. in-
struindo-o com um balanço geral, inventario o mappa.s demonstra-
tivos do todo o movimento social ;	 •

5°, organizar e modificar ás tabelas de premios sobro seguros
e de amortização do casas ;
- 6', convocar a commissão fiscal, quanlo nocessario'ouvil-a ou
para dar parecer sobra as contas a apresentar no fim de cada
exereicio ;

7°, convocar as assemblaas orlinarias e extraordinarias
8°, admittir e demittir empregados ;	 •
9 0 , instalar dentro ou fóra do paiz filiaes, succursms ou agen-

cias, regulamentando-as e provendo-as das respectivos funociona-
rios, aos quaes arbitrará os ordenados ou commissõ2s que lho pa-
recerem razoaveis ;

10, deliberar e arcar com estimulo, quando julgar conve-
niente, premios para os meios, empregados ou representantes desta
sociedade.	 •

CAPITULO VIII
DA COMMISSIO FISCAL

Art. 53. A commissão fiscal se reunirá sempre que for convo-
cada pela directoria ou á mesma parecer necessa,rio raunir-se, o
cumpre-lhe, com voto deliberativo no seio daquolla:

a) Manifestar a sua opinião sobre a compra ou venda do qual-;
quer bem do raiz, em que seja, párte a' sociedade, oxcefelio apenas.
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dos contractados pelos socios concurrentes, sob proposta e apolice ;
b) julgar das opportunidades de insta,llação de ,aliaes, succur-

aaes ou agencias dentro ou fóra do paiz;
c) dar opinião sobre o pagamento do qualquer sinistro que se

eleve amais de 20:000O00;
' d) convocar a directoria ou a asssembléa. quando tenha de levar
ao conhecimento de. qualquer desses conselhos assumptos que digam
respeito á sociedade ;

e) praticar todos os actos autorizados e exigidos pela lei das
sociedades anonymas.

CAPITULO X
•DOS FUNDOS SOCIAES

Art. 6!. Cada secção manterá isoladamente" seus fundos dis-
ponivois, de reserva e quaesquer outros que fórem areados para a
regularidade do serviço e sob pretexto algum o fundo de uma
secção poderá ser desfalcado para °ocorrer a prejuizos verificados
em outra.

Art. 62. O fundo do reserva de cada secção será formado
pela porcentagem de 20 1% sobre 43s lucros liquidos respectivos e é
destinado exclusivamente a manter integral o mesmo capital.

Art. 63. Os fundos de reservas não poderão ser representados
por outros valores que não sejam dinheiro corrente, apolices da di-
vida publica federal e immoveis situados no paiz, emquanto que os

•demais fundos sociaes poderão ser empregados, a juizo da directo-
ria, — em :

1°
;
 (de preferencia) edificaçiies populares pu entra:3.4 cargo çla

egeitdhe;

• 2°, titulos da divida publica federal, estadual ou muni-
cipal3bens' •

• :de raiz e valores que offereçam segurança • do em--
prego;
• 4°, primeiras hy-pothecas sobre bons de raiz, desde que não'

excedam a dous terços do valor do immovel garantia. •

CAPITULO XI
DISPoSIÇÕES GERAES

Art. 64. Os seguros desta sociedade serão feitos em comPanhias.
nacionaes.

Art. 65. As firmas commerciaos possuidoras do acções desta
sociedade serão representados. nas asserribléas, apenas por um de
seus membros.

Art. 66. Ficam determinados os dias 30 de junho e 31 de de-
zembro do cada anno para encerramento da escripta e consequente
levantamento de balanço.

Art. 07. E' indispensavel a assignatura do dons directores em.
todas as apolices de seguros ou construcções, contractos eu do-
cumentos que representam compromissos para a sociedade ou pa-
gamentos effectuados por sua thesouraria.

Parag,rapho unico. As disposições do artigo acima não com-
prehendem as pequenas contas de méro expediente social, ordena-
dos o cornmissões.

Art. 68. Qualquer questão que se suscite entre a sociedade e
seus socios ou segurados será resolvida por arbitramento, na fórma
das leis em vigor na occasião. e só quando, sem resultado concilia-
torio. esgotado essa melo, poderá a directoria recorrer • aos meios
judiciaes.

Art. 69. Convocado, quolquer assernbléa geral, reputa-se sus-
pensa a transferencia de acçõos desta sociedade, até que a assembléa
haja deliberado sobre o assumpto de sua convocação.

Art. 70. cada director, excop:o o que exercer as funcç5es de
gerente, perctbera mensalmente o ordenado de 200$000.

Art. 71. Ao director-gerente será arbitrado em sessão con-
junta da directoria e commi:são fiscal um ordenado relativo aos
serviços de tal cargo, tendo-se em vista que esse director fica obri-
gado a permanecer diariamente no escriptorio da .soc.iedade e dedi-
car toda a sua actividade á mesma sociedade.

• Art. 72. No caso de vaga temporaria ou definitiva do director-
gerente, poderá a directoria, segundo julgar mais conveniente á
regularidade do serviço a seu cargo, substituil-o por um supptento
ou pessoa contractada para tal fim; neste ultimo caso sem o cara-
cter de director e mediante fiança.

Art. 73. Além do ordenado, todos os directores teem direito a
uma commasão de 6 % sobre os lucros liquidos verificados por
balanços semestraes, depois de deduzidas as porcentagens para
fundo de reserva, cuja commissão será distribuída pelos quatro, em
partes iguaeS.

Art. 74. Fica arbitrada a commissão fiscal um ordenado de
100$ mensaes para cada membro, sem nenhuma participação no;
lucros

'
 além dos que lhe couber como accionista.

Art. 75. Fica a directoria autorizada a elevar o capital social
até 2.000:000,$, ouvindo previamente a commissão fiscal e proca-
dendo para tal fim segundo as leis em vigor.

Art. 76. E' facultado a qualquer accionista requerer a convo-
cação da asserohléa geral, contanto que o requerimento venha as-
signado por mais de novo sodas representando um quarto ou mais
do capital social.

Art. 77. Todas as despezas que forem feitas com a orgaaiza-
ção e inst3.11a,ção desta sociedade, bem como as de aaquisiça,o dos
impressos neeessarios, as de reclamo o propaganda pala imprensa,
obtenção de carta-patente etc., ate ao regular funccionamenw da
sociedade, figurarão no activo da sociedade até ao quinto balanço
animai, amortizando-se desde o primeiro balanço annual de 20 %
da somma total.

Art. 78. As contas de moveis e utensilios, do beinfeitorias o
outras que representem valores susceptiveis de depreciação,
soffrerão um abatrmen to' de 5 0 /0 ao anno, isto, porém, depois do
quinto anuo de funccionamento da sociedade e até que taes valores
se reduzam á quarta parte de seu custo primitivo. Dahl por de-
ante a critorio da directoria.

Art. 79. Dentro dos primeiros 10 annos do funccionamentc
desta sociedade estes estatutos só poderão sor validamente ref
mados em assembléa constituida por um numero de ocios accio-
nistas que represente pelo menos tres quartas partes do capital
social.

Aut. 50. São considerados incorporadores desta sociedade os
seguintes Srs.: Antonio Ferreira de Souza, Antonio Faciota., Antonio
do Albuquerque, Antonio Valentim Cardoso, Antonio Gonçalves
Bandeira, Cassio Romualdo dos Reis, Eustaquio Freitas da Costa
Rodrigues, Ismael Antonio Hall, José do Carvalho Lima, Justiniano
de Serpa, João José Guedes da Costa Junior, . Luiz Cordeiro, Pedró
Pereira da Silva Pinho, Dr. Turiano Lins Moira de Va,sconcellos a
V yck ArnaUkiós de Wocaatins..

• CAPITULO IX
ASSEMBLÉA

Art. 54. A assembléa geral da Brazil Seguradora e Edificadora
reunir-se-ha ordinariainente uma vez por armo, para prestações de
contas o eleição de novos fuuccionarios, dentro da primeira quin-
zena do março de cada anno, depois de feita a convocação pela im-
prensa, com anteceduncia do oito dias. E, extraordinariamente,
sempre que seja convocaria por qualquer dos corpos dirigentes,
tombem depois do annuncio de convocação, durante aquello tempo.

Ast. 55. Nes se:sões ordinarias como nas extraordinarias não
poderão ser discutidos assumptes estranhos ao fim para que forem
convocadas, salvo annüencia da maioria, depois de discutido o as-
sumpto que motivou a reunião.

Art. 56. As sessões ordinarias Dr:secionarão com um numero
de accionistas que represente pelo menos um quarto do capital so-
cial, na primeira Convocação, e com qualquer numero na segunda;
e as extraordinarim, com um numero de accionistas que repre-
sente no minimo dous terços do capital, na primeira convocação,
um quarto na segunda, e com qualquer numero na terceira con-
vocação.

Paragrapho unico. Para segunda e terceira convocação de
assembléa geral, o prazo de publicação do respectivo edital fica
reduzido a quatro dias.

Art. 57. As sessões de assembléa serão presidida,s por um
accionista acclama,do na occasião, cumprindo a este escolher os
demais membros da mesa.

Art. 58. Todas as deliberações da assembléa serão tomadas por
maioria de votos, e no caso de empate o presidente decidirá pelo
voto do qualidade.

Art. 59. Nas sessões para eleição serão observadas as seguin-
tes disposições e mais as que forem consignadas no regulamento
interno

1°, cada socio terá tantos votos quantas 10 acções possuir ;
2°, só serão a.dmittidos votos por procuração, quando os re-

• spectivos instrumentos tenham sido depO,itados no escriptorio
sociedade, com anteceliencia minima de seis dias do marcado para
a reunião •

3°, a eleição.verificar-se . ha por meio de cedulas fechadas,
que conterão os nomes e cargos dos votadose o numero do votos
que o associado votante representar ;

4°, as senhoras, comquanto não possam ser eleitas para cargo
algum, exercem, quando emancipadas, o direito devoto ;

5°, não é permittido o direito de voto aos menores de 20
annos ;

60, os membro da directoria não poderão votar nas approva-
ções de contas do sua gestão nem sobre assumptos que digam
respeito aos mesmos, nem mesmo 031110 prosuradores do outros
accionistas.

Art. 60. A posse aos eleitos será dada, dentro de 10 dias após
a eleição, por uma commissão composta de cinco membros, aceda-
mados na asserobléa que os elegeu e do acto será lavrado uma
acta especial, assignada pela relerida cornmissão, pelos eleitos e
pelos substituidos nos diversos cargos.

Paragrapho unico. A ausencia, de qualquer membro da com-
missão de que trata o artigo acinia, ou mesmo de toda cila não
impede que a posse se affectue no dia determinado.
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Art. 81. Em attenção aos serviços prestados pelos incorpora-
dores o concessões que aos poderes publico requereram para esta
sociedade, quando em organização, ficam os mesmas corp o. direito,
sempre que os lucros liquidos • depois do deduzida a porcentagem
para o fundo de reserva assegurem um dividendo não inferior a
5 %, por semestre, a uma porcentagem de 20 %, sobro os referidos
lucros liquidos, que seria partilhada igualmente por todos os in-
corporadores.

Paragrapho unico. O direito de incorporador prevalece pelo
prazo de 30 unos, 6 transmissivel aos herdeiros ou successores do
mesmo, e sob pretexto algum, nem .mesmo reforma destes esta-
tutos, cessará ou será' modificado antes do prazo deteribinado
acima.

Art. 82, O incorporador desta sociedade perde os direitos
consignados no art. 81 e sou paragrapho, desde o momenlo em que
chegue a possuir menos de 50 acções desta sociedade, muito embora
a roducção do suas ae003 se verifique dentro dos ultimos dias de
um semestre.

Art. 83. Os casos omissos nestes estatutos serão resolvidos
segundo as leis da Republica.

CAPITULO XII
DISPOSIÇÕES raaNstroaras

Art. 84. Até a expedição da carta-patente, a directoria desta
sociedade o a commissão fiscal não perceberão o ordenado do que
tratam os arts. 70 o 74 destes estatutos.

Art. 85. Ernquanto não estiver intograliza.do o capital social,
os dividendos semestraes não poderão exceder do G % sobre cada
acção, revertendo o excedente dos lucros liquidas apurados á,quella
conta.

Art. 83. Por excepção ás disposições contidas nesta lei, ficam
eleitos e empossados, independente do outras formalidades, a se-
guinte directoria e commissã,o fiscal, cujos mandatos terminarão,
daquolla, em 30 de março do 1913, e, desta, em igual data do 1911.

Directoria : Presidente, Francisco Antonio de Abreu ; secre-
tario, Dr. Turiano Lins .Meirit do Vasconceltos ; thesifureiro, An-
tonio Facióta ; gerente, Jos6 do Carvalho Lima.

Commissaa fiscal : Eduardo Augusto Figueira, Luciano Penne.
Teixeira e Joaquim Chaves.

Terminada á discussão o approvação dos estatutos acima fiel-
mente transcriptos, dou o Sr. presidente a palavra a quem deita
quizesse unir, propondo por essa °ocasião o Sr. Antonio Valentim
Cardoso que, tambem, por excepção ás disposições da lei appro-
vada, • fossem- a,cclamados os seguintes senhores para supplentes
da directoria, Cassio Romualdo dos Reis, Antonio Alves da Silva,
Antonio do Albuqueropie, Nostor Camara, João Jose Guedes da
Gosta Junior o João Marinho de Campos, e, da COMMissão
Arrow° Chrysostomo de Almeida, Dr. Eladio do Aniorim Lima e
Dr. Raul do Borborema.

O Sr. presidente submetto á discussão a proposta apresentada,
que a secundada por diversos accionistas, e, não havendo quem
mais quizesse usar da palavra, procede á votação, que dá em re-
sultado a approvação unanime da proposta, pelo que foram consi-
derados eleitos, na ordem em quo se acham, os nomes acima
citados.

Por proposta do Sr. José do Carvalho Lima a assombléa, por
deliberação unaPine, autorizou a directoria a promover a lega-
Wação da soCiedasle perante os poderes competentes, e na fórina
das leis em vigoro ao mesmo tempo que, polo adeantamento
hora, se considerou em sessã pormanente, até á organização t3 lei•
tura da presente acta, suspendendo o Sr. presidente os trabalhos.

Reaberta a sessão aos 17 dias do mez de junho de 1910, ás
2 horas da tarde, mandou o Sr. presidente proceder á leitura
desta acta, submettenio-a cru seguida á discussão.

E, como ningueuoquizesse usar da palavra, foi a presente acta
subrnettida á votação e unanimemente approvada, pelo que vae
assignada por todos os accionistas presentes. E, eu, Joaquim
Chaves, servindo do secretario, mandei lavrar a presente, que
assigno com os domais membros da Mesa e accionistas presentes.
Conferi com o original o subscrevi.

Pará, 17 do junho de 1910. — Joaquim Chaves. — Antonio Va-
lentim Cardoso. — Jose; Poephirio de Miranda Junior. — Turiano
L. M. de Vasconcellos.	 Carvalho Lima. — Antonio Paciola. —
Alfonso Chrysostoma de Almeida. Luciano Pereira Teixeira. —
Por procuração de Ismael Antonio Lrall, Luis Guimarães .Silva. —
João da Cunha Machado.— João José Guedes da Costa Junior.— Luis
Cordeiro. — Pelo Banco de Credito Popular, Antonio Alues da Silva,
director. — Antsnio Alves da Silva. — Cassio Romualdo dos Reis.—
Van-Dych A. Tocantins. — Barbosa Tocantins. — Eduardo Augusto
Figueira. — Francisco Antonio de Abreu. Por procuração de
1). Laurentina L. do Faria, Ewebio de Mattos Cardoso. — Etizebio
de Mattos Cardoso.— Por procurações de João Octaviamo de Mattos,
Manoel V. de Oliveira da Paz, Maxim° José da Rocha, Domingos
Velloso Salgado, Gablino Vellosa Pereira e José Velloso Pereira,
'Miguel Antonio Alves. — Pedro Pereira da ,Silva Pinho. — Antonio
de Albuquerque. A. F. de Sousa it Comp. — Angela Gouvearar-

doso.— Nestor Carlos da Camara.— Fernando Domingues da Cunha.
-- Por procuração do Avelino Ferreira do -Nascimento, Fernandq
.Domingos da Cunha: — Fabiliano Fabio Lobato'. Manoel Soares de
Almeida Martins. — M. S. da Cun ,ia Comp. —. Joaquim Januario
Jefferson de AI-atilo. — Augusto Rangel de Borborma. Eusta.quib
F. da Costa Rodrigues. — Jose Ignacio Martins. — Por procuração
de Antonio Gonçalves Bandeira, Pedro Pereira da Silva Pinho. —
Victor Velloso. — Alberto de Miranda Pombo. — Portunato Alves
Coelho. — Por procuração do Antonio Ferreira. de Souza,. João
Baptista Ferreira de Souza.

Daclaramos faltar neste documento a assignatuua do acciq-
nista Sr. Dr. Justiniano de Serpa., que, tendo sido representado na
assembléa geral por seu procurador Sr. Manias Serpa, não Ma.
signou a proseate, por se haver retirado deste Estado antes de la-
vra la a acta.

Pará, 6 de julho de 1910. — Francisco Antonio de Abreu, --
Turiano L. Ar. de Vasconcellos. — Antonio Faciota. — CaréalhO
Lima.

Reconheço as assignaturas supra e retro. Em testemunho da
verdade. Pará, 7 do julho do 19:0..— Edgar da Gr: 04a Chermo4,
tabellião interino.

. N. 3—Instrumento de publica tdrino

Lista de subscriptores. Os abaixo assignados, tendo Prelimta
narrnente se associado para a constituição do uma sanedade sob a
forma anonyma e'denominação de Brazil Seguradora e Eili'icadora,
em tudo regulada pela lei das sociedades anonymas, estatutos o pro-
spectos jã, organizados e a serem approvados em assombléa geral:
accordain entro si: formar, para o mesmo fim, um capital du
1.000:100$, representado por 10.000 acções do 100$ cada urna e
compromottem-so a integralizar as acções que ora subscrevem
pela seguinte forma: 20 c% sobre cada acção dentro do 30 dias
após o encerramento da subscripção de accionistas ; 20 e/ 0 sobre
cada acção, dentro de 90 dia s, contados da data da realização
da assembléa geral que declara fundada a sociedade e appro-
vai!, s os seus estatutos ; os 60 % restantes, para a completa
integralização do capital, com entradas de 10 a 20 % sobre'
cada acção e a prazos não menores de 30 dias nem maiores de
90, quando se torne a:cessará e o resolva a a.ssemblOa, para tal
lion convocado,. Pará, 31 de janeiro de 1910. Numoro do or-
dem. Nomes, profissões, e dornicibos. Numero do acções que
subscreve. Um José do Carvalho Lima, guarda li vros, rua dos
Pariquis n. 29, 200. Deus, Pedro Pereira da. Silva Pinho, commer-
ciaote, Avenida Nazareth n. 53, 400. Tres, Antonio Valentim Cor-
dozo, corumerciante, Avenida Conselheiro Furtais) n. 3i, 400.,
Quatro, Antonio Ferreira de Souza, rua Treze de Maio n. 10, .550. •
Cinco, Antonio do Albuquerque, rua Treze do Maion. 25, 450. Seis,
Antonio Fluida, cozumerciante, rua Conselheiro João Alfredo n. 73.
450. Sete, Luiz Cordeiro, guarkla livros, travessa Campos Sanes
n. 3, 359. Oito, João José Guedes da Costa Junior, commercia,nte,
travessa Campos Sabes n. 4, 600. Nove. Justintano de Serpa,
advogado, praça Justo Chermout n. 8, 200. 10, Ismael Bali, com-
men:jante, rua João Alfredo. n. 35, 600 11, Antonio Gonçalves
Bandeira, maritimo, rua Quinze deNovembro n. 33, 600. 12, Cassio
Romualdo dos Reis, commercia.nte, rua Padre Prudencio n. 2, 300.
13, Turiano L. Moira de Vasconcellos, advogado, domiciliado nesta
cidade de Belém, rua Quatorze do Março n. 87 B, 600. 14, Van
Wel: A. Tocantins, commerciante, rua Arcypresto Manoel Theodoro
n. 132, 459. 15, Eustaquio Freitas da Costa Rodrigues, pro-
fessor, travessa dos Apinagé.s n. 15, 100. Aususto de Mattos Pe-
reira, commerciante, rua da Industria n. 71, 25. 17, José da Silva
Torres. commerciante, rua Conselheiro João Alfredo n. 87, tres.
18, Francisco Bezerra Vianna, cominerciante, roa Trezo de Maio
n. 50, troo 19, Leandro Tocantins, pharmaceutico, rua Treze de
Maio n. 43, Pharmacia Tocantins, 10. 20, Nestor Carlos da Ca-
mara, commerciante, rua Treze co Maio ns. 35 e 37, 50. 21, Lu-
ciano Pearia. Teixeira, guarda-livros, trovessa S. alatheus n. 176,
50. 22, Sergio Teixeira Góes, guarda livras, travessa S. Mathous
216, 20. 23, Eduardo Augusto Siqueira, guarda-livros, tra.vessa.
Campos Saltes n. 66, 50. 24, Alfonso Chrysostomo de Almeida,
empregado no commercio, Avenida João Ballor n. 79, 59. 25, Angelo
Gouvêo. Cardoso, commerciante, rua Treze de Maio n. 10, 50. 2.(5, A.
F. de Souza & Comp., rua Treze do Maio o. 10, 300. 27, Auousto de
Borboremot, advogado, travessa Benjamin Consta.nt n. 98, 200. 28,
Raul Rangel de Borborema, advogado, travessa Benjamin Constant

n. 98, 50, 29, João Marinho de Campos, rua João Alfredo, 50. 30, Cor-
rêa de Miranda Sc Comp., commerciantes, roa. Consellfeiro João Alfre-
do n. 67, 3. 31. Manoel Soares da Almeida Martins cornmerciarite,
avenida consolheiro Furtado n. 35, 10. 32, Antonio Alvos da
Silva, morador á avenida Nazareth, n. 92, capitalista, 50. 33, pelo
Banco de Credito Popular, o director Antonio Alves da Silva, 50.,
34, Herculano Augusto Coelho de Carvalho, rua Conselheiro João
Alfredo n. 101, commerciante, 10. 35, Joaquim Januario Jeffersoni
de, Araujo, commerciante, avenida Dezeseia do Novembro n. 5,
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43. Antonio Augusto da Cunha Cargueira, commercio, rua Quinze
.de Novembro n. 66, tres. 36eMartins Abreu • & •Comp., - commer-
°jantes ;travessa sete do Setembro n. 25e 100. 37, Antonio
Brandão Dias, ' commercianto travessa Sete do Setembro n. 25,
50. 38, por procuração do João Martins de Oliveira, nego-
tlante; travessa • Seta de Setembro n. • 25, Antonio Brandão Dias,
50. 39, por procuração de João Martins 'de Oliveira, repre-
sentando seu filo Antonio Martins do Oliveira estudante,
Antonio Brandão Dias, 50. 40, Augusto Ferreira Dias, indus-
trial, rua 13 de maio n. 15, 3. Por minhas sobrinhas o tute-
ladas: 41, Isabel Vieira , do Abreu 20 ; 42, .1Rosa1ina, Vieira
de Abrem, 20; 43, Raymunda Vieira do Abreu, 20; Francisco An-
paio do Abreu, commerciante á travessa 7 do Setembro n. 2,5.
44. Augusto Rangel de Borborema, advogado, travessa Benjamin
ponstant n. 98, 51; 45, João lgnacio Torres, commerciante, rua
ponselheiro Joã,o Alfredo 52, 10. 46, Euzebio de Mattos Cardoso,
'solicitador, residente á travessa Ruy B trbosa n. 107, 50. 47, Tito
'Cardoso do Oliveira, negociante, residente á travessa Campos Sal-
Jos, n. 21, 10 .48, V. S. da Cunha Freire, empregado no cornmercio á

'' Tua Industria, n. 43, 3. 49, Por procuração, Guilherme Augusto de
niranda Filho, negociante á rua da Industria n. 43, (10) 10, Abel
, de Gouvea Miranda. 50, Lauro Chaves, advogado, Avenida S. Braz
,.6 A, 10. 51, Jo"ão do Paiva Cavalcante, commerciante, residente em
I -Belém do Partieá travessa Campos Salles n.42, 50. 52, 13arbosa, & To-
l 'eantins, commerciantes á rua 13 de Maio 19, 23 A, 200. 53, Joaquim
pha,--ves, auxiliar do commercio, Boulevard da Republica, 33 1", 50.
.54, Eladio de Arnorim Lim e advogado, escriptorio á rua Quinze de
Novembro n. 58, 59. 55, Marcos Hesketle leiloeiro, residencia

i .rua João Diogo n. 8, 10. 56, -Dor procuração • do Antonio J. de
1eislattos.Cabral, armador, residencia Boulevard 'da Republica n. 49
:'Adolpho Francisco, 50. 57, Amaro Mauricio- Marques, guarda-
;livros, residente ao Largo da Trindade, casa n. 24, 10. 58, por pro-
l
'
'euração de Benjamin Lamarão, commerciante, á travessa Campos
Sanes n. 18, Raymundo Trindade Pereira, 40. 50, João da Cualia
Wachado, guarda livros, residente á rua de Santo Antonio n. 60,20.(
60, por procuração de Manoel Angelim, corretor, residente á tra-
vessa Campos Sallesm. 4, Luiz Angelim 25. 61, Fulgeacio Finnino
Simões,advogado,resi dente á Avenida Generalissimo Deodoro n.103,

1U. 62, Placido Felippe Ribeiro, commerciante residente á rua da
'i ndustria n. 27, 10. 63. Manoel José Tavares, commereiante, resi-
i"dente á rua da Industria n.71, 25. 64,Candido Antonio Machado,em-
pegado do comi-floreio, rua Carlos do Carvalho n. 38, 10. 65, Apri-
gio Balthazar Moreira Bossa, residente á rua Quinze de Novembro
fls. 30 e 32, 50. 63, Egisto Gonsigli, negociante, residente á

xia Quinze do Novembro n. 73, 3'. 67, Claudino da Romaris, nego-
!Oante á rua Treze de Md° n. 46, 10. 68, P. P. do Dr. João
iBaptista de Vasconcellos Chaves, Ernesto A. de Vasconeellos Cha.

• iees, 50. 69, Fabiliado Fabio Lobato, advogado residente á travessa
Ao Cintra, n. 32, 50. 70, Fernando Domin,gues da Cunha, advogado,
Ifesidencia á Avenida S. 13raz, 53 c, 20. 71, PP.de Avelino Ferreira
do Nascimento, empregado publico,' residente á travessa D. Ro-

ualdo de Seixas, 240, Fernando Domingues da Cunha, 40. 72,
,ignacio Pereira Godinho, commerciante, residente á travessa Dome-
'trio Ribeiro n. 7, 50. 73, Man )el Maria Valente d'Almeida, commer-.cante, residente á rua Dr. Assis n. 31, 10. 74, Leavee,ildo de Fariai,, Lemos, despachante geral da Recebedoria do Estado, residencia
á travessa Vinte e Daus de Junho n. 121 A, 50. 75, Antonio Luiz Pe-
•eira, commerciante, Mercado do Ferro os. 7 e 8, 3. 76, Vicente
9'erreira do Oliveira, empregado no commercio, rua Vinte e Oito
'de Setembro n. 131, 5. 77, Raphaiel Fernandes Gomes, commerciante
h, ima Vinte Oito de Setembro n. 171. 10. 78, Fortunato
iklves Coalho, commercia,ntee rua Lauro Sodré n. 131, 10.
.79, José Ignacio Martins, proprietarlo, avenida Indio do Brazil
' n. 59, 50. 80, Silvino de Oliveira o tmpos, emomerelante, villa
lle Santarem, 10. 51, João Getaviano do Mattos, empregado pu-
j3lico, Villa Santarem, cinco. 82, Joaquim de Vasconcellos Braga,
pharmaceutico, cidade de Santarem, 10. Ganiu° Vellozo Pereira,
ic ommerciante, Santarem, 10. 83, João N. da Silva, empregado

',publico, Sentarem, 40. 84, José Vellozo Pereira, commerciante,
idade de Santarem, 10. 85, Juvencio Tavares Sarmento e Silva,
'erventuario da Justiça, avenida Dezeseis de Novembro n. 82, Be-

lém, 50. 86, Godofredo Jacques Moreira, empregado no commer-
'cio, travessa Ruy Barbosa, lettra E, 30. 87, João do Deus da
tosta (5oulart, serventuario da Justiça, travessa Benjamin Con-
ítant 0.-38, 10. 88, Joaquim Vietorine de Souza Cabral, advo-

Mado e proprietario, largo da Polvora n. 94. 50. 89, Aleixo José
pimões, medico, rua João Diogo n. 30, 50. 90, Luiz Mello de
ikeaujo,commerciante,rua Quinze de Novembro n. 52, 20.91, Alberto

`Me Miranda Pombo, proprietario, travesSa S. Matheus, n. 102, 25.
92, Gertrudes A. Lima, trabalhos domesticos, rua Lauro Sedré
Ni. 251, Il. 93, Joaquim Carvalho da Silva, guarda-livros, rua
f iVinte e Oito de Setembro n. 21320. 94, Celso Brigido, militar, Ave-
l'ildo. da Independencia n. 48, 2). 95, Carlos Moraes Leão; empre-
kado publico, Munduruces, 18, 30. 96, Domingds Ramos Alvos,
'trommerciante, Santarem, 30. . 97, - Laurentina Lavareda Farias,
kravessa Ruy Barbosa n. 146 D, 10. 98, Vicentinw Ferreira da
Nava, professora, travessa Ruy Barbosa, n. 20, 40. 99, José Hen-

rique Ferreira Vidigal, commerciante, rua. Quinze de Novembro,
n. 68, 150. 100, Domingos Velloso Salgado, commorciante, San-
tarem, cinco. 101, Arnobio A. de Tocantins, empregado 'no cone-
mercio, rua Treze de Maio, n. 23, 60. 102, Joaquim Carneiro da
Motta, empregado no commercio, rua Treze de Maio, n. 23, 50.

•103, João Lopes Bastos, commerciante, 40. 104, Maxime JAÓ da
Rocha, empregado no commercio, cinco. 105, Victor Velloso,
da marinha mercante, residente á rua Vinte e Deus de Junho, n.144,
10. José Porphirio de Miranda Janior, commerciarite, domi-
ciliado no municipio do Souza', 200 — 10.000. Encerrada cem
dez mil acções de 100$ cada uma. Pará, 20 de abril de
1910. Pelos demais iacorporadores, JoÀ Carvalha. Lima, An-
tonio Faciola. Estavam cinco estampilhas do sello federal, devida-
mente inutilizadas, representando o valor total de 1$500. Recc-
nheço as assignaturas retro e supra. Em testemunho do verdade
(estava' o signal publico) Pará, 6 de julho do 1910. Edgard da
Gama Chermont, tabellião interiao. Cincoenta mil réis. Estava o
carimbo do tabellião Chermont. Nada mais constava do documento
acima reproduzido por copia authentica e legal, da qual bem
o fielmente fiz extrahir o presente instrumento do publica farm,
que conferi e concertei com o original e por achai-o cio tudo con-
forme o subscrevo e assigno em publico o raso, entregando-o junta-
mente aquelle dito original ao apresentante José Carvalho Lima,
do que tu lo dou fé, nesta cidade de Belém, capital do Estalo do
Pará, Republica dos Estados Unidos 'do Brazil.

E eu Lauro Chares, tabellião interino, subscrevo e assigno em
publico e raso.

Pará, 7 de julho de 1910.
Em signal do verdade, Lauro Chaves, tabellião interino.

MENSAGENS'

Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo sancciono,do a reso-
lução do Ccwg,resso Nacional que autoriza a abertura do credito ex-
traordinario de 30l$030 ao Ministerio da Fazenda, afim do °ocorrer
ao pagamento devido a Joaquim José Martins, cio virtude da sen-
tença judiciaria, junto vos restituo deus dos autographos que acom-
panharam a vossa mensagem. n. 26, de 13 do corrente mez.

Rio do Janeiro, em 15 do setembro do 1910, 89' da lndependea-
cia e 22° da Republica.,

NILO PEÇANIIA.

111inisterio da Fazenda — N. 15 — Em 17 do setembro de 1910.
Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de trans-

mittir-vos a inclusa Mensagem do Sr. Presidente da Republica,
concernente á resolução do Congresso Nacional, que autoriza a
abertura do credito de 301$930 a este Mini4erio, afim de °ocorrer
ao pagamento devido a Joaquim José Martins, em virtude de
sentença judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e mui dis-
tineta consideração.— Leopoldo de Bulld'es.

Sr. presidente da Camara dos Deputa los — Tendo sanccionado
a resolução do Congress) Nacional que eleva a 52 o numero dos
agentes fisnaes do imposto do consumo, da descar te, L do sal e do
imposto de transporte do Distrieto Federal e dã outras providen-
cias, junto vos restituo deus dos autagraphoa que acompanharam
a vossa mensagem de 9 do corrente mez.

Rio do Janeiro, 15 de setembro do 1910, 89' da Independencia e
22. da Republica.

NILO PEÇANIIA.:

• Slinisterio da Fazenda—N. 26—Em 17 'de setembro de 1910.
Sr. 1 0 secretario da CJ.M ara dos Deputados— Tenho a hoara de

transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica, concernente á resolução do Congresso Nacional, que eleva a 52
o numero dos agentes fiscaes do imposto de consumo, da descarga
do sal e do imposto de transposto do Districto Federal o dá outras
providencias.

Reitero-vos os meus protestos do alta estima o mui distincta
consideração.—Leopoldo de Bulh-jes.

• Srs. membrOS do Congresso Nacional — Transmittindo-vo3 á
inclusa representação da Directoria da Despeza Publica, sobre a
necessidade do credito de 436$172, ouro, o 881:386$006, papel, para
°ocorrer ao pagamento do dividas do exercidos findos relacionadas
do accordo com o art. 31, § 2° da lei n. 490, de 16 dedezembro de
1897, rogo vos digneis de conceder a, necessaria autorização para a
abertura do mesmo credito ao Ministerio da Fazenda. Como WS
dignareis de Ver das relaçõOs juntas, essas dividas pertencem:



•
Papel

244:49$849
9:251$193

11:92.4973
286:465$584
231:411$077

14$141
97:886$08)

------------
434172 881:38400G

Ouro
-

,

—
433$172
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da Justiça o Nogocios Into-

das Relações Exteriores...,
da, Marinha 	
da Guern.  •
da Viação e Obras Publicas.
da Agricultura 	
da Fazenda 	

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1910, 89' da Independencia
e 22° da Republica.

NILO PEÇANIIA,
Mimam

Ministerio da Fazondar-N. 27 Em 17 do setembro do 1910.
Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados—Tenho a honra de

transmittir-vos a inclusa Mensagem do Sr. Presidente da Ropu-

blica, solicitando autorização para abertura do credito de 4-0$172,
ourciOe 881:386$006, papel, alin do oworrer ao pagamento do divi-
das de exercidos findos, relacionadas na forma da lei n. 490,de 16 de
dezembro de 1897 (art. 31, § 20).

Reitero-vos os meus protestos do elevada estima e mui distincta
consideração.—Leopoldo de 1314110es.

CORMaGENDA

No decreto n. 7.951, do 14 de abril de 1910, que concede á
Carlos !Onda Junior os favores de que gusa a Soderlade Anonyma
1,!oyd. Brazileiro, exceptuada a subvenção, para una serviço de na.
voga' ão regular outro os portos da Republica, corrija-se o se,
gionte :

Clavsula

A empreza entrará adeantadamonto rara o Thesonro Naciona,,.
com a importando semestral do 1:800$, para as despezas do fisca
lização.-

Ao Ministerio
rioras 	

Ao Ministerio
Ao Ministerio
Ao Ministerio
Ao Ministerio
Ao Ministerlo
Ao Ministerio

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 13 do setembro corrente,
foram reformados

Com o soldo por int Aro, nos termos do
art. 75 do regulamento annexo ao decreto
n. 5.568, do 20 de „unho de 1905, o cabo da
Força Policial deste District°, Antonio Gama
da Silva

Com o soldo por inteiro, nos termos do
art. 74 do mesmo regulamento, o anspe-
çad L da referida Força, Manoel Mathias dos
'Santos.

Ministerio da Guerra
Por docrçto de 15 do corrente foram trans-

feria :a na arma do cavalaria, do cargo de
ajudante do 130 regimento para igual cargo
do 2°, o capitão Antenor de Santa Cruz Pe-
reira do Abreu o de ajudante deste corpo
para identico cargo daquelle o capitão João
Augusta Curado Fleury.

RECTIFICAÇUES

E' Aristides Arminho de Almeida lano o
não Arminio do Almeida Rego, cano cowl a
(10 Mario 011icial de 17 deste mez, o capitão
transferido , por docrofo de 15 do corrente,
do lugar de ajudante do 17° regimento para
o 2° esquadrão do 16° de cavallaria.

Na publicação do regulamento da Fabrica
de Polvora som Fumaça, feita no Mario
Officia de hontem, escapou a seguinte incor-
reção:
. A tabella C annexa ao dito regulamento
deve ser considerada como si ativesse pra.
coontemento a tabolla D.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Expeàlente de 12 de setembro de 1910
DluECTOR'A DO INTERIOR

Declarou-se ao delegado fiscal do Governo
fulito á Faculdade Livre do Direito do Rio
do Janeiro que o diploma do bacharel do
Luiz de Araujo Franco deve ser expedido
independentemente de emolumentrs, do ac-
côrdo com o art. 125, § 2°, do Codigo de En-
sino.

—Romettou-se ao presidente do Estado do
Minas Geraos a portaria que nomeou Anto-
nio Vieira Brito para o cargo de delegado
fiscal do Governojun-to ao Instituto Profissio..

nal Domingos Freire, em Ouro Preto, ro-
gando-se que dê ou mando dar posso ao
nomeado.

—Solicitaram-se providencias ao Ministe-
rio da Fazenda afim do serem abonados a
Constança do Paseo Borges da. Costa, viuvo,
do Dr. José Borges Ribeiro d ‘Costa, os ven-
cimentos relativos ao penado decorrido do
1 do janeiro a 29 de junho ultimo, e que
deixou do riicecor mordi° doutor na quali-
dade de preparador da Faculd :do de Medi-
cina do Rio de Janeiro.

•Requerimentos despacriados

Julio do Miranda Reis Tapajós, pedindo,
em nome de sua me Francisca 'do Miranda
Reis Monteiro Tapajós, .se mande declarar
ao respectivo delegado fiscal que seu filho
Luro, em virtude do aviso de 4 do feve-
reiro de 1909 é atum° gratuito do Collegio
S. Vicente do Paula, em Potropolis.— Maa-
tido o despacho de 15de dezembro de 10)0.

Antonio Matbias do França Junior.—
Aguarde oportunidade.
. Flavio do Menezes Castro, pedindo per-

missão para iniciar o curso de agrimensura,
mediante seu diploma do cirurgia° dentista.
—Indeferido.

Maria Elisa do Borja Castro, pedindo seja
autorizada a Imprensa Nacional a entregar-
lhe o resto dos exempl ares da obra de soa
finado marido Dr. Borja Castro, intitulado
Expositor Teclanico.— Inieforido, por não
haver ainda verba para pagamento da im-
pressão da obra.

Expedienta de 13 de setembro de 1910
D:RECTCRIA DO morratioa

Foi exonerado, a podido, do cargo de do-
legado fis:ial do Governo junto ao Gymnasio
Pio Americano, nesta Capital; o Bacharel
Athanazio Cavalca, ti Ramalho, sendo no-
meado para substituil-o o Bacharel Jorge
Cltuaino do Oliveira Cruz.

—Rometteu-se ao Director da Recebedoria
do District° Federal, para os fins do art. 50
do decreto n. 3.364, do 22 de janeiro de
1900, o raquerimento de José Nabor Pacheco
Jordão Junior o outros.

Expediente de 14 de setembro .cle 1910
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram nomeados, Heitor Pereira Carrilho
o José Jacome do Oliveira para os lo,gara do
interno do Ilospicio Nacional de Alienados,
de conformidade Com o disposto no § 1° do
art. 40 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 5.123, do Ido fevereiro do 1904.

—Agradeceu-se á Congregação da .Facul-
dado de Medicina da Bahia, por intermedio
do aespectivo Director, a valiosa cooperação
para a reforma do ensino medico constante

do parecer apresentado polo Com missão do
lentes para esse fim namoatia, o que aaom-
panhou o officio do mesmo Director do 20 do
agosto ultimo.

Roglierimentos despachados
Coronel Alfredo L .pe 4 Martins, pedindo

peio:rio:a') para, seu dito Cid prestar, na Ia
época, o (ames 30 anno, doaois do aprovado
na ni devia que lhe falta do 2°, no Coliegio
Alfredo Gomes, do qual é alumno.— Iode-
ferido.

A liano Ferreira do Amaral.— O attes-
tado devo ser visado pelo delegado fiscal.

Jaymino Chaga,stelle o outros, alumno:
da Escola Polytechnica da Balik, polindo
que os exercicios praticas do curso de enge-
nharia civil (I° anno) sejam feitos ao mesmd
tempo que os do , curso fundamental.— In,.
detarido.

—
Expediente do dia 15 de setembro de 1910

61RECTORIA DA CONTABJ,.

Solicitaram-se ao alinisterio da Fazenda os
soo-trintas pagamentos no Thesouro Nacio
nal

De 351$, taxa, sinitaria e alugael, relativo
a agosto findo, do predio em que funceiona.
o Commoado superior da Guarda. Nacional
desta Capital;

De 7:076$031, folha, relativa a agosto fin.'
do, do passal.' sem 'romena° da Escola Cor.
receiam!. Quinze do Novembro ;

Do 150$, 0.1112110S, reativos a agosto findo,
das salas occupadas pelos Juizos da 9 e 15"'
Pretorias •,

De 4504;100, material adquirido pela Casa'
do Detenção, nos mezes dejunho a agosto do
corrente anuo, para o custeio do Deposito de.
menores;

De 5:421$400, objectos de expediente for-'
necidos para o serviço eleitoral do Estado de
Goyaz

De 250$, gratificação vencida, em agosto.
findo, pelo Dr. Belisario Augusto do Oli-
veira Ponna, em com missão da Directoria
Geral de Saudo Publica.

1?eluerintento despachado

••. Dr. Alfredo Botelho Bonjamin, pedindd
guia de pagamento das contribuições para o'
monlepio.—Deferido, compareça nesta Lire-
aorta.

Expediente do dia 16 de setembro de 1910_
UIRECTCRIA-DA ., CA

Concederam-se 30 dias de licença ao sot-'
dado da Forç Policial Manoel Antonio de
Oliveira, para tratamento do sua saude.	 ::--

Transroittitt-se ao,commandaate da. Força
Policial o processo, julgado pelo Supremo
Tribunal Militar e relativo ao soldado Anto-
nio José de Lima.
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1E7xpediente do dia 16 de setembro de 1910,.....x
 i)IRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se:
.,- o Sr. inspector de sande dos portos do
Estado de Matto-Grosso, o recebimento do
Officio n. 16, de 17 do mez proximo passado,

ne acompanhou o mappa do movimento
', e ombarcações referente ao meu de julho
`ltimo.

-s-Solicitaram-se:
is :Ao Sr. Dr. director geral da Instrucçaio

'C' ''A, sejam demolidos os casebres existentes,),
Isilblica, providencias para que com urgen-

p
ires fundos da escola modelo—Joaquim Na-
buco—situada á rua General ' Severiano ;

Ao Sr. director geral da Fazenda Munici-
pal, providencias para que esta directoria

i seja informada, para objecto do serviço, dos
nomes das pendas em que se acham aver-
bados os predios da rua Senador Euzebio
ns. 232 a 254 (antigos ns. 222 e 224) ;

Ao Sr, superintendente geral da sTho
Leopoldina Railway Company, a expedição
das necessarias ordens afim de ser remettida
a esta repartição um livro do passes, vali-
'dos entro Praia Formosa e Merity, desti-
nado ao inspector sa,nitario Dr. Crissiuma
:de Toledo.s	 ,
j rRemetteram-se:i. Ao Sr. Dr. sub-secretario da Faculdade do
Ipledicina do Rio do Janeiro, o diploma, de-
vidamente registrado, concedido ao Sr. Cin-
Cinato Telles Guariba;

; Ao Sr. director geral da Contabilidade
' deste ministerio, a relação de contas, na
I iMportanci,a, de 1:967$999, proveniente do
Yálugueis de casas °ocupadas pelas delegacias
I 'do sande em agosto ultimo ;
i Ao mesmo, a relação de contas, na impor-
tancia de 4:109$121, provenientes de forne-
cimentos feitos as delegacias de sande em
agosto proximo passado

Ao mesmo, as contas, em duplicata, rela-
cionadas na importancia de 1 :492$740 pro-

• enientes de fornecimentos feitos ao Hospi-
tal Paula Candido em agosto ultimo.

Requerimentos despachados

Dia 16 do setembro de 1910
, 'José Maria Marques (2° districto).— São
'concedidos 60 dias.

Belrniro Pinto Guedes de Carvalho (2 0 dis-
tricto).—Não pode ser attend ido.

Raphael José da Silva Lima (3° districto).
, Queira comparecer á Secção de Engenharia.
; Heitor Pinto da Silva (4° districto). — E'
acceito o concrecto.

José Barbosa (4° districto).—Queira com-
parecer á Secção de Engenharia.

Raymundo Pinto Seidl 	 districto).--são
'concedidos 90 dias.
• Anastacio de Oliveira (6° districto). —
Apresente o projecto.
. Manoel J. Gomes de Araujo (6° districto).

Não pôde ser attendido.
José Lyra. Ferreira Braga (6° districto).—

São concedidos 60 dias.
Sociedade B. dos Machinistas da Estrada

de Ferro Central do Brazil (6° districto).—
São concedidos 90 dias, continuando os pre-
dio3 interdictos.

Domingos Fernandes de Carvalho (6° dis-
tricto).—Não pôde sor attendido, sendo po-
rém concedidos 90 dias.

Manool Gomes Murta (7° districto).—Não
pode sor approvado.

Seraphim do Amaral e outro (7° districto).
'Certifique-se.

Francisco Pinto Monteiro (7° districto).—
Approvado nos termos da informação.

.Vieiras, Mattos & Comp. (7° districto).—
tão concedidos 60 dias. 	 .

.Leonie Moussu Mangeon (7° districto).—
Eão concedidos 60 dias.
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Joaquim Maria Mosqueira (7° districto).—
São concedidos 60 dias.

José Furtunato Gorjão de Souza Amaral
(70 districto).—São concedidos 90 dias.

Joaquim Borges do Souza (3° districto).—
Certifique-se.

Francisco da Silva Araujo (8° districto).—
São concedidos 30 dias improrogaveis.

Herm Stoltz & Comp. —Não podem ser at-
tendidos.

Luiz Campos.—Declare quaes os portos de
escala.

Italo Porto Francesconi.—Deferido.
Raul Moreira Fragoso.—Deferido.
Raul Moreira Fragoso. — Deferido, medi-

ante recibo.
Raul Moreira Fragoso.—Deferido,
Pedro José de Araujo Gomes.—Deferido.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 21 de agosto proximo findo,

foi nomeado Paulo Tacio de Souza e Silva
para o lagar de encarregado do 1° Posto
Fiscal do Departamento do Alto Acro.

Por titulo de 17 do corrente foi nomeado
Francisco Vieira de Araujo para o logar do
colleetor das rendas federaes em Iraty, Es-
tado do Paraná, sendo exonerado do mesmo
c a•go, a seu podido, José de Paula Pereira.

Directoria do Gabinete do niesouro
Nacional

Re,. uerimento despachado

Pelo Sr. mi listro:
Amelia da Costa Coelho, vinva do Dr. Ma-

noel Thomaz Coelho, pedindo pagamento.—
Satisfaça a exigencia do parecer.

EXPEDIENTE DO SR. ISIINISTRO

Adclitamento ao do dia 10 de setembro de 1910

Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores

N. 107—Afim de que vos digneis resolver
a respeito, incluso vos rernetto, por cópia, o
telegramma de 15 de agosto ultimo, em que
o delegado fiscal no Amazonas, expõe os
motivos pelos quaes deixou de dar compri-
ménto aos officios que sob ias. 3.308 o 3.309
lhe foram expedidos por esse ministerio, em
31 de julho proximo findo, referentes não só
a pagamento de vencimentos do juiz substi-
tuto federal no Territorio do Acre, bacharel
Rodolpho de Faria Pereira, como tambem a
indemnização de despezas pelo mesmo
feitas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

Sr. 1 0 secretario da Camara dos Depu-
tados

N. 24—Tenho a honra do passar ás vossas
mãos o incluso processo que deixou do acom-
panhar a mensagem do Sr. Presidente da
Republica, transmittida com o officio deste
ministerio, n. 19, do 22 do mez proximo
findo, pedindo vos digneis devolvei-o oppor-
tunamente.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
meus protestos de elevada estima e consi-
deração.

N. 25—Tenho a honra de passar ás vossas
mãos o incluso processo que deixou de acom-
panhar a mensagem do Sr. Presidente da
Republica, transmittida cona o oficio deste
ministerio, n. 20, de 27 do .mez proxirno
passado, pedindo vos digneis devolvel-o
op portu umente .

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

Setembro — 1910

Eypediente de 17 de setembro de 1910

Sr. ministro da Guerra :
N. 153—Devolvendo o incluso processe

transmittido com o vosso aviso n. 533, de 13
de julho ultimo, relativamente á aposenta-
dono do 1° escripturario do Hospital Militar
de Porto Alegre, Claudino Antonio Carlos,
rogo vos digneis providenciar para que
sejam exhibidas as certidões de seu tempo de
serviço no 1° regimento do artilharia a
cavallo '• a de enfermeiro-mor interino o
contractado, do 18 de junho do 1836 a 30 do
junho de 1890, o a do effectivo serviço, ex-
trahida das folhas depagamento, no periodo
de 1 de julho de 1890 até a data cm que a
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul re-
cebeu o Diario Of peia que publicou o des
ereto de aposentadoria do referido funcs
cionario.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 154—Relativamente ao pagamento da
divida de exercidos findos, na importancia
de 159$190 de que é credor o tenente-coro-
nel medico Dr. Frederico Marinho do Aze-
vedo, assumpto de que trata o vosso aviso
n, 577 de 27 de julho ultimo, cabe-mo decla-
rar-vos que o escripturario das sobras dag
verbas deve obedecer, como toda a escriptu-
ração de creditos, ao disposto no n. III da
circular deste ministerio, n. 15, do 28 do
fevereiro de 1902, afim do se poder obser-
var o regimen de especializações das des-
pezas, ao qual se refere o n. I da mencio-
nada circular.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 155—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que este ministerio, deixou de
attender ao pedido de adeantamento de
10:000$ solicitado em vosso avio n. 597, do
30 de julho ultimo, á conta da verba 14s,
—Material—Despezas es.peciaes para os ex-
traordinarios com as grandes manobras das
tropas, por já ter sido distribuído em sua
totalidade, á Directoria de Contabilidade
desse ministerio, o credito daquella sub-
consignação, conformo despacho do Tribunal
de Contas, exarado em vosso aviso n. 133,
do 7 de março do corrente anno.

— Sr. ministro da Justiça o Negocios In-
teriores.

N. 108 — Devolvendo o incluso processo
tiansmittido com o vosso aviso n. 3.468, do
29 de julho ultimo, relativo á aposentadoria
concedida ao escrivão de policia do Dis-
trict° Federal, Henrique Antonio Pinto,
rogo vos digneis providenciar para que se-
jam exhibidos não só a certidão extrahida
das folhas de pagamento do offectivo exer-
cício daquelle funcciona.rio desde 19 de se-
tembro de 1902, e da qual conste as faltas,
licenças e quaesquer outras interrupções,
mas tambem os titules de nomeação de
escrivão da subdelegacia do 2 0 districto do
Engenho Novo e dispensa de tal cargo.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Marinha.
N. 82—Satisfazendo a requisição con-

stante de vosso aviso n. 3.899,de 29 de Agos-
to ultimo, incluso vos remato o processo
relativo a aposentadoria do secretario da
Capitania do Porto do Paraná, Hemeterio
de Miranda. Reitero-vos os meus protestos
de elevada estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas.
N. 239—Devolvendo o incluso processo

transmittido com o vosso aviso n. 377, do 9
do Agosto ultimo, cru que a Companhia Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande recla-
ma coatra o excesso de direitos aduaneiros
o multas cobradas na Alfandega de Parana-
gA, pela importação de oleos para lubrifi-
cação das machinas da Estrada de Ferro do
Paraná, de que é arrendataria a reclaman-
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te, cabe-me declarar-vos que este ministerio
'Só poderá tomar conhecimento do assumpto
Nm grão do recurso, devidamente inter-
dósto. Outrosim, vos solicito providencias
para que soja restituido á mencionada al-
fandega o documento de fls. 8. Reitero-vos
os meus protestos de elevada estima e con-
sideração.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização.
N. 31—Communico-vos, para os fins coa-

vonientes, que o chefe do secção dessa re-
partição, Luis Carlos da Silva Peixoto, se
acha em serviço deste ministerio desde o dia
1° do corrente mez.

—Sr. director geral da Imprensa Na-
cional

N. 7—Communico-vos, para os fins couve-
nientes, que, tendo em vista o que solici-
tastes em officio de 14 do corrente mez,
resolvi, por acto de hoje, designar o pri-
meiro escripturario do Thesouro Nacional
Antenor Augusto Corrêa para exercer o
logar de chefe da secção central desse esta-
belecimento durante o impedimento do ser-
ven tirado effectivo.

— Sr. presidonto do Tribunal do Contas :
N. 155—Tendo o Ministerio da Viação e

Obras Publicas, em aviso n. 425, de 6 do
'corrente, communicado que autwizou a De-
legacia do Thesouro em Londres a pagar á
,Companhia Estrada de Ferro do Victoria
.Minas a garantia de juros do primeira se-
mestre do corrente armo, na importancia de
frs. 1.818.804,13, e como esse tribunal
ainda não distribuiu ao Tiiesouro o neces-
sario credito para a referida despeza, peço-
vos informações a respeito.

N. lõ6 — Attendendo ao que solicitou o
juiz federal no Maranhão, no incluso alei()

D. 1.384, de 2 de agosto ultimo, peço-vos
providencieis para que sejam, com urgencia,
tomadas as contas do ex-thesoureiro da Dele-
gacia F.scal naquilo Estado Manoel Nogueira.
Gomes.

— Sr. director da Contabilidade do The-
salivo Nacional:

N. 180 — Communicc-vos, para os devidos
fins, que resolvi designar o 1° escripturario
do Thesouro, com exercido na Directoria a
vosso cargo, Antonio Augusto •Corrèa, para
exercer o Ioga:' do chefe da secção central
da Imprensa Nacional, durante o impedi-
mento do serventuario effectivo.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 4 —Cominunico-vos, para os fins con-

venientes, haver resolvido mandar abrir
concarso nesse Estado para provimento de
empregos de 2° entrancia.

Outrosim, vos recommendo haver desi-
gnado para servir de secretario desse con-
curso, que se realizará sob a vossa presiden-
c'a, o 3° escripturario dessa delegacia Emi-
lio Lavisio do Brito Moia.

—Sr. Alvaro Jorge Moreira, 1 0 escriptu-
rodo do Thesouro Nacional, delegado fiscal,
em commissão, no Estado do Paraná.

N. 5—Communico-vos, para os fins conve-
niontes, haver resolvido designar-vos para
presidente do concurso que se vae realizar
nesse Estado para provimento de empregos
de 2° entrancia,.

Outrosim, vos communico que designei
para servir de secretario do mesmo concurso
o 3° escripturario da Delegacia Fiscal nosso
Estado, Emilio Lavisio de Brito Moia-

-Sr. Emilio Lavisaa do Brito Mala 3 os-
cripturario da Delegacia Fis:al no Estado do
Paraná :

N. 6—Communico-vos, para os fins con-
venientes, haver resolvido designar-vos para
secretario do concurso que se voe realizar
nessa Estado para provimento de empregas
de 24 entrando.

—Sr. secretario geral do Estado do Rio de
Janeiro:

N. 13—Constando do reauerimento tran-
smittido com o vosso officio n. 69, de 11 de

agosto ultimo, que a Socioté Anonymo do
Travaux et d'Entreprises au Brésil pagou
os direitos sobro o material destinado á il-
luminação dessa cidade, não pôde este mi-
nisterio conceder a isonção dos mesmos
direitos, conformo solicitastes, á vista do
disposto na circular n. 10, de 6 do março
do 1901.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR DIRECTOR.

Dia 17 de setembro de 1910

—Sr. inspector da Alfandoga, do Rio de
Janeiro

N. 1.698—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Si'. ministro, attendendo ao
que solicitou o ministro da Marinha, em
aviso n. 4.086, de 13 do corrente mez, re;o1-
vou, por acto da mesma data, autorizar o
despacho, livro de qua,esquer direitos, de
639 volumes, marca MM—Rio, pesando bruto
57.691 kilos, contendo chapas, cantoneiras,
rebites de aço e parafusos o porcas de ferro,
vindas de Glascow, no vapor raiou e consi-
gnados áquelle ministerio.

N. 1.701—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, atteniendo
que solicitou a directoria da Estro ia de
Ferro Central do Brazil, em officio n. 197,
de 14 do corrente mez, resolveu, por acto
da mesma data, autorizar o despacho, livre
do quawatier direitos, de 4.832.096 kilos de
carvão do potra, a que se refere o incluso
documento, vindos de Cardiff, no vapor in-
glez Sxalidale, com destino á mesma Es-
trada.

N. 1.702 — Comi/nanico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro attenden to ao
que solicitou o Ministerio da Marinha em
aviso n. 4.080, de 13 do corrente mez, re-
solveu, por acto da mesma data, autorizar
o despacho, livre de direitos aduaneiros, de
tres caixas marca «Marinha» n. 2/4, pe-
zando bruto 688 kilos, contendo uniformes
do lã, vindas de Southampton, no vapor
Aslurias, consignadas aquello Mtnisterio.

N. 1.703 — communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr, ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Marinha,
em officio n. 4.09, de 13 d) corrente mez,
resolveu, por acto da mesma data, auto-
rizar o despacho, livre de direitos adua-
neiros, de 30 barris, pezando bruto de 5.911
Mios, marca 4.090 — Rio. ns. 1/30, com.
tendo oléo mineral para lubrificação de ma-
chinas, vindos do Londres no vapor Milton,
consignados aquelle Ministerio.

N. 1.704—Communico-vos, para as devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Guerra, em
aviso n. 782, de 13 do corrente mez, resol-
veu, por acto de hoje, autorizar o despacho,
livre de direitos, de duas caixas, marca MF
—Rio de Janeiro, 774-1 e 774-2, contendo
uma motocyclette e accessorios e peças da
mesma, vindas pelo vapor Atlantique, as
quaes foram importadas pelo capitão Anto-
nio Aranha Moira de Vasconcellus, com des-
tino aos estudos e experiencias na E:cola do
Artilharia e Engenharia.

—Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 104—Romettendo-vos o incluso proc.sso

encaminhado ao Thesouro com o vosso offi-
cio n. 120, de 17 de maio ultimo, peço-vos
digneis de assignar as cautelas substitutivas
das apolices da divida publica, extraviadas,
ns. 3.421, 11.947, 169.025

'
 169.023, 193.490;

220.98), 227.458, 213.000, 204.9)6 e2.38,
annexas ao mesma processa que me devol-
vereis opportunameate.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 211—Remetto-vo;, para os fins conve-

nientes, de a,ccdrio com o despacho:do Sr.
ministro, de 27 de agosto proximo findo, o

incluso processo, enviado pela Delegacia
Fiscal em Minas Geraes; com o officio n.172,
do 13 do mesmo mez, e relativo á fiança,
no valor do 720$, prestada por D. Anto-
nieta Luiza da Fonseca, em uma :aderneta
da Caixa Economica„ do que é proprietaria,
como deposito de egual quantia, afim do
garantir a sua responsabilidade e a do
seus propostos no legar de agente do Cor-
reio em Vespa,siano, nagiuolle Estado.

N. 212—Transmitto-vos, para os fins cono
venientes, de acaerdo com o despacho do
Sr. ministro, de 22 de agosto proximo findo,
o incluso processo, restituindo á Procurado-
ria Geral da Fazenda Publica, pelo delegado
fiscal, em S. Paulo, com o officio it. 9, do 21
do alludido moz, e rei ttivo á fiança, no va-
lor de 8:000$, prestada por Paulo Brunhus,
para garantir a sua responsabilidade e a do
seus propostos no logar de colletor das ren-
das fe for tos em Piracicaba, naquelle Es-
tado, e constituida não só pelo deposito do
4 cio moeda correote, como tombem
polo de igual quantia em uma caderneta
da Caixa Economica, de propriedade do al-
lud ido responsavel

N. 213—Rometto-vos, para os devidos
fins, na conformidade do do , pacho do Sr.
ministro, de 27 de agosto proximo fulo, o
incluso processo, enviado pela Delegacia
Fi cal em S. Paulo, com o oficio n. 310, do
17 do referido mez, e relativo á fiança, no
valor de 300$, prestada por Ernesto ParMra,
Filho, em uma caderneta da Caixa Econ-a-
mica, de que é proprietario, com o deposito
do igual quantia, afim de garantir a sua
responsabilidade e a de seus prepostos no
legar de escrivão interino da Colleetoria das
Rendas Fedemos em S. Bento do Sapucithy,
naquello Estado.

—Sr. inspector de Seguros:
N. 287—Junto vos devolvo, para os fins

convenient s, o prJcess )a que se reteve o
vosso officio n. 230, de 16 de agosto ultimo,
relativo á cassação da autorização conce-
dida companhia de soguros mutuos con-
tra fogo «Providonciaa, para funccionar
Republica.

—Sr. delegado fiscal na Babi t:
N. 198—De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 9 do corrente, incluso vos
devolvo o processo encaminhado com o
vosso oficio n. 72, de 16 do agosto ultimo,
relativo á isenção de direitos soicitada
pelo governo desse Estada, para o material
constante da inclusa relaçã destinado á
Estrada de Ferro do Nazareth, afim de soa
declarado pelo governo solicitado o peso
ou medida dos seguintes objecto:, que se
acham mencionados na mesma relação sem
aquelles requisitos indispensaveis, a saber:
oleo para lubrificação, roxo terra, alvaia fo
de zinco, zarcão, creolina, lona o folhas do
Flamires.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 104 — Remetto-vos, para cs devidos

fins, os inclusos titulos de 12 do mez cor-
rente, pelos qu Lei bram nomeados

Para a Collectoria das Rendas Federas em
S. Bernardo: collector, Coriolano Coelho
Lima.

Para a de Bacubal: collector, Gentil Ho-
mem Cordeiro Lago ; escrivão, Leonida,s
Sant'Anna Andrade.

Para a de Baixo Mearim: collector, Mar-
collino Marinho Barros ; escrivão, Eduardo
dos Santos Pereira.

Para a de Icatú e Morros: collector, Ma-
noel Rufino Borralho.

Para a de Santa Helena: escrivão, Ore-
gorio Forreira Aragão.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 136 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo de infracção do regulamento do
consumo, instaurado pela Collectoria das
Rendas Federaes em Tiradentes,nesse Estado,
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contra Pedro José Franco e outros, e troas-
mittido á extineta Directoria das Rendas Pu-
blicas com o vosso officio n. 71, de 7 do
outubro do anno possado, e ao qual se refe-
rem o de n. 96, do Si de dezembro do anno
passado e o de n. I, de 10 do mez subse-
quente, resolveu, por despacho do 22 de
agosto proximo findo, tomar conhecimento
do recurso ex-officio interposto da decisão
que a respeito proleristes, para confirmando
a decisão recorrida na parte em que man-
teve a multa de 1:000$, imposta em 1° in-
stancia a Antonio Jacob Sevay Cricker, e na
em que deu provimento ao recurso do Jorge
Irmão Se Couris, sobre a multa de 2:000$,
tombem imposta em 1° instancia, reformar
a mesma decisão na parte em que impõe a,
multa de 1:000$ a Pedro José Franco, para
o fim de ser esto isento da mesma penali-
dade, visto ter provado haver adquirido do
mencionado Antonio aacob Sovay Cricker
'mercadoria sobre que versou o auto da
infracção.

N. 137-Para que se possa resolver sobre
a licença solicitada pelo escrivão da Collo-
ctoria das Rendas Federaes em Juiz de Fora,
Fausto Alves, de que trata o vosso officio
n. 178, de 31 de agosto proximo findo, re-
commendo-vos informeis si está em exer-
cido o agente auxiliar do respectivo col-
lector.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
• N. 178-Em solução ao assumpto constante

do officio n. 21, de 16 de julho ultimo, ende-
reçado á Directoria da Despeza Publica do
Thesouro Nacional e em que solicitaes
concessão do credito de 182$, para paga-
mento do soldo que compota ao cabo de es-
quadra João Ribeiro da Silva, reformado por
decreto de 23 de setembro do anno passado,
declaro-vos, para os devidos offoitos, que,
cabendo ao Ministerio da Guerra resolver a
respeito, ao mesmo vos deveis dirigir.

N. 179-Devolvendo o incluso processo,
transmittido com o vosso officio n. 50, de 11
do junho ultimo, em que Luiz Domingues
recorre da decisão pela qual lho impuzestes
a multa de 200$, por infracção do regula-
mento dos impostos de consumo, recommen-
do-vos, de accôrdo com o despanho do Sr.
ministro, de 10 do corrente, providencieis
no sentido de sor o mesmo processo presente

alfandega desse Estado, para conhecer do
assumpto, nos termos do alludido regula-
mento.

N. 180-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o sr. ministro, tendo presente
o recurso ex . officio, a que se refere o vosso
oficio n. 52, de 15 do junho ultimo, inter-
posto da decisão pela qual confirmastes a da
Collectoria das Rendas Fedoraes do S.Ca.eta,no
Odivellas que julgou improcedonte o auto
da infruçào do regulamento do imposto
de consumo, lavrado em 2 do abril do anno
passado, polo agente fiscal Pedro Gomes dos
Santos, contra, o commercianto Manoel Eu-
genio da Conce:ção„ resolveu, por .despacho
do 10 do corrente, negar provimento ao
alludido de recurso ex-officio.

-Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 117-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
10 do corrente, resolveu deferir o requeri-
mento transmittido com o vosso officio n. 92,
de 26 de agosto proximo findo, e em que a
pensionista D. Ida Pinto Bandeira, filha do
falleeido capitão do Exercito Astolpho Epa-
minondas Pinto Bandeira, pede a alteração
de seu nome para Ida. Pinto Bandeira Braga,
visto ter contralsalo matrimonio com José
Ribeiro Braga.

-Sr. delegado fiscal no Piauhy :
. N. 51-Em resposta ao vosso officio n. 46,

do 11 do maio, ultimo, declaro-vos que deixa
de ser guarnecido por força federal o edifi-
cio da Allandega da Parnahyba, visto não
dispôr o Governo de praças para attender a

tal pedido, conforme communieou o Ministe-
rio:da Guerra, em aviso n. 652, de 11 do
agosto proximo findo.

- Sr. delegalo fiscal em Pernambuco
N. 203 - Declarc-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministre, á vista das in-
formações transmittidas com o vosso officio
n. 171, do 24 do agosto do 1903. resolveu,
por despacho de 13 do mez proximo findo,
mandar ficar sem effeito a ordem da extin-
ct e Directoria do Expediente n. 118, de 8 do
junho daquelle armo, visto haver-se verifi-
cado que o escripturario bacharel João Na-
zareno Carneiro Compeli°, a quem se referia
aquolla ordem, só se utilizou das passagens
constantes da conta apresentada pelo Lloyd
Brazileiro com o requerimento sobre o qual
foi proferido o despacho de que tivestes co-
nhecimento pela ordem da extincta D:recto-
ria de Contabilidade do Thesouro Federal`
n. 29, de 29 de janeiro de 1939.

- Sr. delegado fiscol no Rio Grande do
Norte:

N. 52 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 6, de 17 de fevereiro uliimo, e por Pro-
ença & Gouvê), contractantes da constru-
cção da Estrada de Ferro Central desse Es-
tado, interposto do acto pelo qual a Inspe-
ctoria da Alfandega, dessa capital os sujei-
tou ao pagamento da taxa do 2 %, ouro,
para as obras do porto, sobre o valor °til-
dai do material despachado com isenção de
direitos pela nota de importação n. 487, do
dezembro do anno passado, resolatu, por
despacho do 29 de agosto proximo findo, ne-
gar provimento ao alludido recurso, por-
quanto a clausula 284 do contracto dos re-
correntes, a que se refere o decret) D. 7.074,
de 20 do agosto de 1908, só lhes concede
isenção de direitos aduaneiros, que São os
de importação.

N. 53 - Declaro .vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 2, de 28 de janeiro ultimo, o por Proen-
ça & Gouvêa, contractutes da construcção
da Estrala do Ferro Central desse Estado,
interposto do acto pelo qual a inspectoria
da Alfandega dessa capital os sujeitou ao
pagamento da, t oca, de 2 %, ouro, para as
obras do porto, sobre o valor official do ma-
terial despachado com isenção de direitas
pela nota de importação n. 448, do dezorn-
bro do auno passado, resolveu, por despa-
cho de 29 de agosto proxirno findo, negar
provimento ao alludido recurso, visto que a
clausula, 26' do contracto dos recoroentes, a
que se refere o decreto n. 7.074, de 29 do
ago,to do 1908, sã lhes concedo iseasão de
direitos aduaneiros, que são os do impor-
tação.

N. 54 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e
Obras Publicas em aviso n. 407, do 26 de
agosto proximo lindo, resolveu, por acto do
3 do corrente, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos do art. 20, § 23, combi-
nado com o art. 50 das Preliminaes da Ta-
rifa, de sete volumes, sendo um fardo do
lona e S318 folhas grandes do ferro, vindos
no vapor Porás com destino á Commissio
de Melhoramoutos do Porto dessa capital.-

Confirmo assim meu telegramma do 9 do
vigente.

N. 55-Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 5, de 17 de fevereiro ultimo, e por
Proença & Gouvêa, contractantes da con-
strucção da Estrada de Ferro Central desse
Estado, interposto do acto pelo qual a In-
spectoria da Alfandega dessa capital os su-
jeitou ao pagamento da taxa de 2%, ouro,
para as obras do porto, sobre o valor offi-

cial do material despachado com isenção
de direitos pela nota cio importação no 385;
de novembro do anno oassodo, resolveu,
por despacho do 29 do agosto proxlmo
findo, negar provimento ao alludido recurso
porquanto a clausula 26' do contracto dos
recorrentes, a que se refere o decreto
n. 7.074, de 20 do agosto de 1908, só lhes
concedo isenção de direitos aduaneiros,
que são os de importação.

N. 56-Declaro-vos, para os fins conves
Mentes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
Il. 7, de 17 do fevereiro ultimo, e por
Proença & Gouvêa, contractantes da con-
strucção da Estrada do Ferro Central desse
Estado, interposto do acto polo qual a
Inspoctoria da Alfandega dessa capital os
sujeitou ao pagamento da taxa do 2%,
ouro, • para as obras do porto, sobre o va,
ler official do material despachado com
isenção de direitos pela nota de importação
n. 384, de novembro do anno passado,
resolveu, por despacho de 29 de agosto
proximo findo, negar provimento ao alba
dido recurso, porquanto a clausula 20° do
contracto dos recorrentes, a que se refere
o decreto n. 7.074, de 20 de agosto do 1908,
só lhe concedo isenção de direitos aduaneiros,
que são os de importação.

N. 57-Declaro-vos, para os fins convo.
Mentes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 14, de 12 do fevereiro proximo findo, e
por Proença & Gouvea, contractantes
construção da Estrada de Ferro Central
desse Estado, interposto do acto pelo qual a
Inspectoria, da Alfandega dessa capital os
sujeitou ao pagamento de 2%, ouro, para as
obras do porto, sobre o valor ornejai do ina.
torial despachado com isenção do direitos
pela nota de importação n. 401, do no-
vembro do anno passado, resolveu, por des-
pacho de 29 do agosto proximo findo, noo,ar
provimento ao alludido recurso, porquanto
a clausula 26' do contracto dos recorrentes,
a que se refere o decreto n. 7.074, do 20 do
agos10 de 11:03, só lhos concedo isenção de
direitos aduaneiros, que são os de impor-
tação.

N. 58-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. m i nistro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 15, do 17 do fevereiro proximo findo, e
por Proença & Gouréa, contractantes da
construceão da Estrada do Ferro Central
desse Estado, interposto do acto pelo qual a
Inspectoria da Alfandega dessa capital os
sujeitou ao pagamento da taxa de 2%, ouro,
para as obras do porto, sobre o valor officOor
do material despachado com isenção de di-
reitos pela nota de importação n. 491, do
dezembro do anno passado, resolveu, por
despacho do 20 de agosto proximo findo,
negar provimento ao alludido rocurso, por-
quanto a clausula 26' do contracto dos ro.
correntes, a que se refere o decreto n. 7.074,
de 20 do agosto de 1908, só lhes concede
isenção do direitos aduaneiros, que são os
do importação.

N. 59-Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusi portaria de 13 do moz corrente,
concedendo tres 1-nozes de licença ao fiel do
thesoureiro dessa repartição Homero de
Oliveira Fernandes.

N. 60-Declaro-vos, para os fins ouve--
nientes, quo o .Sr. ministro, tendo presente.
o recurso encaminhado com o vosso officio'
n. 16, do 17 do fevereiro ultimo, e por -
Proença & Go uviêa, contractantes da constru-
cção da Estrada do Ferro Central desse Fs . .
tado, interposto do acto pelo qual a Inspe-
ctoria da Alfandega dessa.capital os sujeitou
ao pagamento da taxa. do 2 %, ouro, para
as obras do porto, sobre o valor officiat de
material despachado com isenção de di-
reitos pela, nota de importação n. 488, do :
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dezembro do anno passado, resolveu, por
•despacho de 29 de agosto proximo findo, ne-
gar provimento ao alludido recurso, por-

'quanto a clausula, 26° do contracto dos recor-
rentes, a que se refere o decreto n..7.074,
do 0 do agosto de 1908. só lhes concedo isen-

•Cão do direitos aduaneiros, que SãO os de
..lniportação.
• N. 61 — Declaro-vos, para os fins oonve-
unientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 17, de 21 do fevereiro ultimo, e por

, Proença & Gouvêa, contractantes da con-
strucção da Estrada do Ferro Central desso
Estado, interp o sto do acto pelo qual a Inspe-
ctoria, da Alfandega dessa capital os sujeitou
ao pagamento da taxa de 20 %, ouro, para
as obras do porto. sobra o valor officio' do
material despachado com isenção de direitos
,pela nota de importação n. 447, de dezembro
do anno passado, resolveu, por depacho de 29
de agosto proximo findo, negar provimento

oalludid o recurso, porquanto a clausula 26°
do contracto das recorrentes, a que ri , fere o
, decreto n. 7.074, de 20 do agosto de 1908, só
lhes concede isenção de direitos aduanuiros,
que são os de importação.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
: N. 463 — Declare-vos, para os devidos
offeitos, de accôrdo com o despacho de 5 do
corrente, que o Tribunal de Contas, seguindo
communicou o seu presidente em officio
n. 597, do 6 do corrente mez, resolveu, em
sessão do (lia 2, julgar idonoa o sufficionte a
fiança no valor de de 720$, prestada por
D. Colina Nogueira. em urna caderneta da
Caixa Economica, de que 6 proprietaria,com
deposita de igual quantia, para garantir a

'sua responsabilidade e a do seus propostos
no legar do agente do Correio de Santa Rosa,
3:esse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 43 — Declaro-vos, para os devidos

'atreitos, que o Sr. ministro, por despacho
'de 6 do corrente, proferido sobre o vosso
-telegramma de 27 do agosto ultimo, resol-
veu autorizar-vos a mandar proceder a
exame nos cartorios desse Estado, depois de
obtida a necessaria autorização do jdiz com-
petente.

Directoria da Receita Publica
Exreolwrra. Do OR. DIRECTOR.

Dia 17 de setembro de 1910

' Sr. director da Casa da Moeda:
N. 912—Tendo a Collcctoria Federal de

Valença communicado em officio sob o
n. 130, do 12 do mez vigente, haver devol-
•vido a essa repartição a importando, de

', 104$080 em cintas do imposto do consumo
4estinadas à soldagem dos vinhos do canna,
,fructas e semelhantes, visto não lhe serem
anais necessarias, recommendo-vos provi-
dencieis para que, depois da contagem o
dos indisponsa,veis exames, sejam taes va-
lores addiciona,dos ao respectivo stock, caso
se achem em perfeito estado, dando, em
seguida, conhecimento a esta directoria do
resultado que se verificar na mesma con-
ferencia.

N. 913—Providenciae para gire á Collo-
Ctoria Federal em S. Gonçalo sejaremettido.
.a.quantia,de 48:400$em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo decla-
ra(Ias, conformo requisitou o respectivo
'CbIlector no officio n. 106, de 9 do corrente,
sendo quarenta o oito contos o quatrocentos
mil rei;:
2.400.000 estampilhas de $020 48:004003

tu 
16.000 cintas esp. de. $025	 400$000

PORTARIA •

N. 25—Declaro ao collector das Rondas
Poderaes em Nova Friburgo o Sant'Anna do

Japuhyba, em resposta ao seu officio n. 125,
de 13 do mez vigente, que esta directoria
só poderá autorizar o supprimento do 3.000
cintas do imposto de consumo de que earoce
essa collectoria depois do declaradas quaes
as taxas respectivas o comprovada a neces-
sidade do pedido com a demonstração do
movimento e estado do competente «Caixa»,
isto é, a discriminação de todos os valores
existentes e dos • que firam vendidos nos
tres mezes anteriores á data da requisição.

Directoria da Despesa Pnblica do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de setembro ao 1910

Ao Sr. Dr. Carlos Augusto Naylor Ju-
nior, sub-director da Primeira Sub-Directo-
ria do Thesouro Nacional:

Portaria n. 61—Tendo observado a falta
de uniformidade que existe no preparo e
informação dos processos que transitam por
esta directoria, já quanto ao modo por que
são prestadas as respectivas informações,
já quanto á sua organização, chamo a vossa
especial attenção para as seguintes instru-
cções, que, aliás, se acham estabelecidos nos
§§ 52 e 53, secção 11°. do Processo Adminis-
trativo do Thesoulio Nacional, de Araujo
Silva, instrucções essas que deverão ser ri-
gorosamente observadas por todos os fun-
ccionarios encarregados de informar os di-
versos arocossos que passarem por esta di-
roctorin

1° Proceder ao exame arithmetica e lega/
de todos os documentos que instruirem o
processo, de accôrdo com o estabelecido no
referido § 52.

2° Informar, depois desse exame, com a
maior clareza, da forma seguinte:

a) Historiando a questão ou pedido;
b) Investigando o direito das partes, fa-

zendo a indicação dos estylos seguidos pela
repartição e citando as leis ou decisões que
regulam a maioria;

c) Dando a sua opinião, indicando os ares-
tos e juntando-os quando possivel fôr;

d) Finalmente, organizando os processos
á semelhança de autos ibrenses, como de-
termina a decisão do Ministerio da Fazenda
o. 36, de 1897. (Circular n. 45, do 9 do
agosto do mesmo anno.)

Espero do zelo, intelligencia e dedicsção
por vós sempre demonstrados em pi 61 do
serviço publico que os processos em anda-
mento na sub-directoria a vosso cargo
sómente sejam submettidos a despacho desta
directooia — formulados o preparados pela
fónn ut acima indicada,— Alfredo Regu!o
Valdelaro.

Identica, sob n. 62, ao Sr. José de Alen-
car To3cano Barreto, sub-director da Segun-
da Sub•Directoria do Thesouro Nacional.

Recebedoria do District° Federal
Requeriment ps despachltles

Dia 17 de setembro de 1910
D. Idalina de Oliveira Passos.—A' 2° Sub-

Directoria.
D. Antonia B. do Faria.—Idem.
Chrispim T. de Almeida.—Inscreva-se nos

termos do parecer. Imponho a multa de 50$,
na forma do art. 44 do decreto n, 5.142, de
27 do fevereiro do 1904.

Antonio 13. Vidal.—Idem, idem.
Almeida & Comp.—Idem, idem.
J. da Cunha & Comp.— Imponho a multa

de 10$, nos termos do art. 66 do decreto
n. 3.564, de 22 do janeiro de 1900. •

José Francisco Corrêa 8; Comp. — Offi-
eie-se.	 •

Antonio P. Carvallo.— Transfira-se: e+1:4Francisco A. Alves.—Idem. • • • •

D. Thereza, Maria Waskee 6 OUtre.
•Idem..

' Manoel Barbosa.—Idem
In ulanoel C. Leal .•:-Idem.•
João Cordeiro Miranda.—Idem.
Dr. Vicente F. do Moraes.—Idem.

• João Affonso Gonçalves.—Idem.
João do Abreu.—Idein.

• Pedro Teixeira Dantas. — Estando já sol-
lado o documento, transfira-se.

Oliveira Gonçalves & Rodrigues.—Itiscre-
va-se nos termos do parecer. Imponho a.
multa de 50$, na forma do • art. 44 do de-
creto u. 5.142, de 27 do fevereiro de 1904.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 17 do corrente:
Foi exonerado o capitão-tenente Jos6Franco

Caldas do cargo do com mandante da . Escola
do Aprendizes Marinheiros do Estado do Ma-
ranhão.

—Foi nomeado o capitão-tenente Rogerio
Augusto do Siqueira para exere, sr o cargo
de commandanto da Escola de Aprendizes
Marinheiros do Estado do Maranhão.

—Foram concedidos:
Ao capitão•tenente engenheiro machinista,

Francisco Fernandes de Abreu, em vista do
parecer da Junta Medica e na forma da lei,
tres meses de licença para tratar de sua
saude onde lhe convier.

Ao officiol da Secretaria da Inspecção do
Arsenal de Marinha desta Capital Francisco
Caetano do Silva Caldas, a vista do parecer
da junta Medica e n fórma da lei, tres
mezes de licença para tratar de sua muda
onde lhe conviér.

Ao amanuense da Directoria do Machinas
do Arsenal do Marinha do Estado do Matto-
Grosso Sabino Paiva Garcia., em vista do
parecer da Junta Medica o na forma da lei,
tres mexes de licença, em prorogaçãa) da que
lhe foi concedida por portaria de le de ju-
nho ultimo, para tratar do sua saúde onde
lhe coaviér.

Directoria do Expeilienta

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de seteWro de 1910

Sr. 1 0 secretario da. Camara dos Depu-
tados:

N. 4.127—Tenho a honra de passar ás vos-
sas mãos, acompanhado da informação pres-
tada pela Superintendencia de Navegação
em officio n. 402, do 8 do corrente, o reque-
rimento em que o desenhista daquele). mu-
partição Mario Eduardo de Avellar Brandão
pede ao Congresso Nacional equiparação do
seus vencimentos aos do desenhista do Ser-
viço de Protecção aos Indios o Localização
de Trabalhadores Nacionaesa

Di2 17

Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 4.146—Mandao elogiar em ordem do

dia o capitão de fragata engenheiro naval
Antonio Maximo Gomes Ferraz pelo traba-
lho que apresentou, intitulado <alarmai dos
Canh5ss de 305 millimetrosa.

—Sr. ministro da Fazenda;
N. 4.147—Rogo vos digneis do providen-;

ciar afim de que seja paga no Thesouro Fe-
deral a divida do exercido findo na impoe-
tancia, de 1:069$786 t de que é credor ô 1° te-
nente Alvaro :da França Mascarenhaá, con-
forme consta do inclusa processo n. 4.633.:



Ministerio da Guerra
•

.	 .	 .	 .
Por portaria do 13 de novembro. ultimo

foi nomeado ajudante do porteiro • do Depar-
tamento da Guerra João Baptista do Paiva.

Por outra de 17 do corrente foi dispo
sado, a pedido, do lugar de instructor da Es-
cola do Applicação de Infantaria e Cavalla-
ria o capitão Latinos de Lima Costa.

Por outras . da Mesma data furam conce-
didas as seguintes licenças:

Tres mexes com o respectivo ordenado
ao auxiliar de escripta do Cllogio Militar
Carlos Alberto da Costa Maia, para trata-
mento de sua sande onde lho convier ;

Ao major reformado do exercito Manoel
uarte Bello para transferir sua residencia

da cidade do Rio Grande do Sul para essa
Capital e - do general do divisão graduado
reformado Procopio Barreto Meirelles para
residir no Estado do Rio Grande do Sul, po-
dendo viajar dentro do pais, avisando pro-
viamente á. autoridade competente.

Por outra do 17 do corrente foram no-
meados amanuenses da Ropartição do Es-
tado Maior do Exercito os l as sargentos João
Corrêa. Ramos e Alcibiades Dias.

--
Expediente do dia 9 de Jetembro de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento h° Thesouro Nacional das . se-
guintes quantias

De- 2 • 350,$300, a Luiz Macedo (aviso
n. 766);

Do 41e244, ao coronel 'Gabino Besouro
(aviso n. 767)

lia 72$2W, ao sargento quartel-mestre Es-
tanislau Joaquim Teixeira (aviso n. 769)

Do 336$, a Theodor Will3 & C.° (aviso
n. 770) •

Do 1:416$773, ao 2° tenente llymen da
Cunha Louzada (aviso o. 771).

- Ao chefe do Departamento da Guerra
Concedendo licença ao capitão pharma-

emitia° Alfredo Dias Ribeiro para. aperfei-
çoar os seus estudos na. Europa, de accordo
com o disposto no art. 12, n. IV, da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro findo.

Declarando que fica sem effeito o aviso
que mandou servir no Rio Grande do Norte
o 1 0 tenente intendente Jcee Lourenço de
Carvalho Chaves.

Mandando :
Incluir no Azylo dos Invalidos da Patria

Os voluntarios da pa.tria, •Firmino Jos ..5 Pa-
checo ç João Baptista Maciel •,

Servir addido ao Collegio Militar o coro-
nel graduado José Faustino da Silva.

r'a 1)

Ao chefe do Departamento da Guerra:
Mandando addir ao 13° regimento do ca-

vallaria, ate o fim do corrente anno, o 2° te-
nente Ricardo do Oliveira.

Transferindo os 2°° tenentes Ricardo de
Oliveira do esquadrão de trem da 1° brigada
estratogica para o 9° regimento de cavalla.-
ria, e Leonel da Costa Ribeiro deste regi-
mento para aquello esquadrão.

Dia .12
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Consultando si podem ser restituidos ao

Islinisterio da Guerra dons predios construi-
dos no lo-ai denornina,lo Porto, na visi-
nhanca da Escola de Estado-Maior .(aviso
n. 780) ;

Restituindo, para os devidos fins, os pro-
cess s de dividas de que são credores os 20°
teneTtes Olavo Rodrigues Dornellas e Adol-
pho de Oliveira (aviso n. 774).

Solicitando providencias para que: 	 -
Se'am distribuidos os credites das seguin-

tes quantias:
A' lisiegacia Fiscal na Bahia, de 200$100,

pagamento a.Companhia Linha Circular de
tarris da Bahia (aviso n. 775) ;

A' delegacia fiscal no Rio Grande do Sul,
de 39000e 45$525, para pagamento ao sol.
dado Abesa.ndre Tavares e ao 1° sargento
Victor Manoel Pereira da Costa. ambos re-
formados do exercito (avisos, ii	 e 779)..

Sejam pagas no Thesour N.. e	 as se-
guintes quantias:

De 7:014776, sendo: a Gonçalves Pinto &
Comp., 211$500 ; a Jo é Maria de Almeida,
310$; a Mendes & Comp., 1:94"'$980 e a Ro-
cha & Pinh ) 4:559$296 ( aviso n. 772) ;

De 12:2743017, sendo : a Bragança Cid &
Comp.; 3:261$ )76 ; a Herm, Stoltz & Comp.,
2:003575; a Merino & Cornp , 2:24l$300 ; a
Moreira BarbOsa, 3:000$; a Orlando Rangel
& Comp., &5$060; e a Silva & Granado,
870$0Q0; (aviso n. 773).

De 3:155$142, sendo : a Kobler & Comp.,
32$ • a Ottoni & Silva 1.03200; -a Rocha &

039O70; a Societé A. da Gaz do Rio
do Janeiro, 673$472 e a Villas Boas & Comp.,
478$100 ( tviso n. 776).
• Do 9:222$445, sendo: a 'Oscar Taves &

Comp. 110$6;t0 ; a Ottoni & Silva 1:467$100;
á (Sccieté Anonyme du Gaz» do Rio do Ja-
nriro, 7:645$745, (aviso n. 777).

-Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

Cornmunicando, em resposta ao seu aviso
n.13, de 13 de abril ultimo, que o Ministerio
da Guerra deixa de tomar posso dos arma-
zens e demais proprios da estação á margem
do Taquary, que foram postos á disposição
da Repartição da, Guerra, por não se pres-
tarem elles ao fim a que se tinha em vista
- (Communicoti-se ao . Departamento da
Administração.)

Pedindo a expedição de ordens para que:
Seja dispensado do. commissão que exeree

no ministerio a seu cargo, o 2° tenente Odi-
lon Antenor de Araujo, que se acha prati-
cando na Estrada do Forro 'Oeste de Minas ;

Seja perniittido ao capitão Miguel Ar-
chanjo Tenor:o de Albuquerque, instructor
da escola de artilharia e engenharia, pra-
ticar em machinas, sem prejuizo das suas
Diluições, nas °ínclitas do Engealio de Dentro
da Estrada de Ferro Central do Brazil ;

Seja transferida para o capitão medico
Dr. Manoel Antonio de Andrade, actual di-
rector do Sanatorio Militar dos Compos do
Jordão, a autorização de passe, que co re-
mette, concedida ao ex-director daquedle es-
tabelecimento, major medico Dr. Antonio
Pires de de Carvalho e Albuqun'que•

- AceSupremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins convenientes, cópia dos
decretos do promoção do 1° tenente Antonio
Rodrigues de Oliveira Junqueira o2° tenente
Gregorio Porto da Fontoura e de reforma do
cabo de esquadra José Antonio Francisco e
~dadores Olympio Antonio de Souza e
Antonio Vicente cie Souza.

- Ao chefe do departamento da Guerra
declarando que fica sena effeito o aviso do
11 de junho findo, que concede licença ao 1°
tenente medico Dr. João Cavalcanti Fer-
reira do Mello_ para aperfeiçoar seus conhe-
cimentos profissionaes na Europa.

alandando. :
Continuar
Addidos: o 1° tenente Manoel de Andrade

ao corpo em que se acha, até segunda
ordem ; o 2° tenente Francisco Pereira Maia
ao 470 batalhão do 'caçadores, por mais 60
dias ; e ao 51°, o 2° tenente Olymplo do
Nascimento Araruna

Como encarregado do registro militar do
Estado do Rio Grande do Norte o 2° tenente
José de Magalhães Fontoura

Elogiar em boletim do exercito o capitão
Augusto Limpo Teixeira de Freitas pela boa
direcção que imprimiu aos trabalhos de ada--
ptação do antigo edifiCio do Arsenal do
Guerra, para o aquartellamento provisorio
do 2° batalhão do 1° regimento de infanta-
ria e pela economia, eriterio e zelo porelle
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patenteados na iricumberféra que
fiada ;	 •	 •	 — •	 -

Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria .o
cabo do esquadra do 520 batalhão de caçado-
Manoel Arcelino dos Santos e recolher ao
dita Asylo o voluntario da patria Balthazar
Manaus da Rocha Bezerra ;

Restabelecer a enformaria e pharmacia,
militares, que existiam em S. Luiz do Cace-
res, utilizando-se o•material que ás mesmas
pertencia quando foram extincta ems 1909.;
Servir: •
Addidõ a, um dos corpos da 9° região do

inspecção o 2° tenente Euripedes José Cha-
vantes ;

Na 5° companhia de caçadoros, até haver
vaga para ser nella inadato, 02° tenente do
6° regimento do infantaria José Francisco
Ferreira da Cunha.

Perroittindo ao ex-musico do exercito Ca-
millo Alves Messias e ao cabo do esquadra
Candido José Moreira, ambos incluidos nó
Asylo dos In validos da Patria, a esto residir
fera do estabelecimento e aquello transferir
sua residencia do Alegrete para S. Maria da.
da Bocca do Monte, ficando addido ao 7° re-
gimento de infantaria.

Transferindo, na arma do infantaria, os
1° , tenentes Luiz Augusto da Trindade Jo-
bim do 4° ragimento para a 12 a companhia
isolada ; Conradó de Oliveira Ca,xiense da,
12° companhia para o 13° regimento ;
Maria de Abreu, do 13° regimento para o 40;
Arthur Nunes do Moura, do 5° gimento
para o 14° regimento Homero Malsonetto
deste para o 5°, e o 2° tenente Bianergeá
de Castro e Silva, do 12 0 regimento para a
10° companhia isolada.

- Ao chefe do Departamento de ACminis.
tração:

Declarando:
Que os valores já fixados para o arraçoa-

mento, no actual semestre, das guarnições
abaixo mencionadas, ficam assim (lavados,:

Capital Federal, fortalezas e Asylo dos In-
validos da Patria,.- Etapa, 1$002 •' etapa
para os excluidos, $752; forragem, 13337. •

Campinho, Deodoro. Realengo e Santa
Cruz- Etapa, 13111 ; forragem, 1$579.

Santa Catharina- Etapa, 1$2.83 ; forra.,
geria, 23525.

Fitando os seguintes valores para o actua V
semestre:

Manãos- Etapa, 2$582 ; extraordinarios,
13366; forragem, 43152; fer ragc ra para ca.-
vallo, 3280; ferragem para muar, $277.

Santa Maria- Etapa, 1$229; extraord.i.
narios, - $852; forragem, 23130; ferragem,
$157 ; ração de dons kilogrammos do milho
(a partir de 1 de julho a 1 de outubro), $108.

Nietheroy- Ferragem para cavallo, $057;
dita para muar, $055.

Mandando declarar ao inspector pema-
nente da 12° região que o campo do proprie-
dade de Mario Contreiras, que servo de in-
verna,da á cavalhada do 11 0 regimento de
cavallaria, pôde continuar a ser occupado
pelo mesmo, sem o respectivo contracto,
visto o dito proprietarió não querer assi-
gnal-o, até que se apresente opportunidade
para ser lavrado um termo em garantia da
administração.

Ministerio da Guerra-Rio de Janeiro, 12
do setembro de 1910-Circular ás inspecções
permanentes e repartições subordinadas ao
alinisterio da Guerra.

Sr...-Declaro-vos que as requisições de
isenção do direitos para artigos importados,
deverão ser feitos mencionando-se a quali-
dade, quantidade e procedencia destes, paia
poder facilitar-se o necessario expediente
no Ministerio da Fazenda.- Saudo fraterni-
dade.-=-J. B. Borrnann,.•	 •
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-Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 12
de setembro do 1910.

N. 2:619—Sr. chefe do Departamento da
Guerra— O • tenente-ooronel João de Avila
Franca pediu providencias do modo a ser
feita a revisão das promoções dos coroneis
Antonio Facundo de Castro Menezes, já fie/—
decido, e Amerieo do Andrade Almada. aio-
ga,ndo que a promoção por antiguidade do
penultimo, não tendo si lo realizada em coa-
eurrencia com o ultimo, n. 1 na escala, com
el/e, n. 2 e com o coronel Gabriel Salgado
dos Santos', n. 3, mais antigos se effeetuou
com infracções dos artigos 115 da lei n. 1.860
de 4 de janeiro do 1938 e 4° do regulamento
approvado por decreto n. 7.024 do . 4 de
julho seguinte.'

O Sr. Presidente da Republica, confor-
mando-se com o parecer do Supremo Tribu-
nal Militar exarado em consulto do 8 do
agosto findo, resolveu, em 1 do corrente, In-.
deferir a preterição de que se trata, man-
tendo a resolução de 23 do dezembro toma-
da sobre consulta do mesmo tribunal do 5 do
agosto de 1908, e que motivou a promoção
do coronel Antonio Facundo de Castro Me-
nezes, já fallecido, pois, tendo sido feitas
promoções em 5 do agosto deste ultimo
anno, ficou o dito coronel no primeiro log
da escala e, portanto, com direito á gra-
duação no posto immediato e à conseguinte
promoção na primeira vaga por antiguidade
°ocorrida Mn 31 do dezembro seguinte: o
que vos declaro, para os fins convenientes.

Sande e fraternida,le.--T. li . Bormann.
Consulta a glie se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica.—Em vosso
nome o Ministerio da Guerra remetteu a esto
tribunal, para consultar, com o aviso de 20
de julho ultimo o requerimento em tlioa
tenente coronel João do Avila Franca pede
promoção.

A commissão de promoções apresenta so-
bre esse pedido a. seguinte informação:

(r Ao Ex. Sr. general ministro da Guerra.
—Os generaes José Caetano do Faria, 'deter-
mino efeadonça, José Salustiano Fernandes
dos Reis, membros da commissão de promo-
ções, informam que, quando apresentaram
proposta de revisão das promoções effectu-
adas nos postos superiores das diversas ar-
Tilas, a cont tr de 5 de agosto de 1908 a esta
dato, deixando do tomar em consideração
as promoções a coronel da arma de cavai.
lora do Antonio Facundo de Castro Menezes,
e do tenente coronel da arma de infantaria
do major João Nabuco, pelo facto de terem
sido essas promoções resultado da resolução
tomada sobre tonsulta, do Supremo Tribunal

apezar de julgar ter havido equi-
voco por parte dessa douta corporação
modo de apreciar a situação daquelles (Al-
ceias, em face do art. 115 da lei u. 1.860 de
4 do janeiro do 1908.

Colligindo-se, porém, das injuncções do
decreto n. 8.00-3, de 15 de junho findo, que
o Governo procura sanar as faltas a que
tenha sido levado pslas divergencias reco-
nhecidas entre os termos da citada lei; o o
regulamento n. 7,024, de 11 de julho de
1908, revoga-o em parte, é a commissão de
parecer qne se deva aitender o peticionará,
por sor mais meigo no posto da tenente-
coronel do que o fallecido coronel Castro
Menezes.

Convindo, entretanto, para uniformidade
dos atos da administração que seja igual-
mente corrigida a irregular promoção de
joào Nalmeo, julga a commissão que devem
ser feitas as seguintes alterações:

A vaga rosultanto da reforma do coronel
Coitos Augusto Pinto Pacea em 17 de feve-
reiro do corrente nnno, devera ser occupada

'pelo coronel Amorico do Andrade Almada,
'ultimamente promovido para a arma de ia-
fontoria, devendo o coronel Jose da Silva
Pessoa, passar a contar a antiguidade da

data da reforma do coronel João /*dano&
Menne Barreto, visto nenhuma vaga se ter
dado antes para. sua inclusão, desde 'eine o
coronel Castro Menezes, que deve _ser consi-
derado como aggregado em consequencia da
sua indevida promoção, não deixar,vaga Dor
°ocasião de seio fallecimento, ...persistindo
assim a propos-te: anteriorada'
para que tique aggro.gado, sem vencimento
de antiguidade, o coronel José Maria Fer-
reira.

Corrigindo-se igualmente a indevida pro-
moção do tenente-coronel João Nabuco, as
alterações que deahi se seguem, são estas:

A vaga do tenente-coronel Pompilio Mo-
reira na qual foi incluido o tenente-coronel
João Nabueo, deverá ser °ocupada pelo te-
nente-coronel Arthur Eduardo Socrates, que
passará a contar :antiguidade de 17 de de-
zembro do 1908. .

A vaga do coronel Napoleão Felippe Ache
devera ser preenchida pelo tenente-coronel
José Joaquim Ferreira que, exeluido
arma de cavallaria, contará antiguidade do
25 de fevereiro de 1909.

Com esta inclusão dar-se-lia na arma de
eavallaria uma vaga de tenente-coronel que
deverá ser preenchida por antiguidade, por
promoção do major do extincto corpo do Es-
tado-Maior José da Cunha Pires.
- O tenente-coronel João Nabuco deverá ficar
agleregatio, sem vencer antiguidade.
• Tal é em summa o parecer desta com--
missão relativamente á presente petição.
• O Tribunal passa a dar a cumprimento á
vossa ordeoR tranemittida por intermedio do
aviso do Ministerio da Guerra n. 178, de 20
de julho proximo findo.

A Mostre commissão de promoções em
rua 'informação velativa ao Teruerimento
do tenente-coronel João de MIK Franca diz
que julga ter havido equivoco por parto
deste tribunal no modo de apreciar a si-
tuação do coronel Antonio Facundo de Cas-
tro Menezes (contra cuja promoção recta-
ma o requererite) em face do art. 115 da lei
n. 1.860 de 1938, e linhas adiante considera
indevida a promoção desse (inicial.

Não lioave equivoco algum por parta
deste tribunal no mo:lo de apreciar a si-
tuação do coronel Castro Menezes.

Foi firmado nas leis n. l.8;0 do 1903 e
1.215 de 1934, que o tribunal emittiu o pa-
recer exarado em consulta de 20 de dezem-
bro do 1939, de conformidade com o qual foi
toi tomada a Resolução de 23 do mesmo
'noz.

Em virtude dessa Resolução foi Castro
Menezes promovido a coronel, contando an-
tiguidade de 31 de dezembro de 1903, sendo
considerado graduado nesse posto, de 5 do
ageeto do mesmo anuo.

Feitas as promoções de 5 de agosto do
1908, e tenente-coronel Castro Menezes fi-
cou no primeiro togar da respectiva escala,
o como não tinha nota em desabono do sua
condueta, não podia deixar de ser logo gra-
duado no posto immodioto, conforme dis-

-plie categoricamente a lei n. 1.215 da 1901.
Entretanto seu direito indisoutivel foi des-

prezado o com a graduação que a lei lhe ga-
rantia foi favorecido um (Alceai do extineto
corpo de estado-maior, o então tenente-co-
ronel João de Figueiredo Rocha, que não
portando, o nenhuma das armas, mas que
pelo rezulamento de 11 de j unho de 1903, ia-
subsistente, como foi reconhecido, por coa-
tranioá lei, havia sido designado para servir
provisoriamente na cavallari e.

(Veja-se consulta deste Tribunal do fd de
dezembro da 1909.)

Tendo reclamado Castro Menezes, foi ou-
vido este Tribunal, que -verificou quanto
acaba de expor: isto ê o direito que tinha o
requerente a graduação do pasto immediato
co altingir o ri. 1 da respectiva escala, °nue
•se dou a 5 de agosto de 2908 com a promoção

do tenente-coronel João José da Luz, a a -cone
sequente promoção- na poimeira vaga , 'cujo,
pre mehimento coubesse ao principio—ant i-
guidade, o que 89 verificou a 31 de dezem-
bro desse anuo.

Tendo attingido o tenelte-coronel Castro
Menezes o n. 1 da escala, sem nota on de-
sab .no de sua conducia civil o militar, o
Governo era obrigado pela lei a dar-lhe a
gra. ¡mação do coronel, e uma vez graduado
ficava com direito de preencher a primeira
vag

Pela. Resoluçlo Presidencial de 23 de de-
zembro de 193a foram reparados os direitos'
do coronel Castro Menezes, que haviam sido
preteridos.

A promoção do coronel Antonio Facundo
do Castro Menezes, realizada em virtude
dessa Resolução Presidencial do 23 de de-
zembro do 1909, não foi, pois indevida, corno
parece á illustrada comtnissão de promo-
çaes, mas obe teceu a todos os preceitos le-
gaes, que rego-noa meteria.

Da liaram:loção retro transcripta, pres-
tadio pele com-missão do promoçams, e do
Almanach do • alinisterio da Guerra ultima-
mente publicado, collige-se estor assentado
não dar-se a graduação do posto immediato
aos tenentes-ooroneis e majores das armas
de cavallaria e infantaria, que attingirem, o
n. 1 das respectivas escalas, sem nota em
desabones do sua conducta civil e militar, e
portanto privar es-es aliciai:8 da promoção
por antiguidade, que assim aproveitará ex-
clusivamente aos que port(ncoram ao corpo
oxtinoto.

Tal resolução não pôde subsistir.
A lei n. 1.215, de 1904, dispõe positiva-

mente, em termos claros o precisos, mio o
official, ao attingir o n. 1 da respoctiva
escala sem nota .que desabone suo conducta,
deve ter a graduação do posto immediato.

E ao Poder Executivo fallece compotencia
para suspender a eeecueão de uma lei, ar-
bitrariamente..

A lei n. 1.215, dá 1904, deve ser cumprida
fielmente em relação as quatro armas e aos
corpos espoolads do Exeeeito, isto ê, ao
corpo de s tule e ao do intendentes.

Tendo sido extincto o Corpo do Estado-
Maior polo art. 115 da lei n. 1.86) de 1908,
nenhuma alteração, não determinada na IM
que o extinguiu, pôde ser feita na situação
dos officiaes, que a elle pertencia.

Para poderem os (aches que foram do
Estado-Maior, gozar a vantagem da gradua-
ção do posto immediato ao tornarem-se os
mais antigos dos de sua classe, seria preciso
dispisição claramente expressa nessa lei,

E a unica disposição relativa a esses offi-
eiaes, além da que determina a extincção do
corpo, é a qud manda cooserval-os em um
quadro supplomoatar até lerem promoção
para as armas,em coneurrencio. com 03 ofil-
cindes destas.

Não se cornprehende a concessão do gra-
duna) em um corpo que não existe.

Não sendo graduados no posto immediato,
os ofacutee que foram do corpo extinoto não
poderão ser promovidos por antiguidade eno
concurrencia CA/1 os das armas, é certo, por
que enemitrarão , graduados no posto imme-
diato os que tiverem attingidos o ri. 1 dás
respectivas escalas'.
• Em compensação, porém, nas promoções
por niCreCiniCni0 Os oftl ea.es de cada arma
concorrem com 03 do corpo extincto, para
o preenchimento das vagas que °ocorrerem
na sua arma sómente, o os que pertence-
ram ao estado-maior, concorrem com os
das armas para as vagas, que se derem em
todas citas.

E assim tem entendido o Governo, pois
ainda não graduou no posto immodiato ne-
nhum ciliciai dos que foram do corpo extin-
cto, pelo facto de, em ginnte aguardem kft
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moção para as armas ter-se tornado o mais
antigo dos de seu posto.

A maioria deste Tribunal, entretanto. ora
consulta de 31 do janeiro do corrente anno
considerou acceitavel o alvitre apresentado
pela commissão de promoções em um officio
que dirigira ao Ministerio da Guerra, e es-
tava, concebido nestes termos

(Ao official daquello corpo (o extincto) pa-
rece que só se poderá conceder a graduação,
quando 53 tornar o mais antigo do seu poeto,
quer entre os do corpo, quer entre os de todas
ás armas, para as quaes elle concorres.

Quando o tenente-coronel Antonio Fa-
cundo do Castro Menezes fez jús á gradua-
ção do posto fmmediato, o tenente-coronel
mais antigo entre os do corpo extincto, era

•mais moderno que os primeiros das escalas
de igual rosto nas armas de artilharia e en-
genharia, portanto, consoante o, alvitre
ápresentado pela commissão do promoções,

•Me caberia a esse tenente-coronel a gra-
duação do posto immediato.

Consequentemente ao coronel graduado
da arma de cavallaria, Antonio Facundo de
Castro Menezes tocava de direito o preen-
chimento da primeira vaga deste posto, que
coubesse ao principio—antiguidade.

Pelo exposto ao Supremo Tribunal Mi-
litar, mantendo, quanto expendeu na con-
sulta de 23 do dezembro de 1909,a qual, por
cópia, vos envio com a presente, parece que
não é attendivel a pretenção do tenente co-
ronel João de Avila Franca.	 •

• —
Os ministros marechal F. J. Teixeira Ju-

nior, genesaes do divisão Carlos Eugenio o
Luiz de Medeiros, reconhecendo legal a gra-
duação qué foi conferida no posto de co-
ronel ao fa,llecido coronel Castro Menezes,
com a data de 5 do agosto de 1908, porque
nessa data subira ao numero um da escala
dos tenentes-coroneis de cavallaria, pen-
sam que, todavia, poderá ter razão o re-
clamante tenente-coronel João d'Avila
Franca na suggostão que faz para que se
reconsidere se foi legal a effectidado que
posteriormente alcançou aquelle coronel
graduado ; porquanto, se ao que parece, o
chefe de classe dos tenentes-coroneis do ex-
tincto estado-maior, e sOmente elle entre os
seus collegas do posto, não obteve a sua
graduação no posto de coronel em seguida á
promoção geral havida em 5 de agosto, em
consequencia da primeira concurrencia dos
officiaes do extincto estado-maior com os
das quatro armas do exercito, ex- vi da lei
do 4 de janeiro do 1908, de n. 1.860, seme-
lhante mal entendido poderia ter preju-
dicado áquelle chefe de classe dos tenentes-
coroneis do extincto estado-maior, na sua
aspiração á effectividade no posto de co-
ronel, o mesmo, talvez, a mais algum outro
collega de posto, se porventura fossem mais
antigos do que Castro Menezes no posto de
tenente-coronel.

A dita lei de 4 do janeiro de 1908 não co-
gitou da incompatibilidade da graduação
dos chefes do classe em cada posto do quadro
do extincto estado-maior, quando dispoz que
os officiaes do mesmo extincto estado-maior
concorreriam com os officiaes daquellas
armas para o seu access°, afim de se effe-
ctua,r a sua inclusão naquella onde lhes cou-
besse a promoção.

Sendo, pois, certo isto, log,icamento se
Inferirá que no quadro do extincto corpo do
.estado-maior se deveria continuar a ob-
servar o regimen da graduação ao chefe de
elasse em cada posto, porquanto, se assim
siãO se entendesse, se chegaria ao absurdo
de haver o legislador determinado em vão
que estes ultimos officiaes tivessem garan-
tido o seu access° pelo principio da antigui-
dade em concurrencia, com os seus pares das

• quatro armas do Exercito, visto não" poddr
ler isso alcançado sem a garantia do mesmo

regimen da graduação de que 'Lambem', não
ficaram privados os officiaes das quatro
armas do Exercito pela lei n. 1.860,ole 4 de
janeiro de 1903 ; em razão do que, as pro-
moções se fazendo á proporção quo se dão
as vagas, o se dando estas, ordinariamente,
cada uma em sua data, no caso das promo-
ções por antiguidade, a lei das graduações
de 1904 garantindo o conferimento, na
mesma data, ao official que passar a ser o
n. 1, da graduação do posto immodiato,.
nunca poderiam os officiaes do extincto es-
tado-maior não graduados no posto imme-
diato, nunca poderiam os officiaes do ox-
tincto estado-maior, não graduados no posto
immediato, disputar o accesso por anti-
guidade com os seus pares, das quatro
armas do Exercito, graduados no posto su-
perior, por maior que fosse a sua antigui-
dade no seu posto effectivo em relação aos
seus pares das ditas quatro armas.

Parece pois que a revisão que porventura
se viesse a fazer, por motivo da omissão
que possa ter havido em não se ter gra-
duado, em tempo proprio, os chefes do
classe do cada posto no quidro do extincto
estado-maior,deveria comprehender todos os
casos em que semelhante omissão se veri-
ficasse, até as ultimas promoções decreta-
das, e • tombem corrigir qualquer outra,
irregularidade que a tal respeito se encoa-
trasm.

Concluindo, diremos que veiu da confusão,
cm que se incorreu, de não distinguir o
extincto corpo de estado-maior do seu res-
pectivo quadro, o que determi*ou a omis-
são do que acima trotámos ; foi logo exOn-
cto pela lei o corpo no sou caracter erga-
nico de corporação amtonoma para deter-
minadas funcções militares, mas não o foi
o seu quadro, porque a propria lei que de-
cretou aquella extincção, quanto a esse qua-
dro dispoz que -ella se fazia gradualmente
pela inclusão dos officiaes que o acompa-
nham nas quatro armas do Exercito, meli-
ante sua concurrencia nas promoções qus
se realizassem.

Rio do Janeiro, 8 de agosto de 1910.— C.
Netto. — F. A. de Moura. — F. Argollo. —
F. J. Teixeira Junior. — X. da Camara. —
Carlos Eugenio.— L. Medeiros.
• No parecer deste tribunal sobre a recla-
mação do tenente-coronel Antonio Facundo
de Castro Menezes ficou implicitamente fir-
mada a opinião de que os officiaes do extin-
cto corpo de estado-maior não podiam mais
ser promovidos por antiguidade.

Como não tivesse tomado parte na vota-
ção desse parecer, aguardei a primeira op-
portunidade para manifestar-me contraria-
mente a essa opinião, o que teve legar por
occasião da consulta da commissão do pro-
moções sobre a revisão da promoção de 5 de
agosto do 1908 o a situação dos officiaes do
estado -maior.

Concordei então com o voto em separado
do Sr. general Mondes do Moraes, na Sinal
de modo claro o incisivo ficou por nós 11r-
mada a opinião de que não se pddem privar
esses officiaes do seu legitimo direito a gra-
duações de postos, quando attingirem o n. 1
de cada classe o bem assim do direito decor-
rente de serem promovidos por antiguidade.
Pensando desse modo, entendo que, si dentre
os tenentes-coroneis do extincto corpo de
estado-maior, havia algum mais antigo
que Castro Menezes, esse devia ter sido gra-
duado logo que attingiu o n. 1 dos de sua
classe, e sendo essa graduação mais antiga
do que • a que competia a Castro Menezes,
ser promovido á elfeutividade do posto.

A revisão da promoção db agosto acima
alludida deve abranger os olliciaes do ex-
tincto estado-maior, quanto ás graduações
que lhes competiam.

Será então o caso de saber si o mela-
mente tem razão no ilite a'fre‘oo, "desde mie.

ãeclara que era mais antigo do que Castro
Menezes. •
. A Commissão de Promoções pode, pois,
nesse sentido, informar com pleno conhe-
cimento de' causa o é a competente para
fazer a proposta de accôrdo com o que ficar
apurado sobro os direitos do peticionario.

Foram voto os ministros almirante Fran-
cisco Pereira Pinto e general do divisão
Francisco Antonio Rodrigues Salles.

Resolução— Como parece..
Rio de Janeiro, 1 de " setsmbro de 1910.--.

Nilo Peçanha.— J. B. Bormann.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Victolo
Por portarias do 17 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças, do accôrdo
com o decreto n. 4.484, de 7 de março do
1870, e lei n. 2.221, do da 3) do dezembro
1909, aos empregados da Estrada do Ferro
Central do Brazil, abaixo mencionados:

Do $0 dias ao 40 escripturario José Can-
dido da Rocha:

De 90 dias ao conferente de 3 e classe Car-
los da Costa Martins;

De 90 dias ao guarda-fios. José Cabral do.
Faria;	 •

Do 90 dias ao guarda geral Avelino José
Soares, todos para tratamento do saude.

Expediente de 15 de setembro de 1910

Declarou-se
Ao Ministerio da Fazenda, em resposta ao

aviso n. 225, de 20 de agosto proximo pas-
sado, que a isenção de direitos, solicitada
peta Empraza do Navegação . Sul Rio Grau-
denso, para o carvão de pedra cima pretende
importar, está expressa no art. 27 da lei
n. 2.210, de 28 de dezembro de 1900;

A' Repartição Federal de Fiscalização das
estradas do forro, ter sido approvada a to-
mada de contas das Estradas de Forro São
Francisco, Central da Bahia, Bahia ao São
Francisco e ramo]. do Timb5, referente ao
1 0 semetre do 1909.

— Solicitaram-so providencias do Minis-
terio da Fazenda no sentido do ser despa-
chado livro de direitas aduaneiros da Al-
fandega desta Capital, o material const oito
da relação enviada áquelle ministerio o dos-,
finado á Estrada de Forro Oeste de Minas.

Requerimentos despachados

José Martins Ramos, con foranto da Es-
trado de Ferro Central do Brazil, pedindo
30 dias de licença,.—Indeferido.

Moradores, negociantes e proprietarios na 41
estação da Estreita, Estado do Rio de Ja-
neiro, pedindo que o trem do passageiros
que sabe da Praia Formosa ás 6 horas da
manhã faça uma curta parada naquella es-
tação.—Augmentando o tempo de persursá
do trem creado para o fim especial do. faci-
litar as communicações directas com Potro-
polis, a parada podida pelos requerentes, o
toado do brevemente, a estação da Estrella
sor servida por novos trens, de accôrds com
o actual contracto da Leopsldina, Railways
deixo do attender ac:_ndido.

Directoria Gera/ da Contabilidad6.

Requerimento despachado

Dia 17 do setembro de 1910
Pedro Sauterre Guimarães, por seu pro-

curador Francisco Teixeira Coelho, compa-
reça na Segunda secção desta Directoria
Geral.	 .
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DIAiR;i0 OFFICIAL	 Setembro — 1910

Ninisterio da Agricultura,
J.ndustria e Cemmercio

Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 17 de setembro de 1910

Communicou-se ao delegado fiscal do The-
souro Nacional em Bello Horizonte que, de
Accôrdo com o regulamento que baixou com
c decreto n. 8. 639, de 26 de maio de 1910,
Somam nomeados para a Escola do Minas do
Ouro Preto : o engenheiro José da Silva
Brandão para o cargo de secretario ; os en-
genheiros Luiz Caetano Ferraz e Fausto
Alves de Brito para professores de desenho,
:respectivamente, do curso especial o curso
:fundamental ; os engenheiros Lucio José dos
Santos, Clodomiro Augusto de Oliveira e
Custodio da Silva Braga, respectivamente,
:para lentes da 2e cadeira do 1 0 anuo e da 3e
ido 20 do curso especial, da 2a e 3a cadeiras
do mesmo curso, da 5° cadeira do 2 0 anno do
curso fundamental e da 5a do 1° armo do
curso especial '• os engenheiros Armando
Bretas Bhering,Gastão Gomes, José Felippe
de Santa Cecilia, Alfredo Teixeira 13aeta Ne-
-ves, José Nogueira de Sá, Jalio Jacob o Do-
mingos Fleury da Rocha para os cargos de
de substitutos da l a, 2°, 3a, 4°, 5e, 7a e 89.
en-cies ; o engenheiro José Augusto de Aze-

vedo Vianna para o cargo de preparador
analysta chimico e Carlos Augusto Versia,ni
Velloso e Diogenes Cupertino de Barros para
os cargos de amanuenses.

— Remetteu-so ao director da Escola de
Aprendizes Artifices de S. Paulo a portaria
que concede ao professor de desenho da
mesma escola, Benja,min Constant do Oli-
veira Netto, um mez de licença, para tratar
de sua saude.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
em S. Paulo communicou-se que, por
portaria de 15 do corrente, foi conce-
dido um mez de licença, para tratar de sua
sande; a Benjamin Constant de Oliveira
Netto, professor do desenho da Escola do
Aprendizes Artifices do mesmo Estado.

— Communicou-so ao director geral de
Fstatistica e ao director da Despeza Publica
do Thesouro Nacional que, por portaria de
15 do corrente, foram concedidos ires mezes
de licença, para tratar de sua saude, fera do
pais, ao 3° escripturario dae¡uella repartição
Fausto Freges°.

— Ao director do Posto Zootechnico re-
Metteu-se a portaria 'que nomeou o chimico
Armando Lareda, para exercer, interina-
Mente, o cargo do auxiliar da secção do
zootechnia do referido posto.

Communicou-se ao director da Despesa
Publica do Thesouro Nacional que, por por-
taria do 15 do corrente, foi nomeado o chi-
mico Armando Lareda para exercer, interi-
:somente, o cargo de • auxiliar da secção de
zootechnia do Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro.	 •

Directoria Geral de Industrie, e Commercio
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 17 de setembro de 1910

Deu-se sciencia ao director da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado de Minas Ge-
nes do recebimento do officio n. 82, do 9 do
corrente mez, em que communieou a este
ministerio a inauguração da referida escola.

—Solicitaram-se providencias do director
da Directoria Geral de Saude Publica no sen-
tido do ser designado um dos funccionarios
da referida directoria para comparecer
insta Secretaria de Estado no dia 22 do cor-
rente mez, á 1 hora da tarde, afim de assis-

a abertura do envolucro referente a

venço de :«um nove processo de desalcooli-
seção de liquidos fermentados por meie de
aquecimento ou aquecimento em vacuo»,
para que pretende privilegio Henrique : Rei-
•hert, e dar opportunamente parecer sobre
se a referida invenç'io incile ou não na dis-
posição do art. 1 0 §2' n. 3, da lei n. 3.129,
de 14 de outubro de 1882.

— Solicitou-se do .Dr. onsultor juridico
deste Ministerio o son comparecimento nesta
directoria geral no dia 22 do corrente mez,
1 hora da tarde, afim de assistir a abertura
do envolucro referente á, invenção de «um
modo aperfeiçoado de fazer annuncios e re-
clames no espaço, por maio do app Lrelhos
volantes», para que pretende privilegio Am-
brosio Lameiro, e dar oppoetunamento pa-
recer sobre S3 a referida invenção incide ou
não nas disposições do art. I° § 2° n. 1, da
lei n. 3.129, de 14 de outubro de 1882.

Requerimento despachado

Luiz Ribeiro Pinto, pedindo averbaçã.o de
transferencia da patente ri . 4.065, que dqui-

riu em leilão, como prova cola os documen-
tos que apresenta .—Deferido.

SEG:ENDA SECÇÃO

Expediente de 17 de setembro de 1910

Seguia lo informou ao Sr. ministro o dire-
ctor da Cominis-rãe de Repulsão Econoinica
do Brazil, o jury da Exposição deoBruxellas
concedeu 824 preinios ao Brazil, nsiin dis-
tribuidos:

Hors-Concours, 3 ; grandes premios, 62
diplomas do honra, 51; inedalnas do ouro,
185; idem de prata, 201 ; de bronze, 202 e
menções honrosas, 120.

•n•n•••n•nn••••••••••• nn=1•.............	 .11n11%

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 16de setembro de 1910

PRESIDENCIA DO SR .DR.DIDIMO DA. VEIGA .

Representante do ministerio publico, Dr. Al-
fredo Valladao—Secretario, Couto Neves

Pre-4entes os Srs. director Arthur A.
Ewertme o sub-directores Francisco José
Pereira do Oliveira e Luiz Ribeiro Rosado,
este no exercicio interino do cargo de dire-
ctor da 2° directoria e apielle no de dire-
ctor da 1°, fo i: aborta a sessã,o.

Relatados pelo Sr. Artivir A. Ewerton:
Processos' do prestação de fiança: .
Dos collectores das rendas federaes:
Renato Lagoeiro -Bandeira de Mello, em

'Mires de Dôo. Esperança, no Estado de Minas
Gáraes, de 200$ em moeda corrente;

Armando de Castro, em S. Luiz do Para-
hytinga, rio Estalo. de S. Paulo, do 700$,
em uma caderneta da Caixa Economica;

Francisco de : Mattes Carvalho. em Tre-
membé, no Estado de -. S. Paulo, de 1:000$,
em titulo dá mesma natureza;

João Luiz Ferreira do Mello, em S. José,
no Estado de Santa .Cathariva, do 1:300$,
sendo 300$ em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, pertencente ao responsavel e 1:1100$,
em uma apolice da divida publica, de pro-
priedade do Dr. Aristides Mello.

Do escrivão da Collectoria. das Rendas Fe-
deraos Ranulpho Ayres da Silva, em Con-
denba, no Estado da Bebia, de 107$463, em
uma caderneta da Caixa Economica, com o
deposito de 108$000 ;

Do escrivão do encarregado da arrecada-
ção das rendas fedéraes em Floriano, do Es-
tado do Plauhy, Paulino Francisco Nunes,'
de 150$, em uma caderneta da 'Caixa Eco-
nomica.

Dos agentes do Correio:
D. Alzira de Laceeda pereira de Mello, do

Madre de Deus de AngoStura, no Estado do
Minas Geraee do 600$, em uma caderneta
da Caixa Economica, do propriedade do
Dr. Lucas Tavares de Lacerda ;

José Ferreira Tinoco, em Caxambe, no Es-
tado de Minas Geraes, de 1:800$, em identico
titulo.

O tribunal, attendendo a que os valore
offerecidos caucionam a gestão dos m
nados responsaveis e de seus preis stos,
julgou as fianças idoneas o sulficientes.

Do collector das rendas fo lemes em Cam-
bully, no Estado de Minas Geraes, Luis do
Paiva Carvalho, do 204, em moeda cor-
rente

Do agente do Correio da Becea do Matto,
no District° Federal, Alfonso Coda, de 604,
em nina caderneta da Caixa Ecouomica.

O tribunal deixou de approvar as alludidas
fianças pelas irregWaridades de que tratam
os pareceres.

Foi approvada a redacção dos aceórdãro
lavrados nos processos apresentados na ses-
são de 14 do corrente o relativos ás centss
do cirurgião da armada Dr, José Cleomene;
da Silva leTreira, do director do Museu
Coaninercia.1 do Rao de Janeiro, Dr. Canii,:o
Mendes de Almeida, do astronomo do antigo
observatorio astronomico, Dr. Nuno Alves
Duarte Silva, dos collectores federaes, Jo-
aquim Marinho Fagundes o Manoel Antonio
de Barros, e do ex-agente do Correio .1osé
Aquilino Corrêa, mandando expedir-lies
quitação e dar baixa na fiança prestada pelo
dito ex-agente do Correio.--

Relatei:los pelo Sr. subdirector Francisco
José Peteira de Oliveira:

Miniserio da Viação e Obras Publicas:
Av: SJS :
N. 87, da 3 de ago-to findo, transmittindo,

por cópia, o termo de modificação do con-
tracto elTc•ctuado com a Companhia Estrada
do Ferro Yictoria a Minas para o fim de ser
adquirido o direito de reversão de suas li-
nhas.-0 tribunal converteu em diligencia o
julgamento, afim de S3 requisitar do minis-
terio que sejam feitas as corrigendas a que
os pareceres se referem.

N. 1.837, de 14 do corrente, pedindo que
á Delegacia Fiscal do Estado do Espirito Santo
seja distribuido o saldo na importancia do
2: 968$500 da consignação—Pessoal e material
—da verba 13° titulo «Porto da Victoria. —
O tribunal fez registrar a distribuição lo
credito.

Ministerio ' da Agricultura, Industria e
Commercio.

Avisos
N. 2.119, de 5 do corrente mez, solicitan-

do o pagamento, pela consignação — tran-
sportes de immigra,ntes para, ro Estados,
etc. — da verba 3°, titulo lII, de 2:46e$S00
a Sociedade Anonyma Lloyd Brazileiro, de
passagens concedidas a immigrantes, no
mez de julho ultimo. — O tribunal ordenou
o registro da despeza, até a importando. do
1:976$800, deixando de assim proceder
quanto á do 488$400, a que se refore o docu-
mento n. 6, por impropriedade da respectiva
classificação. •

N. 2.137, do 6, requisitando o pagamen-
to, á conta da; consignação — para mobi iia-
rio, artigos de expediente etc. — da tabella
de distribuição do credito aberto pelo de-
creto . n. 7883, de 3 do março deste anno, do
87$ a Ramori & C., para assignatura, do
diversas revistas italianas para o serviço
de consultas do ministerio, em agosto ulti-
mo. — O tribunal negou registro á despeza,
por impropriedade da classificação, atteota-
a natureza da mesma despesa.
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( Relatados pelo Sr. subilirecnr latizRis-
¡ beiro Rosado.	 .
t . liiinisterio da Fazanda :	 •	 -

Aviso n. 141, de 27 do agosto proximo fin-
; do, consuliando sobre a abortura do credito
ile 3:069$000, para o pagamento de custas
devidas a Augusto José Leito, em virtude
do sentença judiciaria. — O tribunal resol-
veu responder affirmativamento á con-
sulta.	 •

•Proce ssos de distribuição dos creditos:
De E0 )$, á Delegacia Fiscal no Estado

do Rio Grande do Sul, para despezas
verba 24;

Da 47:911$ á no Estado do Espirito Santo,
• idem de que trata o decreto n. 8.149, do 11

do agosto deste amo
D3 4:194:$280 :i no Estado de S. Paulo,

idem da verba 18'.
O tribunal mandou rogistrar a dis tribui-

ção it e 'credits, feita a annullação indicada
no ultimo dos processos.

.Processo de concessão:
De 1110.o-sono:
.A D. Maria Augusta de Figueiredo Ara-

nha, mãe do fallecálo 2° tenente do exercito
.1n1anoel • Maria de Fimu ?in glo Aranha, na
importancio, mensal de 31200.

De meio•soldo e montepio:
'A D. Florindo. /%1aria, da Conceição, mãe

do finado capitão do exercito Eduardo Gon-
çalves Ribwro, nas importancias mensaes de
80g e 100$000

A D. Rotina Vieira de Moura, filha do
capitão de corveta machinista da armada,
João Baptista de Moura, na importancia
mensal de l40$ 0111 cada titulo.

Do aposentadoria:
Ao porteiro da extincta Thesouraria de

Fazenda do Estado de Pernambuco. Alexan-
drino Alves de Mondoaça, com o vencimento
animal de 727$313, correspondente a 18
annos, dons mezes e seis dias do serviço
publico
-Ao juiz federal na wç'in do Estado do

Paraná, bacharel Manoel Iganio de Carva-
lho do Mendonça, em o vencimento aunai
do 11:010$, visto contar mais de 2) annos
de serviço publico.-0 trib mal, att ntl.±ndo
a que foram nos processos observadas as dis-
posições em vigor, jo'goat log ml a concessão
das pensõos e aposentadorias de que so trata,
registrando-se a despoza na forma dos 'pare-
ceres.

Da montepio civil:
A Senhorinha Rosa da Costa Soeiro, vinva

do 3° escripturado da Alfandega do Rio
Grande Manoel :osé Soeiro •unior, na im-
portando, mensal de 41$163.-0 tribunal de-
clarou legal a conces ,ão de montepio e or-
denou que se officio no sentido do rectificar-
se o titulo quanto á indicaçã,o da data em
que devo começar o abono aza pensão, que é
de 1 de maio do 19111, e não de 22 de feve-
reiro de 1892, visto acha-se nreseripta
divida correspondento ao periodo anterior.

De meio-soldo e montepio:
A Lueimla Medeiros Siares, viuva do 2'

tenente do exercito Ignacio Ferreira Soares,
nas importancia.s mensaes de 52$80) e t10'5000.
—O tribunal coosiderou legal a concessão do
montep'o, registrando-s3 a desoeza, no total
de 2:010$907. e quanto á do meio-s con-
verteu em deligencia o julgamento, afim de
requisitar informaço—si é estadual e vita-
Delo o cargo de professora:que a ha,bilitanda
exerce, "in ficando-se, outrosim, qual o ven-
cimento que poycJbo.

Montepio Civil:
Requerimeutb de D. Maria Braga, Guima-

rães, viuva do a,manuens • da extinta Secre-
taria da Marinha,. Aotonio Alves Guim'arães,
reclamando contra o • desp acho proferido em

do 5 de :julho de 1907. no . p rooe,sso do

cjincessã.o do monte-pio á Mesma viuva e
suas filhas menbres Alda, Odilia e Colina, e
pelo qual este tribunal julgou illegal a. dita
conee-:são.-0 tribunal resolveu manter a.
(lecisã ) anterior, de 5 de julho de 1907, pelos
fundamentos em que assentou.	 •

Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 3.248, de 22 de julho ultimo, transmit-

findo o edital do concurroncia relativos aos
contractos .realizados com Lameirão Mar-
ciano St C man., lio leigo Vianna o outros,
para o fornecimento de artigos pertencntes
ao grupo n. 7, duranto este armo, e que por
copia, foram remettidus com o oficio n. 570,
da direcçã,o geral da. Contabili Jade da Ma-
rinha, de 15 de abril proximo passado.-0
tribunal converteu em dLigencia .o julga-
mento afim do requisitar que soja demon-
strado terem sido observados os dispositivos
do art. 51, da lei n. 2.221, de 30 de dezem-
bro de 100.

N. 3.858, de 20 da agosto findo, e 3.988, de
5 do corrente, sobre a concessão dos credi-
tos:

De 300$. á delea. acia fisaal no Estado do
Ceará, para desoezas da verba 23

De 1128500, á do Estado de Pernambuoo,
idem da verba 2 a'. —O tribunal deu registro
á distribuição dos credites.

Ministerio da Guerra:
Avisos ns. :3) e 762. de 3 e 6 do corrente,

sobre a concessão dos cre.ditos do 13 $401 á
Delegacia Fiscal do Estado de S. Paulo e de
igual impirtancia a Delegacia Fiscal no Esta-
do das Alag xis, para dospezas da vorbal0'.
—O tribunal madou registrar a dstribuição
dos mantos, feitas as devidas annullações.

Offido n. 513, da Directoria da Contabili-
dade da Guerra, de 18 de agosto ti ido, em
resposta ao de n. :2 doste tribunal, de 16
do julho ultimo, prestamlo esclarecimento
sobre o contrato celebrado com . Moreno Dor-
lido& Comp.., Merino & comp. o outros,
Dara O rOrlleCITI1CIll0 de artigos conceraentes
ao serviço de solido, no corrente anuo, e que
por cópia veio annexo ao officio n. 300, da-
quella directoria de 6 de junho de 1910.— O
tribuna l , á vista das informações prestadas
pelo mnistorio, resolveu que o contracto
seja registrado.

Ordens de pagamento
Ord. :ns do pagamento sobre as quaes pro-

feriu desp min) de registro em 16 e 17 do
do corrente o Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal.

Ministerio da Justiça e Nenel ,S e Interio-
res, pagamento de 138:485$15t.1, das folhas
do pessoal do Serviço de Prophylaxia da, Fe-
bre Ana:arena ; 	 -

Avisos ns. 3.839, de 23 de agosto de 1910,
adiantamento ao secretario da Escola Nacio-
nal de Delias Artes na importancia de 815$,
pára °ocorrer ao pagamento de modelos vi-
vos, durante os MOZO3 de agosto e soguintes.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avises:

N. 1.801, de 5 do corrente, pagamento de
107:187$148 a Saboya Albuquerque ,çz, Copm.
empreiteiro da construcção da Estrada de
Ferro Sobral, correspondente á . medição
provisoria do material importado em março
ultimo

N. 1.803, de 5 do corrente, pagamento do
145$, a Cesar Seabra„ de transporte para
a Repartição Geral dos Telegraphos.

Ministerio das Fazenda,:
Orado:

• N, 1.490, da Alfandega. do Rio de Janeiro,
pagamento de 884$, M. S. Lino, do forneci-
mentos feitos áquella repartiçao

E. de Paulo Pyrrho. p a gamento de 200$,
ajuda de custo.

Exercidos findos:
Registros:
De Adelino Amantes, pagamento da quantiia.

de 3a:14(:$786,de fornecimentos feitos á guar-
nição naleral em Manaos exereicios . de 1900;

De Manaos Ilarbour pagamento da quantia
de 21:015$800. proveniente de fretes e arma-
zenagem de volumes pertencentes ao Minis-
terio da Guerra

De Luiza Francisca Velho pagamento do
75$, de montepio ;

De Agricola Ewerton Pinto, pagamento
de 360$ proveniente da difforença entre o
accrescimo do 10 e 20 °/s sobre Seus venci-
mentos

De Francisco Leal & Comp., pagamento do
15:000$ do firnecimentos do carvão feito á.
Fabrica lo Cartucbos e Arteficios do Guerra

De idd Brandão Cavalcanti, pagamento
de 940$ de (liarias.

De Anua Carneiro da Veiga Cabral, paga-
mento de 375$, de pensão. •

MiWserto da Marinlia—Aviss	 -
N. 4 011, do Ode setembro pagamento do

91:6`r$020 a diversos de fornecimentos feitos
ao Dep. sito N aval no corrente atino

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

'Supremo Tribuna,' lrederal
751 sessão em 17 de setembro de 1910

Presidencia do Sr. minis'ro Pihdaltiba de
31ollos. Procurador geral da Republica
o Sr. miislro Guimarães Natal

A' s 11 horas e meia da manhã abriu-se a
sessão achando-se presentes os Srs. ministros
Ribeiro do Almeida, André Cavalcanti, Oli-
veira Ribeiro, Amaro Cavalcanti, Manoel
Espinola, Pedro I.essa, Ca,nuto S 'raiva o
Godofredo Cunha.

Deixaram de comparecer o; Srs. ministros
João Pe Iro, que Se acha em gozo do licença,
e os Sr:. ministros Ilerminio do Espirito
Santo, M anoel Mui-linho, E:pitado Possóa o
Cardoso do Castro, com causa participada.

Foi lida e approvada, a acta da sessão an-
terior e lespaclrado todo o expediente sobro
a mesa.

• f•
JULGAMENTO3

Ha'eas-corpus
N. 2.28— Minas Gemes — Relator, o

Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; impetrante
recorrent Ffanklin Belfort do Oliveira .
recorrido, o juiz seccional do Minas Geraes:
— Negou-se provimento ao recurso, confir-
mando-se a decisão recorrida, unanimo-
mente.

N. 2.925—Rio do Janeiro— Relator, o Sr:
ministro Godofredo Cunha ; recorrente, o
juiz federal da, secção do Estado do Rio de
Janeiro; reaorridos, Franc'so° Xavier da
Silva Gaia mães e outro— Deram provi-
mento ao recurso para declarar improce-
deate o pedido de habeas-corpus, contra os
votos dos Srs. ministros Godofrodo Cunha e
zindré Cavalcanti.

• Appellaçao criminal
N. 451 . Pernambuco— Relator, o Sr, mi-

nistro Amaro Cavalcanti ; revisores, 03 Drs.
ministros Manoel Espinola e Pedro Lessa
appella,nte, Austriclino Paes Barreto ; appel-
lado, a justiça fe.leral.— Deu-se provimento

appella,ç?jo paro., reformando a sentença
appellada, absolver o appellante, contra os
votos dos Srs. ministros 'Amaro Cavalcanti
e Pedro Lessa.

O Sr. ministro Godofredo Cunha minta-
lava o processo.



Revislo Criminal
N. 1.368—Capital Federal—Peticiunario,

Antopio Gonçalves Barreiros.—Ne.:oa-se pro-
vimento ao . recurso.

R aquerimentos:
Compareceu o advogado conselheiro An-

gasto da Silva, por parto do Dr. Yirgilid
de Rezende, e requereu o lançamento, sob
pregão, da fazenda' do Estado de S. Paulo,
do prazo lega!, que lhe foi assignado. para
a sustentação dos embargos ao accórdito pro-
ferido no recurso extraordinario n. 50&—
Deferido, apregoado, não compareceu.

Compareceu, em seguida, o salicitador
Mario Lassa e por parte do Carvalho Bastos
& Comp., na appeLação eivai n. 1.417, em
que contendem com o Estado do Rio Grande
do Sul, requereu o lançamento do prazo aa
signa,do para transitar em julgado o ar-
córdã,o quo confirmou a sentença que julgou
procedente a acção.—Deferido, apragoado,
não compareceu.

Compareceu, depois, o solicitador ,TCríg
Pinto de Araujo, por parte de Theodoro
Ribeiro Junior, e sua mulher e apresentando
substabelecimento da, procuração nos autos
de appellação eiva n: 1.077, em que os
mesmos são appolliiates, accusou a citaçao
feita á União Federal, na pessoa do Sr. pro-
curador geral, para ver renovar a instancia
e requereu que, sob pragão, se houvesse a ci-
tação por feita e accusada.—Deferido, apre-
goado, não comparecen.-0 sub-setèretario,
Edmundo da Veiga.

juízo IS'exlevai da Segunda
Vara

JUIZ, DR. ANTONIO JOAQUIM PIRES.DE CAMA-
1.110 E ALBUQUERQUE-1...:CRIVÃ0, IIEMETEIVO
GUIMARÃES

Expediente
Acções ordinarias

Autor. o capitão Manoel Ignacio Pereira de
alorae3 Junior : ré, a União Federal. — Em
prova na dilação legal.

Autor, Antonio, Teixeira da Costa; id.
União Federal.—De-se vista ao autor sobre
o documento offerecido pela ré.

Acça de deposito
Autores, Herm Stoltz Comp.; ria). Th.

Gundersen, capitão da barca Bolgen.—Ctun-
pra-se,

Justificações
Justificante, bacharel João Carnossa Nunes

Saldanha.—Julgo por sentença .a presente
justificação para, que produza os seus devi'.
dcs c legaes ellaitos, entregue-se á parte in-
dependente do traslado, pagas as custas.

gistiticante, D. Alice Ferreira França Las
Casas dos Santo

Justificantes, Albino Castro & Comp.—Vista
ao Dr procurador.

Justificante, D. Francisca de Santiago Var-
gas.—Ilem.

Jastificante, José Pinheiro de . Lemos.—
Idem.

Justificante, D.Thomazia, Amalia de Ascen-
ção.—Idem.

Justificante, Caetano Palazzo.—Idem.

Execução de sentença estrangeira
Exultante, João Pereira do 'Araujo Vi-

anna; fallecido, Manoel Pereira do Aramio
Vianna.-altilgo por sentença o calculo de
lis. para que produza os seus devidos e le-
gaes errei tos .

Manutenção de posse
Supplente Henry WillianaPritcharl e sua

mulher D. Elisabeth Alice Paitcha,rd; ré, a
União Pederal.—Julgo por sentença o arbi-
tramento de lls, para que produza os seus
devidos e tapes effeitos.

SummarioS 'crinte
Autora, a Justiça Federal—Inquerito SO- n

bre 69 cedulas do 103000 e 52 de 5$ encontra.
das em uma obra á rua do São Leopoldoa a

-Archive-se.
Autora, a mesma. — Inquerito sobre o

ataque ao carteiro Antonio da Costa Guima-
rães e tomados a força os livros eleitoraes.

Autora, a mesma ; accusado, Antonio Al-
ves Ayro.—Idem.

Autora, a mesma.—Inquerito sobre uma.
moeda de 2$ reputada falsa, remettida pela.
Estrada de Ferro Central do Brazil.—Idem.

Autora, a Ines lua; accusado, Antonio
Rodri

b
 ues.—Idem.

.Autora, a mesma. — Inquerito sobre a.
nota falsa de 10$ n. 63.533 da Caixa de Con-
versão, serie A, estampa l a . —Idem.

Autora, a mesma ; accusado, Ange/o
Pangi Inflas . —Idem.

Autora, a mesma.—Inquerito sobre uma.
moeda de 2$ reputada falsa, remettida,' pela.
Estrada de Ferro Central do Brazil.—Idem.

,IIIMn1•11wwmelle..{.0.armyrrnwzran

Carte de A..puellação

ED:TAL

Faço publico que. pelo Sr. desembargador
presidente da arte de Appellação foram
convocadas as atinaras para, reunidas no
dia 21 do corrente mez, á, 1 hora da tarde,
julgarem' 03 seguintes feitos:—Embargos de
nullidade ri. 116, =bargante, E. Samuel
Hoffmann; embargado, Eug,mio Cornelio dós
Santas ; n. 035, .1° embar„ ante, Amorico'
CAimello Bast,s ; 2° embargara°, a Fazenda.
Municiral; embargados, cs =anus; il. 5.009,
=bargante, Banco Franco Braziteiro ; em-
bargado, Framism Antonio da Silva ; n. 11.!,
=bargantes, Maria Ignez de Castro e ou-
tros a embargados Emilia Freinskein ou

.	

-
tro; n. 631, embar ffante José Albino de
Souza Pimenta' ; embargada, a Fazen la Mia
nicipal ; n. 714, embargantes, Forma/ides
Moreira & Comp. ; embargado, Luz José da.
Silva Guimarães ; n. 724, erubar,:ante,
noel Inquira Marinho ; embargado, Manoel
Corrila da Costa ; n. 78l, =bargante, Antcy.
nio Joaquim de Souza, lfotafogo; embargado,
João Pereira Cabra!; a. 1.030, =bargante,
Carolina Peixota Gonçalves; embargado,
Miguel Marques (Linçalves —Embargo db
declaração n. 236, embargantes, D. Marizk
Jcse MaxwAl Bastos o Guilherme Mtxwell
de,Sauza, Bastos ; embargada, D. Maria dc,
Rezende Silvaea-Acção rescisoria n. 9, .autaa
i'es, a viuva e herdeiros de José Ribeira Nuz.
nes. e outros ; réo, Dr. Alfaiai° Rodrigue.s
Ferreira. Secretaria da Carta de Appellação
em 17, de setembro de 1910.-0 sueretario,
Eraristo de Almeida Gon2aga.

DISTRIBUIÇÃO

Pelo Se. desembargador presidente .cla
Carta de Appellação foram distribuidos, no
dia 16 do corrente, 03 seguintes fetos:'

Á PRIMEIRA CAMARA

Aggravos-de peti6a4

Ns. 2.170 e 2.172.
Appellação conzmercia/

• N. 1.466 —Ao Sr. dcsembaraa lar Di g -
Lima.

SSYN.fb't-SicIAL
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•APpellcio civei	 •

N. 1.1613 r— Balda —' (sobro embargos
— Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa ; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
•Godofredo Cunha ; appellanto embargada, a

, Fazenda, do Estado ; appellados embargam-
'tes, Pollach & Macuab. — Foram despre-
zados os embargos; confirmando-se o accór-
dão embargado, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Manoel Espinola e 'André Cavai-
canta

Impedido, o Sr.- ministro Oliveira Ri-
beiro,

.Encerrou-se a sessão ás 4 . horas e um
quarto da tarde.-0 sub-secretario, Edmun-
do da Veiga.

DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS

• Aggravos de petição
N. 1.307—S. Paulo— Agg,ravante. Dr. An-

tmio Carlos Helchert ; agravado, Guilher-
me P. da Silva. -- Ao Sr. ministro Go-
dofredo Cunha.„

N. 1.308—Capital Federal — Aggravante,
Frederico Figner ; aggravado, José Ti-
bureio Xavier.—A Sr. ministro Ribeiro do
Almeida.

•nnn•n••

AUDIENCIA. EM 17 DE SY.,TEMBRO DE 1910
se»2anario ó Exm. Sr. niinistro Pedro

• Lessa •-
Aberta a audiencia foram publicados os

seguintes feitos:
• Cartas testemunhaveis

.	 .
N. 1.232—Capital Federal—Siipplicante,

Luiz Alves de Macedo ; supplicada, a justiça
federal.— Receberam-se os embargos de
lls. 55 oppostos ao accordão de fls. 45, para
se declarar nullo o mesmo aceardão.

N. 1.29G—São Paulo—Supplicante, a Pro-
vincia Çarrnelit Fluminense ; supp I icado,
D. Paulo Dias do Azevedo Junior.—Negou-
seprovimento para se confirmar a dec,sã,o
recorrida.

Aggravos de perrtio
N. 1,291—Estado do Rio—Agg,ravantes,

Dr. -Benedicto C. dos Campos Valla.da,res o
outros ; agravado, Nicolau Antonio dos
Passos.—Tómou-se conhecimento do aggra-
vo e negoifisialhe provimento.

N. 1.295—Estalo do Rio— Aggravantes,
L. Apelian & Comp.; a,ggravado, Jorge Ka-
li1.—Não Se tomou conhecimento do aggravo.

N. 1.298—Capital Federal—Aggrava,nte,,
a Companhia Equitativa do Brazil ; aggra,-
va,da, ia União Federal.—Confirmou-se o
tlesaacho aggravado.

Appe'laçõo cri cnnai
N. 427—Espirito Santo—appellante, Ma-

noel José Bento ;• a,ppellala, a justiça fe-
deral.—Reduziu-se a pena a cinco annos de
prisão cellular o perda da nota falsa.

Recursos extraordinarios
427—Capital Federal —' Recorrente, a

Companhia S. Lazaro, par sua camtnissão
liqaidante; recorridos, os syndicos da liqui-
dação forçada da mesma companhia e o
Banco da . Republica do Brazil.—Conheceu-se
do recurso o deu-se provimento, para o fim
de declarar nullo õ leilão.

N. C21—S. Paulo—Recorrente, o Dr. Car-
los Marconde; de Toledo Lassa; recorrida, a
Fazenda do Estado.—Não se tomou conheci-
mento do recurso.

Appellação CiV2i

N. I.C91—Capital Federal—Appellante, o
juit federal da l e vara appellado, Alfredo
Hyppolito Estruc.—Reformou-se 'a sentença
em parte.
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Á SEGUNDA CAMARA

Aggravos de pcliçjio
Ns. 2.168 o 2.171.

Appe:laçtto COM mercial
'N. 1.457—Ao Sr. desembargador Nestor

Meira.
n•n•n•n••n•

. EDITAES
juizo de Direito da Primeira

Vara. Commereial
Sa praça com o prazo de oiro dias e abati-

mento legal para venda e arreio ataça dos
bens penhorados por Manoel Valente da
á' lua, ao espolio de D. Thcreza Caruzo, na
(Urnia abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da l a Vara Cummercial da cidade
do Rio do Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por esto juizo e eartorio do escrivão
coronel Francisco de Borja do Almeida Côrte
Rea l , se processain os autos de executivo
kpothecario, entre partes, coma exequente,
. Manoel Valente da Silva e cimo executado,
o espolio do D. Vierem, Caruzo e, ora por
parto da °Nego ciante foi-lhe dirigida a petição
do teor segiante: Exm. Sr. Dr. juiz de di-
reito da l a Vara Commereial. Manoel Va-
lente da Silva, nos autos de executivo hy-

•pothecario que movo contra o espolio do
Thereza Caruzo, representado por herdeiros,
requer a V. Ex. digne-se de mandar seja
proJedida a 3a praça, no prazo legal o CAD

o devido abatimento. Nestes termos pede
deferimento. Rio, 13 de setembro de 1910.—
Leopoldo Victor DuTue E'strada. de Figueiredo,
advogado. (Estava legalmente sellada). Des-
pacho: Como requer. Rio, 13 de setembro
do 1910. — J. Costa. Em virtude do que
su passou o presente edital, pelo teor
ao qual o oficial de justiça que estiver de
semana, servindo de porteiro, trará a pu-
blico pregão do venda e arrematação, e.n
praça deste juizo, do dia 27 de setembro
corrente, ás 12 3/4 do dia, depois da audi-
eacia do estylo,. ás portas do pradio onde
funeciona provisoriamente o Porum, á rua
Menezes Vieira, antiga doa Invalidos, n. 152,
os bons penhorados o constantes dt avaliação
junta, aos auto, a saber: —Predio assobra-
dado, á rua V sconde de Itau,:a n. 2:39, hoje
295: com platibanda e du is ,:anellas de pei-
-bril o ,uma . parta na frente, portadas de
cantaria em arco, ¡ancilas com meias vene-
zianas, portão de ferro ao lado, construcção
de pedra e cd, forrado e assobradado, co-
berto em parte do telha nacional e francez
tando uma área aberta ao centro ; dividido
em duas salas, duas alcovas e quatro quar-
tos no corpo da casa ; no puxado tem a co-
zinha e dous quartos, com uma janella e
uma porta cada um, que dão para o quintal
que é todo cimentado, existindo nesse quintal
dous tanques para lavar, caixa de agua com
tanque latrina e banheiro. Esto predio medo
do frente 7 m ,65, no corpo principal da casa
tem do comprimento 2 m,a5, o puxado tem
10[1'07 de comprimento por 3 m ,00 de largura.
O predio precisa, ea alguns reparos e pin-
tura. Estes bens Vão a esta praça pelo preço
de 12:930$, importancia a quanto ticaredu-
zida a avaliação, devido ao abatimento legal.
e si ainda por esse• preço não houver licia
tante, serão . os mesmos bens vendidos pelo
maior preço que for offerecido. E quem os
mesmos quizer arrematar deverá compare-
cer no dia, hora e logar acima mencionados -
afim de eifectuar-se a praça. Para constar
passaramaze este o mais dois de igual teor-
que, serão publicados e a fixados na forma da

•-lei. Dado	 passado Alega, cidade do Rioade.
Janeiro em . 14 de -setembro dé.1910 .—E
Francisco do Biorja de Almeida Côrte ReciÇ
escrivão, o-. subscrevi .—Jolo-Rodriyuct

"Costa.	 • "	 • .	 .

autzo de Direito da Segunda
. Vara Comniercia

De praça, com o prazo de 20 dia, para renda
e arremotaçao dr s bens penhorados i () éxe.
cativo hypot.fwario que move Custo 'tio Josd
Esteres a Sizino Lour.'nço de Paria e sua
mulher, na fdtma abaixo

O Dr. Torquato Baptista, do Figueiredo,
juiz da direito da V- Vara do Cominarei° do
District° Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio
escrivão que esto subscreve, se processam
os autos do executivo hypothecario em que
é exequente Custodio José Esteva o ex-
ecutados Sizino Lourenço de Faria o sua
mulher, nos quaes lhe foi dirigida a petição
do teor seguinte : Exm. Sr. Dr. juiz
da, 2a Vara do Commercio. Custodio Jo,é
Esteves, no executivo hypothecario que
move a Sizino Lourenço de Faria o
sua mulher, já se tendo procedido á ava-
liação, requer a V. Ex. que se digne
mandar expedir editaes de primeira praça,
na fôrma da lei. P. deferimento. Rio de Ja-
neiro, 14 de setembro de 19l0.—Gastao Carlos
Neves, ad vogado. (Estava devidamente sel-
lada). Despacho: Sim. R:o de Janeiro, 14
do setembro de 1910. — T. Pigueiredo.
Em virtude do. que se passou o presente
edital, pelo teor do qual o oficial somana,rio
trará a publico prégã,o de venda e arrema-
tação, 0121 praça deste juiza, no dia 11 de
utubro vindouro, ao meio dia, após a au-

dieneia.do estylo; no Forum. desta Capital, á
rua dos Invalidos n 152, os bens penhora-
dos a Sizino Lourenço do Faria o sua
mulher no executivo hypothecario que lhes
movo Custodio José Esteves,os quilos coas iam
da avaliação juot i aos autos e são os seguin-
tes: Predito á rua, do Pio n. 2, medindo de
frente 9 b30x16m de fundo, terra° con-
struido de tijolo, dividido em seis quartos,
du is salas, cozinha, e dis iensa, forrado e as-
soalhado, toralo tres janeilas do frente e seis
ja,nellas e unia porta da lado esquerdo, ava-
liado em 3:000$000. Predio da rua do Pio
n. 4, de sobrado, construcção de tijolo',
port idas de macieira ; o pavimento superior
é dividido em dous quartos e uma sala e o
inferior em duas salas o dous quarto, cozi-
nha e dispeina, medindo do fre uto 6 1%95 por
16 metros de fundos. Este predio está em
mio estado, avaliado em 3:030030 O ter-
reno e:n que os predics acima descriptos se
acham edificados, com frente para a rua do
I'áo e fundo; com quem do direito, medindo
120 metros de fronte por 222 metros de
fundos, avaliado eia 4:000:000. Do terreno
acima descripto foi desmembrado um lote de
torrem mediado 30 metros de frente por
150 de fundos, que faz divisa com terrenos
de João Soares de Paiva ; total da avaliação
10:000$, preço por que vao a esta praça.
E quem os ditcs bens quizer comprar deverá,
comparecer nos referidas dia, hora e local
acima designados, afim de ter legar a praça,
que será feita mediante pagamento á vista ou
fiança idonea por tias dias. E para constar
passaram se este e outros de igual teor que
serão publicados e afixados na fórma da lei.
D.do e passado nesia cidade do Rio do Janei-
ro, aos t5 de setembro de 1910.— E eu, Da-,
rio Teixeira, da Cunha, escrivão, o subscrevi.
—Torri ttato Baptista de Figueiredo.

• '
Juizo da Segunda Pretoria
De citaçrio com o.pra:o de 23 dias ao rdo au-

sente	 Nune;, na fdrma abam() -
(:) Dr. Leopoldo Augusto ; do Lima, ju'z da!

2a Pretoria, do' District° Federal :
- Paço saber (iliJ por parte da •justiça.pu-

Mica; foi" offereeitiaa',O"por .este" juizo rece-;
bida lciráadenuncia 'pela qual d'accutado Mi-
g.uel Mines tém de ser'processado:coino0n,',
-clirso • n° art:.303 d0 Codiga Penal O porque-

não tenha sido possivel citar pessoalmesto
ese aecusado, em razão de não ser encon-
trado nem dello haver noticia, cito-o polo
presanto para,. depois do findo o prazo de 20
dias si antes disso não se der por citado,
comparecer á primeira audiencia deste
juizo e ás consecutivas até o final preparo
afim de assistir á inquirição do testemunha
e requerer o que convier á sua dotem, sob
pena de ser processado e julgado á revelia.,
As audiencias crimes realizam se todos os
dias uteis ao meio dia no prodio n. 20 da
rua da Prainha 20 andar, onde funeciona.
este juizo. E para const.ir ao dito accusado
mandei passar o presente o mais dous que
serão afixados um no loga.r do costume, uni
junto aos autos o um publicado pela im-
prensa. Dado o passado nesta Capital Fe-
deral aos 15 de setembro do 1910. Eu, Can-
dido Salomé Caldeira de Souza, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, João Augusto
Ribeiro de Almeida, escrivão, o subscrevi.
— • Le^poldo Augusto de Lima.

De citaçõo com. o prazo de 20 dias ao réo au-
sente Josd Monteiro Machado, na fôrma
abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz
da 2a* PVetOrla do Districto Federal, etc.:

Faço saber que p.r parte da justiç i pu-
blica lbt offerecida e por este juizo recebi-
da uma denuncia, pela qual o accusado Josa
Monteiro Machado tem do ser processado
como incurso no art. 303 do Codigo Panai o
porque não tendo sido possivel citar pessoal-
mente a esc., accusado, em razão do não ser
encontrado nem dello haver noticia, cito-o
pelo presente para, depois de findo o prazo
de 20 dia, si antes disso não so der pai.

compareoer á primeira audienc,ia des-
te juizo o ás consecutivas até o final pre-
paro afim de assistir O inquirição do teste-
munhas e requarer o que convier á suma de-
feza, sob pena de ser processado o julgado á
revelia. As audiencias crimos realizam-40
todos Os dias uteis ao - meio-dia no predia
n. 23 da rua. da Prainha 20 andar, onde rua-
cciona, este juizo. E para constar ao dito
accusado mandei passar o presente e mais
deus que serão, um afixado no log ir do cos-
tume, um junto aos aatos o um publica, .o
pelaimprenst. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, aos 15 de setembro de 19 l0.—
E eu, Ca,ndido Salomé Caldeira. de Souza„ es-
crevente juramentado, o escrevi. 'Eu, João
Augusto Ribeiro do Almeida, escrivão, sub-
serevi. —Leopoldo Augusto de Lima.

11•••n•

. juizo da Quinta Pretoria.
De citaçáO com o prazo de 20 dias ao rà

Adriano José Gonçalves

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juizda
5a Pretoria do Districto Federal:

Faz saber a Adriano Josa Gonçalves que
por parte da Justiça Publica foi °Merecida.
denuncia pela qual está. sendo proc-ssadu
como incurso no art. 303, do Codtgo Penal,
e, como não tenha sido encontrado para Ser
pessoalmente citado, _pelo presente . o cite
cana o prazo de 20 dias e sob pena do reve-
lia a comparoser neste juizo para se Ver
processar e olferecer defesa, ficando desde
logo citado para todos os demais termoa da
processo, até . final sentença. As audienciaã,
neste juizo são em tolos os dias' uteis as
meio dia na rua dos Invalidos n. 158. R
para que chegue ao sou conhecimento man-
dou passar o presente e mais outros que

i serão publica,dos emlogares . publico; e pela
1 imprensa. Dado e' passado no ta. Capital

I

-FeCieral;aos -17' do --soternbro"de '1910: Eu,-
Albert o Talado' Banclei ri' de Mello, escrivã.o;
o aubscrevi,---Alfredo de Almeida R utql,

,._-

1
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• Juizo da Decima, Terceira fórma, da lei .Rio de Janeiro, 14 de setembro

de 1910. Eu, Francisco Bezerra de Mello,
escrevente juramentado,- o escrevi. E _eu,
Henrique Ferreira de Araujo, escrivão, o
subs3revi.-3Ianoel . da Costa Ribeiro.

Comarca do ", turiahé, Estado de minas
Gemes

FaV?rca de Joaquim Coelho de Faria :maior

O Dr. José Felippe dos Santas, juiz muni-
cipal da comarca da alurialié, Estado de
Minas Gemes, no impedimento 'tio Dr. juiz
de direito, na fôrma da lei, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dello noticia tiverem que, nesta data.,
a requerimento de Mac-Einley, Schimidt &
Comp., commerciantes estabelecides no Rio
de Janeiro, foi declarada a fa:lanch do ne-
goaiante Joaquim Coelho de Faria Junior, já
fallecido e que nesta cidade era domiciliado
e estabelecido canr casa de fazendas, arma-
rinho, etc., sendo hoje seus representantes'
sua mulher, D. Eludia da Carvalho Faria, e
seus filho 3 impuberes Homem, Diva, C cem,
Moacyr e José, residentes nesta cidade, fal-
lenda esta que retroago ao dia 7 do fluente,
diaem quo o fallido faleceu, deixando bem
caractariza,do o seu estada de insolvencia,
tendo sido nomeados syndicospara a adminis-
tração da massa os credores Mtc:Kinley,Sch-
midt & Comp. na pessoa de seu procurador
judicial, Dr. Augusto Pinto Alves Pequeno,e
os negocian tas A numa . Costa e S.nik) Luiz de
Souza Araujo. Assim noticia a todos os cre-
dores da fallencia para, dentro do prazo de
25 dias, apresentarem • aos syndicoa a decla-
ração dos seus credites, acompanhada dos
respectivos titulos, convocando-os, ao mes-
mo tempo, para a primeira assembléa, que
se realizara no dia 22 de setembro proximo
vindouro, és 11 horas do dia, no Formou de ,ta
cidade, sala das audiencias do juiz). E para
que chegue a noticia ao conhecimento de
todos Os interessados, mandou passia• o pre-
sente, que será affixa,do na porta do:Forum e
publicado no Diario Offieial, na imprensa
local e no Jornal do Commercio do Rio de Ja-
neiro. Dado e passado nesta cidade do Mn-
riabé, ás 2 horas da tarde do dia 24 de agosto
de 1910.—Eu, Etienne Arregui, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Aggripino Go-
mes Veado, escrivão do 1 0 officio, °subscrevo
—Josd Felipp.2 dos Santos.

30TICIARIO
Correio — Esta repartição expedirá

malas pelos seguintes paquetes:
Hoje:
Pelo P. de Satrustegui, para Rio da Prata,

alatto Grosso e Pa,raguay, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior' até ás 12 1/2 ditas com
porte duplo e para o exterior até 1 hora da
tarde o objectos para registrar até ás 11 da
manhã,.

Pelo Titian para Santos, recebendo im-
pressos até Os 5 horas da manhã, cartas
para o interior até as 5 1/2, ditas com porte
duplo até ás 6. 	 •

Pelo itmbria, para SantOS, Rio da Prata,
Matto Grossa o Paraauay, recebendo impres-
sos até ás 9 horas da manhã, cartas para_

interior - até ás ti :1/2,', ditas. com .porto
duplo e para o exterior até ás. 10. 	 . ."

Pelo Tardi,' para Bahia, Barbados a-Nova-
York; recebendo impressos • até ás 7 horas-

• da ' manhã a cartas pára' o -"interior'até•
ai 7 1/2, ditas com porte duplo e para mi

exterior até-as 8: - •	 " ".

Amanhã :
Pelo Sario, para Sanam e mais portos do

Sul, recebendo impressos ata Os 9 horas da
manhã, cartas para .o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo até ás 10 e objectos
para registrar até as 6 horas da tarde.

Pelo Dundas. para 8aritos„recebenao im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás' 7 1/2 e ditas com
perto duplo até és 8 o objectos para regis-
trar até ás 6 horas da tarde de 18. -

Pela barca Entaie, para Itajahy. rece-
bendo impressos ata ás 3 hora da -tarde,
cartas para o interior ata ás 3 1 ./2, ditas
com porte duplo . até ás 4 e objectos pai'
registrar até ás 2.

Pe10 Croion Prinee, para Victoria -e Nova
Or:eans, recebendo impressos até ás 12 ho-
ras da manhã, cartas para o interior ata
ás 12 1/2, ditas com porte duplo e para e
exterior até á, 1 e objectos para registra)
até ás 11 horas da manhã.

Pelo 1r:sia, para Santos, Rio da Prata.
alatto Grossa, e Paxagaay, recebmido im-
pressos até Os 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 ditas com parto
duplo e para o exterior aia á 1 e objectos
para registrar até ás 11 da horas da manhã.

— Recebimento de enaommendas para
Portugal, Açores e Made:ra nos mesmos
dias, das 8 horas' da manhã ás 5 da tarde,
até mi veápera da partida dos paquetes que
se destilo trem a Lisboa., exceptuando cs
Corá paga i o Messag,eries Mari ti mas, e entrega
tamboril nos mesmos dias, das 10 • da, mamh5.
ás 2 da tardo..

01>i1uario—Foram sepultadas, no dia
11 do setembro de 1910, 50 pessoas, sondo:

Nacionaes 	 •	 	  39
Estrangeiras 	  11

50
'Do sexo masculino 	  30
Do seio feminino  •	  20

50
Maiores do 12 annos 	  31 .
Menores do 12 annos 	 	 19

-Indigentes 	  . 	 	 8
•

No dia 12, 44 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  30
Estrangeiras 	

• .
44

Do sovo masculino 	  30
Do sexo feminino 	  1.4

A1alorés de 12 atidos 	
Menores de 12 ..

--
41
95
ia

44
Indigontect 15

No dia 13, 43 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  34
Eatrangeiras 	 9:

--
- 43

Do sexo masculino 	 26
Do sexo feminino 	 17

•"- 43
_	 _Maiorasale.12 ans.a. 	 ... 24.,

.de.12...Menores.	 •

Indigente	 •	 •15 -;

Frotoria
, De segunda prata, com o praz) de oito dias à

abatimento de 10 % sobre o preço da ~lia-
ção, vara venda e arrematação dos benS
penhorados por D. Henriqueta Rego de
Manos e outros a Guilherme da Rocha Soa-
res e sua mulher D..Candida Pereira Soa-
res, no exéeutieo em que contendera.

O Dr. Manoel da Co uta Ribeiro, juiz da
13a Preteria, fre,guezia de lnhauma:

Faz saber a todos que o prescrita edital, de
segunda praça, com o prazo de oito dias e
abatánonto de 10 % virem, que no dia 28 do
corrente mez ar:ornejai de justiça mia estiver
servindo • de porteiro dos auditorios, logo
após a •atidiencia do estylo, que terá logar
aneio-diano predion. 157, sobrado,á rua Dr.
Manoel Victorino,no Engenho do Dentro,onde
finicciona, este .juizo, trará, a publico prégão
de veada e' araematação a quem maior lanço
offerecer acima da avaliação depois de dedu-
zido o abatimento legal os bens penhorados
a Guilherme da Rocha Soares e sua mulher
D. Candida Pereira Soares por D. Henriqueta
Rego de Mattos noutros no executivo hypo-
tbecar:o em que contendem, cujos bens

• constam da avaliação junta aos autos, do
teor seguinte: predio termo,. sito á rua
Nova Sio Soal numero, hoje n. 9. canção
de Ramos, freguezia de Inhauma, em farina
de clialet, com duasjanellas na frente e com
.entrada aa lado, por onde tem duas portas
e do outro lado com uma janela medindo
de frente 5m ,80 por 5a,83, construcçãa de
frontal, dividido em duas salas e doas quar-
tos, tudo forrado e assoalhado e coberto
com telhas francezas. Ha nos fundos um
puxado que mede 1°1,95 do comprimento por
2m.95 do largura que serve de cozinha, O

•raferido predio está afastado . da rua e.está
construido 'em um terreno -que mrde de
frente 11 metros por 100 metros de fundos,
tendo na frente uma cerca do arame. Ava-
liam o pralio e , respectivo terreno em
2:e0a$CO3. Em virtude dogue, e dapais de
feito o abatimento legal de 10 % sobre a.
avaliação, serão os ditos bens levados a esta
segunda praça pelo preço de 1:800.W00. E
quem os mesmos bens quizer comprar com-
pareça no referido dia e hora o no local
acima„ indicados afim de ter legar a praça
que sará feita mediante pagamento á vista
ou fiança idonea por tres dias. Para constar
passaram-se este e mais dons do ig,ual.tear
que serão publicad s o affixados na fôrma da
lei. Da lo o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 17 de setembro do 1910. Eu,
Franc'sco Bezerra de Mel o, escrevente ju-
ramentado, o escrevi. E eu, Henrique Fer-
reira de Araujo, escriVão, o subscreva—Ma-
noel da Costa Ribeiro..

ir4, Juizo da Decima Terceira
1E'r eÉOria.

De citação com o prazo de 20 dias ao rd°
Jose da Silva Gaspar, na fdrn2a abaixo

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro -juiz da 13'
•. Pretoria do District° Federal, ate. :

Faz saber ao réo Joáé da Silva Gaspar que
foi denunciado 'pelo Dr. promotor adjunto
como incurso no art. 181 do Codigo Penal,
e, não tendo sido posaivel cital-o pessoal-
mente para assistir ao summario o mais
termos do processo, mandou passar o pre-
sente pelo qual cita o chama o dito réo
juizo . á rua Doutor Manoel Victorino n. 157,,

"• estação da Engenho de • Dentriapa•ra na arra '
dieacia do prinfefao' dia 'útil 'dopais -de findo

• o prazo de- 20 • dias. • da pablicaaãO destaaás"
-• 12-tiaras; ou nas • seguinfeS, • se 'vai' processar -
• e julgar soa pena: d,e arevelia,.' E. para .c.an-*
• star passaram-se este e mais deus de igual -
• teor,- -que-serãO • publicados e affixados
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Ventos Co

Miras
Veloci-
: dado

Phenomenos diversol

CK

,
CE. KN
CK. KN

CM nevoeiro
C nevoeiro

Nevoeiro
r	 •

EN. N. CS

CE. RN. cs

101 KN

10	 CK. KN

a. na .......
2 a.. in 	 ..
23a. rn. 	
4 a. m'	
5a. m 	
6a.
7 a. ni 	
8a. m 	
9a. m 	

10 a. In 	
11 a. na.. 	
m dia. 	 	
1 p. m 	
2p. m 	

p. m 	
4 p.
5p. m 	

p.
'7 p. m 	
8p.
Op. m 	

10 p. m 	
111).
:4 noite 	

Médias 	

Calmo
Calmo
Calmo
NW

NN \V
WN W
NW
INT VV
NW

ENE

NW
Calma
SSE
SSE
Calmo
SSE
SE
W-W
S.\\/
SW

•
24,32	 16.81	 74.7	 2.7	 7.8

Nevoeiro tenuo

• '
Chuva
Nevoeiro tenno
Nevoeiro a W
Novorin denso a SW
Nevoeiro tenue

Nevoe

•

 iro tenue alto
.	 o	 :

Nevoeiro termo geral
,	 7.

Nevoeii;o tentai baixo

22.8.	 16.9
	

82
	

0.0
16.9
	

83
	

0.0
21.9.	 16.9
	

83
	

0.0
21.7	 -16.9
	

87
	

"3.4
21.1
	

17.4
	

93
	

2.8
21.6
	

10.7
	

87
	

3.8
21.5
	

17.0	 -.4.2
21,7
	

17.0
	

88
	

3.0
21.9
	

17.0'
	

88
	

2.9
22.7
	

16.8
	

82
	

2.4
24.0
	

10.8
	

7,3
	

3.2
20.1
	

16.6
	

66
	

2.4
27.0
	

16.1
	

60
	

2.3
16.4
	

(30
	

3.7
28.4
	

10.3
	

57
	

5.3
28.7
	

16.4
	

57
	

0.0
26.4
	

17.3
	

57
	

2.0
20.4
	

17.7
	

3.7
27.0
	

16.6
	

63
	

0.0
26.0
	

17.6
	

07
	

2.2
24.1
	

17.1
	

77
	

3.2
24.2
	

16.9,	 75
	

2.1
24.0
	

16.0
	

72
	

7.2
2,1.6
	

10.2
	

74
	

4.0

10
10

7

5
5

o

10

755.2
755.5

755.4
'755.2
•7-5.5
756.0
756.0
756.4
75'1.5

7:4.2
75(.2
752.9
752.9
752.8
753.4
753.7
754.5
7: 5.0
755.9
730.7
757.1

.754.98
•

7 h. n. 0. Cliva yallida: 7 h. m. 1.89 ; 7 li. ii. 0.00. Total em 24 horas, 1.89 . 1/oras de insolação: 5.73=5 bs'.'41M.
Temperatura: maxima, 29.3 ás 411.e 10 da t.; amima, 21.0:is 3 lis.° 10 m.da, in. Evaporação em 24 horas: 2.5. Ozona: 7 h, m. 0;

C1:ove,1 e chuvise.m á tardailia, relampejando e trovejando longinquamente no quadrante NW. • •	 • • • •
observa (441,10 Nacional-,Direetoria de Meteorolo gia e Astronomia-Meti:1i Meteorelogico-Dia 15 de setembro de 1910

•.1 a ai 	

	

2 a. in 	

	

3 a. ir	

	

4 a: m 	
5' a. In.

• 6'a. ai 	
7..a.

	

.8 a. ai 	

	

9 a'. in 	

	

• 10 a. m 	

	

. 11 a. ai 	
1/2 dia: 	

.1 p 	
2 p.

p.
4 p.

	

5 p 111 	
.6 p.
7 p.

•8 p-

	

O p. ru 	

	

10 p. m 	
11 p.

	

1/2 noite 	

Médias....

22.0
21.8
21.5

, 21.2
: 21:0
; 21.5
;
• 22.0
: 2-L3

21.0
• 26 8
27.3
2'7:6
27.5
28.5 .
28.3
28 9
28.5
28.3
28.2
25.6
25.9

.. 25.0
24.9

25.22

S.SW . •
NNW
?'N \V
NN \V
N \V
NW. •
NNW-
NW
NN \\T
ltiSW
.WSW
NNW.
NNW_
-NNW
NNW. .

•NNV
NW
Calma

- ESC
N \V
Calma
Calma
NW •

- NNE

'.KN. N	 Aguac:forte e trov:"a NW
	 • Chove

Chtivion:
Nevoeiro

	

»	 •
Nevoeiro teimo baixo total
Nevoeiro •	 "• • •
NovOdirb baixo total'
" • -** ....	 • ' "	 • "
• •	 ....	 •	 •

KNT:

756.0
755.9
751 7
75 .1; 4

.754.6
754,7
75 t. 8
-754.4.
753.8
753.3
72.7
752.0
751,7

751.8
752.0
752.6
752.8
753.1
7:3.5
754.2
751.9

751,,p

•

Nevoeiro' tentai
• ...	 33.

Chuviscos ás 8 hs. O 40m.

Nevoeiro fraco geral. !

10 ••'

10
	

MN: N

10	 CM. KN'.'N •,	 .	 .	 .	 .
7
	

'0'."KC:•KN •
7
	

CK . nev..

CM. MN. nev.
9
	

CM. KN:

9
	

CK. nev:
9
	

CK. nev.

	

....	 •	 •

10.	 , KN. N

9

Temperatura: max • ma, 29.8 ás 2 1/2 lis. da t. • mintma, 20.8 ás 5 hs. e 45 In. da m. Evaporação em 24 horas: 1.7. Ozono,:
7 lis. In., 6; 1 lis. 11., 1. Chuva cabida: 7 lis, da manhã, 13!/&».63' 7 hs, da noite', 0.60. Total em 24 horas: 13 nit".68. Horas do insolação:2 lis. 20=2 lis. o 12 ia.

.,Depois	 meta noite e 15 ai. soprpii forte sudOeste, calando em Seguida impetuoso e torrencial- aguaceiro-que só cessa ás 2 horas
ai'. 'da- manhã ; rela,mpejou •e trovoou longinquanionte em todo o quadrante NW por'toda'a alta--mailrugada.' '
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lillisterio da A.,gricultura, Industria e Commercio - Directoria do Meteorologia e Astronomia - SeCção
de Meteorologia e Physica do Globo - Observações meteorologicas simultaneas a Ohm de Greenwich (911 07 a. t m. do Rio.) -

; Rio de Janeiro, 15 do setembro de 1910.

TEMPERATURA VENTO

cer
0.

2o
V1

Estado
do tampo e phenomenOS

o Estado do céo diverso
c.>o
c.) 0.o

W.I.M.•/nnnnn•• MMIDn1n01....•

Im
o	 o

...EMMEN

Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
AracajO 	
S. Salvador 	
Ontlina 	
Caetité 	
Ilhéos 	
Cuyabá 	 765.2 30.4	 36.0	 26.0 16.3 6 Meio nublado Bom, rnvaoiro
Montes Claros 	 22.0	 31.3	 13.0 12.9 Calma o Limpo Bom
'Uberaba 	
Victoria 	 764.3 24.8	 26.7	 21.3 19.81 NE 3 Qua si	 limpo Bom, nevoeiro
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	 763.8 18.6	 20.1	 15.9	 12.9 NE 3 Nublado Bom
Juiz de Fúria 	 765.0 23.3	 23.9	 16.9	 11.5 NE 3 Quasi nublado Incei to
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	 762.2 24 4	 32.01	 17.8	 14.7 NE 1 Moio nublado Bom
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	 762.3 23.4	 31.5	 18.0	 14.9 NE 2 Quasi nublado lacerlo
Capital (Rio) 	 769.1 24.3	 29.3	 21.0	 15.6 NNW 3 Qaasi nublado Incerie, nevoeiro
Campinas 	 761.2 22.8	 30.5	 17.4	 17.8 Calma O Quasi nublado Incerto
S. Paulo 	   	 760.4 22.4	 23.8	 17.0	 13.5 SSW 3 Meio nublado Incerto
Tatailly 	
Taubatê 	 760.9 21.6	 30.21	 18.2	 14.7 2 Nublado Incerto
Santos 	  '58.9 2.i.51	 25.8	 20.1	 16.6 ENE 3 Meio nublado Incerto
Faxina 	
Iguape 	  758.6 20.2	 22 6	 18.2	 15.6 NW 1 Quasi	 nublado Ineer:o
Guarapuava. 	   758.9 18.2	 20.8	 10.2	 15.2 NW 2 Nublado Má, ti'ov5o
Curytiba 	  	 76).8 17.0	 21.4	 14,6	 13.7 SW 1 Nublado Ameaçador, tr3N
Paranaguá 	 760.4 20.0	 22.8	 18.6	 16.5 E 1 Nublado Ameac4d0r, tro, ao
Brusque 	 - 15 6	 13.0	 13.0	 12.1 SW 1 Limpo Mio, chuva
Blumenau 	 756.9 20.0	 23.0	 18.7	 14.8 NNE 1 Nublado Mito
Florianopolis 	 756.9 20.0	 21.5 19.4	 16,2 4 Quasi nublado Incerto, nevoeiro
Posadas 	 •	
Corrientes 	
Itaquy 	
Santa Maria 	
Porto Alegre 	
	  763.2

756 3
15.5	 21.0
14.2	 22.7

19.5	 12.41
13.5	 10.31

SE
ssW

4
9 N.iblaAo

Máo, chuva
máo, nevoeiro

Cordoba. 	
Bagé. 	 769.3 10.01	 17.1 12.11	 8.0 4 Quasi limpo Incerto
Rio Grande 	
Mendoza,... 	
Rosario.	 . 	
Montevidéo 	 765.4 10.01	 10.9 6,51	 6.7 1 s amei, Incerto
Buenos Aires 	

yffie.emenem....	

OCCURRENClAS -
Na capital choveu 13.7 m /m , á noite. Em Guarapuava forte tempestade; desde hontem chove e troveja a interva,llos. Chuva ro,

colhida 77.8 in/m . Em Curit3ba chove 3.4 m/ m . Em Santa Maria choveu liontem, á tarde e á noite. Em Juiz de Fóra c h 'sveu 2 7 arra á,
noite. Em Santos choveu hontem 12.5 t"ta . Em Florianopolis á madrugada choveu 8.2 mpn.

AS temperaturas lalialmas de hontem verificaram-se: em Moutevidéo com 6°.5 e em Guarapuava. com 100.2.
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. Ministerio 411a, À.gx-ictiltura, Industria o Commercio - Directoria de Meteorologia e Astronomia-SecçU'
do Meteurulogia e Physica dó GlobO - Observações meteorológicas simultaneas a Oh m de Cireenwich (9 h. 07 m a.t. m. do Rio) -

• Rio de Janeiro, 16 de setembro do 1910.

Bolam 	 •
Fortaleza 	

ttixeramebim 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife	 .- 	 . 	
Joazeiro 	
Aracajú 	
S. Salvador 	
Ondina 	
Caetité 	
Ilhéos 	

, Cuyabá 	
Montes Claros 	
Uberaba 	
Victoria. 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
2uiz de Fóra 	

S. Carlos do Pinhal
Rio Claro.	 	
S. Paulo dos Agudos
Piracicaba 	
Capital	 (Rio).
Campinas 	 .. 	
Taubaté 	 . 	
Tatulty.	 . 	
S. Paulo 	
Jaguaribe 	
Santos 	
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OCCURRENCIAS .

Em Campinas choveu e trovejm hontem á noite.
Em S. Paulo cahiram hontem 16 1n / m 3) do chuva.
Em Santos choveu e relempojou hontem á noite.
Em Guarapuava choveu o trovejou na manhã de hontem.
Em Curityba choveu no co,rror no dia de hontem.
As temperaturas minimas do hontem verificaram-9e : em Porto Alegro com 6 n .3 e em Montevidéo com 80.
As observações com este signal 	 são de hontem.
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MARCAS REGISTRADAS
N.1.33

DESCRIPÇÃO

Esta marca consiste em uma, etiqueta de
papel branco assetinado, do firma rectan-
gular, com contornos o volutas pretas, ten-
do na parto central superior um circulo
vermelho, em cujo centro se vê a figura do
um bezerro.	 .

Por cima deste circulo vermelho lê-se,
em semi-circulo, a palavra, «Registradas,
em letras romanas, pretas, e por baixo do
ancsmo circulo vermelho, acompanhando-o
em semi-circulo, icem-se as palavras «atar-
ca Bezerro», em letras maiusculas, roma-
nas, do côr preta. Em baixo e em linha
recta se Icem em letras pretas mainsculas,
de typo romano, as seguintes palavras
«Casa Alfredo Frederico Arentz & Comp.
São Paulo. 5 rua José Bonifacto».

APPLICAÇXO

Frederico Arentz & Comp., negociantes,
estabelecidos nesta praça, á. rua José Boni-
facto n. 5, com a «Casa Alfredo», adoptam
a marca supra, da qual são os principies
caracteristices o nome sBezerro» e o cir-
culo vermelho com o bezerro no centro,para,
a-signalax os artigos de seu commercio, fa-
brico e importação, para o uso e gasto em
fabricas de lacticinios, com especialidade
para o coalhe, liquido ou em pó, o coloran-
te para manteigas e quei.:o do qualquer
qualidade, podendo esta marca servir do
rotulo para g trrafas ou latas ou como eti-
queta no envolterio ou finalmente coitada
directamente, por qualquer processa chimi-
ca ou mechanico, em objectos, utensilios e
machinas destinadas ás fabricas de lactici-
nba e centros pastoris. São Paulo, 20 de
:te agosto do 1010. - Frederico Areal: &
Comp. (Estava uma estampilha federdl no
valor de 390 réis e a firma reconhecida
pelo 4' tabellião da Capital, Alfredo Firmo
da Silva. N. 1.353-Certifico que a presen-
te marca foi apresentada nesta repartição,
ás 12 horas da dia 23 do agosto de 1010.-
O secretario J. A. de Andrade. N. 1.353.
Registrada no livro competente e arehi-;
vaia sob o n. 1.353, po,' despacho da Junta
Commercial, em sessão do hoje. Secretaria
da Junta Commereial do Estado do São
Paulo, em 24 de agosto de 1910.-0 secreta-
rio J. A. de Andrade.-N. 1.353-O pri-
meiro, exemplar desta marca pagou o sello
feleral, de accôrdo com a tabella 13. § 40,
n. 25, annesa ao decreto n. 3.561, (10 22 do
janeiro de 1930.-0 secretario J. A. de An-
drade.-Visto, está conforme o original.-
O oflicial dt Junta Aristides de Oliveira.

Certifico que a marca pertenceate a Fra-
derico Arentz & Comp., registrada ua Junta
commerciai do s. Paulo sob n. 1.353, foi
depositada nesia, Junta em 5 do corrente,
com o .Diario Official de S. Paulo em que foi
publicada. Secretaria da Junta Commercial
da Capital Federal, 13 de setembro do 1910.
Remaria de Campos, official maior. (Sobro
dum estampilhas no valor de 1$101) Aolado
o carimbo da Junta.

-' .,-..-
American Blower Company, estabelecida

em Green-Island, Estado de Nova York, Es-
tados Unidos da America, apresenta a marca
supra que consiste na palavra aSirocco.a.
Esta marca, que pado variar em typos e di-
mensões, serve a distinguir ventiladores cen-
trifugos, folles,ventiladores helicoidaes, bom-
bas centrifugas, forjas, machmas para bene-
ficiar tabaco, chá o outras substancias des-
agregadas em fôrma portatil, pactuam-ticos,

••

,appare:has para filiar o ar atravessando fil-
tros; appareloS para refrigerar nos quaes
o ar está em contacto com o meio refrige-
rante; apparelhos para humedecer o ar nos
gala ras o ar está em contacto com a agua ou
qualquer outro fluido, da fabricação da de-
positante. Rio do Janeiro, 8 do agosto de
1910. -Por procuração, Leclerc co. (Sobre
uma estampilha de 3.0 réis.)

Apresentala na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora da tarde
do dia 8 de agosto do 1910. O Secretario
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.721, por despacho da
Junta Commereial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exomplar 6$600 de selha por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 29 do agosto do
1910. - O secretario labio Leal. (Ao lado o
carimba da Junta Commercial.)

E. Merck, estabelecido em Darmstsdt,
Allemanha, apresenta a marca supra que
consista nas pai 4vras - Antithyreoidin-
Mobius -, independente de qualquer for-
ma distinetiva. Esta marca que pódo va-
riar em typos e dimensõea servo a distin-
guir um preparado para a serotherapia, da
fabricação do depositante. Rio de Janeiro, 6
de agosto de 1910. Por procuração, Leclerc

Comp. (sobre nma estampilha de 300 réis.)
Apresentada na secretaria da Janta Com-

marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 6 de agosto de 1910. - O secietario Fa-
b:o Leal,
, Registrada sob n. 2.722 por despacho da
Janta Commercial em sessão de hoje. Pagou
o 1 0 exemplar 6is690 do selo or estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 29 de agosto do 1910.
- O secretario Fabio Leal. (Ao lado o ca-
rimba da Junta Commercial.)

N.
• E. Merck, estabelecido em Darmstadt,
Allemanha, apresenta a marca supra que
consiste na palavra Fibrolysin -Indepen-
dente de qua'quer forma distinetiva. Esta
marca que pôde variar em typos e dimen-
sões, serve a distinguir preparados chimi-
cos para uso na msdicina, da fabricação do
depositante. Rio do Janeiro, 6 de agosto de
1910. Por procuração Leclerc &Co»zp. (sobro
UDU, estampilha do 300 róis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mesclai da Capital Federal ás 12 heras do
dia 6 de asosto de 1910. -O secretario Ia-
bio Leal.

Registrada sob n. 2.723 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1" exemplar 6S13 do seno por estamp,-
lhas. Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1910.
- O Secretario Fabio Luzi. (Ao lado o ca.
rimbo da Junta Coannorcial )

N.

International Acheson Graphite Company,
estabelecida em alagara, Enals, Estado de
New York, Estados Unidos da America,
apresenta a marca supra que cons i sto na
patav ra-sCredag»- . Esta marca, que pode
variar em typos e dimensões serve a distila-
guia lubrificantes contendo graph:to o
graxa, da fabricação da depositante. Rio de
Janeiro, 16 do agosto de 1910. Por procara-
ção, Leelerc & Contp. (sobre uma estampilha
de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
da 16 de agosto de 1910. O secretario labia
Leal.

Registrada sob n. 2.724 por despaçho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6;s600 do salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 29 de

i• agosto de 1910. O secretario Fabio Leal.
(Ao lado o carimbo da Junta Commercial).

.N„. 3.1> Tr220 - -
C. Rich. Ritter 3esellschaft Boschran.:.

keter IIaftung, estabelecida em Halle,
lemanha, apresenta a • marca supra - 'que
consiste na palavra alaitter». Esta marca,
que pode variar em typo.s., ciires e dimen-
sões servo para distinguir pianos o clavi-
cordios, da fabricação da depositante. Rio
de Janeiro, 20 de maio de 1910. Por procura-
ção, Leclerc & Comp. (sobro uma estampilha
de 390 reis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 23 de maio de 1910.-0 secretario Fabio
Leal.
' Registrada sob n. 2.726 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar Goa do sollo
por estampilhas. Rio de Janeiro

'
 9 de se

tembro de 1910.- O secretãrio Fabio Leal.
(Ao lado o carimba da Junta Commercial)..

"?....728
E. A. White, Linitad (siciedade anonyma),

estabelecida em Beltring Farm, Beltring;
Paddock Wood, Condado. de Rente, Ingla-
terra, apresenta a marca supra que consisto
na palavra «Abol». Esta marcas que pôde
variar em typos o dimensões, serve a distin-
guir seringas de metal, da fabricação da.
depasitante. Rio de Janeiro, 20 de agosto do
1910. - Por.procuração. Leclerc C' (sobre
unia estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal as 2 horas do dia
20 de agosto de 1910. - O secretario Fabio
Leal,	 •

Registrada s:,b n. 2.723 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pages,
no primeiro exemplar • 6SC00 de sell3 por
estampilhas. Rio de Janeiro, 9 de setembro
de 1910. - O secretario Fabio Leal. (Ar
lado o carimbo da Junta Commereial.)

N.
E. A. Mito, Limited (sociedade anonyma),

estabelecida em- Balçring Riem, Beltring,
Paddock Wood, Condado de Rente, Inglas
terra, apresenta a marca supra quo consisto
na palavra «Aboli>. Esta marca, que pôde
-variar em typos e dimeasões, sorve a distas-
guie sabitancias chimicas usadas na agricul-
tura, horticultura,- veterinaria, e hygiene,
da fabricação da • depositante. Rio de Janeira'
23 de agosto- de 1910. - Poa procuração,
LeelerJ Sa Co . (sobre uma 'estampilha do

300Apresentada na secretaria da Junta Com
marcial da Capita,1 • Federal ás 2 hosas do dia
20 de agosto de 1910. - O Recreltrio
Leal.

Registrada soa n. 2.29 por despacho da.
Junta commercial em sessão de hoje. Pagou
-na primeiro exemplar 6;3600 do solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro,' 9 de setembra do

- O secretario Fabio Leal. (Ao lado o
carimba da Junta Conamereial.)

• N . 7 3O
Ernesto Montagnini, estabelecido era Bue-

nos Aires, Republica Argentina, apresenta
a marca supra que consiste além da palavra
aVientos, e no canjuneto circular, em cuja,
parte superior figura um zephiro soprando
num tuba. Este zephiro esta ligeiramente
apoiado sobre um circulo central, debaixo
do qual se lê a palavra (Vionto». Esta mar-
ca, que pôde variar em côres, Visos o di-
mensões serve a distinguir os seguiates ar-
tigos: productcs do agricultura, carolos,
farinhas, recaias, algodão em rama e outras
libras, sementes, plantas ; madeiras para,
construcção e combustiveis, carvão vegetal,
alcornoques, cortiças, alcatrões, resinas,
gemina em bruto e borracha; animaes vivos,

pelks, crinas, lãs, sedas, plumas,
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tudo em estado bruto; tartaruga, marfim,
naca,r, coral, barbatanas de baleia, cornos,
ossos em bruto ou desbastados; minoraea,
terras, pedras sem talhe, carvões, minerios,
cokes o briquetas, metaes em massa, lin-
guados, barras, folhas, pranchas, fios e re-
siduos ; azeites, essencias e graxas não
comestiveis, petroleos, couros o penes pra-
paradas, borracha o seus similares, e fo-
lhas, fios, canos ou tubos, productos chi-
miem:, para fins industriaes, photogra-
phia ; matoriaes para curtir, drogas,
explosivos, polvoras, foguetes, mechas,
phosphoros, accendedores de fogo, fo-
gos artificiaes

'
 velas, pavios e lamparinas

em geral ; adubos artificiaes e na,turaes,
substancias chimicas para agricultura e hor-
ticultura ; sabões para industria o uso do-
mestico, substancias para lixiviar, bran-
quear. limpar e tirar manchas ; pinturas e
preparados ; ferramentas e utensilias ma.
nuaes, inclusive as cortantes, ferramentas
mechanicaa, machinas de costura e suas
peças, mós o rebol machinia agricolas,
instrumentos de cultivo e suas peças ; ma-
chinas a vapor e suas peças (menos locomá-
uivas) caldeiras, tahos, toneis e recipientes
metallices e de madeira ; electricidade (ma-
chinas e accessorios) ; relojoaria e chrono-
inetros; macbinas O apparelhos diversos e
seus componentes ; con,tracçõea n tvaes o
accessorios ; material do ferro-carril. fixo
ou rodante, locomotivas e trilhos ; carreta-
ria, carroçaria, machinas e utensdios para
alveitar, automoveis e velocipedes ; sellas e
arreios, chicotes, talaberteria, lombilheria;
corda, cabos, pidincs do crina e fibras de
toda classe e cabos mobiliou ; arma; da
fogo, fie guerra, de caça o munições ; cal,
gesso, cimento, tijolos, ladrilhos, canos, azu-
lejos, telhas. ~mores, pedra, piçarra, e
outros materiaes manipu.ados ou talhados;
caraintaria em geral ; peças para consfrit-
cçrao metallica ; qiuin j uil liaria. ferragens,
serralheria, ferraria:, pregos e parafusas
e parafusos de porca, correntes, papeis,
tels, bitumes, cremes, pomadas para polir
e outras substancias vara o mesma Usa
piatnra cai geral, vern zes e accessorios,
cima s , lacres, coitas e lacas; papeis pin-
tadas e Sueco la,no .; para ta,poçariaa ; c 1-
loriferos, apparellios de ventilação, ele-
vadores, guinch s, etc., marcenarias, mo-
voas, marcos e varetas ; camas, colchoaria,
pontuas, travessei r, s do penas, lã, crinas,
preparados pala colchoaria, artigos do to-
lua de Flundr s, trens de cossnlia, appare-
lhos para banhos e duchas, filtres, artlias
para illuminação, aquecimento o cosinha,
vidrarias, crysta ps, lentes, espelhos, porcel-
la nas, Nanas, artigos do barro e ceramica,
cutelaria, instrumentos cortantes, armas
brancas, peneiras, vassouras, escovas, estoi-
ras em geral, cestos, pinceis e broches, fios
ou tecidos de lã ou c diodo, fi is ou tecidos do
sêda„ fios ou tecidos de canhamo, linho, juta
o outras libras, fio-; ou teci•'os de algodão,
roupas feitas do todo ganem, roupas bran-
cas de baixo, do cama e de usa domestico,
c!lapelaria, modas, plumas ornamentaes e
flores artificiaes, bordados, possamaneria,
galões, botões, renda do bico e entremeio,
boneteria; luvas, mercaria, espartilhos,
agulhas e alfinetes, calçados do tod t classa,
bengalas, guarda-chuvas o sombrinha, car-
teiras e bolsas, utensilios de viagem o simi-
lares, cobertas e toldos de encerados, telas
inmermea,veis, azeitadas e imparmeabi-
lizadas com borracha, linoleum, 	 ouri-
vesaria, joalheria foi ,a o verdadeira
(leira, pedras preciosas, tafileteria, leves e
artigos do adorno em geral; perfumarias,
sabonetes, pentes, esponjas e outros ames-
sorics para o toucador; artigos para fa-
mauteii, papeis para cigarros, charutos, fu-
mos preparados e cigarros; brinquedos,
jogos divmov, cartas, do jogar, artigos para

pesca, caça, sport e gymnasticao carnes,
peixes, aves, ovos o caça fresca; conservas
alimenticias e salmouras; legumes e frutas,
frescas on seceaa; manteigas, queijos, gor-
duras o azeites comestiveis. vinagres, saes,
temperos ; pão, pastas alimenticias, pas-
tellaria , confeitaria, chocolates, enfies, as-
sucares, mel e doces; herva matte, chicoria,
chás, café e outras substancias para infu-
sões e substancias quentes; vinhos, vinhos
espumantes, cidras, cervejas, alcool, aguar-
dente e licores alcoaliecs diversas, aguas mi-
neraes o ga,zosas em gera!, limonadas, xa-
ropes, etc.; artigos de armazem do comes-
tiveis, não mencionados nas classes ante-
riores; substancias alimenticias para ani-
maes; impressos, rapes o cartões, papelada
livraria, artigos de escriptorio, tinta de es-
crever, para impressão e carimbo, encader-
nação; côres finas o accessorios para piotura;
obejectos de [Lao o ornamea tos escui los,
pintados, gravados, lithozraphado 4 , photo-
graphia, typos de imprensa; instrumentos
solei-Fincas, optices, photographicos, pesos,
medidas e balarmts; instrumentos musieaes
de toda classe; materiaes de ensino, modelos,
mappas, p anos e mobiliado escolar ; ins-
trumenios e apparelhos de Cirurgia, medi-
cina, pharmacia e orthopedia ; produtos
pharmaceuticos, e.specifIcos oa não. obje-
ctes para ataduras, desinfectantes e prato-
ctos veterinados o tombem apparellms
paeumatico; para accionarem campainOas,
qutdros indicadores e aparelhos do mesmo
genero *da, fa,bricaição e commercio do depo-
sit mate. Rio de Janeiro, 2 de setembro do
1910.—Por procuração, Leclero & G'., (so-
bre duas estampilhas no valor de 60

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fediral às 2 hom . s do dia
2 de setembro de 19:0.— O secretario Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.730, por despacha da
Juntiticommerciai em scs40 de lime. Pagou
no primeiro exemplar 6000 do sadio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 9 de sai:alfaio
de 1010. O secretario Rib.° Leal. (Ao lado
o carimbo da Janta _Co_mmercial).

N. 0.8 w..3
Eluardo Manzano Gimenez, estabelecido

nesta cidade, á dia Senador Pompeu ii. 227,
apresenta a marca supra que coasiste nos
seguintes característicos: A marca é consti-
tnida por uma etiqueta de firma roctangu-
lar, tendo na parti superior est is palavras:
tAniz — E. M. Gimenez», sobre um traço
duplo ; sobre estas pala' ras vê-se uma . es-
trella de cinco pontas. A' esquerda acha-se
um escudo de fantasia, dividido em quatro
partes, duas amarella.s e du is vermelhas.
Nas duas partas vermelhas, acha-se uma es-
trelia e nas amarellas um leão. No coa Iro
do escudo acha-se um oval, o qual tem em
seu carolp uma estrela de cinco pontas. Na
parto inferior do escudo vê-se um pequeno
espaço cai branco, no qual se acha um trife-
lio. Esta marca é usada impressa em ver-
melho cobre fundo ama.rello o é usada nos
bards que conteem o aniz da fabricação do
depositante. O barril é pintado com as cores
-vermelha, amarella, e vermelha. Rio de Ja-
neiro, 21(10 agosto de 1910.-1Oluardo Man-
:ano Gimene: (sobre uma estampilha de
309 réis!.

Aj resenta,da na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe lera! ás 3 horas
do dia 21 do agosto de 1910, — O secretario
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.682, por despano
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6000 do salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 9 de setembro
do 1910.— O secretario Fdio Leal. (Acha-
va-se ao lado o carimbo da Junta Caminer-
cia1. 1	,

RENDAS PUBLICAr
ALFANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 17 do setembro do 1910 1

Em ouro—.	 120199821
Em papel....	 193.0 ; a333 3282IW59

—
Renda arrecadada. do 1 a 17

do setembro do	 1910.... 5.0W:270414
Em igual periodo do 1909.. 3.27:329,680
Differença, a maior em 1910 1.70:9E4731

RECEBEDORIA  DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 17 de sete.)" "a de 1910

Interior 	
	

11:0)8562",
Consumo:

POMO 	 	 1:•-nolano
Pobi (In c. 	 	 4:517 2On
Phosphora s 	 	 12: o 0:30
Calçado 	 	 1:(I6 t.:0 )0
Perfumarias 	 	 808$o00
E. iniarmaceu-

tiras 	 	 4a4laM0
Vinagre. 	 	 1:12 ‘ on;)
Consarvas 	 	 to na)
Chapéos 	 	 3:0;1 0 i0
Tecidos 	 	 7:00 i o00
Registro.. . 	 	 230.0)0	 32: SO li.70)

-----
Extraordinaria 	 	 13:051=451.
Deposito. 	  ,	 289$010
Renda com applic,açã,o esp 	 ,

ciai 	 	 14:1244;625

71;32839
Renda de 1 a 16 de setembro

de 1910 	  1.001:002652

1.075:3 W991
Em imial parindo do 1901... 1.115 2 .2.-921

EDITAES E AVISOS
Ministerio . da Justiça o

Ne,gocios Interiores

CONCURSO PARA APRESP.NTAÇÃO nz raaneros
D) MAUSDLEU DESTINADO Á (WAR')A D S

MORTAES DO EX-PRES'DENTE DA,
REPUBLICA DR. AFFONSO arcusro MOREIRA
PENNA.

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, durante o prazo de quatro IIPMC n ,
contar desta data, fica aborta caacurr meia,
para apresent ma° de projectos de nua mau•
solou destinado á guarda dos restos mortaea
do ex-Presidente da Republica Dr. Affonso
Augusto Moreira Penam, mediante as seguiu •
tea condiç5es:

1 5 , só poderão tomar parte no concurso os
artistas nacionaes ;

25, o mausoleu será erigido no comiterio
de S. João I3aptista„ na arca quadrada, do
2.5 ,50 do lado, ()ocupada pelo carneiro
ia. 5.645 em que repousam os re.st is mor-
taes do ex-presidente Dr. Affoaso Angusto
Moreira Penni, e pelo que lhe lica, ao lado,
n. 5,64);

33 , o Custo do mausalett, comprahendendo
o trabalho do artista e o asse atamento no
militado não excederá de 101:000;o00

4 5 , as maquettea doverão ser entregues
em gesso, na escala de 0-",1 : l m e acompa-
nhadas por memoriaes, determinando o
custo da obra, os materiaes nella empro-

•



r11.8oiin
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gados e dando a descripçãO das respectivas
.anaquottes

5°, as maquetfes, Corno" os memoriaes,
devem ser assignadas pelos seus autores

6", os concorrentes deverão entregar as
anaquettes á administração da Escola Na-
cional de Bellas Artes, onde, depois da ex-

. goiração do prazo para o reeebimento delias,
ificarão expostas ao publico, durante oito •

dias ;
7°, finda a exposição, urna cemmissão de

àrtistas nomeada pelo ministro da jihtiça e
iNegoeios Interiores procederá ao julgamento
',das maquettes, concedendo premies de 2:000$
o 1:000$ aos autorer das que forem .collo-
Padas em segundo e terceiro togar e 3:000$
rao da maquette que for acceita e que ficara
propriedade do Estado ;

8, o prazo para a entrega, do mausoleu
não excederá de um anno, a contar da data
em que for lavrado o contracto , com o ar-
tista que o deva executar.

Directoria Geral da Contabilidade da Se-
cretaria de Estado da Justiça e Negocies In-
teriores, em 27 de junho de 1910.-J. C. de
St,etza Bordini, director geral.

• -
Seg,undo 'Tribunal do aury

DE CDEVOCAÇÃO DE 'JURADOS

O Dr. Elviro Carrilho da. Fonseca e Silva,
juiz de direito da '2° vara criminal e presi-
denta 16° ses,.,ão ordmaria do jury do Dis-.	 .	 ,
tricto Federal

Faz saber aos que o, presente virem e in-
teressar possa que, na conferinidade do dis-
posto no art. 10, § 1 0 , n. IV, da lei n.1.338,
de 9 de janeiro de 19:-.,15, designou o dia 5 de
outubro proximo futuro, ao meio-dia, para

, preceder a abertura da Ifi a sessão órdinaria
( do jury, no edifiolo do 20 tribunal, á rua dos
rInvalidos n. 108, antigo, tendo-se procedido
hoje, ao sorteio dos 48 jurados da urna ge-
ral, que teem do servir na 'referida sessão,
e cujos nomes são os seguintes: 	 ‘

1. Dr. Antonio de Salles Berford.
2. Cordelino Fernandes de Lima Lyndey,

' 3. Americo Cesar Carrilho.
'.4. Lafayette Soares.

5. Dr.Nelson de Vasconcelloa e Almeida.
6. Evaristo Romero de Araujo.
7. Dr. Pedro Cerqueira. de Alambary Luz.
8. Firmino Munis Freire:
O. Jorge Tauner de Abreu.

.10. Placido Meirelles de Almeida Reis.
11. Carlos Gomos Xavier.-
12. Alfredo da Costa Pinheiro.'
13. José da Silva Rego, '	 •
14. Severiano José Ramos..
15. Augusto G nçalves Marques.
16. Jorge Gomes Perelra.
17. João Francisco do Paida o Silva.'
18. Cercio Tercio Tavares.
19. Candido Elias Mendonça de Ca.valhio
20 Pedro Fabricio de Barros.
21. Antonio Luiz Pinto Montenegro.
22. João Manoel Alves.

•23. Oswaldo Goulart.
24. João Evagelista da Silva.
25. Adolpho Guilherme Otto Drude.
26. Antonio Jeaquim dl Costa Guedes.

, 27. Alberto Jayme Smith.
: 28. Tenente coronel Alfredo Ernesto de
Souza.

2. Tenente Alfredo Vital do Oliveira.

1
 30. Felisberto José 111 kr,lues.
:• 31. José Franciseo da Silva Junior. .

a 32. Liberato José Cordeiro Gomide.
t 33. Dr. Jayme Silvado. -

. i 34. Dr. José Vieira Romeiro.
35r Dr. Luiz Cirno de Lima.

i 33. Juvenal Ferreira dcs Santos Pacoba-
barba.	 . • . •	 -..

37. Alexandre Ludgero VazSodré.
• 38.. Major Manoel FeliCiano -da, Costa. .

39. Àfforise Dei:Adro - d'Aliricourt Fonseca.•

a A 92f6 %TAL

40. Carlos Augusto Moreira da Silva.
41. João Mauricio da Costa Jobim.
42. Arthur Guimarães de Araujo Jorge.
43. Augusto Guilherme Coelho.
44. José Simões da Cunha.
45. Dr. João Vau Erven.
46. José Vicente C•rdeiro Affonso.
47. Manoel Alves da Rocha Pinto Junior.
43. Alvaro de Castilho.
A todos os ouaes se convida a comparecer

na Sala das ses õ es do segundo tribunal do
jury, á 'rua dos InValidos n. 108, antigo,
tanto no dia e hora .ao principio declarados
corno tombem nos que se seguirem, sob pena
de serem multados cm 2n, por dia, os jarra-
dos que devidamente intimados ou notifica-
dos deixarem de comparecer sem ea.ua p4e-
p oluente justicada. E, para que chegue ao
conhecimento do todos, se passou o pre-
sente, que, vae por mim assignado e.será
publicado no Diario Offleial e adindo no le-
gar publico do costume. Dado e passado
nesta Capital Federa', em 17 de setembro
de. 1910. E eu, José Caetano Machado, se-
gundo escrivão do jury, o escrevi.- Elviro
Carrilho da .Fonseca e Stiva.

iNeen•n•n

Escola Nacional de Dellaà
Ar tes

Do ordem •do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria se acha aberta, por espaço de
tres mexes, a contar desta data, a inscripçao
para o concurso da cadeira vaga A desenho
geometrico, noções de topograph'a, e desc-
n110 topographico.
¡t De accOrdo com o art. 48, cap. VI do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 3.987,

m
de 13 de abril de 1901, poderão ser admitti-
dos a ccurso os brazileiros que estiverem
no goso de seus direib-s civis o politicos, as-
sim como os estrangeiros que tilarem cor-
rectamente o portaguez.

Por eccasião da inscripção, os candidatos
deverão apresentar folha corrida e,si não ti-
verem tido residencia no Brazil, documento
equivalente á folha cbrrid a, devidamente
legalizado, o que será julgado pelo conselho
escolar, com recurso para o Governo.

De accôrdo com o art. 51 do regulamento
vigente, poderão os Candidatos, arém da fo-
lha corrida, apresentar quaesqlier outros do-
cumentos, que julgarem convenientes como
titulo de habilitação ou provas de serviços
Prestados á sciencia, ás artes e ao paiz, do
que se lhes passara recibo. Estes titulas, qoe
podem deixar de ser exhibidos, nãO dispen-
s m o candidato, sejam cites qua,es forem,
de prestar tres provas exigidas pelo art. 58
do já citado regulamento.

Provas de cortem so
As provas do concurso serão:
parrova, pratica;
2', prova escripta;
3', prova oral.
A prova pratica versará sobro:
a) resolução o trabalho graphico de um

problema de desenho geometrico, executado
com correcção;

b) desenho topogeaphico;
c) trabalhos de campo, de planimetria e

nivela meu to;
d) emprego dos diverso.: instrumentos de

planimetria o nivelamento.
¡ulgamento desta prova se fará oito dias

depois de terminada e será feito por votação
nominal, sendo eliminados os canditados que
não obtiverem dons terços dás votos.

A prova escripta, que se effectuará;ne áes
gundo dia depois do julgamento da prova
pratica, durará quatro horas e versará sobre
um ponto, dentre os 20 formulados pelo cem-
selho escolar, sobre aa'materias da cadeira.

A prova oral, que será a ultima, reali
zar-se-ha, em sessão publica 24 horas de

	

-pois de tirado perito dentre os 30 fórmula	

•

:,	 •.•
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dos pelo conselho escolar, tendo o candidato
o espaço de urna hora para discorrer. 	 •

Para maiores e mais- élaras explic,açães
queiram os candidatos dirigir-se á secre-
taria desta Escola.	 , •

Secretaria da Escola Nacional de Relias
Artes, 23 de juaho de 1910. -Liogo Chalréo,
secretario.	 (.

Policia, do :Dist:ricto . F'ecleral
•Exames de eccheiros e ctrroceiros

O Do. Astolpho Vieira de ' Rezende, 1° de-
legado auxiliar de policia. do District° Fe-
deral:

Faço publico que tendo em consideração ser
o dia 2 do mez vindouro 'a data em que se
iniciam os festejos da Penha, impossibili-
tando assim a realizarão dos exames de co-
cheiros e carroceiros na época regulamentar,
resolvo, por isso, transferir a alludila prova,
para o dia 25 do corrente, ás 7 horas da ma-
nhã, para o que desde já se, acha aberta
• inscripção na Inspectoria de.Vehiculbs.
Outrosim, determino que todos guantes para
a Ponha se dirigirem, go feriu ndo vehiculos..
deverão a7resentar ;is autoridades compe-
tentes, sempre que lhes for exigida, a habi-
litação de que trata o regulamento policia:
de vehiculos, em seu art. 42 do capitula IX.,
ficando sujeito ás penas do citado regula-
mento os que não satisfizerem essa
igenciá.

No intuit) de evitar desa stres. ficam pro-
hibidas as apostas de corridas nas estradas
que conduzem ao arraial.

Primeira. De:egacia. Auxiliar, 12 de set flo-
ba-• de 1910.- O 1 0 delegado auxiliar, AME.
ph.). Vieira de Rezende.

,
Directoria G1eva1 de Saud°

Publica
CONCURRENCIA. PARA A VENDA na' 50 MUARES

De ordem do Sr. director geral; faço pu-
blico que no dia 21' deste mez, ás 3 horas
da tarde, serão recebidas nesta ro,pártição
propostas pira a venda de 50 muares per-
tencentes á Inspectoria de Isolameato e Des.
infecção.

As propostas, devidarneate s dladas, da-
tadas e assignadas , deverão 'inenclooar o
preço par extenso do to los os muares, proce
deu do-se á aberGura das mesmas em pre-
sença dos concurrentes.

Cs proponentes garantirão suas propostas
com o deposito de 100$ previamente feito
na secretiria desta 'repartição, correndo
por conta dos mesmos as despozas com a
remoção do§ refe:idos muares, que poderão
ser examinados das 11 ás 3 horas da tarde,
no desinfectorio do antigo largo do Mata-
douro.

Secretaria da Directora Geral do S tudo
Publica, 14 de setembro de 19IC O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

Directoria Geral de Saudo
Publica

De ordem do Sr. Dr. direetor geral, con-
vido os proprietar,os ou arrendatarios dos •
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afim
do assistirem á vistoria saálitaria que - imites
Vtie ser effectuada, sob as penas da lei: • •
. Rui Dr. - Jos 5 Felix n.12 .1, dia 21 do cor-
rente, á I hora da tarde;

	
.	 •	 .

Rua Wenceslito	 44, dia 23 do corrente,
á 1 hora da tarde ;', .

Rua Wenceslão.n. 68, dia 23'd0 corrente..
ás 11/4 horas da 'tarde.

Secretaria', da Directoria Geral de Saude
Publica, 16 de. setembro 'de •1910.-0.secrei,
tario, Dr. J. Pedroso:

•
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Directoria (4eral de Saude
Publica

- 'De ordem do Sr. Dr. director 'geral de
Sande, Publiéa, faça publico para conheci-
rnentr dos interessados que durante oito
dias

'
 a contar desta . data, ficará aberta

nesta secretaria, das 10 horas da manhã ás
•3 da tarde, a inscripção para o concurso
para preenchimento de uma vaga do inspe-
ctor sanitario.

De accôrdo com as disposições approvadas
'to&cr Sr. ministro do Interior em 11 de
março do 11)04, o concurso versará sobre
hygiene geral, bacteriologia e chimica ap-
plicadas á hygiene, pathologia tropical o
legislação militaria.

Os eimourrentes deverão indicar em seus
requerimentos o livro e folha em que está
registrado o respetivo diploma nesta dire-
ctoria geri'.

luseripçã.o encerrar-solia no dia 19 do
corrente, ás 3 horas da tarde.

Rio do Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Saude Publica, 10 do setembro do
1910.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

n•••n•n

Recebedoria do 13istricto 17'e-
(levai

• De ordem da Sr. director, pelo presente
edital, nos terrnos'do regulamento annexo
ao decreto n. 5.800, de 10 do fevereiro do
.i903, fica intimada a firma Lima Porto ,çt
ornp. para, dentro do prazo de 15 dias,

recolher em deposito ou pagar amigavel-
mente dentro de 30 dias, a importamcia
multa do 3:000$, maximo do art. 122,
A. IV, letra e do Mencionado regulamento,
a qual lhe foi imposti, por decisão proferida
pelo Sr. collector federal em Rio Novo,
Estado de Minas Geraes, em 10 do corrente
mor, no processo instaurado nessa cal-
lectoria em 6 de junho de 1909 contra
José Matheus.

Recebedoria do D:str:et.o Federal, 17 de
sotembi o do 1910.—Luis da Silva Reis, sub-
director, interino, da 2 , Sub-directoria.

Casa da, Moecla,
Do ordem do Sr. director, faço publico

que no dia 20 de.ste rnez, á 1 hora da tarde,
sorão recebidas nesta repa.rtiçio propostas
para a venda das machinas s suintes: •

1 =bina do impressão «Marinon.» ;
1 machina de bisoutar clichés

. 1 torno do preparar cliclu,s
, 3 machinas para, moer tintas
# 1 mobilia para gommar ;

1 martello grande inovidO á corroia.
As propcstas, devidamente soltadas, data-

d. s o z sssnadas, deverão mencionar o
preço do cada machina, por extenso, e serão
entregues no dia o hora acima indic id, s,
procedendo-se á abertura das mesmas em
pres snça, dos concorrentes.

Os proponent s garantirão as suas pro-
postas com o deposito do 100$, previamente
feito na thesouraria deste estabelecimento,
correndo por conta dos mesmos as despesas
com a remoção das referidas machinas. •

Casa da Moeda. 14 de setembro do 1910.—
Raymundo Joaquim do Lago, contador. -

Caixa do .Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado os
titulos da divida publica fundada, do valor
nominal de n. 501.352, e do valor
nominal de 200$, n. 8.317, ambos unifor
raizados, juro de 5 %, papel, vão ser expedi-
dos novcs titulos si, dentro do prazo do cinco

não houver reclamação em contrario.
Caixa de Amortização, 13 de setembro de

1910.-0 inspector, M. C. de Lecio.

Caixa de Amortização - -

Faço publico, em virtude da resolução to-
mada pela Junta, Administrativa, em sessão
de 6 do corrente mez, que terminará em 30
do setembro proximo futuro o prazo para
recolhimento, sem desconto, das notas do
Thesonro Nacional dos valores de 5$, das 8°,
90 e 10° estam pas, de 10$ das 8° e 9° estam-
pas, de f.:00$ da 10° estampa e de 20$, 50$,
100$, 200$ o 500$, fabricadas na Inglaterra
(de que tratam os edities de 1 de março, 20
de abril, 25 do novembro e 12 de maio uIt'-
mos), começando em 1 de outubro seguinte
a pratica dos descontos, marcados no art. 13
da lei n. 3.313, de 16 de outubro do 1856, a
que £0 refere o art. 205 do decretou. 6.711,
de 7 do novembro do 1907 (2 % nos toes pri-
meiros meras, 4 % nos outros toes mezes, 6 %
nos troo mezes seguintes, 8 0 /o nos outros tres
mezes, 10 V. no primeiro mez que se seguir
e mais 5 % mensaes dali em diante).

Oatrosim, faço publico que as notas de 1$
da Ca estampa, de 2$ da 6, e 8° estampas'
o as dos mesmos valores de 1$ e 2$, fabric ts
das na Inglaterra, sejam trocadas por moeda
do prata, sem limite do prazo.

Caixa do Amortização, 13 cio agasto do
1910. — O inspector, 31. C. de Leão.

Caix.-t :Economia e Monte de
Soccorro

CONCUI S )

De ordefh da commissão julgadora. con-
vido os candidatos mencionados na relação
abaixo a comparecerem nesta Caixa, no dia
19 do corrente, á 1 hora da tarde, afim de
se submetteram ao exame do portuguez.

a- eseripta

Telesphoro Eugenio Milhões Va1lalarv.
Francisco Faltai.
Marciano de Freitas.
Mario Ferreira de Abreu.
Arnaldo Carneiro da Rocha.
Gastão :torgo Pereira. •
Euelydes Rtbello do Vasconcellos..
Po Iro Chatel.
Benjamin Gonçalves Raposo.
R ii .v Nunes da Rocha.
Nelson de Souza Santcs.
Erneito Bernacl.i Perozzi Machado.
Nelson Moreira Nunes.
Edmundo Mara.	 •
Almachio de Oliveira Santos.
Ilenri q uo Dalberth M. Lucas.
Octacilio Salies.
Simão d. Costa.
Antonio Carlos Barreto,
Dano Gomes.	 . .
Raul Jeolás.
José de Souza Martins.
Tulio Furtado do Mendonça Paes Leme.
Camilo Saraiva de Menezes. •
Eurico Americano de Carvalho.
Alvaro Dias do Oliveira. 	 •
Augusto Guimarães Peixoto:
Adhemar de Souza Monteiro.
Luiz Corrêa.
Raul do Espirito Santo Paula.
Henrique Peies Machado.
Luiz Leite Pinto.
Odilon Corrêa de Albuquerque.'
Amaury Bustamanto Fontoura Ferraz.
Mario Simões Currêa.
Errara' Simões Corrêa.
Ernani Glauceste Cunha.
Francisco do Paula Scassa.
Bruno Ro_dirig. •
Luiz Armando Wien
Mario' de Faria Neves. -• -
Francisdo Norberto de Souza.
Euelydes de Faria Lobo Vianna:
Heitor Vineenzi.
Norberto Lucio"Bittencourt.

Carlos Augusto Moreira Guimarães.
Argeu Segadas Machado Guimarães.
Manoel Teixeira'do Paiva Araujo Junidr:.	 .'Marcello Leal Arnaut. •
Carlos Escobeiro de Souza Fernandes.

, Pedro do Figueiredo.
Eurico de Mattos.
Antonio Gonçalves Pereira.
Alvaro da Cunha Ferreira.
Misael Ferreira dos Santos.
Augusto Ribeiro Gomes.
Pedro Tavares*Galvão.
Raul Cabral Guedes.
Ernesto Frederico Wilhen.
Augusto Gozar do Avaliar e Silva.
José Nigro.
José Joaquim Pedroso.
Manuel Soares de Campos.
Luiz Nogueira de Sá.
Adolpho Corrêa do To'edo.
Trajano Augusto de Almeida Costa.
Jcsé Ita,jahy Paes Leme.
Moysés Alves do Mesquita.
Paulo Augusto de Andrade.'
Renato de Souza Mendes.
Sala das Commissões, 16 de setembro do

1910.—Oscar Rodrigues da Silva Chaves. 2°
"escripturario auxiliar da commissão.

.Alrande,ga, do Rio de aancire-

EDITAL DE PRAÇA N. 39.
•

Pela Inspectora da Alrandega. do Rio do
Janeiro,se faz publico que á. porta dos trapi-
ches da Ordem e Docas Nacionaes, ab
indicados, nos dias 20, 22 o 24 do setembro
de 1910, ao meio dia, S3 hão do arrematar,
livres de direitos,o no estado em que se acha=
rem, as mercadorias seguintes

TRAPICI1E DA ORDE3I

Lote n. 1
RLA :•Vinte quartolas som num:. ro, pe-

sando bruto mil oitocentos e vinte e uno.:
de vinho, que se deixa cla.ssiqcar

or se terem remettido as amostras . para o
Laboratorio, aia ias de M . trse.ho, no vapor
,talic, descarregadas em 4 do outubro do
NO) e consignadas a Raie/int Sogro.

Lote n. 2
•

GAC: Um barril inteiro, vasio, sem nume
no, vindo do lia,vre no vapor Al. Troude,
descarregado em 8 de outubro do 1909, o
consignado ao agente da Companhia Citar-
geurs Réunis.

Lote is; 3

GAC : Um barril inteiro, vasio, sem nu-
mero, vindo do Bumbos Aires no vapor Vas-
sari, descarregado em 17 de outubro do 1939
consignação ignorada.'

- Lote n.

Alegria t'Zt Comp.—FA: Vinte e seis barris
com liquido 'sem numero, pesando bruto
1;011 kilos, que deixa do ser classificado por
se terem romettido as amostras para ó Labo7
ratona.

Idem—idem: 4 barris inteiros, va,sios, sem
numero, viu los do Havre o toscadas, no vapor
Cey/em,.descarregados em 28 de outubro de
1919 e consignados a Luiz Antonio da Cunha •
Guimarães.

Lote n. 5
Fernandes Mourão tqc Comp.: Um barril

inteiro, vasio. vindo do Ilavre no vapor Cey-
leni, descarregado em. 28 de outubro de Ri09 . -
e consignado a Fernandes Mourão Comp..

• Lo!e n.	 ,

MRPS: Um barril inteira, vaSio;vindo do
'llavre no vapor Cey/em, desoarrOgado ent 28,à
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tia -outubro de 1909- o consignado a-Manool

	

•Rodriguen'inhCiro	 •=••••

	

. •	 •	 ' Lote n. 7
,J6C: Dois •barres .sem . numero. contendo

liquido, pesando:bruto liquido 61 kilos, quo
se deixado classificar por so ter rernettido
amostra para o Laboratoriód vinde) do HaVre
no vapor Ceylem," descarregado em 28 de
outubro de 1909 o consignados - a Joaquim
°ardia & Comp.

Lote n. 8
CMC: Sem numero:cento e setenta e dois

1rjuintos de .vinho, não especificado, pesando
bruto sete mil e quarenta e um kilos e li-
quido quatro mil e duzentos e oitenta e nove

Oito barris inteiro s, vindos do Porto no
vapor Cai) Roca, descarre-g•ados em 2 de
janeiro de 1903; o consignados a Costa Mon-
teiro & Comp.

• lote n. 9
M—R—P—S: Sem numero, dois barris

inteiros, vaio, vindos do Porto no vapor
gap R,ca, descarregados em 2 de janeiro
de 11-.09 e consignados a Pinheiro Sobrinho.

Lote n: 10 .	 .
• PC: Sem nuniero, um barril- inteiro.vasiod

vindo do Porto no vapor Ga.9npi,nas, descar-
regado em 4 de janeiro do lf,09,- e consigna-
do a Pás»), (S; Comp.

Lote n, 11 •

tI 

NPC: Sem numero,uma bordaleza, inteira,
• vazia.

' Idem: Um barril inteiro. vasio, vindo de
Marselha no vapor Prorence, descai:rogado'

•: cin 5 de janeiro de 1909,e consigaalo a- N.-
. Pentagno & Comp._	 _

•-• •Tsraid proa
• •	 •	 -

MRPS: Um. barril inteiro, vasto, sem nu-
mero, vindo do.Porto no vapor Josd Gallart,
descarregado cio 23 de janeiro do 1909 o
coas geado a-Manoel Rodrigues Pinheiro So-
brinho.

	

Lote n. 17	 ".

. Fl. Pinho & Quarenta e cinco
barris sem ninnoro, com -liquido, pesando
bruto dois mil duzentds e uni kilos,quo Se
deixa de classificar por ter sido remettida
a amostra para . o laboratorio.
• Idem: Cinco barris de quinto, inteiros, va-
siososem numero, vindos do Porto no vapor
Petropolis, desairroga(los em 29 do janeiro
de 1939 e consignad.s a Florido Pinho &
Comp.

• Lote n. 18	 •

CTC : Um barril do quinto, sem numero,
armado e vazio, vindo do Marselha no 'vapor
Espa ,.ne, descarregado em 1 • de novembro
do Dd9 o consignado a Carlos Taveira
& Comp.

Lote n. 19

-MOA Um barril sem numero, de 20°,
armado e vazio, vindo de Hamburgo no
vap S. Pau'o. descarregado em O do no-
veinbro de 1900 o Consignado a Miguel G.
Arpou.

• Lote á. 2)
MGA: Vido e nove-barris SH/1 mimem, de

20°
'
 contsndo vinho não espeolltitsio, pe-

sando bruto novecentos kilos, vindos de liam-
burgo no vapor S. Paulo, descarregados
cm-.6 de novembro de 1909 e consigoa.dos
Miguel G: Arpou.

.	 .	 •	 •	 •
• Lote ri. 21 -

.TCC-: Seis barris de quinto sem numero,
armados e vazios, vindos do Hamburgo no
vapor Be'grano, descarregados em 8 do no-
vembro co 1903 e consignados a João Ca-
neiros & Comp.

Lote n. 22
JCC: Cincoen'a e quatro barris de quinto,

sem numero, contendo vinho não especifi-
cado, pesando bruto tres Mil drezenios o
eincoent t kilos (3.350). Vindes da Eamburgo
no vapor Belgranõ, descarregados em 8 de
novembro do 19)9 e conágnaloo a João Ca-:
lheiros & Comp.	 • •

.• Lota n. 23
- •

MMC : Um buril do qiligto som : numero,'
armado e vazio, descarregado em 8 de.no-
.vein'oro de 190), vindo de lloniburdo • no
.vapor Belgrano o consigaado a Maeltado
Moira & Comp.

•
Lote n. 24

.	 .

: Dezoito barris do quinto sem nu-
mero, armados o vazios.	 , • ••	 -

Idem : Trinta e dous barris do quinto som
numero, contendo • vinOo não especificado,
pesando bruto doas mil duzentos e setenta
'tilos (2.270), • vindos do Ilavre no vapor
Portei', descarregados em 11 de novembro
de 19,9 e con:Ignades a Prista & Comp. -

	

Lote n., 25	 •

• Costa Pereira & Comp.: Teu barris de
quinto sou numero, contendo- vinho não es-
pecificado, pesando bruto duzentos o vinte
cinco kilos ( •?.25), vindos do Hamburgo nó
vapor Ca,.) ROC1, • descarregados em 20 do
novembro de 1909 e consignados a Costa Pe-

	

.	 .reira & Comp.	 . •	 •

GneSiant, descarregado era 25 novembro .nd.
1939 e consignado a Augusto Thome Pipto,:

• Lote n. 27

Nobrega Santos: Dons ' barris de ;didata,
Conteododyinho • não e Teeificado,• 'Isis Indo
bruto sess.-cis t o. b • nove .(69) • kilds, • vindos de
Liverpool no. vapor Cairmo, d soarrogados
em 27 de novembro do 1909 e consignados a
Nobreg,a & Santos. •

Lote n. 23 •

OK: Uma caixa Selll numero, contendo
garrafão com solução medicinal do qualq uer
qualidade, pesando liquido quarenta e cinco
(45) kilos, conforme decisão da commissão
da tarifa n. 416, do 25 de junho de ;
vinda de Marselha no vapor A2uit,ine, des-
carregada em 7 de novImtro do 190à o
consignada á ordem.

Lote n. 2.?

GB: Quatro garralTrs sem numero, c on-
ten lo solução medicinal • do qualquer quali-
dade, pesando liquido cento o oitenta (180)
Mios, vindos de Marselha no vapor 4.9ui-
((line, descarregados em 7 de novembro do
1909 e consignados á ordem.

TRA.PICIIE DUAS NIQIONAES

Lote n. 1

C.MOnteiVO: Dono barris sem numero, des-
montados, pesando 13 Lil.s. vindos de Li-'
verpool no vapor Cancro, descarregados em
Ode outubro-de 19)9 e consignados a C.Mon-
toiro & C..mp.

L te n 2

Figueiredo Antuiies: Und barril sem nume-
ro, desmontado, penado seis kik) viu lo de
Hamburgo no • vapor Caí) Verdi. de.scorre-
gado em 13 de outubro do 190, e • 'consi-
gnado a Figueiredo' Antunes & Cum.

• " Lote n. 3
CBC: Uma bordaleza sem . numero, po

sondo bráto Cento - e -vinte kUbs, pesan -lo •
liquido legal- ndventa o deis Mios, contendo
liquido edja amostra, foi remettida para o
Laboratorio, vinda - de Grenova -no vapor

de:carr -gaia em .28 do • outubro da
1909; • o coosigáada á ordem:

• , Lote, n. 4

NZ u NZC:. Meia bordaleza sem numero,
vazia, vinda de Trieste n) vapor Vn (Os-
earro2;ada. em :9 de novembro -do '1)09 o o-n-

i signadadadNiOla -Zagario&Compr- • 	 • •
• •	 •	 ,

.	 LLte, n • 5	 •

' • R. (travessão): Uma bibina contendo Paoel •
para impressão de jord-ies, •posando.
legal trezentcs e setenta o qu..tro
kilo'z, vinda de-A nsterdam no vapr Mar-

deser.rregàda dni :14 do novembro de
1909 e • cons i g ioda • ti Rodrigues • & Comp.

' Lote n. 6

SO: Um barril :de 50; sem numero, vasio,
vindo de Liverpool -no ;Vapor Terence, • (es-
carregado: em- 16 de novem'oro do 190)
consignado a Costa Salinas. •	 •

•
-	 .	 •	 ,

• Lote 91. 7_
o Fernandea Mourão:-Quatro barrtS de 5 0 ,- va-

Sios, Yiridds • de -Liverpool no vapor Terence,
descarregados em 16 do novembro de 1909 e
consignados 'a: Fernaudcs Mouráb & Codip.•

Lo!e n. 8	 ' -

Nobrega & S,intos: 6 barris do 50„vazios
sem numero, vindos do Liyerpool no. vapor
Terence, descarregados ent: 16 de novembro ,
de 1909 e consignados a Nobrega-Sc Santos.

Lote n. 12-

PtG: Cinco bordalezas inteiras, sem nu-
: Mero, vasiasoi.vindas de tieuova • no vapor
B. Kemeny, descarroga,das •• em 13 de janei i-

• ro de 1909 e consignadas (ordem.

Lote n. 13

PG: Sete bordalezas com liquido sem nu.
xnero, pesando bruto quinhentos e setenta

•Fc̀ • quatro ki:os, cujas amostras foram re-
' •1 raettidas para ó Laboratório.' •

• :Idem: Tres bordalezaS inteiras, sem nu-
-;meroova,sirds, vindas do Génova no vapor

• Kcmeny,"dósearreg'adz.ts:ein•13 d janeiro
'rre 1909 c consignada s a Jo'se PiSei'dhiad

	

. _	 • , -
• •	 •	 • Lote rd . 14	 -	 • •

" • AAM: D.eiesels barris sem numero
'
 Cm-

¡elido Vinho,' peS'ando'brtito • quinhentoS •e
• novdnta e dois duos. •

Idem:. -Dezenove 'barris sem numero, pe-
• Sándo bruto trezentos e . quarenta• e dos ki-

•lbs; icdistendó vinho,' que se:deiXa, de Classifi-
car por ter sido remettida amostra para o
'Laboratorio.

'.	 .
Idem: Nove barris inteiro, sem numero,

Vasio s vindos do Porto no vapor S.,Nicotgs,
idescarregados. em 18 de janeiro de 1903' -e
c'orisignados a Arnaldo 'Augusto do Moraes.

_
--	 Lote n.•

f;,.. PC: Sessenta e cito barris sem numero,
leeSando bruto deioito Mil setecentos e oi-
oota e.oito kilos; de Vinhodquo se deixa de

eldlssificar .por terem sido.. remettidas as

	

''Amostras para o Laboratorio. •	 ••
•- d PC: Trinta dos barris .:inteirosovas'es,•
sem numero, vindos do Porto no vapor Baile
i)f Scátland, descarrogados em : 23 dedjaneiro...-te 190.9 e poras i goados a Prista -'&" Comp.

Lote n. 26
•,

. ATP : Um barril do . qi .d.nto som' numero
armado e Vaiiod - Vifido do . Havre no -vapor

•

-
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• .	 Lote.n. 9
MRPS: Um barril do-quinto, sem numero,

vasio, vindo do Hamburgo no vapor Hohens-.
ïaufen, descarrdgado em 24 do novembro de
1903 o donái nailo ' á' Manoel Ralriguos Pi-
Taheiro & Sobrinho. . •

•AVISO' •
• •

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
'com de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as qUizerem examinar,bastaado para
isso dirigirenr-Se, 'antes dó

 examinar,.
	 ao fiel do

arinaSam:. •	•	 • :	 .	 *.	 " •	 •
• Lavrado o termo do arrematação, entre-
gara o arrematante ao escrivão da praça o
signa' de 20 %, em dinhoiro, recebendadesto
una conhecimento extrallido do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro
'
 12 do se-

tembro de 1910.—Pelo inspector, Cresces/tino
. B. de Carvalho.

.A.leandega, do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30' DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
'publico que, achande-u as mescadurias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
:aso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos cu consignatario 3 deverão des-
pachal-as o retiral-as no prazo de 30. dias,
sob pena de, fiado este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo .6 0, cap. 5,

Coesolilação das Leis das Al randegas, sem
que lhes fique direito do allegar contra, os
elleitos desta 'V e.ida.

Armazem n. 1—M inifest) n. 94—ASRC:
-1 carias n. 5.791, vinda de Hamburgo no
vrpar allemão Tijuca, de carregada em 1 do

• fevereiro de 1910 e consignada á ordem—
Mesmo manifesto. •

Triangulo L'—Centra-marca JWF: 1 caixa
n. 55: vinda da mesma procedencia, no
1-1103m0 vapor, descarregada na mesma data
•o consignada a 13ellingrot & Msyer.
' • Mesmo manifests—ltaV ou EFCB — ri. 1,
1 barr.1, vindo da mesma, proaedencia, no
mesmo va r os; do:carregado em 10 do feve-
reiro do 1910 o consigaação ignorada. (Não
consta do manifesto.)

Mesmo manifesto—KF—as, 78.940/53, 10
barricas, vindas da mesma procedencia, no
mesmo vapor, de:carregadas em 11 do feve-
:eira do -1910 e consignadas a Kowavisch
&
• Manifesto n. 97—TB & C—sem numero, 1
caixa, vinda do Rio da Prata, no vapor fran-
,sez Corse, descarrogada em 1 do fevereiro
de 1910 o consignada a Teixeira, Birges
Sc Comp.

Manifesta n. 149—EC—n. 94, 1. caixa vin-
da delIaniburge, no vapor 'allemão &itens-
lauffen; descarregada em 14 do fevereiro
do 1910 o consignada ao Ministerio da
'3uerra.

• Mesmo manifesto — DRS : lcaixa n. 728
vinda da mesma procedencia, no mesmo va-
.por, descarregada em 16 do fevereiro do
i910 o mesma consignação.

Mesmo manifesto -SC— Contramarsa N:
10 caixas ris. 174/183,vindas da mesma pro-
cedencia, no mesmo vapor, descarregadas
em 19 do fevereiro do 1910 e consignadas a
Spino & Comp.

• Mesmo manifestoa•L Letreiro Faa,uoiredo
antanes : 1 barril, sem numero, vindo da
1112SMO, procedendo., no mesmo vapor, des-
ca.rragadd em 23 de forereiro de 1910 e con-
signadera Figueiredo Antunes. (Esto volume
está vasio)	 -• •

Mesmo manin.stoa-Quadrante GAC: 1 bar-
ri), sem numere, vindo da mesma proceden-
cia, - no -.mesmo ., vapor, .desciarregado .• na•
roestn a .data p . .consiguado a Gcnçalves Ama-.
rante & Comp.

Mesmo manifusto—jC 1 barril, sem nu-
Mero, vindo da mesma procedencia; no
~no vapor descarregado na mesma data
e consignação' ignorada. (Não consta do ma-
nifesto).

Mesmo manifesto—M1B: 2 barr:s sem nul
mero, vindos da mesma procelencia, no
mesmo vapor, descarregados na morna data
e consignados a Manoel José Bastos . . (Vazios.)

Mesmo manifesto-13.1: 1 caixa n. 17.252,
vinda da 'mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregadasern 25 de fevereiro de
1910 e cansignada a João Moura° &Comp.

Mesmo manifesto—SC: 3 caixas as. 121/23,
vindas da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregadas em 28 de fevereiro de
1910 e consignadas a Spino & Comp. (O ma-
nifesto dá a marca SC, contramarca N.)

Manifesto ri: 198 — IIPT — Contra marca
al\V: 3 caixas ris. 107 o Sem numeres, vin-
das de Santos, no mesmo vapor, descarre-
gadas em 23 do fevereiro do 1910 e consi-
gnação ignorada. (Marca o nunuro não
conferem com o manifesto, devendo se s c m-
sideradas como adrescimo.)

Alfan lega da Ri) do Janeiro, 3 soralin,
la do soto-abro de 1910.—D chefe, M. Anto-
sino de Carvalho Aranha.

Ministerio da Guerra
Inspecção Permanente da 9° Região Militar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTA-
• MENTJ MII;ITAR

• O tenente-coronel João Baptista C irrillio,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham coallecimouto que, nesta
data, foram installados es trabalhos desta
junta, o, portanto, convida todos os jovens
do 20 anhos completo g no anuo do 1008 o do-
m iolhados nesta municipio a virem se inscre-
vo até o 'dia 14 de novembro do corrente
anno e, bem assim, todos a-maltes que tendo
21 armas ou mais, ainda não estão inscriptos
nos resistroi militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

COI1Voca tambem todos os interessados a
•apresentarem esclarecimentos ou reclama-
' Oões a bem do seus direitss. afim de que a
Junta possa bens orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esc l arecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistam cato.

A Junta funccionaaal em todos os dias no
Collegio Militar, das 11 até ás 3 horas da
'tarde.

E para conhecimento de todos, manda la-
vrar o presente edital, por mim feito o assi-
gnado, rubribado pelo psesidento e que será
affixado junto ao ed.ficio em que funeciona
esta junta; ó publicado no Diario Official.

. Collogio Militar, 15 de setembro de 1910.
— Nicolcto Teixeira, secretario. —Joao Ba-
ptista Carrilho, presidente.

Ministerio da Guerra
Iraniana° Permanente da 9s Região

Militar
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO

• •	 MILITAR

O coronel Manoel Josã de Freitas,- pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Fars iberaos que o prcsante editallerem-
on della tiverem conhecimento que,- nesta
data,- foram installados os trabalhos •deota.
junta eoportanto, ,conviass- todos -os jovens.
do 20 annos completos no -anno do• 108 e•
domiailia.dcs-neste. 'município, a :•virem -83
inscrever até o dia 14 .de novembro do cor-

rente armo e, bem assim,todos aquelles que,'
tendo 21 anatos ou mais, ainda não estão ia-
scriptos nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a oxecução . lei
do' alistamento' militar.-

Convoco tambom todos os- interessadas a
apresenta em esclarecimentos cu reclama-
ções a bem de seus direitos, afim do que a.
Junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer
o juizo da Junta de Revisão que tem do apu-
rar este alistamento.

A Junta funccionará em todos os dias uteis
á rua da Piedade n. 11 (Estação da Pieda-
(le). E para conhecimento de todos, mand a
lavrar o presente edital, por mim feito a
assignado, rubricado pelo presidente, o' que
será anisado. junto ao editicio em que -fone-
ciona esta. Junta, o publicado no Tiario
Officia/. — Canis Sizenanclo Riso, secreta-
rio.

Capital Federal, 16 de setembro de 1910;
— Coronel Manoel Jose de Freitas, presi-
dente.	 •	 ('

Acta da installação dos trabalhos da Junta
de Alistamento Militar do 15' districto (an-
dar:11y). Aos 15 dias do mez de setembro do
19:0, em uma dependencia do Collegio

reunida a Junta do Alistamento Militar,
composta dos-Sr. • tenente-coronel João Ba-
ptista Carrilho, Nocoláo Teixeira, funcciona-
rio municipal e do tenente Ernosto Zeferino
Duarte Nunes. precedeu-se a eleição do pre-
sidente e secretario, sendo reeleitos para o
primeiro 'cargo o tenente-coronel João Ba-
ptista Carrilho e para o segundo o Sr:NicolSo

' Teixeira. Em seguida o Sr. presidento man-
dou lavrar os editaes de aonvocação para o
alistamento, mandando afixar nas sédej•das
repartiçõis publicas e puoicularas, cuja ju-
rislicção esta affecta a esta junta, e, bem as-
sim, °tildar ás citadas repartições o a varias
autoridades, eommunicando almstan•tção dos
trabalhos.

A junta so • decálin a funecionar no mes-
mo local nes dias uteis das 11 horas da ma-
nhã as 3 horas da tarde, afim de attender a
todas as pessoas que solicitem esclarecimen-
tos e bem assim áquelles que S3 acharem
nos termos do edital. E fedi s esses trabalhos
preliminares de alistamento, o' Sr. tenente-
coronel presidente declarou iniciados os ditos
traba'ly s. E ou, Nicoláo Teixeira, secretario
da junta, lavrei esta acta, que foi por todos
assighada, em 15 de astembro . de 19:0:—
Tenente-coronel 'Joe») Ra)). lista Carrilho, pre-
sidente.— Nicoldo Teixeira, secretario.—Te-
fonte ErnesIo Zeferino Duarte Nunes, vogal.

Collegio Militax, 15 do setembro de 1910.-
O secretario, ' Nicoltio Teixeira,

Ministerio da. Guerra.
Sexta Divisão do Departamento da

Guerra

CONCURSOS PARA blEDICOS E soranaracnuTidds

Do ordem do Sr. coronel Dr. Ismael da.
Rocha, chefe da 6 . Divisão do Departamento
da Guerra, faço publico que, do accardo com
as instrucções de 19 do março do corrente
anuo, designou o mesmo Sr. coronel, para
constituir as commissões julgadorrs dos con-
cursos de admissão de medicos o pharmaceu-
ticos do Corpo de Saudo do Exercito, os so.
guintes officiaes : coronel graduado Dr alar-
!colino de Souza; tenente coronel Dr. Candi-
ido Marianno Damaz!o, 'major Dr.' Virgulo',
.Tourinho de Bittencourt o os capitães Drs..
,Joiquirn Pires de Carvalho e Albuquerque e.
!Manoel Petrarcha de Mesquita, para 's) coo-
curso do medicos ; coronel pharmaceutiéo
...Henrique Joaquim- de Avila, aapitãos-medi--;
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, Os Drs. Armando de Calazans e Francisco
Antonio Rodrigues de Salles Filho, 1° tenente
.13. harrnaceutico Demosthenea Amorico da
Silva o 2° tenente pltarmaceutico Alvaro do
Bago Barros Pessoa, para o concurso do
pharmaceuticos.
a Sexta Divisão do Departamento da Guerra,
5 de setembro de 1910.—Dr. P:dro Gouvêa,
tenente-coronel, chefe interino da la secção.

--
f r

Junta do Alistamento o Sor-
teio Militar,

12° MUNIMPIO — FREGUEZIA. DO ESPIRITO
SANTO

I A Junta do Llistamento e Sorteio Militar
acima mencionada, participa á todos os ci-
'dadãos dos 21 aos 30 annos de idade e resi-
'dentes nesta freguezia, quo se queiram adis-
ttar voluntariamente, qu.3 se acha á dispo-
sição dos mesmos senhores não só para nus-
,tal-os como tambem para attender á todas,
as reclamações que lhe *forem feitas, na
'agencia da Prefeitura no largo do Estacio
:de Sá, das 10 ás 11 horas da manhã em to.
,dos os dias 'uteis. —O secretario, Manoel da
'Silva Pinto Junior.	 • ,	 ('s.

1 Ministerio da Marinha,
- Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 44
bst' tuiçõo de boia na Barra Grande do

• porto do Recife — Estado de Pernambuco

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de navegação, aviso aos nave-
gantes que, em vez de a partir do dia 115 de

isetembro corrente, em deante, como está
..áendo annunciado, será no dia 19 do cor-
rente que funccionará em logar da bola
pintiula, de preto que se achava na Barra
'Grande, Recife, urna _outra illiiminativa de
!luz branca e lampejos de quatro em quatro

egundos ta,mbein pintada de preto e na
triesma, posição daquella.

Directoria de Pharóes, 16 do setembro de
11910.—Raymicado Frederico Kiappe da Costa
.1 1ubim, capitão de mar e guerra, director. (•

1••n•

Ministerio da 31Earinlia
'•	 Superintendencia de Navegaçio

AVISO AOS NAVEGANTES N. 43
Sub3lituiçao da boia na Barra Grande ,o

porto do Recife, Estado de Pernambuco•
13 e ordem do Sr. contra-u'imirante

intendente de Navegação, aviso aos nave-
gantes que, n, partir do dia 16 de setembro
corrente. Orll doante, funceionarit em lograr
da bota, pintada de preto que se achava na
Barra Grande, Recife, urna outra illumina-
tiva, de luz branca e lamp jos de 4 em 4 sa-,
gundos, tambem pintada de preto e na,
mesma posição daquella.

Directoria de Pharóe .:, 15 de setembro de
1910.—Rayundo'Frederica Kiappe . da Costa

capitãade tilar 'ó • guerra, director...„.	 .

Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão do mar e guerra
Capitão 'do porto e sab-inspedtor dó Portos

Cestas, • conVido. o 'proprietario cic3
•Note pntadode brahco e cinzento 	 doa-.

doas' .,temos, àeni nurnero, tendo • a -
liertla'pintada' de preto; õ qual . f61•t•.entre:-.2.
gue á Capifalia do Porto por Basilio Dutra

de Mendonça o Luiz Antonio de Oliveira, que
o eocontraram em abandono, a vir reti-
rai-o no prazo do oito dias,-apresentando os
documentos legaes ; si, findo o referido
prazo,não fôr reclamado, será o mesmo ven-
dido em leilão, 'ia accôrdo com o art. 138 do
decreto n. 6.617, de 29 de a,gosto de 1907.

Secretaria da Capitania' do Porto do Rio
de Janeiro, 16 de setembro do 1910.— Josd
A. Airosa, secretario.

Conselho de Compras da,
Marinha

CONEURRENCIA

Grupos 1 e 2, açougue e padaria

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director do Deposito Naval, faço publico
que, em cumprimento ao determinado pelo
Sr. vice-almirante ministro da Marinha,
estará aberta até o dia 19 do corrente, no
edificio da segunda secção, na ilha das Cobras,
a inscripção de concurrentes ao forneci-
mento, durante . ° anno de 1911, dos artigos
constantes da nomenclatura dos citados
grupos.

A inscripção far-se-ha de accôrdo com os
arts. 1 0 , 2°, 3° e4° do regulamento que baixou
com o decreto n. 6.665. de 3 de outubro de
1907, realizando-se a concurrencia, tendo um
vista o art. 54 da lei do orçamento em
vigor.

Previne-se mais aos interessados eue de-
verão fazer uma caução de 10:000$ na Dire-
ctoria Geral de Contabilidade deste Minis-
todo.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1010.-
O secretario, Gela cio Lurdes Teixeira.	 (•

(•

Junta Commereial
SESSIO EM 9 DE SETEMBRO DE 1910

Presidente ':nterino, Torres -- Secretario, Dr,
FÁbio Leal

Presentes o presidente interino Torres,
os deputados couto, Conceição, Goulart
o Lyra, o supplente Teixeira Junior e o
secretario Dr. Fabio Leal, faltando com

•causa justificada o deputado Guimarães,
abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta d.1 SCS3ãO an-
terior.

Requerimentos
De E. A. White, Ltd, Inalaterra, para o

registro do 2 marcas «Abol» que distinguem
seringas de sua fabricação—Deferido...

De Ernesto Montagnini, Argentina, para o
registro da marca «Viente» que distingue ap-
parelhos pneumaticos de sua fabricação —
Deferido.

De Dynamit Actiengessellschaft vermals
Alfredo Nobel & C., Allemonlia,pa,ra o regis-
tro da. marca «Ancoras que 'distingue a dyna-
mito do sua fabricaçlo—Deferido.

Do C. Rich Ritter GosselleSehaft Mit
Bes thrankter Haftun g, Allemanlia, para o
registro da marca «Ritter» que distingue
piano de sua fabricação—Referido.

Da Wes E,phal3n & para- o registro
da marca «(Allemanha) Weclatant» que
distingue pro !actos d agricultura; etc. do
Soll com nercio—Deferido.	 • .•	 •	 •

Da The Rio de Janeiro Flour Milles Fra-
nares, litnitetl, para- o registro da marca
«Soberana» que distinglie a farinha de trigo
de sua fa,bricação—Deferido.	 . •

1)e A ... Motta Junior, para-.o regisro. da'
, marca Miei lá» qu 3 distingue .prepa-
, rado- pharniaceatico • de- sua .fabricação.--

:	 •	 ,	 •	 •.	 .	 •
! ,• •Da. Da la Balza & Comi. 'para: o regiátro
da maca «Sim Safe Cure» qui.: distingue

proauctos pharrnaceuticos do seu commer-
cio.—Deferido.
• De Eduardo Manzano Gimenez, para o
gistro da marca «Afiz E. M. Gimenez»
que distingue o aniz de sua fabricação.--
Deferido.

Da Cortez & Varella, para annotar ní '
marca (Tructil» duo distingue as aguas
gazozas de sua fabricação, que aquella firma
será estampada nas garrafas de taos aguas.,
—Deferido.

De Fr. Sperdel, Alvaro Exacto Motta, •
Alves Pinhão & Comp., Coelho Barbosa &
Comp., e Frederico Kunzler & Comp., para
o deposito das marcas, registradas nesta
junta, sob ns. 2.688, 6.757, 6.75, 6,759 e
6.760.—Deferidos.

D) Joaquim Gonçalves Pedreira, para o
deposito de tres marcas, registradas na
Junta Commercial do Amazonas, sob os
ns. 93 a 9 S. —Deferidos.

De Leopoldo Xavier de Almeida, para o de.
posito do quatro marcas, registradas na
Junta Commercial do Paraná, sob ns. • 924 a
927.—Deferidos. •

Da Antonio Carlos Lopes, para o deposito
da marca, registrada na Junta Commercial
do Rio Grande do Sul, sob n..
Deferido.

De Otto Boche Junior, para o deposito da.
marca, registrada na Junta Cammercial de
S. Paulo, sob o u. 1.333.—Deferido.

•De J. de Oliveira & Comp., Rocha Leal
& Comp., J. P. da Rocha & Comp., 'para o
archivamento de seus coatractos saciaes.—
Deferidos.

De Goulart, Grass (.4.: Comp., para o archi-
vamento do sau contracto social.—Declarem
a naturalidade dos socios.

De Rodrigues Eiras & Comp., Raul Senra
& Gaffiéa e Campos & Pereira, para o Nicht-
vai-tient° de soas distractos sociaes.— De-

. feridos.
D3 Luiz Gross & Filho, C. G. de Castro,

Jose de Fizueiredo & Filho, C. Fonseca &-
Santos, Godinho, Villar & Cornp, para o re-
gistro de suas firmas commerciaes.— De-
ferido.

De Antonio Miranda Fernandes, GOMOS
Neves & Comp., o Luiz Antonio Pereira,
para annotar no registro de suas firmas a
alteração da numeração de seus estabeleci-
mentos, o 10 para o a,41,o 2° para o n. 161,
e o 3 .) para o ri. 191.-1.eferidos.
• De Thornaz da Silva & Comp., para trans-

ferencia para sua nova firma do livro em
branco rubricado para a ,anterior.—Defe-
rido.

Secretaria da sTuata, C nnmercial da Ca-
pital Federal, 15 de setembro de 1910.-9
official-maior, Honorio de Campos. •

ae A IiL, 172sr,^0-
tos e Obr..t.s

De ordem do . Sr. director geral, são con-
vidados 03 devedores abaixo nomeados a
comparecer até o dia 13 de outubro do cor-
rente anno, das . 12 horas ás 3 da tarde, na
thesouraria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos e-Obras. Pablicas, á rua do Rim...imolo
n. 287, afim do satisfazerem o pagamento'
das importancias relativas a diversos ser-
viços executados em SM proveito, por esta.
repartição : •	 . .

Antonio Marques de Oliveira, Honorato
B. Botelho de alagalhãe ,, Irmandale da
Candelaria, Ignacio da Costa, 'Braga, Joa-
quim alargues Nogueira„Tosé• Luiz de Mat-
tos, Manoel Joa,qutni JosC, Gonçalves, Maria
Albrecht Alves, Maria 'Martins rAgra.Cce'-,.

Silvano Alves de Eigueiredo..
-Sccrataria, da,..Repartição do Miras ., 'Esf:da-7

tta g-e Obras Publicas-da Caoltal
13 . de :So :ombro de • 1910	 J. dá Fanseea.'
Braal. 'secretario.	 - • G
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; Miuisterio da, Viação o Obras Public s

DIRECTORA GERAL DE 0M:ÁS E vaçao

De ordem do Sr. ministro desta repartição, faço publico q
dia 25 de outubro ile 1910, ao meio dia, nesta directoria gera
rimo recebidas propostas para construcção das obras do porto do
ta,leza, Estado do Ceará., de conformidade com o projecto ap
vado pelo decreto n. 8.204, de 8 de setembro de 1910 e de acc
com as conlições seguintes:

1

As obras a executar são as seguintes
I°. Um quobra,-mar curvo sobre os recifes da Corôo.. Grande,

Com o raio de 790 11 o a extensão de 943 m ,0 de accôrdo com a lo-
cação indicada na planta.

2°. Um molhe de 470,5 de extensão em prolongamento ao que-
bra-mar existente e fazendo com elle um angulo de 17°-57' para o
sul.

3°. Um cães de atracação para 8 metros de profandidade em
aguas minimas com a extensão de 400 metros, construi lo paralle-
lamente ao molhe do n. 2 a 26°1 .75 de distancia dello contada entre
as faces externas.

4°. O aterro até a cota + 5 12,3 do espaço comprehendido entre
o molhe do n. 2 o o cães do n. 3 o o fechamento do mesmo nas
outras duas faces.

5°. A construcção no aterro acima de 4 abrigos de 1012 ,0 X40°2,0
para o deposito de mercadorias.

6°. Um molhe em prolongamento do alinhamento do n. 2, co-
meçando a 200 metros da extremidade desse o com a extensão de
182'°,0.

7°. Uno molhe que, começando na extremidade do anterior e
fazendo com o seu alinhamento um angulo de 77° para o sul, vá
enraizar-ae em terra com a extensão de 200%0. •

80 . Um cães de atracação para tres metros de profundidade
em aguas mininias com 280 metros de extensão.

9). Uma rampa de cimento armado com o declive de 0,20 por
metro que vá da cota -I- 5',30 acima da mar é minima até a cota
— 1 m ,0 abaixo da mesma, ligando a extremidade do molhe do n. 7
ao começo do cães de atracação 'do n. 8. Esta rampa será con-
sumida em dons alinhamentos rectos fazendo entra si o angulo de
13° e medindo o primeiro 45 i .",0 e o segundo 743,,O.

10. lima rampl, do cimento armado com o declive de 0m,20
por metro. que vaa da cóta, 5 1',30 até a cota zero, em prolonga-
mento da curva de 151w ,0 de raio pela qual termina o quebra.mar
existente.

II°. A dragagem até oito metros do profundidade em aguas
minimas de um canal de access() com a extensão de 3.303 1'1 ,0 e a
largura minima de 160 m,0 (1 ,) accôrdo com a planta.

12°. A dragagem da bacia formada pelos molhes do; es. 2, 6
e 7, 'pelas rampas de ns: 9 o 10. pelo CáCi de n. 8 o pelo antigo
quebramar, emi as seguintes profandidades em aguas minimas:

e) oito melros em um canal de 200 metros parallelo ao cães
de atracação de oito metros e correndo desde o encontro deste
com o quebramar existente até ao molhe do n. 7;	 -

b) tres m , tros na faixa comprenendida entre o cites de atra-
cação de troa metros, o quebramar existente e duas paralelas
tiradas pelos extremos daquelle cães (L normal ao alinhamento do
cães de oito metros

'
•

c) um metro entre o canal de oito metros e as rampas rectili-
neas de cimento armado ;

d) O — entro o canal de tres metros e a rampa curva de ci-
mento armado. •

13°. Construcção, na faixa do cães, de armazena apparelhados
com guindastes e calçados e com a área coberta total do 1.000
metros quadrados.

14. 0 Apparelhamento dos cães com linhas de bitola de um me-
tro, que se vão ligar ás da South American Railway Construction
Co., Limite& com guinda.stes de portal de 1,5 e cinco toneladas,
illuminação, abastecimento de agua, esgoto do aguas pluviaes,
installação sa,nita,ria, etc.

11

Estes trabalhos serão executados segundo as especificações do
projecto, e estão avaliados em 16.018:7751;960, do confarmidade
com o orçamento geral o preços aunexos a este edital.

O contradante deverá começar as obras dentro do prazo de
um anno, contado da data da assignatura do contracto e concluil-
as até 31 do dezembro de... (cinco armas contados da éra do con-
tracto).
- § 1° Dentro dos seis primeiros mezes poderá o contractante

sujeitar á approvação do Governo nuaesquer modificações nas
obras, apparelhamento o disposição do serviço do cães, quo lhe

pareçam convenientes, e da mcsma, farma procederá quanto a
detalhes no decurso da eseiução das obras.

§ 2' Depois de começados es trabalhos. seu andamento deverá
ser tal que o valer das obras feitas em cada semestre, no primeiro
anno, corresponda approxima,damente a 5 °/ do valor contractado
o, nos annos seguintes, 11,25 % do mesmo orçamento.

O contnictante obriga-se tambem a fazer as obras de tal ma-
neira que deva supprir no proximo maio anno a deliciencia havida
nos primeiros seis mezes, si a houver.

§ 3° Si as obras, depois de começadas, forem suspensas por
mais de tres mezes sem justo motivo, a juizo do Governo, 'ficará.
incurso o contractanto na pena de multa, de conformidade com
a clausula XXXIV.

§ 4° O contractanto fica igualmente sujeito á multa de 10:000$
ouro, por mez de demora na terminação das obras até Ires mezes;
findo este prazo, poderá o Governo marcar novo prazo para a
conclusão das obras e, terminando este novo prazo, fica o contra-
ctamte incurso no disposto da clausula XXXVIII.

IV

Si, findo o prazo marcado para o começo das obras, não houvek
o contractante dado principio regular aos trabalhos, considerar-
se-ha rescindido o contracto de pleito direito.

Em igualdade de condiçõos, o contractante empregará, de pre-
feroncia, pe ssoal o material nacionaes, inclusive c irvão de pedra:

Do material que posmir durante a caustrucção cederá ao
Governo, pelo mesmo preço que houver c • istado, a quantidade de
que precisar para as obras federa.es no Estado do Ceará, sem
projoizo das obras a seu cargo.

Paragrapho utile°. Todos os nyttoriaes de construção serão do
boa qualidade e apropriados ás obras. Para a sua verificação
serão fornecidas amestras á Commissão Fiscal, quando esta as
requisitar e nenhum material julgado iMoroprio as obras pela
C,.mmis tio Fiscal será, utilizado, havendo tod tvia appellação do
sua dccisão para o ministro da Viação e Obras Publicas.

O contractante obriga-se a retirar da obra os materiaei que
assim não forem julgados em condições de emprego.

VI

O contractanto terá uso o goso, de accOrlo com os disoosic5ns
ao decreto n. 1.746, de 13 de outubro do 18G9, de todas as obras
do porto de Fortaleza até 31 de dezembro de.... (Gr) nonos (Ia
Ora do contracto). Findo o praz) que assim fica es tabtdecido. tolas
as obras do porto de Fortahma, que fazem o object', (!e.t,) con-
tracto, reverterão para o dominio da União, sem in(LmmitzaçÃo
alguma, inclusivo terrenos, bomfeitorias o todo o matula Eixo,
rodante e fiuctuanto.

VII

Durante o prazo do contracto, o contractante terá o usofructo
dos terrenos de marinhas que forem necessari zis obras e suas
dependencias o que ainda não estiverem aforados, bem como aos
desapropriados e aterrados.

De accordo com o Governo, o contra,cfanto po lerá arrendar ou
vender os terrenos accrescidos que não forem necessarios aos
fins do contracto, fazen lo o producto do arrend unento ou da
venda parte da renda bruta do que trata a elansuln, XXII.

O awendaruento ou a venda só poderá ter logo- deimis
ouvida a Municipalidade o reservados os que forem nece.sarios
para serviços publicas federaes, estaduaes ou inunicipaes.

V111

O contractante terá o direito do desapropriar, yir utilidade
publica e nos termo; da legisloção em viaw, os terrenos, proalios
e bemfeitorias que forem necessari 8 p ira a ri , das mes-
mas obras, e bem tvsim para a captaçao da igoa potavel neces-
saria para os Serviços do porto, quando a Municipalidade não a
os.sa, fornecer.

LY'

O capital a empregar nas obras do porto da Fortaleza, a que
se refere a clausula primeira, é de 	  (o determinado pela
coneurrenc • a) em ouro.

Para as despezas n exterior ou em ouro, esses preços serão
invariave's, mas variarão proporcionalmente ao cabia medio do
semestre para as despezas em papel moeda.

A parte variavel não poderá exceder de 35 % e será verifi-
cada na avaliação semestral do capit d empregado nas obras.

O Governo terá o direito de exigir obras até o valor acima
orçado, o qual poderá, entretanto, ser augmentado por accOrdo
entre o contrutante e o Governo.

do
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O capital deffnitivo da empraza será o que afinal resultar
de todas as importancias semestralmente reconhecidas como em-
pregadas offectivamente nas obras e as provenientes de outras

itespezas realmente feitas de accardo com este contracto, apeai-
eando-se ás qualidade de obras executadas os respectivos preç.,s
que figurarem nos osça,mentos approvados pelo Govesno.
ta Esses preços poderão ser. modificados pelo Governo, de accordo
; com o contractanfe, em qualquer epoca, tendo em vista as con-
`dições dos mercados estrangeiros e do Estado do Geará.

Uma vez fisado, na fama indicada., o capital do contracto,
'sim moeda nacional, ouro, não soffrera alteração alguma.

X

Fica entendido que o valor das obras construidas no soam t ia) e
abandonadas ou alteradas por acordo com o Govo, . 	 pante

, a execução dos trabalhos, de conformidade com o a1 . 	 ;aula,
'3, será incluido na conta do medição do respecta o Z.L....AeStre•

XI

O contractante deverá firmar um funda de amortização por
!meio de quotas de luzidas dos seus lucros li midos e calculadas de
ismodo a reproduzir o capital empregado no fim do prazo do 'coa-
tracto.

Para o calculo do capital empregado, com direito a renda, em
cada anno, reputar-se lia depositada annualrnente, a partir de 1916,

;para o fundo do amortização, o quota de 0,19 oa, do capiial re-
conhecido pelo Governo, a juros accumulados de G %, ao anno.

XII

O contractante entrará para o Thesouro Nacional, por se-
mestres adeantados, com a importancia de 30:000$, para paga-
monto da fiscalização do contracto e terá o direito, durante a
execução das obras, de requisitar da commissão liscal do Governo
ópia das plantas por alta levantadss e de quaesquer documentos

relativos ao avançamento dos trabalhos o ás modificaçaes por estes
!determinadas quando taes documentos não tenham caracter re-

orvado. Esta importancia sara paga g m moeda nacional. corrente
e durante o prazo da construcção das obras marcado na clausula 3,

; sendo reduzida a 45:000$ por anno, durante o prazo restante do
contracto,

XM

Tairanto o prazo do contracto, o contractante é obrigado a
'fazer á sua custa a conservação o todos o; repares de que ca-
recerem as obras, masitend.aas to Ias em perfeito estado ue con-
servação de accardo com as condisões prescriptas na clausula 1.

Saintimado a fazer qualquer obra de conservação ou reparo',
que se tenha ,tornado necessaria, deixar o contractante de cum-
prir a ordem no praz . ) que lhe tiver sido mareado, poderá o
Governo mandar executar o trabalho por outrem e por conta do
'mesmo contractante ; e. si este .se recusar a pagar as respectivas
despezas, o Governo mandará descontar a sua importancia do
qualquer pagamento que tenha de fazer ao contractante, ou, na

; falta deste recurso, respectivamente da caução a que se refere a
clausula XXXIII.

XIV

od Para remuneração e amortização do capital empregado nas
obras, para o pagamento das despezas de custeio e conservação
das mesmas obras e da fiscalização por parte do Governo, nos ter-
Mos cio contracto, o contractanto poderá perceber as seguintes ta-
xas em papel:

a) por dia e por metro linear de cães °ocupado por navio a
;vapor ou outro motor moderno, 700 reis pela atracaçao do navio;

b) por dia e por metro linear de aãos cccupa(lo por navio não
a vapor ou outro motor moderna, 500 reis pela atracação do

'navio;	 •
c) por kilogramma de mercadorias embarcadas ou de em-

;, barcadas, 002,5 réis paio sarViço da carga ou descarg a e conser-
vação do porto:

d) por capatazias e armazenagem, as taxas que forem co-
,bradas nas alfandegas, de coaformidade com . as leis e regulamentos
i em vigor •

e). peta armazenagem 'em armazens externos administrados
çamelocontractante, alfandegados ou não, as taxas que por elle forem
spropoStas e approvadas pelo Governo;

•
f ) pela baldeação de mercadorias no interior do porto para,

outras embarcações. a qual s5 será pe,rmittida, junto ao cães a
custa dos interessados e sujeita á fiscalização do contratante
e do fisco, á taxa de 50 % da taxa c, para carga' e descarga o
conservação do porto.

XV

São isentos de taxas relativas á atracação ;os botes, escaleres e
outras embarcações miadas de qualquer systems empregadas no
movimento exclusivo de pass igeiros e bagagens o as pertencentes
aos navios em carga ou descarga no ates do contractanto.

XVI

Os armazons con"truidos pelo cantractante na taxa do cães
gosarão do todos os favores, vantagens e mias conferidos por lei
aos armazens alfandegados ou entrepostss da União.

X VII

Serão embarcadas e desemb arcadas gratuitamente nos esta,bele-
cimentosdocontra,ctante quaesimer som mas de dinhelso pertencon-
tes á União ou aos Estalos do Cetra e Piaully e tom) assim as moais
do correio, a bagagem dos passageiros civis oa militares, os pe-
trechos bellicos, os immigrantes e suas ba,gaacns, correndo par
conta do contraota ite o transporto destas ulsimas do bordo para
os engões d is vias fsrreas que vieramu ter ao ales.

XVIII

O contractante deverá facilitar por todos os meios os serViças
da União e do ISstado do Cetra, dando-lhes preferencia nitra o uso
do seus anparelhos o do ales, sendo esses serviços indemnizados.

No caso, porém, de movimento de tropas federaes ou esta=
duaes, poderão estas utilizar-se do caos e mais c s t tbelecimeutos
do ccatractuate para embarque e desembarque, sem acarem sujeitas
ao pagamento de taxa alguma.

XIX

O contractante poderá fazer solos os serviços referentes a este
contracto, ou qualquer deltas, por preços i iferiores aos das tarifas
approvadas pelo Governo, mas de modo geral e seus excepção a
favor de eu coatra quem quer que Peia.

Qualquer baixa de preços far-se-ha effectiva, com o cansenti-
monto do Governo e depois de publicada por annuncios atflxados nos
estabelecimentos do contractanto o insertos nos principaes jorndes
do Estado.

Si o contractante fizer serviços por pseços inferiores aos das
tarifas approvadas, sem preenchei' todas essas condiçSes. o Governo
poderá mandar applicar as redacções feitas :is tari tas dos mesmos
serviços, o os preços assim reduzidos não poderão ser mais ele-
vados.

XX

Qualquer trecho da caos só poderá ser entrsgne ao trafeso pro-
visorio- ou definitivo mediante autorização do Governo. Logo que
forem iniciadas as obras e durante o periodo de construcção em
que não haja trecho algum de cães em tra,lago provisorio ou defi-
nitivo, será cobrada a taxa de 2 %, ouro, sobro o valor total da
importação estrangeira, pelo porto, a parte necessaria para pro-
duzir 6 °,s ao anno do capital que fôr sendo semestralmente verifi-
cado como effectivamente emprazado nas obras.

Logo que fôr inaugurado qualquer trecho de cães, serão cobra-
das as taxas do que trata a clausula

Caso no fim de cada anno, depois de concluidas as obras, si
verifique que, com a applicação dessas taxas, a renda bruta total
arrecadada é inferior a seis o sessenta avos (6/60) do capital em-
pregado nas obras, deduzida a competente amortização, o Governo
permittirá, si o Congresso Nacional a isso o autorizar, ou um au-
ganento das mesmas taxas que possa produzir esse valor no armo
seguinte, ou, quando essa elevação não convenha 0:1 seja insufla
ciente, a cobrança da parte da taxa d.) 2 %, ouro, sobre o valor
da importação estrangeira pelo porto que produza identico rei
saltado.

Todos esses calcules serão feitos sobro a renda bruta e o valor
total da importação do anui proximamente findo, não cabendo ao
Governo nenhuma responsabilidade para com o contractante, e
vice-versa, caso asso augmento claataxa sobro a impo' tação pro
duza resultado inferior ou superior ao neeessario no anuo da sua
applicação .

r As mediçiie; semestraes e as ;Jorna las de contas serão feitis
de accôrdo com as instrucçiks approvadas pelo de ereto n. 050l,
de 20 de junho de 1907.

.4.

XX/
O serviço de carga e descarga, tina vez começado, ficará su-

jeito á fiscalização da Alfa.ndega, que para esse fim dará ao contra-
etante as precisas instrucções.
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XXI-

Para todos os effeitos do contracto, depois da inauguração de
qualquer trecho do cites, provisoria ou definitivamente, serão con-

Renda bruta, a somma de todas as rendas ordinaria,s ou extra-
ordinarias, eventuaes ou complementares.

Renda. liqnid, os sessenta por ceoto (GO 0,$) da renda bruta.
Despeza do custeio os quarenta por canta (40 %) da renda

! bruta.
As despezas de custeio compreliondem tolas as despezas nanes-

: sarjas para os serviços e para a conservação /las obras do porto e
suas dependenciaa, as gimes e de administração e as Co fiscali-
zação a que se refere a clausula XlI e t :mbem a quantia animal.-

. mente precisa para a amortização. Serão delias excluidas as que
provierem do accidentes oriundos de defeitos por má execução de
obra, as quites correrão por conta do contractante, não sendo

' incluidas em nenhuma, das contas de capital ou custeio.
Para,graph ) (mico. Durante o peludo da construcção, sem

trecho alguns de caes em exploração, a remuneração do capital
empregado nas obras será feita nos termos da clausula XX.

XXII"f•

Para a determinassão da renda bruta, semestralmente o extra-
'eialinariamente, sempre que fôr necessario e o requisitar a com-
' plissa° fiscal. serão a esta ou ao representante do riesouro Na-
cional designado p ao Ministro da Funda, apresenta los pelo
contractante os balancetes o • mais documentos coacernentes á re-
ceito, e á despeza.

fsb,	 XXIV	 •

Logo que uma parte do cáes estiver pronta, COM os armazens
correspondentes. apparelltos para carga o uescarga, ligsção com
a cidade e demais condições para ser utilizada, o contractante
poderá, obtida a autorização do Governo, installar nesta parte o
serviço do trafego, cobrando as taxas estabelecidas na clau-
sula XIV.

xxv

Toda a área do cães e arma.zens e -depcsitos será defendida
com uma alta o ' forte grade do ferro, assentada sobro uma base
do alvenaria ou concreto, para garantia de segurança e guarda de
mercadorias.	 .

Poderá o contractante estabelecer um serviço de reboques, co-
brando taxas que constarão das tabella,s approvadas pelo Governo.

Além das -taxas referidas, o contractanto terá a faculdade da
perceber outras taxas em remuneração dos demais serviços presta-
dos em sms estabelecimentos, taes como o de carregamento e
Uescarregamento ( -1.3 vehiculos das linhas ferroas, de emissão de
soarrants, etc., precadoado sempre autorização do Governo para
cobrança das taxas.

"
	

XXVII

Será, pesmittido ao contractante construir pequenos munes
ferreos ou desvios para ligar as l'nlias do poria) ( o n as das vias
ternas do Estado do Ceará, mediante acceirdo a aue chegar com
as respectivas companhias para trafego mutuo, dopendente de
approvação do Governo.

Tambam lhe será permittido construir ramaes rara facilitar o
transporte de pedra e outros matarmos dos respectivos lo rares
producção, fiando igualmente sujeito á pravia, combinação. COM as
companhias para qualquer Pgação com as estradas entalidas.

'roda e qualquer iniciativa a esse respeito ficará dependente da
approvação do Governa.

XXVIII

Para tolas as opera,çõe.s ,que, por. farsa . do cOntrado, devam
Ver feitas em puro, regulará o cambio de .27. dinheiros por '1$
(27 d.).

O producto das taxas que são fixadas em papel . deve ser con-
vertido em ouro pela média do cambio á vist L da praça .do Rio
do Janeiro durante o - mez em que tiverem . sido cobradas.

O producto das taxas fixadas 'em ouro, embora pagas em
papel, sara computado sempre em ouro. . 	

.

XXIX
,	 .•	 .

O contractante obriga-se a ter na, Republica, um reprssents,nto
com plenos e illimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
mente, pranto o administrativo e judiciado brazileiros, qudesquer
questães que com elle se suscitem no paiz, podendo o dito represea-
tant ser demandado e receber citação inicial o outras em que,
por direito, S3 exija citação pessoal.

XXX

As questões entre o Governo e o contractante, rei ttivas ao
serviço (liaste o as que disserem resaoito á intellisencia da clausulas
da contracto, serão submsttidas pelo chefe da cammisssis fiscal.
no prazo de 15 dias, ao ministro da Viação e . Obras Publicas , queas resolverá com 'promptidão.

Si o contractante não se conformar com a resoução deste, se
-guir-se-ha, em ultima instancia, o arbitramento, escolhendo cada

parte um arbitro dentro do .prazo do 10 dias ; não chegando estes
a ara:ardo, a questão será resolvida por um tarceiro arbitro es-
colhido dentro, d ) 10 dias, de commum accôrdo: ris falta • loto
acctinio, cada urna das partes c mtractantes, dentro de 10 dias,
apresentará dons outros arbitros o dentre os quatro, a sorte
designará o desempa,tador, que resolverá a questão no prazo de
tres dias. •

Fica entendido que as quesnes previstas ou resolvidas cru
clausula do contracto, como as de multa, rescisão e outras, não são
comprehendidas na presente clausula.

Quaesquer outras questões qua porventura se passam sasclar
na execução do c ntracto, quer seam administrativas, qusr
chies, serão deci ;idas pelos tribunaes brazileiros em conformidade
com as leis da Republica.

XXXII
—

Os proponentes deverão fazer no Thesonro Nacional, para ga-
rantia de assinatura da contract?, uma caução de 40:0:13$, ons
moeda Corrente, que reverterá para os cofres da União e Is" o
proponente deixe de assignar o respectivo conteact o no prazo de
10 dias, contados da data em que, pelo Diar;o Official, lhe for feita,
a notificação da acceitação da sua proposta. Esta caução poderá.
ser feita tambarn na Dalegacia do Tliesouro .eu aondras e aqui
comprovada por teloaramma, da mesma delegacia ao ministro da
Fazenda.

XXXIII

A caução da clausula anterior será elevada a 80:000$ para
garantia do contracto, antes da assignatara do mesmo, e sorá
forçada todos os amos cem uma quota igual a 1/4 0,s da yen la
bruta animal, que o contrastante depositará Do Thesouro Nacional
até 30 dias depois da approvação da tomada de conai respectiva,
em moeda corrente ou apolices fedesses, ata cOmpletar a impor-
tancia, de 100:000$000.

§ 1. 0 A caução e seus reforços' responderão pelas multas,
pelo pagamento das despezas• de fiscalização de que trata a
clausula XII e quaesquer deipezas . que o Gorem ) façt por comuta
do contractante, om virtude do contracto, deduzin Ic-se della o

"valor das multas.oa despezas, caso o contractante, intimado a pas-
gal-as, não o faça dentro do prazo 'que lho tiver sido marcado
na mesma intimação. .

§ 2. 0 Uma vez desfalcada a caução e seus reforços de qualquer
quantia por atreito da appLcação do disposto no paragrapho ante-
rior, é o contract.unte obrigado a integral-a dentro do rol'aZO
15 dias da respectiva intimação.

XXX/1(

Pela inobservancia de qualquer das clausulas do contracto,
para que não seis estabelecida penalidade espacial. fica o con'ira-
ctante sujeito a multas até o maximo de 5:0a0$ em ouro e no
dobro pelas reincidencias, impostas pelo ciada da , cornmissão fis-
cal, com recurso para o ministro da Viação e Obras Publicas.

Si essas multas não forem pagas pelo contractante dentro do
praz) de 15 dias, após decisão do ministro, no caso de ser usado Q
recurso acima estabelecido, contados da data da respectiva inti-
mação, será o soa valor descontado de qualquer pagamento que
elle tenha a haver do avern6;birda cau;ão.

• XXXV . ,

Durante o prazo do contracto o contractante gosará da isenção
de direitos de importação, de conformidade com as dispos'ções das
leis em vigor para todo o material que fôr .destinado á construcção-

""e 'conservação das'obras do porto ch Fortaleza,
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Além disso fica O contractante suelto a tod )s os regulamentos
, o instruções que • o Ministerio da Fazes da exped,r para a guarda,

L

conservação, recebimenta e entrega das mercadorias nos armazens
'das alfandegas.

.._



Paragrapho unico. Fica entendido que sendo fedemos o; ser-
-viços de que trata o contracto, são alies isentos de impostos es-
taduaes e raunicipaes, na fôrma da Constituição.

XXXVI

No dia 1 de janeiro de 	  (00 annos da éra do contracto)
reverterão para o dominio da União, som indemnização alguma,
todas as obras do porto de Fortaleza, executadas em virtude do
contracto, em perfeito estado de conservação.

Essas obras comprehendem todos os terrenos, cedidos pelo
Governo, de marinhas ou os outros aterrados e os desapropriados
pelo contractante, os immoveis de qualquer natureza e bemfeito-
rlas construidas ou feitas nos mesmos terrenos, insiaalações, ma-
ehinismos, apparellics de qualquer natureza o demais material
fixo, rodante ou fluctuante. -

XXXVII

O Governo poderá resgatar todas as obras em qualquer tempo
depois da sua conclusão, ou durante a constracção.

O preço do resgato será fixado de conformidado com o disposto
no segundo periodo do § 0° do art. 1° da lei n. 1:740, de 13 do
outubro de 1860, deduzida do capital a respectiva amortização nos
termos da clausula XI.

XXX V//7
A rescisã') do contracto poderá ser declarada de pleno direito,

por decreto do Governo, sem dependencia de interpellação ou acção
judicial, si fôr excedido qualquer dos prazos marcados na cla,u-
sala 111,

XXXIX

'Verificada a rwisão do contracto nos termos da clausula
antecedente, perderá o contraetante, em favor da União, a caução
e s.-ms reforços a que se refere a clausula XXXIII.

Quanto ás obras, que ficarão de inteira propriedade da União,
o Governo pagará por ollas ao contracta,nte 5 % do valor que,
para as mesmas, houver sido fixado, nos termos da clausula IX.

Este pagamento poderá ser feito em apolices federaes, ouro,
e, alam do mesmo. não terá o contractante direito a nenhuma ou-
tra indemnização sob qualquer titulo.

XL
Serão considerados propriedade da União os mineraea, fosseis

e quaesquer outr: s objectos de valor artistico, scientifico ou in-
trinseco, que forem encontrados nas exca,vações ou dragagens.

XLI

Todos os prazos estabelecidos no contracto ficarão interrompi-
dos por qualquer motivo de força, maior, no qual se comprehende
a greve geral dos operarios.

XLII

O contractante facilitará á Municipalidade de Fortaleza a reali-
zação dcs meloramentos urbanos que dependam do aterros e de
outros recursos ou auxilies do mesmo genero, que lhe possa prestar
sem prejuizo das obras que contracta. •

XLII1

Será arcada uma caixa especial para o porto do Fortaleza,
carMifuida por depositos do Thesouro Federal, o pela qual serão
pagas ao contractante, dentro de 30 dias depois de approvada oolo
Governo a conta de cada semestre, as sommas a que alie tiver
direito de conformidade com a clausula XX.

A essa caixa especial serão recolhidos o producto da taxa até
ao 2 0a  que tiver sido lixada pelo Governo, ficando, porém, mit . n-
dido que para a remuneração do capital empregado nas obras até
o ráaximo • de G ca. 'ao atino, de aceardo com a clausula XIX já
acima citada, o contractante só terá direito ao que tiverem proibi-
zidó em cada aram as fontes de receita da caixa especial acima
mencionada,

XLIV

Fica entendido que os direitos e obrigações attribuidos ao
contractante no contracto passarão, sem modificação alannia, para
a empraza ou companhia que fór organizada para os fins do con-
tracto mediante prévia autorização do Governo.

Si a companhia fôr estrangeira, não poderá funccionar nesta
Republica som prévia permissão do Governo e terá aqui represen-
tante com plenos e ilimitados poderes para tratar e resolver deli-.,
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nitivamente perante o administrativo ou judiciario brazileirosa
quaesquer questõis que com alie se suscitarem no paiz, podendo o
dito rapresentante sor demandado e receber citação inicial o
outras, condição a que igualmente ficará sujeito o contractanto
si executar por si o contracta.

XLV

O faro para todas as questões judiciarias entre o Governo o
o contractante., seja este autor ou réo, sará o federal.

XLVI

O contractante terá o direito exclusivo da exploração dos ser-
viços de porto e da execução dos trabalhos e obras a isto destina-
das no porto do Fortaleza e na extensão de 20 kilometros de costa
maritima para cada lado do mesmo porto.

XLVII

As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unidade
constantes da rs, lação impressa que os proponente encontrarão na
Secretaria Geral de Obras e Viação, sendo esses preços escriptog
por extenso e tambem em algarismos, nas columnas respectivas
da mesma relação que, devidamente seltala, acompanhará cada
proposta.

Paragrapho unico. Para os demais trabalhos não especificados
na relação impressa aqui mencionada, mas que o contractanto
tenha de executar para as necessidades do serviço, serão os preços
mais tarde accordades entro o Governo o o contra,ctante o em falta
desse accanalo proceder-se-ha ao arbitramento do conformidade
com a clausula XXX.

XLVIII

A concurrencia versará sobre:	 —
a) a ialoneidade dos concurrentes pelas provas que puderem

apresentar de sua capacidade administrativa, industrial e finan-
ceira para emprehendimentos de tal natureza ;

b; a tabella de preços do unidade para as obras e consequente
orçamento.

Só será admittido á concurrencia, quem, além dos documentos
a que se refere a a!irea a, desta clausula, provar ter executado
obras de melhoramentos de portos de importancia igual ou supe-
rior ás que são objecto desta concurrencia.

XLIX

A relação impressa, a que aliado a clausula, XLVII, com os
preços de unidade devidamente declarados, a saber: escriptos
em a l garismos e por extenso, sem rasura=, entrelinha:a ou emen-
das, e sem condição alguma fira deste edital, será fechada em eu-
veloppe lacrado sobre o qual o proponente escreverá:

Proposta de 	  .(nome do proponente).	 t'
A este onveloppe reunirá as provas quo puder apresentar da

sua idoneidade e o recib3 da caução a que se refere a clausula
XXXII.

Todos esses documentos serão fechados em um segundo cri-
s-eloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nessa dia, cana as formalidades do costume, serão abertos todos
os onveloppes, desentranhando-se delias os documentos de prova do
idoneidade e reunindc-se os enveloppes com as propostas de preços
de unidades, fachadas como se acharem, em um mesmo envolucro
que, depois do lacrado e rubricado pelos proponentes presentes,
que o queiram fazer ficará depositado no alinistorio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do director geral de obras e. viação..

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Official 03
nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto e annun-
ciado o dia para a abertura das propostas de preço sendo nesse dia
restituidas aos demais proponentes as respectivas propostas fecha-
das como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobro
a idoneidade moral, industrial o financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente concurrencia si achar ina-
cedas-eis os preços pedidos nas propostas, não ficando aos propo-
nentes direito do reclamarem qualquer indemnização sob qualquer
titulo. • 	 •

A preferencia será dada ao concorrente que apresentar menor
preço para as obras.

Esse preço será calculado multiplicando-se cs volumes ou quan-
tidades que figuram em ralação impressa de que trata a clausula
XLVII pelos preços de unidades apresentados em cada proposta;
sommando-se os diversos productos assim encontrados. Esta sommat,
será o preço das obras para o effeito da comparaçã,) das propostas..

Directoria Geral de Obras e Viação, 13 de outubro de 1910.— O
director geral, J. 1. Parreiras Horta..
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Orçamento geral

Preços
EspecificaçUes	 Quantidade	 de

unidades
Illistui.a na betoneira:

Producção diaria de 1 betoneira=50m3:

Importancias	 Inipütaildfás•
parciaes	 totaes

Carvão e lubrificultes 	
Pessoal:

Jornaes do serventes 	
•

34800
" Preço do 1 m3	 496 ou sejam 	

59
Quo la da turma de serviço da fabricaçao de concreto:

WO3	 •n•••••

4$000	 16$000
-	 2483o

— Jornaes do servmte .	
–	 10	 4$000	 .	 40,:5013	 .----..4

, Fabricação (liaria -- l60'" 3 ()
• 40$000

- Quota do 1 m3 --- 	
160

...9) Carga, transporte aereo e descarga:

Pessoal: •
• ugo	 • •	 ie:i;'00Jornal de mach:: oo•inistl 	 ...-- ..... .

e-	 6$';00»	 » foguista. 	 	 M00
-»	 » manobreiro.,., 	 	 8g4000	 S000

$	 :‘,=:.,;.,	 >.,	 0 ser vente 	 	 4000	 1 000
Carvão e lubrificante.. 	 — _

	

	 17:2,3300

8, 

_.; • 573609• ti 5-$690
Preço por 1 tn3 --- 	

• 16)
Trançporte nas linhas ferroas:

Pe:soal:
Jornal do machinista 	 . 	 	 .. 2 ..	 12000	 21$003

» f.guista 	 	 2	 . ~CO -	 10$0G0
» servente . .. •	 10	 4$009	 400 O

Carvão e lubritleantes 	 	 .. ,........—..	 17$600

• .	 •.
-

••• •••-n 	 r 	 •

,11••••

••••	 oo • 4 eee e	 • • • 	•	 • •

4230

$330

07$6 )0
Transp3rt3 diario 160 :

07$600
Preço do 1'" 3 -=

-160
	 4••••••••••••

	 $0 O

V) Quota de urderial por m, de cgridrete:
..	 1 cabo acre° de 4„0 n c)in moto? de 75 C.V 	 	 —	 149:000

3 britadores 	 	 12:0393001	 3 i:0,19:o.10
$ betoneiras para 50in, diarios 	 	 10:0,01000	 :30:000Au0
3 motores de 8 C. V 	 	 8:011.00Jj	 1,4:009;000
2 Goliathas para 40 1 	 	 3b:000J0	 70:000,000

Linhas d3 serviço; vagonete ,, gyradores, etc– 	 	 —	 10:000100
2 locomotivas pequenas 	 	 14:034033	 23:000;:i700

, .0(Iicittas 	 	 l 2.O09 )Ø0
1 apparelho flutuante para .arrebent:ir pedra debaixo d'agut 	 	 —	 150:00$00,1 .

500:09%009
. Volume do quebramar, cáes e muralhas = 230.0:30 1m : --.-.--

00.000
Quota do material par 1r	 = 2$ 73, sejam 	 • •-• 

230
e) Dragagem por metro cubico:
-- Suppondo 5 is de grés:

. i Ar, a tina	 '	 • • • • •- - • Orn, ,-050 •	 ',',.'100 •	 $285
• ' Grés 	 	 • 0 1u3 ,059	 •	 -1:$000	 $509

$785,	 .
7) Enrocamenlo jogulo 	 '	

830
....  . 	 _	 sejam , 12000.	 .

•8) Enrocánientá arritMci fo' 	 	 15$000

.„
(') A fabricação diária será limilida pelo transporte no cabo .aereo. Este transportará de cada vez, de accórdo com a sua re$1S.

tendia, Ir, L bruta,s ou 14 L ,5• descont ilido o peso da .cpçanilia,, o . que dará 6' 1 ,300 de. concreto ; cada viagem de ida e volta dura, eia
800 metros. com a velociddile de 1'5 ,0, 13"' 33 V, , descar,za.. durai%0	 5"1=--- 18%55.
t. _ Em Oito horas ..de trabalho o numero -tdoi• vitgehsserá-:	 ••••• ................ •.	 ;.	 _

concreto transportado será pois =-- 25,8 x 6m3	 2m',54 ou sejam 1(30'3.



38$980	 23:0•'5$(300
403$03)	 20:80000)00
3234')	 66:135$300

100$000	 .6:7 oaoo) •
1 :000$0 A	 128:700$300• •
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Especificaçõss	 Quantidade

-
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	Preços de	 Impor ta ncias	 Importancia ,

	

unidades	 parciaes	 to taes

- DIÁRIO OFFI6"IAL

II -- PREÇOS COMPOSTOS

Cimento 	 .......-...___-_,-..,-......___
34112 n',480	 10$000 4$800

$070 21$000
Areia 	
Cascalho do britador 	 	 C1,20	 1:4000	 8$640

Mão de obra ira muralha ou caixão 	 	 1°3,000	 1$000	
- $500 -Mistura na betoneira 	 	 $50011'13,000

1 000	
1$000

Quota da turma de s3rvi 	 	 l	 $250ÇO 
Quota do milterial 	  	 .,	 1°,0.30	 2$1.80	 • `1.M.3.18(1
Transporto cila linhas ferroas 	 ..;	 1°3,030	 $610	 $610	 .	 33$980

r i) Ccncreto de cal hydraulica:
L.

- Cal hydra,uliCa 	 	 300k,0$
0°1.480	

$3:".0	 15030
Areia 	 	 10,3100
Cas.calho do britador  -	 0,1,720	 12$00i)	

4$800
8$640

1°3.000
_Mistura na betoneira 	 .	  .	 1,000	 $-)03	 $500
Carda, transp xte o . descarga 	 -. 	 i	 $360	 $360
Transporte na linha ferrea 	 	 1'333,000	 • $ '10	 $610
Quota da turma de serviço 	 	 1',(:00

	

2121850	
'8250

Qdota do material 	 	 1°3,000	 2$18)	 J2343

¶3) Cain(to typo A
Concreto de cimento. 	 _..	 --,	 548,3.0)0	 33$930	 21:361$040
FerrJ. 	 	 501,00	 400$000	 23:c00$ O
Concret) de ed. hydraulica 	 i 	 	 .1.358°3,000	 32$310	 43:917$720
Mo de obra da armação 	 	 	 .1	 501,00	 100$000	 5:0,)).:030
Lanç.tmento, reboque e enctillie 	 , -..•	 . __	 1:000$900	 91.278$760.....	 ...._.

4) Caixao typo B
Concreto do cimento 	 -. -- , .-...	 --_-_—___-___-___, , 	 433,00	 3 '$9 '0	 20:776$340
Ferro 	 	 0,1,00	 400000	 10: Go40ou
Concreto do cal hydraulica 	 	 1.310,13,00	 32$340	 42:3653-100
Mão de obra da armação  .	 431,00	 100,)00	 4:903$000
Lançamento, reboque e encalhe 	 .1 :C00$000	 83:641$740

5) . Caixao typo C	 .

Ccncreto de cimento 	 	 49" ra 1 .00	 38.030	 19:412$040
Ferro 	 • 	 	 451,00	 400$000	 18:000,3•;00
Concreto de cal hydraulica 	 	 1.1571'1'00	 32$340	 - 38:710;3980
Mão de obra da armação 	 	 451,00	 1400 	 4:5:41•:$000 -•

.	 Lançamento, reboque e eneallie. 	 	 I :009$000	 - 81:023020

C) al ix7 fypo D

r1) Concreto de cimento:

'-• -

Concreto de cimento  •	 7.20;:,0000
Ferro 	
Concreto de cal hydraulica. 	 	 2.045 .00
.Mão de obra da armação 	 	 67t,0)
Lançamento, reboque e encalhe 	

7) Caixão typo E.
Concreto de cimento 	 --- .---.-----,	 178"",00	 38$980	 6:938$440
Ferro 	 	 841,00	 40 •$000	 33:6,00$000
C mcreto de ctl hydratilica 	 	 800'1 00	 34340	 26: I 63$030
Mão de obra da armação 	 	 84f,00	 10J$000	 • 8:403$030
Lançamento,- reboque e encalhe 	 1. 03$000	 73:101$500

' ,á) Cei .J.:.70 typo li'

Concreto de cimento 	 	 1g4.3,00	 38$980	 6:392$72,)
Concreto de eal hydr'aulica  • -- 	 808,33,00	 32$340	 26:130p20.

• Ferro 	 	 77t,00	 400$000	 30:800$000
Mão do obra da armação 	 	 7t,00	 10:4000	 7:700$000
Lançamento, reboque o encalho 	 1:000$000	 72:023$440

9) Caixa° de typo G. :	 ..

• *,	 Concret3 de cimento. 	  .;675m300.. 
,,3,11.	 	 675°3,00	 3800	 • 21:3114503

• Idern cal hydrattlica, 	 	 1.768°3.00	 - 31$340	 57:1773123'
Ferro. . 	 	 62' ,00	 4001000	 24:800$000
Mão de obra de armação 	 •	 . 621 . ,00	 100$.)00	 6:200.3900
Lánçamento, 'reboque e em:talhe' • 	 e	 • • • •	 •1:•000$000	 115:488$620

• -
• 10) Cuixtio de typo Ir:

Concreto de cimento
• nem cal hydraulica 	

Ferro 	
• Mão de obra, de armação 	

- - 'Lançamento, reboque e encalhe

101) Caisíto de typo r : . -...	 ...,	 .	 .	 .	 .'..— Concreto_de cimento	 • e	 . • - 718n13 ,00	 33$930	 - 2787640 -
Idem cal hydputica 	  	  , 	 	 . 1.9903'3 ,00	 -S324340	 '' 64:3504'6c( •
` -

-

	

603°V°	 3•'''$ .'f 0	 23:3 •Si:000 -

	

1.519° 3 ,00	 324;340	 49:124$4•50 •

	

54 1 ,00.	 400,000	 21:600$000

	

54 1. ,00	 1004000-	 5:400$00j
	  . .  _	 _	 ...•	 , 1 ;000,3000 ,,, -.-i 103: 512$46a.



34980
32040

10•)$000
400000

23:037$180
47:28 I $080
22:00($000
5:5 e $003
1:00%000

--------

15 000
12$000

91:2783760
88:041$740
81:e231020

12:7030U
76: I 0I500
72:02314 O

115: 4.,81620

115:620 000
139:2480j0
45'):393,
177:283148)

2.285:4414,5:0
128:700i300
76:101$500

. 216:070$320
115:48t-$62)

	

76:1011500	 76:1011500

	

100:5121400	 301:5371383

	

120 3141240	 126:3147210

	

93:8,1 60	 93:8184260
• 381)80	 2.192:5.81000

	

381980	 1.202:065240

	

4000	 123:730'000

	

155000	 e4:5.101000

	

5C0000	 . 2:0001000

	

60000	 . 24:00 $003

	

8004000	 .12;80u$00

	

22:000A00	 132 000,50)0

	

23:0001000	 56:000$000

V1:101$500
93:81$1260

1',80
3 $980

76:1011500
• .98:61200

33):08020.
43 ):3•1353O

32:0004000
,1,560:1441000 •
1.236:0003000 .

120:0001000
50:0001000.	 ,	 .
25:0001000

	  ,	 100:00010 :O ,
100:004000
103:6001000

. 150:0001000
30$000 	 	 10:000$000

	205 00	 32:0301000

	

$800	 1.560:1411000
$800

601000

50N00
103=000

501030
70A0)

I . ..

14.562:52¥00 -
1.450 :252$360_	 .

. 16.018:775196°

Administração e beneftcio 	
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Pre ç os
Quantidade	 de

unidades
Laiportancias

par cia es
•

4603000	 26:4O0 Ø0O
.UO$000	 6:6u0$000

1:000$:00

Impor tancias
to ta osEspecificaç ões

Éérrii,e-
Mão de Obra de armação 	
Lançamen;o, reboque e encalhe --

12) G.ixtio de. tyr o
Concreta de • cimento 	
Idem cal hydranlica 	
Ferro 	
"Slão de (Ira de armação 	
Lançamento, reboque e encalhe 	

Quebmmir da Co-Cia Grande
Enrocamenta da base 	
Idem de prutecção 	
Caixões typo A 	

	B	
• » 	

• » E 	

	

F 	
• »G 	

1?) Molhe

	

	 Prdonqamento do rjuebranlar ilatvhshazo e ca:s acostavel
dá 8m,00

Caixõcs typo E	
» 11 	
o »I 	

	

.T 	
Bilre

•

 s artinciaes 	
Concreto das nriralhai e da cortina, inclus:ve 234%0 desta no que-

br-mar Ilavvkhaw 	
Jlt3rro entre a3mIr tlias 	
Enrocamento de I 'g içã ) com o quebrainar Ilawksv 	
1:3cadas do marinheiros 	
Cana lota 	
Postes do amarração 	
g ittildastes de ir) tal de 1.5 O k 	
Guindastes. do p.rtul de5.0J0 k 	

..5") Afolhe No) te :
Catxões typo F'..... 	
0 

Conereto de cimento 	
Binem art.ficiaes 	

Total

•

 	

4) AIone Oeste
131,3cos artificiaes
Concreto de cimento 	
Enseccadeira do ferro 	

Cdes acJstave: a 3	 :
Concreto 0. e cimento.. 	
Enrocamento jogad ; 	
Postes da amarração. •	

•Ca.naleta 	
Guindastes de portal para 1.500 kilos 	

Rampa de cim-nto armado 	
7) Estrada de ferro

Trilho; para 5.380 m. c. de linha, a 25X por m. correate 	
Dormentes ,,  •
Asá rant onento • •

8) igos :
4 (10 10, 1110x 10,"13 	

- 9) Dragagem interna 	
10) Draga7ent d.) ean-d de amasso 	
11) Energ-:a electrica 	
12) Instullações sani!a(ias 	
13) Grada 	
14) Armazczts cone. guindastes e calçamento 	 à 	
15) Agua 	
16) Esgotos de aguas id((viaes 	
17) Guindastes de 59 t. àobre vaiei° 	
18) Lu; 	

"-
6Gt ,00
66, ,00

5)11'11,00
1.4!12m3,00

55' ,00
,00

7.708°11,00
11.604m',00

. 5
2

23
1
1
3
1

1
3

55.247'3,03

30.83 "".00
64.365rn ,t)D

5.u341",00
4

490m3,00
16
6
2

1
8.69 )n3,Ø3

11.271 m, ,00

15.895,1,1'000
9.964,""00

55100

7.392'1, ,303
980,,T,0

12 •
281,"C3

4

1.600,m'O
1.950,1801,11
1.570,000N4

2 000n'

• 2.130 I 111

1.480 tu

2.000

33.180,11'2

269, 1 00 -

5.330,11'00

120:3443240

38$W0	 619:5S71100
28 r980	 388:30617

4001';00	 22:000$000

3811M	 283:1401160
121 OU	 1:700.3000

8001000	 9:c00$ .00
(1, $00)	 l6:(0$0'0

22:00910000
...

121000	 .. •

1201900	 32:2801000
21500	 53:8001000
3O00 16:144000

3.710:3503580

953:3501350

9.101:1151620

_
1.029:9833820

. 414:300$160
. .	 •

398:100$000

102:.220 $00

4.437:414$0 O

98:818$260



Por 10 kilos.

O	 •

»

»
• D-

O O

Preços-	 •
Mercadorias

1
Minimo 'Maxim°

Aguardente do:
Paraty 	 1053000 1103000
Angra 	 105$000 1103000
Campos 	 1003000 1103000
Maceió 	 1003000 1053000
Bahia 	 Não ha Não ha
Pernambuco 	  	 1003000 105$000
Sergipe 	 Não ha Não lia
Do sul 	

Alcool (caldo)
De 40 grãos  • 2003000 210 000
De 38 grãos 	  	 1903000 200 000
De 33 grãos 	 170,3000 1803000
Alfafa nacional 	 $160 $170
Dita do Rio da Prata 	 . $160 $170

Algodão em rama
Pernambuco, la sorte, do ser-

tão 	 103500 113500
Pernambuco, l a sorte . 	   93800 113000
Pernambuco,- mediano 	 9$503 103030
Assú, l a sorte 	  	 938.0 113590
Natal, 1 8 sorte 	 93600 103500
Natal, regular 	   Nominal Nominal
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabaiana 	
Ceará, l a sorte 	 113000 113500
Ceará, regular 	 Nominal Nominal
Parahyba, la sorte 	 93530 103300
Parabyba., regular 	 Nominal Nominal
Maceió, l a sorte 	  103000 103500
Maceió, regular..•.. 	 Nominal Nominal
Penedo, la sorte.. 	 ... • >>
Mossoró, l a sorte  • 10,:•000 10z:500
Mossoró, regular  • 1."4.35C0 103000
Maranhão, regular 	 Nominal Nominal
Piauhy, regular 	 , >>

Arroz
Nacional, superior 	 403000 443000
Dito, regular.. 	 303000 36.000
Rajado, do Norte 	  25$090 27:3000
Estrangeiro, inglez, Rangoon 	 443000 45$0.J0
Estrangeiro. agulha, , de la 	 503000 553030
Dito, de 23 	   503000 55$000

Assucar
(Diversas procedencias)

Branco, usina 	 $230 $230
•	 .. 	Dito, crystal $270 $230

Dito, 29 jacto  • $2 5 $240
Dito, 3°. sorte 	   32,0 32'30
Somenos 	 Não ha Não ha
Maseavinho 	 $210
Crystal amarello 	
Mascavo, bom 	  

- $220
$160

-230
1'230

170
Dito, regular 	  -	 $140 159
Dito, baixo 	 Nominal Nominal

Bacalhão
Em caixa. 	 	 36$000 373030
Em tina	 Gaspe . 	 •	 43%030 443000
»	 Americano.... 	 •	 353001 36:3000

Peixelim.	 	 . •	 333000 313000
Banha nacional

De Porto Alegre, em lata de 2
kilos 	 • 633000 673200

De Porto Alegre, em lata de 20
kilos 	  65$400 693000

De Minas, em lata de 2-kilos 	 - 645200 .	 663000
Idem, idem, em dita grande 	 593400 603000
De Santa Catbrina,, em lata de

2 kilos (Itajahy) 	 • 663000 67$200
Idem, em dita grande (Laguna) á0$000 63$::00
Americana, em lata de2 Mios. Não lia Não ha
Aniericana em barril . . •	 4800 .13000

• » D

» O	 J.

Por kilo.
D

a	 a

Por 100 Ritos.
• >>

Por caixa,
Por tina. , •

7#,

• O

Por 60 kilos.

a'

D

• 21.

2.

Por libra:

Por 480 litros.
P a	 9

,

•

	»

- Unidade.

•

193000
.243000
20:3000
133000
lt23000
413000
41$000

_253000
243000
28$000
45$000

223000
233000
17.3000
123000

Não ha
113000

223000
2630 O
213030
203030
193000
42$0,0
42,3000
273000
25$000
303000
483000

Por 280 libras.
10	 O

Por arroba.
D p

Por barrica.-
» 2,

• »

>>

9,	 • »

• »

•

Por s/ 38 kitoS.
» D »

_	 .
Por 100 kilos.

Por 100 kilos
3.

21,

•	

a.

11,	 11,'

O 0,	 o
»

>
»

• -
171153S Domingo –18
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PARTE COMMERCIAL
Junta, dos Corretoros

PREÇOS CORRENTES OFFIciAES DA. ENIANA DE 12 A 17 DE SEI;ESIBRO

Preços

Mercadorias

Minimo Maximo	 Unidade

Batata
Nacional 	 	 $190	 $200 Por kilo.

Estrangeira:
Portugueza (Lisboa) •	 	 1'73800 183000 Por 2 1/2 caixa
Franceza.	 	  Não ha Não ha
Ingleza (Nova Zelandia) 	

Breu americano
Claro 	  293030 303000
Escuro 	 	  273000 283000

Café
Lavado 	 .	 83400	 93400
Moka 	 	 73800	 83590
Maragogipe 	 	  Nominal Nominal
Typo n.• 1 	 	 2,	 2,
Dito n. 2 	 	 5) 	 »
Dito n. 3 	 	 83600	 83700
Dito n. 4 	 	 83400	 8500
Dito n. 5 	 	 83200	 83390
Dito n. 6 	 9 	 8000	 83300
Dito n. 7 	 	 73930	 83200
Dito n. 8 	 	 73700	 8I00
Dito n. 9 	 	 7351)0	 73900
Dito n. 10 .. 	  Nominal Nominal
Escolha. 	 	 63900	 7$300

Carne secca
Do Rio da Prata: •

Em patos e mantas (novas)..
Em puras mantas (novas) 	 •

Do Rio Grande :	 •
Systerna platino (novas) 	

>	 antigo

Cimento
Minerva 	
Albatroz 	
NIonrce 	
Cruz Vermelha
Visurgis  •
Piramid 	

	

Outras marcas 	

Farello de trigo
Moinho Fluminense 	

Inglez 	

Farinha do mandioca
D3 Porto Alegre: ,

Especial 	
Fina 	
Peneirada 	
Grossa 	
• DO Santa Catharina:
Fina
Grossa

Feijão .	 ,
Preto, de Porto Alegro, superior
Idem, de Minas, superior 	
Do Santa Catbarina, superior 	
De cõres diversas. 	
Enxofre, nacional 	
Branco, estrangeiro 	
Amendoim, estrangeiro
Manteiga,
Mulatinho, nacional 	
Branco, nacional 	
F.radinho, estrangeiro 	

	  Não ha
103000

$560
$660

$530
	  Não ha

.	 •

-
.21000,
183030
163000
113000

3300	 33400
3$30)	 33400

3:00 Por kilo.
$830 >	 >>

$620	 »

Não ha

153000
14$000
133á00
11,3500
103500
10300)
113000



»	 em suco 	
Fumo

_	 Em corda, do Rio Novo:
;Especial 	  	 	 2$;500 200 Por kilo.
•Superior 	 2$000 2$101
inegutar..	 	 1$700 1$810 >>

Pomba, de
'Dito, de 9 	  

1 ,;8007,IMO
1$9,i0
1400

>>

(Baixo 	 1:;,000 »
¡Do sul de Minas, especial, de ln Pí.:300 1$51 >>

Dito idem, de 2' 	 WOO 1$100
Dito idem, de 3° 	 09 $950
Dc Goyv	 especial 	 2$500 2$000
,Dito, de	 	 2$130 2$100
'Dito, de 9 	 1$7300

•	 Em folha:
De Porto Alegre,a,marello, de la 	 1$000 1$050 >>

Dito, de 28 	 $800 $850 >>	 >>

Commum, de 18 	 $050 17)00 >>

'Dito, do 2' 	  $750 :,8 )0 >>

'13a Bailia, marca P. F. S. 	 2300 >>	 »

>>	 P. 1? 	 1S5 10 1$600
P 	  )30c) 14)0 >>

P 	 1$i00 1$',730
Da Babla, de	 	, 1S0 1$21) >>

'Dito idem, de 9 	 ;j990
. Dito idem, do 3't 	  $750 $8 ;0 >>

;Dito idem, de 4° 	 $050 $700
,Kerozen2	 americaco (diversas

marcas) 	 C$300 Gg.;800 Por caixa.
Ladrilhos de Marsollia 	 120$o00 Por milheiro:-
Ditos nacionaes, h.ydraulicos 	 4$500 4900 Metro quadrado.

Manteiga
•Do Sul 	 1500 2$200 Por kil.).	 .
De Minas 	 3.500 $$890 ))
Estrangeira (diversas marcas). 1$750 2$500 Por libra.
Natio em folha 	 $403 $-G0 Por kilo.
Milho an-nrello do norte 	 No ha Não fia
Dito idem da terra 	 9$300 9$600 Por	 100 Mos
:Dito branco da terra.... 	 8.500 8S 19 0	 o
. Dito do	 Rio da Prata 	 Não ha Não ha
•Oleo do linhaça em barril,

• Dito idem em lata 	
Dito do caroço do algodão

Phospnoros
:Marca Olho 	

1$060	 1:$1;i0
1S100
$680	 $73

63$000 64..0n0

Por kilo.
»	 -

POV litro.

Por lata.
.Dita Brilhante 	 63$000 64$000 »
Dita 13amdeirinha 	
;Dita Palpito 	  

62$090
61$000

»	 • #,
>

.Dita Curityba -	 60$030 »

'Dita Luz Mineira 	 59$000
'De eólia, marca Olho 	 77$000 »

•	 . Pinho
:American) 	 $280 Por pé.
:De resina 	 84000 Por duzia..
.Spruco 	 824000 >	 >
..Sueco, branco 	 • 8200 >	 >
Dito, vermelho 	  84$000 >

Do Paraná
Primeira qualidade 	
Segunda qualidado 	 •	 __

65$000
5800O

,
I.	••

Sal do norte 	 •	 2$000 '200 Por 40 litros.
DiÚo do Caba Frio 	 -• 4$000 4$200 a	 80»
'Dito estpuigyro 	 Não ha Não, ha

•	 noming-d
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getsidiürso	 -
emmi-n%	 ' •

Mercadoriai"

•

Preços	 -
•

•	 Mercadorias

n

•	 • '	 Preços	 •

Mio imo Maximo Unidade . Minimo Maximo Unidade

• 	• • • •

2	 Farinha de trigo:	 --

n•

Sebo	 •
1 Do Moinho Fluminense:

•Primeira qualidade 	 •	 '
Segunda dita 	 	 ..
•Terceira dita 	

Da Moinho Inglez:
:Primeira qualidade 	 ....

2.4000
23$000
22$003

24$000

Por 2 1/2 saccos
»	 »

)1

»	 »

Do Rio Grande 	
Do Matadouro 	
Do Rio da Prata 	
Telhas francezas 	
Toucinho de Minas 	

$5S0

Nominal

$800

$(500
S<-)00

Nominal
2-10$000

$000

Por kilo.
0
»

Por milheiro.
Por Rio.	 •

: Segunda dita. 	
.Terceira dita 	

Do Rio da Prata:
Primeira qualidade 	
'Segunda dita 	
:Terceira dita 	
Americana: em barrica 	

24000
23000
24000

Não lia

23$000
22$000

25$000
23$500
24500

Não lia

»	 0
»	 .a

>	 >
>
>	 »	 >

,

•	 • Vinho	 R14),
Nacional 	
Estrangeiro:	 Virgem 	

Verde 	
•	 Collares	 	•

.135'000
2704000
270$003
	 	 300$000

140$000
$20000
2815000
330$000

Por pipa.	 )
»
»

>)

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 12 A 17 DE ETE..MBRO
CORRENTE, PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ:

Portos europeus .:	 •- ••
Amsterdam 	
Antuerpia 	
Barcelona 	
Bordéos 	
Bremen 	
Cadiz 	
Copenhagae	
Fiume 	
Genova 	
Hamburgo 	
Havre. 	
Leixões 	
Lisboa 	
Liverpoal 	
Londres 	
Malaga 	
Marselha 	
Rotterdam 	
Southa,mptcn 	
Trie.Ae 	
Vigo 	

a) do Atlantico:
Buenos Aires..... .....
Montevidéo 	
Nova Vork 	
Nova Orleans 	 ..
• b) do Pacifico:	 -•
Ancud 	 -
Antofogasta 	
Caldera 	
California 	
anilo 	
Coquimba 	
Coronel 	
Corral 	
Guayaquil 	
'quique 	
Punt'Arenas 	
Talca.huano 	 	 .•
Valparaizo 	
Valparaizo, com 0995es•
Taltal 	
Tocopilla. 	 	

30s/ e 333/ c 5 St po p 1.000 kiIcs.
:30s/ e 35 s/ e 5 s. por 1.030 kilos.
38 lrs. seccos 1131.' 1,000 'kilos.
40 Irs. e 10 s. por 900 kilos.
30 s/ e 35 s/ c 5 s. por 1.000
s 11S. S3CO:S por 1.000 kil)s.

32 5/6 e 42 s '6 o 5 s. por 1.000 kilos.
40 s/ e 5 sá por 1.001 lidos.
• frs, e 10 S. por 1.00) kilos.
39 s/ e 35 s/ e 5 st por 1.000 Rijos,,
49 fls. e 10 s. por 900 kilos.
3.)s/ e 5 0,5 por 1.000
30 s/ e 5 s. per 1.000 kilos.
:'5 s/ e 5 s. por 1.003 kilos.
40s/ e 5 % por 1.000 kilos.

trs, sucos por 1.000 kilos.
41 frs. e 10 s. por 1.000 Mios.

-3 ) S / e 85 s/ e 5' st por 1.030 kilos.
40 s/. e 5 st por 1.000:ki:os.
4) s/ e 5 st par 1.000 kilos.
38 frs. SOCCO3 por 1.0)0 ki1o3.•

1$203 por siem. de 69 kilcs.
1$200 por saceo de GO kdos. ,•
: ••5 c! e 5 S. por sacco de 69 kilo:. •
35 c/ e 5 % por saco de 60 kilos.'

•

50 s/ secco; por 1.000 kilos. -
52•s/6 seccos por 1.000 kilos. 	 .
• sfG seccos por 1.000 kilos.
75 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
52 s/6 seccos por 1.0 i0 ki'os.
52 s/6 SOCCJS par 1.000 kilos.
50 s/ seccos,por 1.000 kilos. • ,
50 s/ seccos por 1.0001i lios.
85 s/ e 10 S. por 1.003 k dos.
• s/Gseccos por 1.030 Mios.
25 s/ seccos por 1.(130 kilos.
45 si seccos por 1.000 kilos.
45 s/ seccos por 1.000 kil . s. ,
•47 8/6 seccos por 1.000 kilos. 	 •
52 8/9 seccOs par 1.000 kilo:.
52 s/G sucos por 1.9)9 kilos.

P0i^103 americanos

Portos sul-africanos (Por 1.000. kllos com transbordo)
Em Nova YOrk:	 • Em portos europeus:

#
Capetown 	 	 GO s/ e 5 % • 	 CO s/ e 2 1/2 % ..
Ala,goa, Bay 	 	 60 s/ e 5 %	 GO s/ o 2 1/2 %
Mosso' Bay.... 	 	 (30 s/ e 5 is • GO s/ e 2 1/2 %
East London 	 '•	 ' 60 s/ 'e 5 s. • •	 -60 s/ o 2 1/2 st
Port Natal.. ..... 	 	 60 s/ e 5 %	 6D s/ e 2 1/2, %
Delagoa Bay 	 	 70 s/ . c 5 s. •	70 st o 2 1/2 04	 ,
Beira 	 •	 - : 78 s/ e 5% • • - 78 s/ e 21/2 °,4 .	 ', ..

,.. . Rio do • Janeiro; li (1e setembro :de 1910.- O 'presiden0,1 •0(1 -*
Severino Ia Silva.- O Segetarfró, Sebastició S. da Rocha. 	 '''
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Activo

Pra445 roming6 v3-
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verificou .aellarem-se 03 mesmos documn .
tos na devida ordem. - '

Pela leitura _do relatorio que nos foi apren
sentado-pela directoria, assim como pelos
quadros demonstrativos da producção dos
estabelecimentos explorados pela empraza,
poderão os Srs. accionistas facilmente com-
prehender o andamento que continuam a.
ter os negocios sociaes e da indeclinaver
necessidade da reforma do contracto com o
Estado de Minas.	 .

Assim sendo, ê de parecer e propõe que
sejam approvadas as contas apresentadas e
actos da directoria na gestão dos negocio%
da empraza até 31 de dezembro de 1909, ç
bem assim propõe que se consigne na acta
um voto do reconhecimento sda assombléa
pelos serviços que com rara dedicação tem
prestado a directoria á empraza.

Rio de Janeiro. 31 de julho de 1910. --.
B. A,•Bueno e Aprigio Alves de Carvalho,

Camara Syndieal dos Corre-
i- -tores de Fundos 'Publicus

da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praeas:	 90 tilo

sobre Londres ...	 .s.:Ã 17 53 64
L.:	 s	 Paris 	

A'	 visto

17 21/32
154/

a	 Hamburgo 	 ;	 6;',0 • 1604
»	 Rano, 	 s'.	 — .	 15-11
»	 Portugal 	 ... 	 , ..	 -- VO4

. *	 Nova York 	 24833
Libra esterlina, em moeda 	 _ . 13$75a
Ouro nacional, em vaies, por 1$000
i

1513

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices gomes do 1:000$, 5 %. 1:914009
Apontam do empredlino nacio-

nal de 1897, nona 	 	  1:907$000
Ditas do emprestimo municipal

de 1903, port 	 	 195$500
Ditas de Minas Geraes,de 1:000$;

nem 	 	 911g,00)
Ditas do emprestimo municipal.

de Nitlieroy, port 	 	 109$500
Banco do Brazil 	 	 211a000
Comp. Torras e Colonização 	 	 4750
Comp. Tecidos Confiança Indus-

trial 	 	 210g090
Comp. Docas de Santos 	 	 356$000
Debs. da Associação dos Empre-

gados no Commercio 	 	 524000
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal do Rio do Janeiro 	 	 201$:50

Secretaria da . Cama.ra Syndical do Rio
de Janeiro, 17 de setembro do 1910.—A. Si-
monsen, syndico.

Conmsões e construções 	 1.000:000$000
Yazilhanie e accessurios:.; 110:70i 7,0
Exploração das pontes 	 135:972$090
Moveis o utensilios 	 27:361$000
Letras a receber 	 94:752$700
Machinismos e iltensilios 	 41:385$040
Caução de arrendamentos 	 €0: 00C$00
Obras novas 	   37.812$529
Liquidação 	 5:1M200
Contas correntes 	 59:409$216
Estação de Cambuquira...: 808020
Juros de apolices 	 3:0)4000
Luerus o perdas 	 80:337$536
Caixa 	  4:77U083

1.6131: 429ç79J

Passivo
-4Capital 	 • 1.000:00g000

Letras a pagar 	 300:975$240
Contas a pagar 	 15:286$580
Liquidação 	 84:834505
Estação deLambary 	 2:260$117
Contas correntes 	 6:524627
Estado do Minas Geraes...: 180:077$000
Estação de Caxambil 	 5:720$910
Fundo do reserva 	 624$/57
Reconstituição de capital 	 •	 5:116$703

1.661 :429.P99
Rio de Janeiro, Si de jul l io de 1910.—

'Alfredo da Fonseca Gis:azaraes e Octavio
maraes, directores. — José O. de Soissa Ra-

.	 guarda-livroq

• DALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1903

Activo

Concessões e construções. 1.000:000$000
Vazilhame e accessorios 	 107:t,77038
Exploração das fontes-- 142:254000
Moveis e utensilios 31:379$193
Letras a recebei 	 62:207$050
Machinismos o utensnios, 47:23301
Caução do arrendamentos 	 60:000$000
Obras novas 	 41 :676785
Contas correntes 	 87:788í035
Estação de Cambuquira 	 ! 1:218$029
Juro; de apolice: 	 3:750000
Estação de Caxambe 	 412$260
Lucros e perdas 	 111:440$101
Caixa 	 3:0C3$931

--------------
1.733:694$371

Passivo

CaPital 	   1.000:(00A00
Loiras a pagar •	 289:674250
Contas a pagar 	  19:060$740
Liquidação 	 84 824505
Estação do Larabary 	 4:748:4;722

e  •Contas corrente 25:76004
Estado de Minas Geraes 	 3)3:8;0$000
Fundo de reserva 	 624$757
Reconstituição do capital- 5:110$763

--------------
1.733:694$371

Rio de Janeiro, 31 de julho do 1910.—
.41fredo ria Formem Guimaréea e Octavio Gui-
marães, directores.— Joed G. de Souza lái•
bailo, -guarda-livros.

1••n••••

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 100
Activo

Concessões construcões	 1.000:00000
Vazilhame e aecessories 55:217$030
'Exploração dm fontes 97:140$00)
Moveis e utensilies 	 35:736$390
Letras ri, receber 	 N9:904$010
Machinismos e utensilies 	 28:168$2)
Caução do arrendamento-3. 60:000$000
Obras nova, 	 53:218$236
Contas correntes 	 60:713$1c5
Estação de Cambuquira.. : 	 458$955
Juro; de apolice; 	 3:0008%0
alateriaes em deposito 	 23:0:410
Parques e fontes 	 156$430
Lucros o perdas 	 183:616$101
Caixa 	 14:704155

--------------
1.781:925$712

Passivo
Capital. 	
Letras a pagar 	
Conta; a pagar 	
Estação de Lambary 	
Contas correntes 	
Estado de Minas Gemes.- •.
Estação de Caxambe  •
Findo de reserva 	
Reconstituirão do capital 	

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1910.—
Alfredo da Fonseca Guimarães e Octavio
Guimaraes, directores.— Jo3d G. de Sousa
Ra eito, guarda•livros.

lim••••n••

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas. — O Conselho Fiscal da
Empraza Caxambe Lambary Carnbuquira,
examinando os balanços, livros e mais docu-
mentos, relativos ás transacções elfectuadas
até 31 de dezembro do 1009 proximo findo,

RELATORIO QUE sesta APRESENTADO Á ASSEM:
BUA GERAL ORDENARIA. DA EMPREZA CA.-
XAMBIf LAMBARY CAMBUQUIRA, CONVO-
CADA PARA 30 DE SETEMBRO DE 1910

Trazendo ao conhecimento dos Srs. accio-
nistas os actos principaes que os pádem in-
teressar e foram praticados no loago pe-
riodo que se interpõe entre esta e a anterior
assemblea geral ordinaria, mais não faze-
mos do que, cumprindo arn dever legal, ha-
bilitar os nossos comucios a t s marem as
deliberações que lhes competem,em bem dos
interesses sociaes.

Para a boa intelligencia de todos os factos
e negocios correspcndentes ao mencionado
periodo, passamos a resumir no peesanto
re1atorio tudo quanto ha incorrido desde
então e bem assim as resoluçõos tomadas
por esta directoria, no desempenho de seu
mandato e convenientes, no seu conceito, ao
bom andamento dos negocios da empraza,.

Novação de co)itracto

Os Srs. accionistas que, pelo proprio ins
taxasse, acompanham cuidadosamente a
marcha dos negocios sociaes, bem compene-
trados estão das razões que motivaram o
pedido da reforma do nosso contracto com o
governo de Minas, o que fizemos, logo que a
pratica nos demonstrou não poder a empraza
comportar os onus dello decorrentes, corno
verifiaare:s pelos (id./lens constantes do
nossos balanços o que só poderia sor evitado
si a nossa expnrtsçao do aguas se elevasse
ao dup10 do que realmente tomos conse-
guido, o que não foi possivel,não obstante as
fortes sommas despendidas para essa fim.

Na expectativa do prompta solução da:
reforma pedida e promettida que temos
estado até h(re, motivo pelo qual adia-
mos até agora a eresente assembléa de
prestação de contas, de cuja falta pedimos
desculpas aos Srs. accionistas, muito em-
bora na presente reunião nada, de positivo
pcsoamos ainda adeantar sobre tão melin-
droso assumpto para existencia da nessa ao"
cieda,de.

Constituida, corno foi, a actual Empresa;
Caxambil LambarY Ca.mbuquira pela june-
ção das duas emprezas então existentes do
Aguas Mineraes de Caxamba e de Lambary
e Cambuquira, Riram nossos primeiros cui-
dados os dispensados ao nesessario incre-
mento da producção e consumo que, nessa
data, eram de 12.000 caixas apenas, nas tres
est and as .

'Foi para a solução desse difficil problema
de augmeato de venda que lançámos MU
de propaganda ampla, a qual deu resulta-
dos animadores, isto é, elevou a venda no
1° anno a 30.503 caixas, no 2 s atino 0,33.192
ditas e no 3° anno a 37.381 dita. •• -•----	 •

1.000:C00$000
20:030 -770

6:728$910
4:02$282

65:257$830
432:221000

371 400
' 624757

5:11G$703
--------------

1,781:924712
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Esse meio de 'tornar uma mercadoria co-
nhecida é. c,onio vecun os illustree acCionis-

- tas, de efficaz resulta lo; no emtanto, o pro-
cesso é altamente oneroso, pois, cimo igual-
mente, verificarão. a verba de propaganda
figura no la'anço do primoiro anuo com a
enorme somma de 86:727$175, no segundo

. armo com a do 88:23$98) e no terceiro

. armo com a do 96:3!3,84O, porfazeado um
total de 271:309$995.

Juntem-se a essa verba todas as constais-
, tos obras reclamadas pelas secções, pois to-

dos sibom do pessimo estado em que nos fo-
ram cilas entregues, accrescente-se a isso
a conservação custosa dos parques, estabe-
lecimentos balneados, etc, e terão a jusei-
ficação a mais ampla do pedido do reforma,
que n:s sentimos na indeclina,vel obrigação
de :olicitar do governo do Estado do Minas
Coroes.

Sendo de parecer o então presidente do
mesmo Estado Dr. João Pinheiro, de s imitem
o venerada memore), que era indispensovel
o estudo desta questão, por elle julgada do
muita importancii, vist reconhecer a sia-
soluta, impossibilidade material em que nos
achaso.m03 de cumprir fielmente a letra do
nosso contracto CO!!! o governo, nomeou o
ange,nheiro de Estado Dr. Clarindo Barnier
para, em substituição ao illnstre Dr. João
Braulio, já então fenecido na Europa, prc-
star-lhe os es :darecimen toe nece3sariO3,
apresentando um relatorio minucioso de
tudo goe pudesse interessar ao assumpto.

Aos 11 de fevereiro dd le03, apresentou
esse Me3M0 engenheiro o trabalho mais
completo que so possa imagin ar, opinando
pela reforma do nosso contracto, por acear
provado a sua inosequibilidule.

A cópia authentin desse importante tira-
' bailio acha-se em nosso escriptorio, á dispo-

sição dos Srs. accionistas que deSeje:n conhe-

Foi no momento desse trabalho que o es-
, ado de sande do presidente Dr. João Pi-

oheiro se aggravou, seguindo-se do perto
o seu lamentado passamento.

Os nossos esforços no (Entanto, não arre-
:aceram o foi com o mesmo ardor e e pa-
rança na causa .que comparecemos perante
o seu successoro o Sr.. Dr. Wenceslao BraZ.

Não menos longas e desanimadoras foram
as nossas constantes solinitaç5es ao governo,
ate que, melhor orientado olhais conhecedor
do assumpto, resolveu o Dr. Wencesláo
Braz tomar em cenederação a questão já
debatida por seus antecessores.

Foi assim que, autorizados pelo Sr. Dr.
, Juscelino Barbosa secretario das finanças do
Estado de Minas Geraes, comparecemos mais
uma vez perante o governo, para rosolver-
mos pe Lanai divergencias entre elle, e a
emproza.

Sentimos dizer que, si bem que tudo re-
solvido e assentado, temos do aguardas' o
estudo e approvação, por parte do novo go-
verno de Minas, que tomou a si a resolução
do assumpto e nada p idemos adeantar por
emponto com a referencia ao modo de ver
do actual governo, attendonda a que ain
se não nos offereceu opportunidade de com
elle tratar.

Esperamos confiadamente CS3a °oportu-
nidade e do que °ocorrer daremos em
tempo sciencia aos Srs. accionistas.

Lir/to:dna Fra.b Nicaele di Comp.

Já em acta da assembléia geral da Ern-
preza Coxa:mini Lambary Cambuquira,

realizada em 2 do agosto de 1tiO3. do
pois da exposição em que são relatadas as
negociações então concluidas com o Estado
do Minas, para a transferencia, dos bens que

- constituiam o accervo da Empreza Lambary
Cambuquira, a Directoria communicava,

á dita assem:1Mo que, apenas un credor,
quo se reputava privilegiado, promovia em

juizo o recebimento do seu credito em bases
diversas da concordata homologada.

Esse direito que, a juizo do nosso advo-
gado o Dr. Alexandre Moura, parecia li-
quido, não o foi assim considerado pelos tri-
Imeatts ; em recurso superior, decidiram a
questão contra a =preza, condemnando-a
ao pagamento ' integral da divida recla-
mada.

Já na final instancia, foi-nos proposto um
accôrdo . pelo qual pudemos liquidar os di-
reitos de Fraeb Nickele & Comp., pela im-
portando. de 52:915$, soiução essa muito
vantajosa, pois, nessa data, já se elevava
a quasi o dobro, isto é, 78:662:3920, a cifra
da condatunação.

Sio essas ai informaçõ 3S que achamos de
nosso dever prestar-vos, psdiudo a vossa
sancção para os actos que Vão relatados.

Directoria

Tento o Sr, Dr. Lui da leochai Miran la
resignado o cargo de director desta empra-
za, na convidam), de aceerdo COM o art. XII
do capitulo IV, o aceloaist Sr. Alfredo da,
Fonseca Guirnarãe,3, que tomou posse do le-
gar em 2S. de janeiro de 1937.

E, sempre agradavel lembrar' a constante
hauro lia o perfeito adiara° que sempre
teem inspirado os actos e resoluções desta
directoria.

Secções

Contiwam a nos merecer a maxima. °A-
tenção. Procuramos, se npre que se torna
possivel, novas fontes de renda que nos ha-
bilitem ao mesmo tempo a offsrecer ao;
freventactores das estancias o indispensavel
conforto.

SI nos referimos, como sabeis , aos esta-
belecimentos balnearios, visto que ainda
não exploramos hoteiS.

Tanto em Caxambn como em LaMbary as
reformas das installaçCias existentes não po-
diam ser adiadas, attenlendo ao pe.ssimo es-
tado, não só do material, como tombem. dos
proprios h :amoveis em que funceiona,vans
estabalechnentos.

Foi attendondo a essa ciresmstancia e á
necessidade de melhorar que detirminás
mos as obras oneetadae em Lambary em
1907, no principio de nossa administração e
logo depo:s cai Caxambii.

E' com prazer que mencionamos as elo-
giosas referencias que a respaito fazem os
aguado>, que bem pódeni comparar as
actuam installaçõss com as que outr'ora,
existiam.

Machina:

Acompanhando 03 constantes progressos
das congeneres emprezas ensopeis, adqui-
rimos divers is machinas com o fins do aper-
feiçoar a nassa producçã o, e, gume) possi-
vel, diminuir o respectivo custo.

Fontes

do dominio de todos a importanda que
representa a boa captação de uma fonte. Os
importantes trabalhos realizados ens Lam-
bary pelo então engenheiro do Estado o Dr.
Benjamin Jacob, que por acertada escolha
do governo de Minas foi chamado a prestar
em outro sitio serviços da sua competencia,
não puderam por ser acompanhados da exe-
cução dos que se projectavam em Ca-
sambei.

Esperamos que uma vez resolvida a refor-
ma do nosso contracto com o governo do
Estado de Mias, as obras de tamanha im-
portando para nós, projectadas para a es-
tancia de Coxa:mini, tenham conveniente e
immediata ultimação.

•	 Botei •
Estão em Poder do governo do Estado de

Minas as seis plantas executadas pelo laurea--

.do architecto John. Oberg, :dependendo só
da assignatura, da novação do contracto , o
inicio dos trabalhos.

Balanço

Do balanço o annexos juntos a este relato-
rio poderão os Srs. accionista, colher 03 da-
dos necessarios ou ume, justa a preciação dos
negocios commercities o financoiros da em-
preza condados á nossa gestão, e por Onde
verificarão que, apezar bdos nossos esforços,
accusanos um forte prejiiizo, o que implica
a impossibilidade de trabalharmo s , caso não
seja reformado o contracto, como do justio
ça esperamos.

Conclusa°

Os esclarecimentos que julgardes neeessa-
rios e:tiremos sempre promotos a forne-
cer, bem como mappas e outros doctimew
tos que vos auxiliem e instruam sobre c
julgameato do qualquer detalhe.

Companhia do Se:zuros 3fa.
1' iti I1 (S o rrericestres Lloyd
A in ei•icano

DECIM0 RELATORIO QUE TEM DF: SER AURESEN.
TADo Á AssEmeL g a GERAL, oRDINARIA, CM-
VOGADA PARA O DIA 19 DE t• ETEMBRO Dg
1910
Srs. accionistas---Vimos cumprir o deves

de submetter ao vosso julgamento as contas
relativas ao armo social findo em 30 de junho
de 1910. Para isso vos aprosentamos os res-
pectivos balanços in,sompauhados de diversos
annexos o bens como passamos a relatar o que
de maior interesse °ocorreu no atino que
nos referimos.

Com referencia á situação da compa-
nhia, vereis que, mio grado terem .sido
avultados os prejuizos verificados, montando

246:536$104 a importanoia paga pos sinis-
tros durante o anioo, os encargos da comua-
nhia-foram pontualmente satisfeitos e o ba-
lanço, comparado com anteriores,' accusa me-
lhora.
. Embora lentamente, a companhia consoli-

da-se, o Son conceito se mantom e o seu des,
envolvimento se opéra. Mas essa consolid t-
ção não se pode dar com a raplaez desejada
e para adesntar esse almejado resultado
faz-se mistér pôr em pratica medidas de que
cogita a directoria e gire sendo. por sua na-
tueeza, dependentes da assemblOa geeal ' ex-
traordinaria, será esta, no mata breve praz.°
possivel, convocada, afim do tomar conlu3ci-
mento de uma proposta da dirsotoria. que
tem por tini aproveitar os fortes elementos
de vitalidade que possue a nossa companhia.

Receita

Montou a 532:227$134 o total dos premio
apurados durante o amo. Deduzida, porém,
dessa importando a que pagámos por pre-
mios annulladas, re-seguros, commissõsS o
bonus a agentes o sortir idos, ficou a renda
hiida representando 336:422$820. Compa-
rada com a do armo anterior, é satisfatoriao
tanto mais si levaras is em conta que o on-
cerramonto de diversas agencias diminuiu
a renda bruta que eitos produzi:Lm. O resta-
tido colhido seria bastante animador, si in-
felizmente os sinistros p igo; durante o atino
rie,n attingissem a avultada sofisma,

Sinistros

Comprehendidos alguns °ocorridos em
fins do anuo social antarior, mas só conhe-
cidos e apurados no decurso do que rela-
tamos, importou em 309:605$241 a somma.
do sinistros liquidados no anuo findo em 30
de junho passado Deduzido, porém, o que re-
cebemos pelas partes resseguros e salvados,
ficou reduzida a 24G:596$404 a impo, tancia
elfectivamente paga pela nossa Companhia
no ultimo anno social. '
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Agencias

. Completando a medida em tempo adoptada
e da quallivestès conhecimento pelo ante-
rior relatorio. foi encerrada a agencia que
em S. Luiz do Maranhão funecionava a cargo
da respeitavel firma M. A . Barros & Comp.,
que com muito zelo e competencia exerceu
e desempenhou o mandato.
-

Montam a 65.259:384805 as que foram
assumidas durante o anno Social.

Directoria

- Pela resignação que dos cargos fizeram em
10 de novembro de 1909 os . Srs. M. Comes
da Cesta Pereira e José 'Cardoso Pereira, fo-
ram, como preceituam os nesses estatutos,
convidados os Si s. membros do Conselho
cal Srs. Alvaro Frederico Thedim Loto e
Dr. Altamiro Pereira Fernandes Bravo a
sutstituir es directores resignatarios, o que
acceiiaradn, tendo assumido os cargos no dia
11, do mesmo mez e anuo. Tendes, pois, de
eleger quem exerça os cargos de directores,
conformd determinam os nossos estatutos.

Conselho Fiscal

Para preencher as vagas abertas foram
convidados os supplentes Antonio Veiga da
Silva e commendador Gabriel Marques Car-
regai, que,com o membro effectivo Sr. Anto-
nio Fernandes Vieira, tem om todo o zelo e
boa vontade exercido as funcções inherentes
ao cargo, pelo que lhes é reconhecida a di-
rectoria ; cumpre agora eleger o conselho e
seus suppleates para o anca 1910-1911.

Empregados

Continuam prestando seus bons serviços
cs tussas antigos empregados Srs. Alfredo
Augusto da Costa Machado e Fructuoso Jesé
Fereandes.

Srs. accionistas— Quaesquer outras mon r-
Inki53s que julgueis convenientes para me-
lhor j ulgar . das contas e acts s da directoria,
está ella á vosst disposição para as prestar.

Rio de Janeiro, 6 de agosto do 1910.-03
directores : silvaro Frederico Thedim Lobo,
PresidentO.—Alt ant iro Pereira Fernandes
Bravo, Secretario.—Peres da Silva, The-
soureiro.

tos de que goza a nossa companhia, libertal-a
de péas que retardam o dificultam o seu.
prompto desenvolvimento. •

Srs. accionistas — Reconhecendo os esfor-
ços que tem empregado a directoria em prol
da companhia o verificada, como foi, a exa-
ctidão das contas que esta ora presta, o con-
selho fiscal propõe que sejam approvadas
essas contas, bem come, os actós pela dire-
ctoria praticados.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1910.—
Antonio Veiga ri a Silva.—Antonio Fernandes
Vieira.—Gabriel M. Carregai.

Haver

De lucros suspensos 	 	 17:704350
Prem 	  206:5122s651
Juros e descontos 	  .. w	 1:507$150
Apolices (seguros) 	 	 1:225$753

226:944910
R i o de Janeiro, 31 do dezembro de 1909.—

Alvaro Freder:co Th.ecljnb Lobo, Director-
presidente. — Altandro Pereira Fernandes
Bravo, director-secretario. —Barao de Pe-
res da Silva, O irector-thesoureiro.—Alfresto
A. da C.sla Machado, guarda-livros.

Responsabilidades

0E.... MN

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1909
BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1011)

Activo
Activo Accionistas 	 500~00

A pol ces federaes... 	 	 222:C00$(}00
Accionistas 	 0C,0$000 Deposito no	 Thesouro	 Fe-
Apolices federaes. 	 222:00 $0j0 deral.	 	 200:000000
Deposito no	 Thesouro Fe- Titules cau-i---dnz 22:000;( 00

deral 	 2 0:000$000 Moveis, utensiliús e
Titulos	 caucionado'	 22 000$'100 !ação 	 20:3821
Moveis, utensiliss e insta I- Impressos e piacas 	 2 062930

lação 	 19:618920 Juro; a receber 	
Impressos e placa- 2 2011180 DepJ,itos 	 1 i926:-:200
Jures a receber .....	 . 5::•5 C. mm 	 de arrendamento 1:00 $000
Lepositss 	 Agencias 	
Contra cto do arfendamento 2:00080(0 Obrigações a rece be - 9: 22-1s040
Acenchs 107 :51422 Davedores diversos. ... 1 0:22.8221
Obri4ações a recebe, 	
Devedores di vcros 	

8:45:-i1:,;1440
110.2.90-13

Avarias grossas a liquidar 	
Sinistro; a liquidar 	

22:07240

Avarias gro saa liqu dar Caixa. 	 li 39ss" 00
Sinistros a liquidar 	 794$8.10 Acenes caucionadas 20:000$0110
Caixa 	 4.W•40 '0 Im poste s 4:2 . 10.-4 o
Acçõos caucionadas 	 25:e00$000 Inspectoria de Seguros 	 1:20as000

----- --
1.372 25$I65 1.349:574$388

Passivo Passi o
Capital

Capital: Valor de 10 000 acções.„. 1.000:000m0
Valor de	 10.000 acç:es.... Fundo de reserva 	 12•:fri3t39
Fundo de reser sa 	 10:960i3 Lucros suspensos 	 11:5 n 109
Lucros suspensos 4-43S812 tulus depositadcs 	 209 0000(0
Tituios depositados 	
Dividendos 	

201•0000u0
1:909000

Div idades 	
Canenes . 	

1:9 9009
22: 0O0

Cauções 	
Credores diversos 	

00(W00
108:62e)70

Credores diversos 	
Caução da directoria 	

6:0895:110
20:n0 ,s000

Caução da disectoria 	 2i:000;000 Diractoria 	 11:00%009
---

1.372:265$165 1.349:574$V8

, Srs. accionistas — A comissão fiscal,
tendo examinado o balanço do armo social
de '1909-1910 e annexos que o acompanham,
encontrou tudo do accOrdo com a escriptu-
ração e esta em boa e devida ordem feita..

Cem satisfação observou a commissão fis-
cal que a renda annual augmentou, apezar
de terem sido encerradas algumas agencias,
o que explicaria o facto contrario. E' que
para compensar a renda bruta dessas agen-
cias tivemos augmento na séde e um anno
de bons negocios nas agencias ao extremo
norte.

Infelizmente os sinistros liquidados ascen-
deram a avultada somma, que fez desappa-
roces o bonito resultado obtido em "merinos,

Notareis ser relativamente elevada a im-
portancia despendida com reseguros. E' uma
medida de prudencia, pela qual devemos
felicitar a directoria.

Esta, em seu relatorio, allude a um pro-
jecto que terá de em breve prazo ser sub-
mettido a uma assembléa geral extraordi-
naria, visto que não cabe na alçada da ordi-
naria, decretar as medidas que a directoria
pretende propor. No 6 opportuno enuttir
opinião sobre um projecto em estudo e do
qual. apenas conhecemos as linhas geraes.
listas, porém, . pareceram ao conselho fiscal
poas em seu conjuricto e que deverão pro-
duzir bom resultado, sendo a 'sua,. adopção
_conveniente, para, aproveitados os domeis-..	 _

Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1909. —
Alvaro Frederico Thedim Lobo, director-pre-
sidente.—Altontiro Pereira Fernandes Bravo,
director-secretario.—Barõo de Peres doSilva,
direeter-thesoureiro.—Al:Se.lo A. da Costa
Machado, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCRCS E l'ERDAS

Deve

Impostos 	 8:7e6$300
Despezas judiciarias 5:414674
lnspectoria do Seg a vos 	 1: so0s000
Commizsoes 	   29:812,$-99
Tolegrammas 	 2945 '0
Annuncios e publicações 	 1: i89$230
SeIles 	 .. . 2.'4:0)
Despezas geraes 	 4 85 I $970
Honorarios da directoria 	 18:c001000
Ordenados 	 	 •	 . 12:120$000
Reseguros 	 41:674406
Contracto de arrendamento 	 1:000000
Sinistres 	 97:058$529

Fundo de Reserva : 	 •
Quota levada a esta c/, de ac-

cOrdo com os estatuos 	 1:104460
Lucros suspensos :	 •	 -.

Saldo a passar 	 ,	 4:433$8.12
s-------
226:944910

Pio de Janeiro, 30 de junho de 1010.—
Alvaro Fredrico ThMim. Lobo, director-pre-
sidente.—Altalsiro Pereira Fernandes Bravo,
director-secretario. — Barão de leres da
Silva, director-thesaureiro.— Alfredo A. da
Costa iliaaltado, guarda-livros.

--
DEMONSTRAÇÃO Dl. CONTA DE LUCROS E

P El(	 S

Veva
Im sos tos 	 5:48A80
Inspeatoria de Seguros 	 1:200:000
Coniracto de arrendamento 1:00:$000
Com m issõ	 	 40:9989
Telegrammass 20%000
Sellos 	  	 568100
Annuncios e publicações 	 45(1000
Despez ts geraes 3:71.3g.280
Honorarios da directoria 	 18:000000
Ordenados 	 13:2K$000
Reseguros	 	 44:32N474
sinistros 	 140:58 $‘75
Dospezas judiciarias 	 2:422$5J0

Fundo do reserva :
Quota levada a esta conta,

de accórdo com os esta-
tutos 	 1:7604316
Lucros suspensos:

Saldo a passar 	 7:977267

298:514721
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Haver

Premios 	 234:5615559
Juros o descontos ... 	 2:602. 112
.Apolices (seguros) 	 1:34S '750

298:512p21
— — — — — —

Rio do Janeiro, 30 do junho do 1910. —
Alvaro M.ederico Thedim Lobo, director-pre-
sidente.—.411antiro Pereira Fernandes Bravo.
.--direct,or-secretario.—Barao de Peres da

clive :tor-thesoureiro.—Alfredo A. da
Costa Machado, guarda-livros,

n ••n•

Companhia do Sog-tivos
restros e Maritimos Arg

uminenso.

ACTA DA ASSEMBLÉA. GERAL EXTRAORDINAR

Presideacia do Exm. Sr. Dr. Lourival
Jorge de Mazarredo Souto.

A' 1 hora do dia 10 do setembro de
1910, reunidcs no e z criptorio da compa-
nhia, a rua da Alfandega n. 7, 37 Srs. :tecia-

as, representando por si e como procura-
dores 923 acções, o Si'. Luciano Augus.;o
Lopes, director, declara que. sendo esta a
terceira convocação e de conformidade com
a disposição do art. 21 dos estatutcs, acha-
se legalmente constitu ida a assembléa geral
extraordinaria, indicando o Exm. Sr. Dr.
Lourival Jorge de Mazarredo Souto para
presidir á Mesa.

Accelta umnimemente a indicaçã o , o Sr.
Dr. Lourival Souw assume a pre-zidencia e
convida paia secrelarios os Srs. Alexandre
ITer.mlatio Rodrigues e Joaquim Att;usto
Lopes.

O Sr. presidente diz que esta reunião tem
por fim tomar conhecimento da proposta da
directoria o conselho fiscal que lê

« Srs. Accionistas — A directoria e con-
selho liso LI da Compan!iia de Seguros Argos
Flumiuense, reunidos em sessão em 'IS de
agost ) primo findo, conforme adi-isto da
:teta lavrada, deliberaram que se elevasse o
ca pital realizado da companhia de 	
1.20 000$, que aetitalm nte, a 1 5u00130,
GTRditand0-3.3 103; em cola uma das 3,0 '0
noções de que o mesmo se comoiie ; sendo
cese ang,mento de 300:00U$ tirado da verba
Laaros o Perdas.

A.signala;uos esto segundo pa,vo, dado
co -a segurança para imegralização do ca-
pital ; e oxalá po,samos repetir tão impor-
tante feito. guardadas as cautelas exigidas
em operaçõ:s de tal ordem. Julg,amoa por-
tanto, desnecessario encarecer com mais
palavras medida, de tão elevado alcance
para es credito; e renome desta instituição,
quo, por esta ferina, se vé crescer no con-
ceito publico.

E' e.,ta a proposta que a directoria e con-
selho fiscal se desvanecem em submetier
ao juizo dosta asse.abléa para este fim con-
vocado.

Rio de Janeiro, 3 de setembro do 1910.—
Ltic'n»o Aogusto Lopes — C. J. dos S ‘nlos
Coimbra .—Henripe Jose Gonçalees.-111rtTo
de Oliveira Cartr).— C. A. de Aaao,;() Sara.
— Frederico Pinto Costa.>

Terminada a leitura, o Sr. presidente . p3d
em discussão a referida proposta e, nr.ici
havendo quem peça a pai avia, submetia-a
a votação, sendo unanimemente appro-
vada.

O Sr. presidente p'õe. ainda em discassão
e votação a proposta seguinte

(< 03 abaixo assignados, tendo no devido
apreço os serviços que ininterruptamente.
vem prestando a .esta companhia a actual
directoria, aproveitam a opportunidado
para manifestar-lhe o seu applauso, pro-
pondo que se lhe abonem 10 °ao da impor-
tando que tem de ser creditada aos Srs.
accionistas, cuja quantia será repartida
igualmente entre os mesmos membros.

Rio do Janeiro, 10 de setembro de 1910.
— Domingos Alves .Pebiano, por minha mu-
lher D. Angelina de Freilas Bebiano.. L-
.Donting.:s A. Bebiano. — Bernardiao Ar.-
tosio Rodrigues. — Francisco Xavier Ra-
mos Tozer.— Juliao Francisco Goacalce:.
— Jotio Victorio Pareto Junior, por pro-
curação do DP. João Victorio Pacato.-
.Dr. Antotio Aogus'o Carval i.o Monteiro." —
Dr. Mano '1 de Castro Pereira. — Mar:a

emana de Castro Pereira.—Agres
2'0 Mascarenhas Valdes.— JOeb Victorio Pa
reto Junior.— Joaquim. Augusto Lopes. — O
mesmo, por procuração de D. Isabel Lcpes
Bentos.— Bernardo de 0.'sveira Barbosa,—
.'ogo Antonio Gomes Brandão, por procuração
de herdeiros de I,111z Augusto

Maria de SanrAnn 5 Gonçalv.s.— D. Lu-
cilia Gonçalves Martins Pent a. —Jo.1-• Anto-
no Go»t5,,,s Brand(io.—Jeão Jose da —
O mesmo, uor procuração de D. Anua Eugenia
Lopes. — Mano' Pálto — Lida Goa-.
zaca. Vieira Jun-ior, por procuração de Bar,
nardo Alves Pinheiro, Luis Gonzaga .Vieira
Junior.--Pay lo V. de Sousa.—Alpelo
ror es Cartewo. —Por procuração de D. Fio-
rinda, Lopes da C3s'..a.. Alfredo Ao s Torrrs.

Venancio da R ucht V:-
ann z —Adio da Si ixa Au achoreta,—Narciso
Costa c(.. Comp.—Alexandre H fnulano Rolr;-
gues.—Pur procuração do Maria da Wor.a,
R. Oliveira, A1bn . to de Oliveira.—Jaagaint
Alves Rodr:gtres Junior. O mesmo, po:' oro-
curação do Manoel Ferrara da Silva li an-
dão.—Dr. Iran y 'sco da Cosia Ch.v3s

O Sr. presidente diz que, embora isso não
lhe competisse, todavia teria grande satis-
fação em que fo,sein lembrados os eaipre-
gados da companhia.

Pede a palavra o Sr. Paulo Felisberto
Peixoto da Foneca e manda á mesa a pro-
posta que segue. «Proponho que seja grati-
ficado o pesmal da Compinhia de seguros
Argo4 Fluminense, amdc-se dous metes de
vencimentos a cada um dos empregaios.z

R'o do .Taneiro. 10 de stembro de 1910. —
Paulo Felis)etto - Peixoto da Fonseca.

Submettidag a diseussio e votaçã o, são
ainda unanimemeate appro voam estas duas
propostas.

O Se. presidente prop3e que seja nomeada
urna commissã..o de tece mem brss para as-;
signar a acta.

approvada oda proposta unan im amoite
pela assembléa, sendo para a 1ue1le fina no-
meados es Sus. accionistas Dr. Antonio Con-
dido de Azambinja. João Antonio Gomes
Brandão e commendado? João Alves Alfonso.

Terminados os trabalhos, o Sr. presi-
dente agradece á asserubléa e declara en-
cerrada a Sessão. Declaro em tempo que a
proposta para nomear-se a comnuesão in-
cumbida de assignar a presente acta, é
Sr. accionista coronel Paulo Vieira de Souza
e PÃO do Sr. presidente da assembléia como
acima foi dito.

Rio de Janeiro 10 de setembro de 1910.=
Dr. Lourival J. de M. Souto,: presidente.-:—
Alexandre Herculano Rodrigues, 1° secre:aa
rio. —Jo ,qu' »I. Augusto Lf,p:s. 20 secretario.
—De. Antonio Caia-lido de Azunibuja.— João
Antonio GontesBra:ultio.—Jo'o Alves Affonso.

Companli i Mauu cacto
Progresso

RELATORIO .QUE SERA APRESENTADO Á AS.
RUA GERAL ORDIARI A REALIZ.AR-SE
20 DE SETEMBRO D:5 1910

Sra. accionistas— Á directoria vem cum-
prir o dever do apresentar-vos o balauço o
contas da sua administração até 1000.

Depois da constituição la nossa empraza,
organizada, pela acquisição feita (lo scorvo
do outra empraza ao Banco da Republica do
Brami, percebeu lego a nova adaninistração
os inconveaientes da, installação acauliada
das differen res secçõe , , que aonsiituiain
exploração il.,. nos a eMpreza e:n cinco
predios uni lo; na cidade do Nietheroy, sou
as condições necessarias para o seu regular
funccionamento.

Não era possivel desenvolver os serviços
de cada secçÃo, porqn filiava o espaço e
por esse motivo cogitou uive ie logo a admi-
nistração de pronwver is neles para mi uuu I ar
a fabrica para local couve limite, a inSi. (pio
foss nece.ssario tiansferil a para a C alitat
Federai, com o intuito do tirar isnsta do
pagamento dos impostos esta-haus de expor-
tação.

Nesta intenção foi allqu'rldo uni terreno
na rua (1 .1 Alegria, desta cidade. 11. 5 an-
tigo. hoje n. 455; com ri na siNdi te lo
11,00)'. mais ou menos, e p ria nom; o
depois dava-se eatueç á cons:r.:eça)
eliticio de cimento arma lo, colawi.) por
t(ltl is de asbeett e e occu2an lo u na, au,i, do
cer,n, de 3 1001'.

Não foi sem grande, dinlcul lado qao se
operou a mudança, dos machia si/1.s da.
antiga fa,rica, que ti ' , eram de. ser condu-
zidas por via maritima at ., ti Pout.a do cajui
e datai pela linha Co Ri ) d'Oaro . ata o doava)
eonstru:do p ura a fabrica.

Com mais facilidade colloc tram-s-! rAgung
machinismos novos e Gs 1.10VOS te 113—
CebidOS, (11; :sürtç que e.n azo , to imiti(' a.
fabrica recomeçar os seus tra!ia'ho:s c mi
mais ou 111M10.,: reguarilaln rayt
quando S.; trata de movimentar nyie'imiS•
mos que ainda não serviram e TU preci aui
ser atinados.

A installação da enwgia ele itriJa para
transmissão de Po pe i mIs u rrei'. nt SOCÇ'õ
foi feita por motores parceUad I., lie moio
a, permitt:r o trabalho e ,1 um t sec,:ao in-
dependente de mitra, e C3LL rant k	 ti rá
ficou patenteada no correr do s_rviço
montagem.

03 resultados auferidos lá foram 1astante
remuneradores, como o demonstram A con-
tas, e terão deenvommento	 sivo
com o aumento da, ',oiças de 1...e l d	 me-
lhoramento la sua orep trac	 como

O	 installação da sucção
le fumos.

r1RECTORIA.

O pessoal da diretoria, organiza lo por
occasiao da constituição da, companliii, saí-
(rema alteração c mi a retirada. (tu digno .
Dr. lienriqua Marques Lis!xn, cyto pediu
dispensa do cargo do director gerente. por
motivo de saiote, sendo sentida a ausoncia
da sua cooporaçi,o no perlado inicial da
reorganização do serviço

Foi convidado o Sr. °Dr. Carlos Augusto
de Miranda Jordão para substi tuil-o, qujo
cargo tem de ser provido detialtivarnegte,
bem'como o de director secretario.
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"gerente. :A/bertp Xavier Monteiro, director sitcs-da lei, sendo. de'parocer que seja-ria ap-
secretario.

•
provadas ss •referidas coutas, bem corno is•PESSOAL _ _ . e

O pes:oal superior da companhia tem. cum-
- prido com zelo os seus 'deveres, t comprindo-
..- salientar o gerente da fabrica-.	 • .-

•São estas ás informaçõei que a,' directoria-
entendeu trazer ao 'svesso conhecimento o
está prompta a fornecer quaesquer outras

, que se tornem precisas.-- '	 .
s	 Rio de Janeiro, 31 do assesto do 190.—

Carlos Augusto de Miranda Jordko, director.

,	 ,
", I Srs. accionistass—O cons,llso fiscal da, Com-:
panhia Ma,nufactora Progress'o; tendo prece-
(lido ao exame do balanço e 'cartas apsesen--:
tadas pela s ia directoria até . 31 de dezem-
bro de 1909, tomou, bom ass'rn, conheci--
mento dos seus actos, nesse mesmo perlo Io-
de terápo; verificando a exactidão da ou es- -
cripturação, que satisfaz; em tudo, os segui-

O estado lisonjeiro das operações ste.aes
restá 'Versarnento demonstrado no relatorió
sipreseatsdo, psla directoria, e justifica o Da-
i'deer.qnè vimos do lavrar sobre ts contas
apresentadas.

Rib de ,Tarieiro, de setembro do 1910.—
José de Olireira Coelho.--Thocau da Costa
liabello.—Samu ,1 das Neves.

actos da sua gestão.PIRE:SER, DO CONSELHO . FitCÁL

BALANÇO EN1 31 DE DEZEMBRO DE 1933
Activo

Fsbrica de Nit'leroy 	
Machinismcs novos 	
Moveis o utemilios 	
Obras novas e reiterações 	
Privilegios e marcas da fabrica 	
Luvas 	
Construção da nova fabrica 	
Bens moveis, iminoveis e semo-

	

ventes 	

Almosa,rifado 	
Pio metes da fabrica 	
Depositos em garantias  •
Caixa 	
Caução da directoria 	
Respansaveis diverm 	
Devedores diversos. • 	  .. 	 •
Obrigações a receber  •
Táulos endo:sados 	

	

R3 	

:Passivo
Capital 	
Credora; .diversos 	
Saques de conta propria 	
Obrigações a pagar  •

• - D32( sito da directoria.  ••
Titules descontastes 	

	

- Fundo do besefisencia 	
. Fundo de deterioração 	

	

. Fundo de reserva 	
Lucros e perda.,4

	

.	 Its

Alugue's de elsas 	 13:RYWO1
Despezas diVcrSJ,"	  20:23$115
Iloaorarios e or lentdO3 	 64:8900'0
Saldo de varias contas 	  13';:146$50r,
JdrOS á cless:Ont63 	 5,-;:599$36
Seguros diversos 	 2:e45209
Impostos diversos 	 - 45:4.289P0
Saldo verificado 	  	 	 4!-i:1213$926

202:35;$9-3
1-------

a-e'i:o

Differenças de c'imblo 	 	 3:2644912
saldo V varias contas 	 	 -4:7:- n .̀:115
,Manufactura —Saldo desta conta 	  284:2 Ss1:096

----- —
292:357:1S3

S. E. ou 0.— Rio de Janeira, 31.de dezembro do 1909.— Le
potdo A. A. da Costa, contador da companhia.

M.,vimento de acções .	 .

Durante o periodo decsrrido até . 31 do dezembro de 1909 forais
lavrados n ") livro' das transferencias de acçõ s s uests.sompáss a
sete temos de ns. 1 a 7, representando 30) acii.!3, surdo:

Por caução 	 -	 150	 •
Ao portador 	  159 300

.	 .
633:2l5$295

18:5'8120G
8:952$700

18:039$930
5:441810
4:000$0j0

116034$235

.14:(25$03

• DEWNSTRAÇKO DÁ C)NTA DE LUCROS R PERDA, EM 31 DF,
DE:E(IBRO ri?.. 19)9

Debita

Companhia U .s- tirada,
• Forro do Gloyttz

•

	

Srs. accion:sias — A . direotoria	 Co
panhia, • Estralt s de . -Ferre 'do Goyaz, . de
:teci:iodo com o • estabelecido nas leis cru Vi-
gor, vem pr,3star-vos conta da *gestão de
to los cs negoeioá da ernpi'áza no anno
Tilo, de 19 9, iLformaridc-v ,cá sobre o que de
mais importante °ocorreu . nesse . periodo
com relação ao; seus interesses.
. Dando satisfação ás • exigencias do novo
'èontracto; de 25 de outubro do 19CO 3 feito
em via tudo do decreto n. 7.562; de "30" de
setembro de 19(9, a companhia deu aos
seus serviços um 'grande impulso e, assim,
no curto prazo de sete meZes, foram feitos
1.324k ,479 de reconhec;mento.	 • .

OS estudos definitivos foram concluidos na
extensão de 896k ,279, sendo:..	 •

Dc Araguaya a (ntalão, 116k,£00
Do Catalão a Gosal, 505k ;00 ;
De Catana° a Rio Paranahyba, 46¼,800;
De. Bom Success° a Palestina, 48k,279
Ramal de Ubsraba, 120k,00..
Total; .89sk,279,.
Desses estudos já-foram approvados 54k,127

-è tás stibmettido9 á a,pprOvaão do -Go,
verna 1C-3k ,883.''	 •

03 estudos definitivos •do rama,Isele Ubes'
rala •PrOsegueni com -grande actividade,
devendo estar ,concluidos antes do fim deste'
amo.	 -

Os trabalhos de conStrucção. a partir de-
Araluary, foram encetados em 23 de dezem-•
bro 'do 1: 09 e, apezar da grande falta de
recursos luciles, tiveram um razoa'vel mero,-
mento."

O Cr)verno poderá inaugitrar rim outubro.
proximo • os 38 primeiros. kilometros, - e se

-poderá, até o fim do anuo, alcançar • a mar-
gem do rio Paranallyba, executando se as
importantes obras do contraforte da serra;
proximo a essa Margem.- • -

Do lado de. Formiga foi inaugurada a es-
tação de Bambuhy, no kilometro 114, e,. em
outubro deste anuo, será entregue ao trafego
a de Perdição, nekilometro 134.

- As dificuldades encontradas para se trans•
por a serra do Uru bei obrigaram a compa-
nhia, a mandar fazer o estudo do' 'diversas
variantes, tendo-se encontrado afinal urna
linha que, com a extensã, ) do 48 kilometros,
pela garganta da Palestina, realiza -a tras
vessias em optimas condições, exigindo,-toda-
via, uni grande movimento de terra, mas;
ainda assim i .muito inter. -os: ao da linha pri-
mitiva. •

" O 'movimento do tra dto em _trafego. f.ern
augmentado sensivelinento, Mas - é, _ainda.
insignificante, tende-se em- vista 'o.. que se

-deve esperar, deslo que sejam estabelecidos
estradas de rodagem que ponham em com-

unicação as -estações em • es -diversos cen-
tros de povoação, ' os (puxes. por falta dessas
estradas, 'realizam com difliculdado os seus
transportes para outras -direcções o por per-
curso muitissimo mais ltnsos. _ 	 .

Tendo os titmos do Brazil obtido grande
alta nos mercados europeus, o Governo pen-
sou em trocar os titules de 5 %, que se ti
nha compromettido a dar á companhia, por
outros de . 4 %	 _ .	 s • •	 .	 .	 .

A companhia conseguiu obter cio seus. ban
queiras a realização da referida troca de
modo vantajoso ao Thesouro e sem prejuizc
para os ajustes já feitos para -a Construção
de suas obras o .fornesimsnto dos ma.teriaes
que lhes são indispensavois.

Todos os ajustes paras a •construcção da Es
irada de Goyaz tinham -sido combIn tdos sol
a base da taxa cambial de 15d. por mil reis
do modo 'que a elevação inesperada de
cambio provocou reclamações a que não tem
sidõ possivel attender.

A directoria está, 'entretanto, convencidi
de que,' era qualqu"Sr eventualidade, Se Do

S. Es ou 0.—Rio de Janeiro, '31 de derem -bre de 1909.—Carlos
Augusto de Miranda Jordão,: director-gerente.--LeJpotio A. A. da
Costa, contador.

S. E. ou O.— Rio• de ,Taneiro, 31 de dezembro de 1009.— Le
poldo A. A. da Costa, contador da compatibia. 	 • -

•
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- dr chegar a um -acciarilo' equitativo: com
todos os interessadas -Wsto importante as•
sampto. aa •

Vão eia, annexo os rolatorios dos chefes dos
diversos serviços e tambem a cópia de todos
os actos do Governo cam relação á corn-
panhia.
• TtLOS são, Srs. accionistas, as informações
que a directoria julga do seu dever apre-

- sentar-vos, aeferindo Os . piincip Les factos
• °acorridos na administração do atino ultimo,

de 1909, prompta ainda a dar-vos quaesqu.er
outros esclarecimentos do que precisardes.

Rlo do Janeiro. 30 de julho dá 1010. -Pala
diradoria, Jo go T. Soares, presidente.

~roi

DUANÇO GERAL EM 31 DE DEZMIBRO DE 1009

At tiro

Concessã o, direitos e priv I-
legios 	

Linha. em trafego 	
Despezas preliminares 	
Soa7éta Untem dto:lide 	
Estudos o obras abando-

nados 	
Acç5as em caução 	
Serviço de iaPOS 	
Juros .,rarlilti(icq
Ainartizaçao das obrigaaões

	

Ban pie Françaiso. Paria 	
c/coarente 	

Bati pio Français, Pais,
• cflaisco 	

nique Française, Paris,
c/cmpons 	

Caissu Génaralê de Raparas
et do NOW, Bruxellas,
e/corre t 	

Caisse Générato Je Reporta
et de Dapats, Bruaeltas,

. c/caupana 	
Soeiété Générale„. 	
Almoxarifa,do 	
Custeio do trafego 	
Estado do Minas Gemes,

	

c/imposto o reptisiç3es 	
Cantas diversas 	
Ciado  trafego.	 	
Banco do Brazii  .
Ca.nca Conatructor do Bra-

ali 	
Roprosentante em Paris,

c/caixa 	
Cralit Mobilie. 	  .
Moveis e utensilios 	
Caixa 	  

Banque d'Anvers 	 -	 230$400
Estrada de Ferro Oeste de

alinaa 	  1:636$283
Juros de obrigações 	 743:478$941

21.266:643a305
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1909:

-JutTo T. Soares, presidente.--A. Pinto F.
Morado„ guarda livros.

.1n•••••n

PARECER

O conselho fiscal da Estrada do Ferro de
Goyaz, tendo examinado detidamente os
livros des;a, companhia e verificado, em face
do 4 documentai que lhe foram apro-curados,
a exactidão . da todas as verbas do balança,
opina pala approvação das contas prestadas
pela directoria, roferentes ao anuo de 19)9;
do accôrdo com o respectivo relataria cuja
exposição demonstra, a par do dasenvolvi-
mento que teom tido os negocios sociaes e o
crelito da • campanhio, o lonvavel esforço
empregado pela, administração para alcan-
çar esse cle.5ide.nlana.

Rio de Janeiro. 2 de, agosto de MIO.-
UbaNino do Anaral. Filho .- •ocTo Francisco
B rcellos.- João Mas:m.1:2n° de Figuredo.

1nn••••••laRIM nen-	

SOCIEDADES CIVIS
• 	

Associação nane ficente á. Me-
moriza do laLareehad 13itton-
c.our t

Extract) dos Estatutos
CAPITULO I

Da associaçao .e seus fins
Art. I.° A Associação Beaeficento á, Mo-

movia do M trechat Bittencourt, fundada em
21 novembro do 1897; na Capital Federal da,

• Republica, dos Estados Unidos do Brazil,
symboliza uma homenagem do povo ao sa-
grado amor da pairai, tantas vezes revelado
nos campos de batalha e um culto do altis-
Irno respeito á lealdade- do cidadão que sa-

crificou a sua preciosa extstencia, em cum-
priment ) de um dever, iminortalizando o
seu nome nas paginas da historia e legando
aos vindouros um exemplo de tão nobres
virtudes. E' composta de indeterminado nu-
mero do sccios do sexo masculino, além das
senhoras adrnittidaa "do acto da iniciação,
sem distincção de • nacionalidades, estados,
profissões ou crenças • religiosas, residentes
na Capital Federal e na cidade de Nitheroy.
em" suburbias ou 'arrabaldes serVilos por
bands ou estra.da de ferro até -a estação
D. Clara. .

Art. 2. 0 Tem por fim : •
§ 1.° Prestar auxilio pacuniario aos seira

socios quando imposaibillatiltS de trabalhar
por enfeamidade ou invalidez.

§	 Providenciar quanto aos funera,es
auxilios de passagem.

g 3.° Concoraer para ci luto da familia dos
que fallecerem. • '•

cariam o III -7
• ificação

• Art. 6.0 Os socics são classificados pela
seguinte fôrma :	 • •	 •
•§,I. e •Iniciadorea os Srs.. major Ivan Sa-

turnino -Ferreira da Silva, coronel Gaspar
Casar Ferreira do- Souza, coronel 7Seyerino
Pareira do Mello; capitão 'vacai. Rodrigues
da Costa, Pedro da Silva alontairoaRafael GJ-:

'mes Sant'Anna, João de Sou aar laa.urindo, João-
Antonio -Dias n outros que- tiverarrr;a- i'iii-
ciativa-da fundação, 'cujos nomes • consta
do auto respectivo, e bem assim as esposas,

filhas ou pessoas de familia dos iniciadores,
até 35 annos, em numero igual ao destoa,
que foram admittidas na occasião o paga-
ram as resmectiva,s entradas até 28 do feve-
reiro do l8.8;

§ installadores, cs .que foram admit-
tidos até• o dia da installação e pagaram as
entradas até a data supra ;
• § 3°, fundadores, os que foram propostos
ata 31 de março de 1888 a pagaram as res-
pectivas eatradas e

§	 atractivos, os aimittidos de 1 do
'abril de 1898 por 'diante'.

CAPITULO

Fundo social •

Art. 30. O capital social será illimitado o
dividir-se-ha em disponivel o permanente:

§ 1°, , o permanente seva formado de tudo
que constituir o pa.trimonio social, como
se.:arn pre.lios, titules, pi anchas hypothecas,
dinheiro, apolices e moveis
• § 2a o disponivel será formado da receita

geral constitui Ia de mensalidades, remis-
s3es, juros de apolicas ou de hypotheeas,
alugues dos predioa, donativ„s e qualquer
receita extraardiaari• o tudo que for obtido
para est verba.

Art. 31. As apoliceal só paderão ser'. vem
ilidas ou cauc:onadas para a acquisiçiie do
predios .bem localizados e eai perfeito estado
de con crvação, cuja ronda immodiata re-
presento engrandecimento para a Associa-
ção ; primeiras hypothecas do immoveis,
nas mesmas condições, realizadas com a
maior sgtirança o que &remou] reaes van-
tagens para es cofrs sociaos ; e, finalmente,
para pagamento do soccorros, mas ~ente
quantas sejam precis:Es para,satislitzer esse
compromisso na °ocasião e .por deliberação
da assembléa

Art. 32. No caso da receita animal não
c..brir as despezas, ::erão estas e os auxilio
reduzidos proporcioaalltionte, de mudo a
restabelecer-se o equilibrio, devendo,.toda-
v.a, a administração envidar ot esfor-
ças no sentido de promover qaae-quer bone-
iic.os cujo producto pas,a augmentar a re-
ceita.

'ciaria:EA ant
Processo eleitoral

Ait. 41. Nas assembléas gemes ()Nina-
rias, depois ,de findos 03 trabalhas da pri-
meira parte da ordem do dia, serão-eleitos,
num t, a commissao fiscal, noutra, a adnii-
nStração, sendo para eate fim suspanat
sessão par cinco minutos para os socios mu-

•nirein-s de cedulas.•
Art. 4?. Pe:o I° secretario seria feitas

duas chamada; e 0.3 socios votarão a na pri-
meira assembléa,, em traa nomes para com-
anis'aãa , fise tl, ;o na segui-ali em 17, desi-
gnando os respectivos cargos : presidente,
vice-presidente, I" e 2° secretaries, thesou-
reiro, .procarador, tres . para a commissão
do finanças o 8 -para a cammissão syndicante
e hospitaleira.

CAPITULO XLI

Administração

Art.-49. A' administração campete a di-
recção social, devendo para esse fim
•§ 1*, xeunir-se erra sessão ordinaria urna

voz emcaaaamez, e,- extraordinariamente,
sempre qUe ento.ider ser neceasario, desde
•que estejam . presentes ' : pelo ,meaos oito de
'aeus membros ; • -	 .

§ 20 ,preencher :ars , vaaas da -directoria.
por,eleição,. eetro os do.nais• membros da
administração e das commissões,pelos socios
que estiverem nos casos de servir ;

10.000 0.l0a'003
2.60 -1:14 $009
1.591:0U0a,000
1.915:26161)1

215 • 901803
17C):500.í;000
0,):450$582

225:00,0)00
1G,-114500

535:817a:217

5:411$720

3:831$401

1.100;853$ 57

5:359$800
2 5a067

21: 177$049
2J3:787$997

449$360
1.5.33:220$210

3:148$ :42
128:3o5$407

33:004300

479$(374
• 15$19a

2:855a0a0
3: 099a82G

21.266:643$305

Passivo

Caaittl- 56.653 acções do
500 francos 	  10.030: 000$00C;

Obriaraçõ is-50.000 de 500
francos 	 	 8.825:000$001

Juros a receber 	  -. 225•000$000
Saldos de coupons a pagar 	 	 9:363$3I:9
Soeiété Interaat onale.c/sa-
•- ques 	 •	 84 1:816$04a
Obrigaaões sorteadas 	 	 G7530$503
Cauçãa na directoria 	 	 176.500$a00
Ronda da linha 	 	 . 91:815$a88
Imposto de transito 	 	 247-$103
Dr. Joaquim Machado de.	 '.

a Mello, c/c:Ilação 	 	 14681J930
. • Dr. Joaquim Machado 'do-

'Mellt*/suppa ao tralego	 • . '- 9:970$030
• Syn.dicat Rato Bresi:ieni.. , ,	 2a:0:12$500
' • 'Lucras Ci perdas. : ....- .^,..' ..'. 	 .212:865

a ," • Pessoal-dirtrafego 	  -'-l0:083 10
• ` a Passeai da coastracça.o.,-.- , • ..- :2:342al5t).

- •: Société International-com-	 • • - • "
adeantamentoa 	 	 70:600$060
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§ 3 , , ser solidariamente responsavel pelos
seus actos, devendo cumprir e fazer cz.m-
prir os estatutos sociaes

Comnêisfilo de estatutos
João de Sou a Laurincto.
José Marques Cid.
José Miguel Moraes de Oliveira.

Commi sao .recisora

José Marques Cid.
João de S.,uza. Laurindr,
Franklin Rangi de Souza França.

ADMIN STRAÇÃO DE 1910 E 1911

Fra,nklin Rangel do Souza França, pre-
sidente.

Christian° Ramussem, vice-presidente.
.Tosé Marques Cid, I° secretario.
Francisco Dot i , 2' secretario.
Luiz Gomes d s Santos, thesoureiro.
Luiz Feri:andu da silva, Quadros, procora,-

dor.
Conselho:

João Dias coe/ho Junior.'
Ignacio Ferreira.
Braz Auto .io da Silva.
Emygdio José Ricardo.
Antonio Alves da Cunha.'
Mario Barres) da Silva.
Custodio Fernan-Tes.
José Lins eles Santo..
Luiz Alves Vieira.
José Maria Pontes.
Alfredo Rodrigues do Almeija.

ao
sr. Dv. .A.r Mar de

Oliveira, Magioli
(Ilha do Governador)

EXTRACTO DOS ESTAlUTJS

Art. 1°. A Associação do Homenagem ao
Ex. Sr. Dr. Arthur de Oliveira Magioli,
fundada em 22 de junho de 1910, é uma so-
ciedade composta ue um numero illimitado
de socios e durará o tempo necessa.rio para
o cumprimento exacto do contido nestes Es-
tatutos e finalização da ida, para cuja fim
foi creada.

Art. 2°. Seu fim será adquirir o predio
n. 11 da Praia do Zumby, onde reside o
hornenagnado, juntamente com os terrenos
que constituem a referida propriedade e do
conformidade cbm os documentes que lega-
lizam a compra . por parto desta sociedade
do referido immovel.

Art. 30 . Collodar no citado , edificios uma
placa -de mármore com a respectiva dedica-

forja perpetuando assim a grande admira-
ção que os seus amigos lhe proOessa.m.

Art. 4. 0 Solicitar em tempo opportuno dos
poderes competentesseja dado a uma das
ruas desta ilha o nome do noeso patreroo.

Art. 7• 0 A directoria desta associação será
compota de um presidente, um secretario,
um thrsonreiro e doas fiscaes, Os (piaci to-
marão a si o encargo da administração su-
prema da sociedade.

Art. 8. 0 Serão attribuições do presidente
convocar e presidir as sessões não só da di-
reAoria, como tambem as assembléas ge-
raes, assigoar, rubricar todos os papeis re-
fereni,vs á thesouraria. fiscalizar a fiel exe-
cução dos presentes estatutos, autorizar as
despezas que occasionax o cuuvrimento do
estatuido neste regulamento, visar com o
thesoureire, todas as entregas do dinheiro
para amortizaçã ) da divida que nesta con-
stitue esta associaço e ser o seu represen-
tante em juizo ou fora delle.

Art. 17° Caso esta a sociação por qual-
quer motivo se dissolva sem levar a effeito
o seu intuito, a caixa da secledade fará o
embolso immediato dos alugu sis que o se-
nhor Joaquim Fernandes da Fonseca deixou
de perceber a contar de 1 de julho de 1910
e o ratanto será empregado em titulos ou
na Caixa Economica desta Capital, e em be-
neficio dos filhos existentes do nosso amigo e
patrono,o Dr.Ar';hur Ma,gio/i. Estes estatutos
teem força de lei, tento sido approvados em
sessão realizada a 22 de junho do corrente
atino na sua sede, á praia da TaMpera n. 9.

Art. 18. Os socios não respondem subsi-
diariamente pelas obrigações que contra-
hirem seus representantes em nome da As-
sociação.

São Soai socios fundadores os Srs.: Hora,cio
Fernandes, Emilio Bittencourt, Manoel Leite
riiteacourt, Genáro Seixas, Enclides Bitten-
court, Amancio Torres d i Silva, Pedro Bar-
bosa da Silva, Antonio da Costa Guimarães,
Euc ides dos Santos, Eurydice F. da Fon-
seca, Ernesto Ambrozino Ferreira, Alfredo
Rocha Coelho, Manoel do Araujo Mattos o
Francisco Ferreira.

Sua directoria actual é composta dos se-
guintes senhores, eleitos em assembléa de
'z.2 do junho do corrente anno.

Pros. deato:
Manoel Leite Bittencourt.
Secretario:
t3ena,ro Seixas Comido.
Thesoureiro:
Anto aio C. da Costa Guimarães.
Fiseaes:
Horacio F. da Fonseca.
Emilio Bittencourt.
Ilha do Governador, setembro 1:10.

PATENTES DE INVENÇÃO

N• . 6.215 — Mamaria descriptivo da inren-
ça de «unia 9nachina aperfeiçoada para
coser calçado, com z ponto de ca ,leia), para
que pretende privilegio a United Shoe .. n;a-
chinery Company" of South America, domi-
ciliada em. Portland, /nine, cessionaria de
Awireio4Pler. doMicilia ,lo em Linn, Mas-
sachusetts, Estados Unidos da America

A invenção se refere principalmento, a
machinas para ceser calçado e especialmente
a machinas para producção de costura de
ponto de cadeia.

Nas machinas para coser calçada de vira.
no começo da operação de applicação da
vira, o operador mantem ti extremidade

1

 desta contra o calçado,' de modo a ser a
Vira alimentada com o calçado; durante a
formação ' dos primeiros pontos. Perde-se
asSim - muito -do material da vira, pelo facto
de começar necessariamente a costura a

alguma distancia, da extremidade da vira.
Pa rea se poder começar a costura perto da

: extremidade da vira., iT1171gl nara,m-se, nas
machinas deste gonero, Movan im is adapta-

. dos para fazerem contacto com a vira,
perto do ponto em que a agulha a atravessa
para formar o primeiro ponto do costura,
abandonando o mecanismo o contacto com a
vira, cepos de formado um certo numero
de pontos. Os mecanismos deste genero,
porém, augmentam a complexidade da ma-
china, teem o inconveniente de occupar
tante espaço e pedem mais ou menos atten-
ção da parte do operador.

Una dos objectes principars da invenção é
fornecer um disly salvo por cujo meio a
costura pode começar perto da extremidade
da vira, sem se addicionar, ao guia de vira
um mecanismo para manter esta. Para este
fim, um dcs poatos da invenção compre-
bonde o emprego, em uma machina, para
coser viras, de um guia de vira approxi-
marulo-so a afastando-se do calçado durante
a operação da. costura, com um mecanismo
por cujo moio o guia de vira é mantido em
pos'ção avançada no começo da operação de
costura, e durante, pelo menos, um cyclo

onerações da machina. A principal razão
da deslocação da vira, em relnão ao cal-
çado, no começo da op ração de costura
(quando a extremidade na vira não é man-
tida pelo operador), é o movimento do
recuo do guia de vira, que tom legar logo
aates do movimento de alimentação do cal-
çado e durante este, movimento. Mantendo
o guia em sua posição avançada, durante
um cyclo, pelo menos, de operações da ma-
china, no começo da operação da costura, a
vira não se desloca em relação ao calçado
durante o movimento de alimentação, e a
extremidade da vira pôde se fixar no
calçado em posição conveniente, sem o
emprego de um mecanismo separado
para manter a vira, e sem qualquer mani-
pulação desta pelo operador. Na forma re-
presentada deste ponto da invenção que se
descreve adeante, emprega-se um mecanis-
mo para manter o guia em sua posição
avançada durante o primeiro cyclo do ope-
rações da machina, movendc-se depois o
guia de vira na direcção do calçado e na
direcção contraria, durante cada cyclo
operações. Fica entendido, porém, que a
invenção não se limita a uma construcção
em (pie o guia é mantido em sua posição
adeantada durante o primeiro cyelo de ope-
rações, o comprehende lambem qualquer
construcção, por cujo meio o guia for man-
tido nessa posição avançada durante qual-
quel es:.aço de tempo desejado, no começo
da operação de costura. Na realização deste
ponto de invenção, pode-se empregar qual-
quer dispositivo conveniente para ma.iiter
assim o guia. Na fôrma prefcrida da inven-
ção, porém, adapta-se um dispostivo que
torna inoperativo, no começo da operação
da costura, o mecanismo que normalmente
faz recuar o guia de vira.

Outro objecto principal da invenção é for-
nuer

.
 um meoamsmo de tensão aperfeiçoado

que, como representado, mas não necessaria-
mente, possa. cooperar de modo especial com
o mecanismo de guia do vira mencionado,
da maneira adeante descripta.

Este mecanismo de tensão é destinado es-
pecialmente ás machinas para coser calçado
com pontos de cadeia, dcradas de um ergue-
dor para apertar o ponto, operando em-
quanto a agulha 23 acha na obra. Neste typo
do machina, o erguedor puxa a extremi-
dado do alimçntação da linha, emquanto a
agulha se acha na obra e assim e rola for-
temente o seiá'de linha em redor da basto
da agulha. Depois- gire i agulha atravessa a
obra, introduiihdd um seio do linha, o Seio
-que estava cá rodor da- agulha acha-se em
redor do seio que se estende da obra até a

Art. 72. Os socios das co-irmas funccio-
nadas só gesarão das re .alias sociaes de-
pois de preenchidas as clausulas da res)e-
ctiva fusão.

Art. 73. Os soclos não res oondem subsi-
diariamente pelos compromissos contrabidos
pebs seus representantes em nome da A.:W-
ein:1' O.

§ 8°, impôr penas aos sonos, comminadas
nestes estatutos, com recurso para a assem-
bléa geral, quando se tratar de elLninação
ou perda de direitos sociaes

§ 90 , proceder judicialmente contra qual-
quer socio oa membro da administração que
se apoderar do dinheiro ou bons sociacs

§ 10, representar a Associação em todos
os seus act s

§ 11, designar um administrador que
substitua o cargo de thcsaureira quando
vagar por prazo menor de tres mezes, e se
for por mais tempo, até se reunir a assem•
bléa geral.

•
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'ogos fera de operação durante cada cyclo
de operaçõe3 da machina.

Como reprssentado, o mecanismo de
freio comprehenie dous freloa oacrados por
uma só mola, do modo a poder a pressão do
ambos os freios se a,usffir simultaneamento
por meio de um dis lositivo de ajuste unico.
Esta construcção constituo um ponto da in-
venção e, em termos gera,es, não se limita
ao emprego de uma mola unica; julgamos,
cora effeito, ser um ponto novo, em um me-
canismo do tensão compreheadeado doas
freios, a adopção de um meio para ajustar
simultaneamente a pressão de ambos os
freios em combinação com una dispositivo
para pôr um dos freios fóra da operação dtt-
rant° cada cyclo de operações da machina.

Outros pontos da invenção serão explica-
dos na descripcão detalhada que segue.

Nos desenhos a,nnexes: a fig. 1 é uma ele-
vação de lado de uma machina para coser
calçado do vira, conetruida segundo a forma
preferida da invenção. A fig. 2 é urna ele-
vação de lado parcial de uma machina se•
melhante á da fig. 1, representando, porém,
as partes em posição (inerente. A fig. 3 é
.um detalhe, em elevação de lado de uma
parte do mecanismo para fixar o guia de
vira em pos:03 avançasia. A fig. 4 é unia &o-
vação do lado somelhante á fig. 1, repre-
sentando, porém, as p trtes em posição ainda
d inerente. A lig. 5 é uma elevação de lado
com partes arrancadas ou removidas para
repre.sentai• as partes inferiores, sendo a fi-
gura parcialmente em secção. A fia. C) éa._
uma elevação de lado, parte em secção do
dispositivo de tensão o do mecanismo que o
opera. A fig. 7 é una detalhe em plano, por
7-7 da fig. 4. A fig. 8 é uma secção vertical
por 8-8 da, fig. 4. A fig. 9 é uma sução ver-
tical por 9-9 da fig. 2, e a fig. 10 é urna ele-
vaçso de lado de uma outra fornis, de m wat-
uismo para regular a alavanca de fixação.

A melúria representada é uma machina
rara coser calç Ido de vira, tendo uma agu-
lha rocuiv ela em forma de gancho, sendo a
machina, menos nos pontos adiaute descri-
ptos, a mesma, como construcção e mo lo
de operação, que a da patente brazileira
n. 5.22, de 10 de s3tembro do 193ã.

1 é a agulha em firma, de gancho da ma-
china, 2 o guia da agulha, 3 o formador de
seio do linha, 4 o braço de linha, 5 a sovéla,
6 o guia em forma de cio 11,7 o guia de vira
e o 8 o assento de trás. Este assento é sura
portado por uma gaveta do movim•to de
vae o voei 9 e o guia, de vira assenta em
um braça °acalante 10, ligado por urna haste
II á gaveta 12, que opéra este guia. A ga-
veta 12 é a:atuada por uma mola 13, que
tende a mover a gaveta para a frente da
machina, e comprimo o gaia de vira em con-
tacto com a obra. Quandoa machina e4á em
operação a gaveta 12 recua até um certo
ponto, em cada cyclo de operações, sob a
acção de urna alavanca 14, opera,i1 u. por um
eano e cujo pé esta ligado, por uma haste
15, a uma caixa de garra de cylin.lro 16,
que circula a gaveta do guia de vira. A
certos intervallos, durante cada cyclo de
operações da machina, a gaveta 12 e o as-
sento detrás 9 se fixam contra movimento
para trás, por meio de una cano e de uma
manivella de sino 17, actuada por uma mola,
achando-se o braço vertical da ma,nivella
em connexão pivotal cena uma cunha corre-
da 18, situada entre dons cYlindros ele fixa-
ção 19 e disposta do modo a comprimir estes
cylin lros contra as gavetas.

A' excepção da connexão entre a alavanca
14, operada por una cam, e a caixa de garra
16, que se descreve adiante, e do modo
de operação il.), cunha de fixação 18, as
partes mencionadas são construidos e dis-
postas de maneir. 1, a operarem como na
machina do privilegio aciona indicado.

I

Na, fôrma do ia vença) represontela em-
prega-se itin dispositivo para impai r o mo-
vimento para trás da caixa do ga s ra, 16 du-
rante o primeiro ,svclo da operações da ma-
china, no começo da operaç i o de costura da
machina, afim de fixar o guia de vira na.
sua, posição avançada, em contacto com o
calçado, o não recuar s do a acçã, o da ala-
vanca, 14. Para que a alavanca 14 se nessa
mover sem mover a caixa do g irra, a hosto
15, que liga a alavan ca a esta caixa se
constroe em duas partes. de que unia Ode
correr lat ,ralmeato á outra (fig. 5). As
partes d3 15 são normalmente mantidas
contra movimenta relativo por meio do uma
mala 20, que circula uma haste 21 e está
intercalada antro porcas sita idas na extre-
midade da haste e urna aza situada na parte
da haste 15, que é ligada a alavanca 11.
A haste 21 atravesan, a aza da haste 15
e se acha em connexão pivotal com tuna

projecção da parte da haste ligada á
caixa 16.

O dispositivo para fixar a caixa de garra
16, de modo a impedir o seu movimento
para, trás durante o primeiro cyclo do ope-
rações da nrtchin a consiste em uma ala-
vanca 22. pivotada na armação da machina
e dotada em sua extremidade superior livre
de um gala em cont teto com o cam 2a, no
eixo motor 24 ..s alavanca 22 é impellida
para cima por uma moi u 25 intercalada en-
tre um assolda existonto na armação da,
machina e uma annl,la 26 da, alavanca.
Perto de sua, extrenatlide livre, a alavanca
22 traz. uma esp Cila 27 que se projecta pura.
diante (fig. 8). Quando a, alavanca esti em
sua posição elevada esta espald I, faz CJI1-
tacto com o la.lo traseiro de uma cabeç t do
parafuso 28,que -e projecta da caixa de garra
16 (fig. 3). Quando a ma,china opera p mi,
produzir um t rostura„ os vaias do eixo mo-
tor revolvem na direcção das flechas nas figs.
2 e 3, e durante a primei ca rotaçáo alo carn
23, no começa da ()sanção do costura
a alavanca 22 abaixa-se b istante para remo-
ver a projecção :7 do trajecto da c kb3e1 do
parafuso e8. Este movimert o de descida da
alavanca 22 tem 1 4sat ames de ei. operada,
a alavanca 14 do mscanismo que faz roem tr
o guia de vira. Darante a rotação do cara
23 a alavanc t. 22, depois do abaixada, se er-
gue immediatameute, do modo a vir de novo
em contacto com a cabeç t de parafusa 28 o
impedir o movimento ptra trás do guia de
vira, quando a alavanca 14 é actua(' t. Du-
rante a segunda rotação do caiar a3, a ala-
vanca 22 se abaixa do novo; desta vez,
porém, alia se fixa em saa prHição abaixada,
e assim permanece até se camoletar a ope-
ração da costura. Durante cada cyclo s.use-
quente de operação,portanto, o guia de vira
se move na direcção do calçado e na direcção
opposta.	 .

O meca,ni,mo representado para, fixar a
alavanca 22 em soa posição ab Lixada Con-
siste em una ferrolho 29, pivotstdo na arma-
ção da machial e c:a. a, este maldade inf ;pior
é a laptada a oscular sobre uma projoc.ala
lateral da alavanca 22. O ferrolho é tia:tutelo
p ir urna mola 31, que tende a mover a ex-
tremidade inferior do ferrolho para sua pe-
sição de fixação, sobre a projecção 30. Esta
projecção, porém, impedis o ferrolho do to-
mar esta posiç5,o,a, não ser quando a alavanca
22 se acha na sua posição inferior extrema.
Para evitar que o ferrolho assuma sua po-
sição de fixação quando a alavanca se abaixa
durante o primeiro cyclo de operações, em-
prega-se uma linguett. 32, pivotada na ar-
mação da machina e ad ;notada a se prender
em um entalho praticado na cabeça, do fer-
rolho. A lin,gueta, mantem o ferrolho fera
de ' contacto activo com a alavanca 22,
quando esta se abaixa dtarante o primeiro
cyclo de operaçõea mas a lingueta abandona
o ferrolho quando a alavanca alcança sua

a`l ntim,• O. doas fios de linhas que constituemoa seio levado para traz pela agulha, são
tio dimensõés nueo,ftes que a haste da
amalha, sendo portanto necessario, para
produzir uma costura apeitada, encurtar
O seio situado em redor do seio puxado pela
agulha. Esta operação de encurtamento do
seio é effeetuada pela agulha durante seu
curso de recuo. A condição apert ala da
costura dopsnde do encurtamento do seio
precedente durante o curso do recuo da
'agulha e do esforço exercido sobre a cos-
tura pela acção do erguedor.

Una objecto da invenção a dotar urna ma-
china deste typo, de um mecanismo de tensão
aperfeiçoado, por cujo meio a agulha posa,
encurtar com certeza o até a extensão dose-
-; ada o seio precedente, e um esforço eaer-

,gico seja exercido pelo agitador sobre a
co3tura, para apertar os pontos, sem risco
de ruptura da li iha, quer durante o curso
de meio da agulha, quer durante a, acção
do agitador. Para obtenção deste rasai-
mdo, um ponto da invenção consiste em
!implicar. a urna machina de coser de
ponto de cadeia, tendo um erguedor que
opera para apertar o ponta einquanto a
agulha se acha na ouro, um moca lismo do
ensão, operando de modo a axsrcer sobro a

'Anila urna tensão unif.orme e relativamente
ligeira, durante o curso do reCUJ da agulha,
para fazsr com que esta encurte o seio pre-
cedente, e uma tenso augmentada durante
o curso do °remador para apertar o ponto.
Com um inecani-mo do teasvão operando
deste modo, a agulha encurta perfeitamen e
e até a extensão que se desejar o s do pre-
cedente, e é eemcido pelo ergaalor sobre a
costura uni esf irço mais energico do que
aeria possivel, si a tensão sobra a linha, per-
manecesso a mesmt durante o curso de
:mano da agulha e a acção meneio:ladra do
4vgnedo..; com efIato, este pólo ex r. 'r se-
-bre a linha, sem risco de ruptura, um es-
força maior do que rtle exerser a agulha.

Cm outro objecto da invenção a, portant
fornoc r um mecanismo de tensão que pede
ser operado de moio a ex roer differeates
gráas de tensão s obre a, linha a intervallos

fferentes durante a operação do formação
dos p mitos, o se podo facilmente ajust Lr,
som riso de Mudar, pelo menos sensicel-
meato, a relacão nesessaria entra as ten-
sirs. Para este fim e (orno representado, o
;mecanismo de tensão comprehende preferi-
'sol mente uma mola, um dispo dtivo de-freio
actuado pela mola por meio do (Inflexões
convenientes e quo pôde, ou não, compre-
lindar dons freios, e meio para actuar
estes connexões, do modo a mudar a reli-
ção entra a pressão effactiva do meei-
nismo da feeio e a força, da mola. 131s-
ta varia,r a relação entre a pressão olfa-
ctiva do mecanismo de freio e a força da
mola para varar a ten-ão sobas a linha
do modo que se deejar, durente a for-
nassão de cada ponto, sendo a tensão sobro
e, linha, em qualquer tempo, devida á
força exercida por urna mola unica. A ten-
são sobre esta na da pôde se instar, e assim
a quantidade do tensão exerc , da em qual-
quer occastão sobre a linha durante a for-
mação do um ponto, pó le se augmentar ou
diminuiu. de modo uniformo. O disposiÉivo
do tensão é, por conseauencia, ajustava' por
-inalo de um só mecanismo, e conseguese,
em qualquer poriodo do cyc t o do operações,
olaer este ajuste sem alterar de moio sons
:tive' as proporções das differeates tensõea
Segundo este ponto da invenção, as coane-
ssões entro a mola e o mecanismo de freio
podem ser construidas, dispostas e operadas
de qualquer modo conveniente. Comtudo,
na fôrma preferida da invenção adeante des-
cripta, empregam-se dons jogos do amue.
xões entre a, mola e o dispositivo do freio,
havendo um dispositivo para pôr um destes
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...;"(.:Sição mais elevada, por meio do um pino
,p3, situado na alavanca.

• Á posição relativa das partes, no começo
da operação da costura, é indicada na fig. 1,
em que se vê que a alavanca 22 se acha em
posição intermediaria o o ferroilia 2a preso
pela lingueta 32. Nesta posição das partes,
a projecção 27 da alavanca 22 opp5e-se
movimento para trás da caixa de garra
16. Quando a machina se p3o em Ope-
ração, o cam 23 revolve na direcção oppos-
ta á da flecha da fig. 1, o durante a
primeira parte da revolução do cana a ala-
vanca 22 se abaixa até sua posição inferior
extrema. Continuando o cam a revolver, a
alavanca 22 se ergue até sua posicão mais
elevada e o pino33 desprende a lingueta 32
do ferrolho (ag. 2). Durante a rotação con-
tinuada do cam 23, a extremidade inferior
'do ferrolho assenta contra o lado da pro-
jecção da alavanca 22, não podendo portanto
tomar o ferrolho sua posição de fixação.
'Deste modo, a alavanca 22 impede a caixa
de garra 16 de se mover para trás durante
a primeira rotação do eixo motor, de modo
a não recuar o guia de vira quando a ala-
vanca 14 é operada. Durante a segunda ro-
tação do cam 23, a alavanca 22 se abaixa de
novo até sua posição mais baixa e, nesta oc-

, casião, o ferrolho 29 oscula sobre a proje-
cção 30 da alavanca e fixa esta em sua posi-
ção abaixada. Continuando a operação da
.maahina, a alavanca 22 permanece fixada
em sua posição mais baixa e o guia de vira
recua durante cada cyclo do operações, de
modo usual. No fim da operação do costura,
inverte-se a direcção de rotação do eixo
motor, para afrouxar a tensão e fazer re-
cuar o guia de vira, como se descreve adian-
te, e neste momento, o ferrolho abandona a
alavanca 22e se prendo na lingueta 32, de
.modo a collocar as partes na posição da
fig. . 1, por meio de uma haste 34, em conne-
xão pivotal com uru braço. que se projecta
do cubo de uma manivella, de sino 35, for-

: mando parte do mecanismo alliviador de
tensão. A haste 34 esta adaptada a correr
na armação da machina e sua extremidade
livre adaptada a fazer contacto com a • ex-
tremidade superior do ferrolho 29 (fig. 1).

1. Em machinas para cozer vira, dotadas de
um guia de vira movei, costuma-se com-
primir elasticamente o guia do vira na
direcção do calçado, cmquanto a agulha
atravessa a obra, e impedir o movimento

:para trás do mesmo guia durante o curso de
recito da agulha. Segundo um ponto desta

, invenção, emprega-se um mecanismo para
fixar o guia de vira emquanto a ponta da
agulha atravessa a obra,atim de evitar urna
desIbcação excessiva do calçado pelo efeito
'da agulha, no caso de bater esta numa ta-
cha ou outro obstaculo, e um mecan'snaõ
para soltar o guia durante o movimento
continuado da agulha para adeante, afim de
se poder comprimir bem o guia contra o
calçado. Emprega-se tambem um meca-
nismo para fixar o guia do vira durante o
curso do recuo da agulha. Na constru-
ação repre entada especialmente nas figs.
5 e 8, estes mecanismas consistem na
cunha de fixação 18, a alavanca 17, a mola
18a e o cam 19a deÁinado a actuar a ala-
vanca. Estas partes se acham construi-
das e dispostas do modo tal, que a cu-
nha 18 avança sob a acção do cam 191) e da
mola 18, para fixar a gaveta do guia do
vira emquanto a ponta da agulha atravessa
a obra ; recua depois pela acção do cam 19'
para soltar a mesma gaveta durante o mo-
vimento continuado da agulha para diante,

, avança então para fixar a gaveta durante o
eurso de recuo da agulha emquanto o ca.m
19d se acha operativo e finalmente se solta
de novo pelo caiu 19' durante a alimentação
ü obra.

O guia de vira da machina representada
se comprime easticamento na direcção do
calçado pela mola 13 e recu.a. sob a acção da
caixa de guarra 16, da alavanca 14, actuada
por um caiu, e das connexões interinedia-
rias. A caixa de garn prende-se alterna-
tivamente na gaveta 412 e a solta, podendo
neste ultimo caso, a gaveta se mover em
rel mão á c tixa do garra. O guia pado
assim se comprimir elasticamente em
contacto com a obra, independent-mente da
espessura no ponto operado. e do outro lado
o mee tnismo que recua o guia do vira, o
afasta sempre até uma distancia uniforme.
Uni ponto da invenção, porém, consiste na
adoaçã) de uni mecanismo por cujo meio
o movimento de recuo do guia de vira
póde-se ajustar de modo corresponden-
te ao caracter da obra tratada. Esto
mec anismo como representado, comprehen-
de uma conuexão ajustavel entre a haste
15 e o pé da alavanca 14, actuada por um
cam, sendo esta alavanca ali dotada de uma
fenda 36, que recebe uni bioco ajustavel
em que se pivota a haste 15.

A machina representada comprehend e
um dispositivo de tensão e meios para actu-
al-a, de modo a exercer sobre a linha uma
tensão comparativamente ligeira durante o
curo da agulha para puxar um seio, e uma
tensão relativamente forte durante o curso
do ergue .for para apertar um omita, eoT11) se
disse acima.A machina dota-se igualmente do
um mecanismo alliviador de tensão, actuado
por uma rotação para trás do eixoóle cam da
machina. O di ,positivo do tensão represen-
tado comprehende dons cepos do freio 37 o
38, que fazem contacto com tambores 39 e
40, situados no eixo do trucla de tensão 41.
Os cepos 37 o 38 montam-se respectiva-
mente em alavancas 42 e 43, pivotadas sobra
uma parte fixa da armação da machina.

O freios acham-se dispostos em sentido
contrario em relação uni ao outro, de modo
a fazerem contacto com lados °opostos do
seus tambores respectivos. As alavancas 42
e 43 dos copos são ambas actuadas por urna
unica mola 41, que circula unia haste 45 e
se acha intercalladt entre porcas 46 situa-
das na extremidade exterior da hasta e o
lado do trás da alavanca 42. A haste 45 e-tá
em connexão pivotal com a alavanca 43 e
atravessa uma fenda transversal da ala-
vanca 42.

A pressão exercida por cada cepo sobre
seu tambor regula-se por um simples ajuste
da mola 44. A pressão do cepo 37 sobre o
tamtor 39 pode se ajustar sem mudar a ten-
são da mola, bastando para esto tini mover
a haste 45 em redor de seu pivot, do modo a
ajustar o ponto de applisação da na. la 44
em relação ao ponte de apoio da alavanca
42. Para fixar a haste em posição ajustada,
emorega-se um colar 47, que circula frou-
xamente a haste 45, entre a mola 44 e a ala-
vanca 42, e é dotado de dentes que se podem
prender em outros dentes situados na ala-
vanca. A variação de tensão durante mula
cyclo do operação é produzida pelo movi-
mento do cepo, segundo elle vier em con-
tacto com o disco 46 ou della se afastar o
que se consegue por meio da alavanca 48,
cuja extremidade inferior é adaptada para
fazer contacto com um pino 49 projectando-
se da alavanca 43 e Cuja extremidade supe-
rior pode fazer contacto com o braço ver-
tical de uma manivella do sino 50, actuada
por um cam.

O mecanismo alliviador de tensão da ma-
china representada comprehende um braço
51 pivotado no braço ~tical da manivela
de sino 35 e dotado do duas superficies 52 o
53, situadas a distancias diferentes da con-
nexão pivotal do braço. Estas superficies
voem em contacto com um collar 51 si-
tuado no eixo de cam e dotado de um enta-
lho 55 Que pade se prender. numa projecção

56 do braço Si entre as superficies 52 e 53.
Quando a machina opera para efflettiar
uma costura, o braço 51 ache-se na pcs:ção
vista na fig. 5. No fim da operação da eus-
tur a a direcção do eixo de eam inverte-si' o
o braço Si, osculando, furna a lasição indi-
cada na lig. I, pelo facto de se prendar o
entalho 55 na projecção 56 e de vir a super-
fiei° 53 em contacto com o cofiar 54. Ao
mesmo tempo que oseilla, o braço 51 se
move lonsitudinadment a , pela razao de se-
rem as sitio oficies 52 e 53 a disancias di ire-
rentes da connexão pivotal do braço e im
mau i valia de sino P5. o este movi meu (o
1 lagitudinal do braço 51 fa oscilar a ma-
nivella 35. No braço horizontal &sia ala-
vanca está pivotada a cabeça de uma haste
verti cal 57, tendo uma espalda 58 salada
acima de um braço horizontal 52, formando
parte integrante da alavanca 13. A dispo-
sição é tal que, quando a haste é abaixada
pelo movimento do braço 51 o da mani v( lia
35, o cepo 37 abandona o contacto ci..rn o
tambor 39. O caiu destinado a actuar a, ma-
nivela de sino t.o dispõe-se de nado tal que,
quando se inverte a direcção da rotação do
eixo motor, a manivella de sino é operada
parc movei! o cepo 38 fora de rei acto com
o dica ou tambor 40. A inversão de lotaaãa
do eixo motor p50, portanto, ambos os c p s
fiara de operação e altiva, a tensão sobre a
linha, do modo a se poder remover facil-
mente a obr. t da machina.

As connex5e; entre o mecanismo alliv ia-
dor de tensão o o guia de vira, para fazor
recuar este, consistem na fio nit represen-
tada, em urna alavanca de in tnivella de
sino 60, cujo braça horizontal s estenda de-
baixo do pé da haste 57, emquanto seu bra-
ço vertical se prende em una porca 61
situada na reetaguarda do unia haste
lieada á gaveta do guia do vira 12. A has:te
(2 atravessa frouxamente um t abertura na
cabeça da manivela de sino ta), de modo a
poder, durante a operação normal da ma- .
china. a gaveta do teia do vira se mover
para trás e para diante, independeniaman to
desta m nivclla de sino 60, a qual é amada,
de modo a fazer recuar o guia de vira,
quando se abaixa a haste 57. A alavanca de
sino volta a sua posição normal, de modo a
não contrariar os movimentas do gaveta do
guia do vira, pela acção de nina mola 03,
intercalada, entro uma parto fixa da aia
maçã) da menina e o lado trasairo da ma-
nivella de sino.

Achando-se a alavanca de fixação 22, o
ferrolho 29, a lingueta 32 o a haste 34 dis-
postos do modo acima descripto, a alavanca
22 se solta do ferrolho e ("tbe, • assim que o
eixo do cam revolve para trás. A caixa do
garra 16 é assim impedida de se mover para
trás, e por conseguinte; o unico movimento
de recuo imprimido ao guia de vira é o alia
produz a oseillação da alavanca de sino 00,
mesmo no caso de se revolver o eixo de cara
para trás ata uma distancia sulliciente para
actuar a alisanca 11. .

Para que o guia de vira se pwsa, fazer
recuar ainda mais, de modo a se introduzir
mais facilmente urna obra nova na ma-
chita, emprega-se a construcção represen-
tada na fig. 10, que permitte uni movi-
mento addteional de recto do guia de vira,
quando o eixo de cam da mobilia revolve
para trás, tendo, alem diss.°, a vantagem
de comprebender um numero menor de
partes e uma disposição mais SimpLys que a
construcção acima descripta.

Esta modificação (lig. 10) comprehende
uma alavanca do tix toao 64, um ferrolho 65
e unia lingueta 66, partes que correspondem
á, alavanca de tix tção 27, ferrolho 29 e lin-
gueta 32 da construcção precedente.

A cabeça do ferrolho 65 traz uma pro-
jecção lateral 67 que, durante a operação
normal da machina para nroduzir uma cos-
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tara, faz contacto com um bloco 68 situado
na alavanca 64 o mantem a alavanca em sua
_posição abaixada e inoporativa.

A lingueta 63 está pivotada no braço pro-
lectando-se do cubo da manivella de sino 35,
.preenchendo assim a funcçã,o da haste 34 na
, outra construcção, e assenti normalmente
áobre a cabeça do ferrolho 65. Quando o eixo
do cam da ma.china'se revolvo para trás,
afim de alliviar a tensão e'de fazer recuar o
'guia do vira, como se descreveu acima, a
lingueta 66 se move para diante e cale so-
bre a cabeça do ferrolho 63 em contacto
com uma espalda 69.

As partes ficam nesta posição, com a ala-
as-and, 64 ainda fixada em sua posição abai-
xada, durante a rotação continuada para
trás do eixo de cam. Deste modo, quando a
alavanca 14 é actuada por seu caiu, a caixa
do garra 10 move-se para trás o um movi-
mento addicional do roeu) é imprimido ao
guia de vira, além daquello que lhe foi com-
munica.do, como acima desmipto, pela oscil-

.1ação da manivella de sino 60. Quando a
machina se põe de novo em operação, a ma-

: nivela de sino 35 oscula na direcção in-
versa o a lingueta 66 recua de modo a levar

. o ferrolho 65 para a esquerda (fig. 10) con-
tra a resistencia da mola 70, soltando assim

. a alavanca 64, que sobe e vem em contacto
com a parte elevada do cam 23. Deste modo,
durante a primeira rotação do eixo de caiu,
a alavanca 64 mantem o guia de vira fixado
em sua posição avançada. Antes de alcançar
sua posição mais elevada, porém, cila bate

•na lingueta CO, que solta da espalda 69 do
ferrolho 65., Assim, quando a alavanca do

•fixação é de novo abaixada pelo cam 23, du-
rante a rotação proxima seguinte do eixo de
cam, o bloco 63 faz coataclo com a projecção

.67 do ferrolho 65, o portanto a alavanca 61
, permanece fixada na sua posição mais baixa
.ou inoperativa, durante a operação emiti-
ntiala da machina.
- Em resumo, reivindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da invenção
, 10, urna machina para coser calçado com
ponto do cadeia, tendo, em combinação, um

•dispositivo para formar o ponto ; um guia
de vira • meios para mover o guia na di-

' recção do calçado . e na direcção contraria,
e meios para manter o guia em posição

. avançada durante, pelo menos, um cyclo
operação da machina ; 	 5•

• 20
'
 u'rna machina para coser calçado Will

ponto de cadeia, tendo, em combinação, um
dispositivo para Ibrmar o ponto ; um guia
ao vira ; um mecanismo para fazer recuar
o guia do vira durante cada cyclo de ope-
rações da machina, e meios para tornar

, este mecanismo inoperativo durante, pelo
meno3, um cyclo de operações
• 3° urna machina para coser calçado com
ponto de cadeia, tendo, em combinação; um

. dispositivo para formar o perito; um guia de
• vira; um mecanismo compreher2endo urna

connexão elastica para fazer recuar o guia
do vira durante cada cyclo do operações da
machina ; um dispositivo do fixação, actuado
por um cam, para impedir o movimento
para trás do guia do vira durante o primeiro
cy cio de operações, o um mecanismo para
tornar o dispositivo do fixação inoperativo o

•p mecanismo de recuo operativo em seguida,
•emquarito a machina continua em opera-
ção ;

.4 4°, uma machina para coser calçado com

..ponto de cadeia, tendo, em combinação, una
• dispositivo para formar o ponto ; um guia
de vira; uma gaveta do 'guia de vira ; um
Mecanismo comprohendendo urna connexão
elastica, para fazer recuar a gaveta de guia
de vira durante cada icyclo de operações

•da machina ; um dispositivo, actuado por
Um cana para impedir o movimento da ga-
veta pelo mecanismo que a opera ; um fer-
rolho para manter o -dispositivo do - fixação

em posição operativa ; uma lingueta para
manter o ferrolho em, posição inoperativa
durante o primeiro movimento do disposi-
tivo do fixação, o meios para actuar a lin-
gueta de modo a abandonar esta o ferrolho
durante o primeiro cyclo do operações da
machina, por cujo meio o ferrolho se prende
no dispositivo do fixação durante o segundo
cyclo de operações ;

5^, uma machina para coser calçado com
ponto de cadeia, tendo, em combinação, um
dispositivo para formar o ponto; um guia de
vira; uru mecanismo operando normalmente
para fazer recuar o guia de vira durante
cada cyclo de operações da machina para
produzir uma costura; um dispositivo, nor-
malmente inoperativo, para impedir o recuo
do guia de vira, e meios actuados pela rota-
ção para diante do eixo de cana da machina,
para tornar o dispositivo operativo, de modo
a impedir o recuo do guia de vira durante,
polo menos, um cyclo de operações da ma-
china

6°, urna machina para coser calçado com
ponto de cadeia, tendo, em combinação, um
dispositivo para formar o ponto ; um guia
do vira;• meios para impellir elasticamente
o guia de vira na direcção do calçado, e
meios para fixar este guia, para soltal-o e
para fixabo do novo durante cada cyclo de
operações da machina

70 , uma machinis para coser calçado com
ponto de cadeia, tendo, em combinação, una
dispositivo para formar o ponto, comprehen-
dando qma agulha de gancho ; um guia de
vira; ifielos para compi imir elasticamente
o guia de vira na direcção do calçado, o
meros para fixar o guia de vira omquanto
a agulha passa pala obra, e soltar o guia du-
rante o movimento continuado da agulha
para diante ;

8 ° Uma machina para ccser calçado com
ponto de cadeia, tendo, em combinação, uni
dispositivo para formar o ponto ; um guia
do vira, meios para comprimir elastica-
mente o guia de vira contra o calçado, um
mecanismo para imprimir ao guia do vira
um movimento do recuo uniformo durante
cada cyclo de operação da machina, o um
mecanismo, actuado por uma inversão na
direcção do rotação do eixo de cara da ma-
china para fazer recuar o guia de vira

9 Uma machina para coser calçado com
ponto de cadeia, tendo, em combinação, um
dispositivo para formar o ponto, um guia de
vira • meios para comprimir elasticamente
o guia do vira contra o calçado ; uru meca-
nismo para imprimir a este guia um movi-
monto do recuo uniforme durante cada cy-
clo do operaçi3es da, machina ; um disposi-
tivo do tensão ; um mecanismo actuado,
preferivelmente, por urna inversão na direc-
ção do rotação do eixo de cam da ma.china,
para actuar o dispositsvo de tensão do modo
a alliviar a tensão sobro a linha para se
poder remover a obra da machina, e con-
nexões entre este mecanismo e o guia de
vira, operando para fazer recuar este guia
quando se allivia a tensão

100 Uma machina para coser calçado com
ponto de cadeia, tendo, em combinação, um
dispositivo para formar o ponto ; um guia
de vira ; um dispositivo de tensão ; um me-
canismo, actuado por uma inversão na di-
recção de rotação do eixo de cam da ma-
china, para operar o dispositivo de tensão
de modo a alliviar a tensão sobre a linha
connexões entre este mecanismo e o guia de
vira, para fazer recuar este guia quando se
allivia_a tensão O um mecanismo para fazer
recuar o guia de vira durante cada cyclo de
operações da machina para produzir unia
costura, operando quando ci eixo Se 'revolve
para traz, de modo a imprimir ao guia de
vira um movimento de recue addicional,
com ou som meios para Manter este güla

em posição avançada durante, pelo menos,
um cyclo do Operações da machina

11 0 Em uma machina para coser calçado
com ponto. do cadela, um erguedor para
apertar o ponto, operando quando a agulha
se acha na obra, e uru dispositivo (actuan-
do), digo, actuado por uma mola, ou outro
dispositivo operando para exercer sobro a
linha uma tensão uniforme e relativamente
ligeira o durante o curso do ramo da
agulha, para esta encurtar o seio de li-
nha precedente e uma tensão augmcntada
emquanto se aperta o ponto ;

12.° Em uma machina para cosor com
ponto de cadeia, um erguedor para apertar
o ponto, operando emquo.nto a agulha se
acha na obra; um dispositivo do tensão com-
prehendendo um freiza toma mo'a e meios
pelos quaes a mola oPcra, sobre o freio do
modo a produzir uma tensão relativamente
ligeira sobre a linha, durante o curso da
agulha para puxar o seio do linha e uma
tensão relativamente forte durante o curso
do erguedar para apertar o ponto, com ou
sem meios para ajustar simultaneamente
ambas as tensões

13.° Em uma machina para coser calçado
com ponto de cadeia, • um erguedor para
apertar o ponto; um dispositivo do tensão
operando normalmente para exercer sobro
a linha uma tensão constante durante a
operação da machina; um dispositivo de
tensão supplementar operando quando se
aperta o ponto, o um mecanismo para aai-
viar a tensão constante, de modo a se poder
introduzir ou remover a obra ;

14•° Em uma ma,china para coser calçado
com ponto de cadeia, um erguedor paia
apertar o ponto; um mecanismo do tensão
para exercer sobre a linha urna tensão du-
rante o curso de recuo da agulha, e um
mecanismo supplementar para atigmentar
a tensão exercida sobre a linha, durante o
movimento do erguedor para a ,aertar a
ponto ;	 .

15 0 Em uma machina do coser, um dis-
positivo do tensão comprehendendo um me-
canismo de freio, uma mola, connexões con-
venientes actuadas pela mola e operando
continuamente sobre o mecanismo do freio,
e um mecanismo para actuar estas conne-
xões durante a operação da machina, do
modo a variar a relação entro a pressão
effectiva do mecanismo de freio e a força
da mola.

16° Em uma machina do coser, um dis-
positivo de tensão comprehendendo um me-
canimoo do freio, uma mola e dois jogos de
connexões entro a mola e o meaanismo
freio, e um dispositivo para par fanaa de
operação um dos i0JOS de connexões durante
cada (Teta aa aparaçao: da mit: lia a com
ou sem um mecanismo para v Mar a pres-
são produzida par a lijog, do connexões, in-
dependentemente da pressão produzida pelo
outro jogo ;

170 Eia uma machia do coser unta
mola, um mecanis no actuado pela mola do
modo a produzir tensão sobre a linha o um
dispositivo para ajustar este mocailismo do
modo a mudar a tensão sobre a linha, sem
mudar a tensão da mola ;

18,em urna machina de coser, um dispo-
sitivo do tensão comprohendendo um freio,
uma alavanca para supportar o freio, urna
mola adaptada para operar a alavanca, urna
haste para supportar a mola, disposta em
sentido transversaada alavanca e sus.:epti-
vel do se Mover de modo a ajustar o ponto
em que a mola opera sobro a alavanca, em
relação ao ponto do apoio desta; •

19,em• uma machiaa do coser um disposi-
tivo do tensão comprei:endoado dons freias
dispostos-em sentido opp:sto, • unia alavanca
pára actuar cada freio, uma mola operando
sobre ambas as alavancas, o meies para pôr
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um freio fóra de operação durante cada cy-
cio de. operações da machina ;

20, em uma ma.china de coser segundo a
raivindicação 9, uma haste ligai,. a uma
alavanca e estendendo-se transversalmente
á outra alavanca, e uma mola supportada
pela haste e disposta de modo a actuar
ambas as alavancas;

21°. Em uma machina de coser, um dis-
positivo de tensão, comprehendendo dois
discos de freio de dimensões diferentes,
operando um freio sobre a superficie p
ripherica de cada disco, e meios para pôr
um freio fóra de contacto com seu disco
durante cada cyclo de operações da ma-
ch , na ;

220 . Em uma machina do co-er, um dispo-
sitivo de tensão comprehondendo dois freios;
um só mecanisirsio para ajustar a pressão do
ambos os freios, e meios para pôr um
freio fóra de acção durante cada cycla de
operações da machina ;

230. Em uma m tchina de coser segundo a
reivindica,çãa 12, meios para ajustar a pres-
são de um freio, independentemente de
outro ;

24.° Em uma machina para coser com
ponto de cadeia, um erguedor operando
emquanto a agulha se acha na obra ; um
dispositivo do tensão ; meios para actuar
este dispositivo de modo a produzir sobre a
linha uma tensão relativamente ligeira du-
rante o curso da agulha para formar o seio
de linha, e uma tensão relativamente forte
durante o curso do erguedor para aportar o
ponto ; um só mecanismo para ajustar a
qaantida.de de ambas as tensões, e meios
para ajustar a quantidade de uma tensão
independentemente da outra.

Reclamamos os beneficies da Convenção
Internacional, em virtude do ter sido apre-
sentado um podido d3 privilegio, para a
mesma invenção, na Rapartiçã,o Ofiicial de
Patentes nos Estados Unidos da America,
em 22 cie novembro de 1909, sob n. 529.412.

Rio de Janeiro, 16 julho de 1910.—Por
procuração, Leclerc Comp,

N. 6.216 — Memorial descriptivo da inven-
de «Um dispositivo aperfeiçoai() de tenselo
da linha ou fio para machin . s de costura
de calçado e outras> para que pretende
privilegio United Sh-oe MIchinery Com-
pany Of South America, domiciliada em
Por:land, Moine, cessionaria de William.
Christian Meyer e Chorles Peder Holmes,
domicilia los, o primeirã em Boston e o se-
gundo, em Lynn, Massacusehtis, Estados
Unidos da America.

A invenção se refere a um dispositivo aper-
feiçoado de tensão para nia,chinas de coser,
applicavel especialmente a machinas do co-
ser calç.oslo, com linha ancorada e ponto de
cadeia, podendo, c initudo, a invenção se em-
pregar em machinas de coser de outros
typos.

Nas machinas de coser construidas até
hoje, e particularmente nas machinas de co-
ser com linha encerada e ponto de cadeia, a
linha geralmente acaba de as apertar coai
toa uma resistencia elastica, sendo, com-
mummente, a quantidade de resistencia que
determina a condição mais ou menos aper-
tada da costura acabada.

E' muitas vezes vantajoso ou necessario
variar a velocidade com que trabalha a
macilina de coser, segundo o caracter da
obra ou a natureza da costura, e neste caso,
nota-se frequentemente uma alteração na
tensão da costura.

Por examplo, uma ma,china que, a uma
certa velocidade predeterminada, coso com
ponto apertado, produz uma costura frouxa,
quando se reduz a velocidade, ou no casa
contrario, quando se augmenta a velocida-
de, o material é deteriorado ou cortado en-

tre 03 pontos, ou produz-se uma ruptura
da linha.

Estes inconvonientes são, muito provavel-
mente, devidos á inercia das partes que
apresentam a resist meia elastrca ao esforço
exercido sobre a linha e contra que ao aper-
ta o ponto.

Deste modo, um augmento na velocidade
da machina produz um augmento de lacr-
aia que ao traduz por una aumento da re-
sistenda elastica contra que aperta o ponto,
e uma redacção de velocidade da machina
abaixo da velocidade predeterminada ou
normal. reduz o efeito de inercia de tal
modo que a machina opera como se hou-
vesse uma diminuição na resistencia.

A invenção tem por fim evitar, quanto
possivel, estes inconvenientes compansan to-
se o auamento do efeito de inercia quando

machina trabalha a velocidades mais altas
que a .velocidade normal ou predetermi-
nada, ou a diminuição do mesma efeito do
moreia, no caso contrario ; conseguimos de
modo geral, este resultado, diminuindo,
num caso, 1 augmentando, no entro caso, a
resistencia elasticra contra que se puxa a

Em termos geraes, a invenção compre-
hen le meios para a,ugmen rar ou diminuir a
tensão sobre a linha, segundo o augmento
de velocidade da machina. No caso, porém,
de machinas de coser com ponto de cadeia,
a que a invenção é particularmente appli-
cavei, é conveniente diminuir a tensão sobre
a linha quzta do augmenta a velocidade da
machina ; e augmentar a tUsãçê quando
diminue a veloci lado. Na fórma da inven-
ção adeante representada e descripta, é deste
modo que opera o mecanismo para variar
a tensão sobre a

Em uma fórma particular da invenção, a
tensão sobre a linha é regulada automatica-
mente pela velocidade da machina, empre-
gando-se um mecanismo que obedece a (va-
riação) digo variaçõas na. velocidade da ma-
china o opera para variar a tensão sobre a
linha, quando muda a velocidade.

Nesta fôrma da invenção, pólo-se adoptar,
para variar esta tensão, qualquer meca-
nismo conveniente que opero de modo cor-
respondente ás variaçõns de velocidade da
machina. Preferimos porém empregar um
regulador movido pela machina e que opera
sobre um mecanisno de tensão, de modo a
variar a tensão sobre a linha segundo a ve-
locidade da machiaa.

Ai maclanas de coser do typo a que a
invenção é particularmente appliaavel, são
usualmente operadas por uma fonte de força,
havendo um mecanismo de garra, ao al-
carme do operador', por cujo meio a machina
se liga a esta fonte para entrar em acção
com velocidade normal, ou 83 desfila, da
fonte para parar a machina, podendo-se
tambem reduzir a velocida lo, soft kndc-se
parcialmente a garra, de modo a escorre-
gar mais ou menos. Em outra fórma
invenção, adeante dessripta, empregamos,
entre este mecrnismo de garra e o disposi-
tivo de tensão. connexõas por cujo meio este
dispositivo é operado de modo a exercer uma
tensão mais forte sobre a linha quando a
garra está sómente parcialmente fechada e
a machina marcha a velocidade reduzida,
do que quando a garra se acha completa-
mente fechada e a machina se move com
toda a velocidade.

Além dou poitos da invenção acima men-
cion idos, o dispositivo de ten 4o que se das-
crave adeante, comprehenle certas coo-
strucçães e disposições de p trtas aperfai-
çoadas que o adapt in para exercer diste-
tentes grãos de tensão sobre a linha, durante
cada cyclo de operações da machina de co-
ser.

Nos desenhos annexos: a fig. 1 é uma
elevação de lado, com o eixo de cam visto

em secção, de uma machina de coser calçado
com pontos de cadeia, em que se emproeou
a fôrma preferida da invenção. A fig. 2 é
uma elevação em s3cção da maohina, na di-
recção opposta á fig 1. A fig. 3 é uma ele-
vação do frente, parte em secção, do dispo-
sitivo de tensão e do mecanismo que o re-
gula. A lig. 4 é urna elevação de lado do
disaositivo do tensão e do mecacisrno que o
regula, representando as mesmas paatis que
na fig. 1, mas em posição diferente. A
fig. 5 é um detalhe, em elevação de lado,
parte em secção, claa connexões entro a mola
e o freio do dispositivo de tensão. A fia. 6 é
uma elevação de trás das partes vistas na
fi s. 5. A tig. 7 é uma vista de borda, em
detalhe, parto em secção, do track do ten-
são. As figa. 8 e 9 mostram uma outra ferina
da invenção.

A machina representada é uma machina
para coser calçado de agulha recurvada de
crochet do mesmo typo geral que a da
patente brazileira n. 5.822, de 10 de s itera.
bro de 1909, acham lo-se, comtudo, diversas
partes dispostas de modo uni palco dife-
rente e operadas por um mecanismo una
pouco diferente. Como esta invenção se re-
fere princip amante a dispsitivos de tensia•
e reguladores de tensão, a coo 3tracçã; ) e dis-
posição das outras partes sóineate pedinn
uma descripção muito breve. Diremos carta
tudo, alie os pontos se apertam quando a
agulha se acha na obra, pela acção do er-
gue lor, que puxa fortemente em redor da
haste da agulha o seio da linha que acaba
de receber esta. Tal é o modo de operação
da machina particrear. Na machina que re-
presentam os desenhos, porém, é oxarcida
sobre a linha uma pressão uniforme e rela-
tivamente ligeira durante o curso de recuo
da agulha e uma tensão compasativamente
forte durante a operação do erguedor, em-
quanto, na machina da patente mencionada,
exerce-se constantemente uma tensão uni-
forme sobre a linha.

Nos desenhos, 1, é a agulha em fórma de
crochet ; 2 o gu l a da agulha; 3, o braço de
linha ; 4, o formador do s iio do linha ; 5, o
erguedar; 6,0 erguedor auxil ar, e7, o ti uck
de toosão. A linha, partindo da parte tra-
seira da machina. atrarssa o tubo 9, passa
debaixo do galé guia tor 10, sobre o galé 11,
em redor do truck do tensão 7, sobre o
galé 12 debaixo do erguedor auxiliar 6, so-
bre o ergaedor princi -ai 5, e penetra na
obra pe:o ilhó do formador de seio 4. O me-
canismo para actuar a agulha, o guia desta,
o braço de 1 , nha, o foi maior de saia e o er-
guedor, não condituem parte d I, invenção e,
portanto, não precisam sor dessriptos,

Na ferina da invenção qa r represariam os
desenhos, a tensão satre a linha é produzida
por um freio constitualo por datas cepos 13,
adaptados a assentarem sobre a peripheria
de um disco 14,fixado no eixo sobre queestá,
fixado o truck de tensIo. Esres cepos mon-
tam-Se piro talniente nas extremi dadas oppos-
tas de um braço 15, montado pivotalrnonte, a,
meia distancia de suas extre.nida les, sobre
a extremidade exterior de um braço ou ala-
vanca 16, que supparta o freio. A posição
dos cepos 13 e da alavanca 16 é tal quo um
movimento para baixo da alavanca em redor
de seu pivot comprimo os cepos contra o
disca 14 e retarda assim a rotação deste, de
modo a põr sobre tensão a linha que passan-
do em redor do truck de tensão, penetra na
obra. A alavanca 16 é impellida para bai-
xo, de maneira a produzir a quantidade de-
sejada de tensão par meio do uma mola 17
e de connexões convenientes entre a mola e
a alavanca. Estas conueraiss se descrevem
adea,nte.

O mecanismo representado nos desenhos
para variar a tensão sobre a linha quando
varia a velocidade da machiaa, consiste em
um regulador tocado pelo eixo de caiu d.
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• machina,, e connexões intermedia,rias com
a mola 17, sendo a disposição tal que,-

•quando augmenta a velocidade da ma-
' abica, a tensão da mola 17 diminue au-
; tmentando, pelo contrario, esta tensão
quando diminuo a velocidade da ma-
china.

O regulador consiste em dom pesos 18,
supportados nas juntas do centro de uma
alavanca de togglo 19 e actuados por mo-
las 20, cuja tendencia O approximar os pe-
sos um do outro.

As extremidades inferiores das alavancas
de toggle 19 estão pivotadas num collar 21,
fixado sobre um eixo vertical 22, e suas ex-
tremidades superiorss pivotadas num Miar
23, situado sobre uma luva 24, adaptada a
correr ao longo do eixo 22. Este eixo é to-
cado polo eixo de cam 125 da machina,
polo intermodio do engrenagens conicas, de
modo a variar a velocidade do eixo 22 com
a da machina.

Basta examinar os desenhos para com-
. preliender que a luva 24 cale quando a

velocidade da machina augmeata e sabe
quando est velocidade diminue. Esto mo-
vimento da luva O utilizado para regular a
tensão da mola 17, e para este fim, a lu-
va se dispõe do modo a se prender na resta-
guarda do urna alavanca 26, cuja outra ex-
trasladado traz urna luva 27, que fôrma es-
barro para a mola 17.

Esta mu la é assim comprimida mais ou
monos, seguindo a velocidade do eixo do carn
25 o do eixo 22 movido por 25, o portanto a
quantidade do tensão sobre a linha é regu-
lada pela velocidade dada á menina, e de-
pende desta velocida le.

Para que a tenaão da mola 17 passa ser
aj ustada manualmente pelo operador, de
modo a receber a linha a tensão desejada a
qualquer velocidade dada, a luva 27 dota-se

. de um lio de rosca qu 3 panetra na alavanca
23, do maneira a se poder ajustar vertical-
mente nesta.

As connexões entre a mola 17 o a alavanca
de freio 10 comprehendern uma haste 23 em
cujo redor está enrolada a mola 17, o (luas
alavancas 29 e 30, operadas pela haste 28 e
que fazem contacto com a alavanca 16.

As duas alavancas 29 e 30 servem
para se poder variar a pressão sobre a
alavanca de freio la durante cada cy-
clo do operações da machina,, de modo
a ser exercida sobre a linha, durante o cur-
so do erguedor para apertar una ponto, uma
tensão mais forte que durante o curso da

• agulha para puxar a linha. Quando ambas
as alavancas 29 e 30 se acham em contacto
com a alavanca 16, uma forte tensão é exer-
cida sobre a linha. Para remover uma par-
to da pressão sobre a alavanca 16, de modo
a haver uma tensão relativamente ligeira
sobre a linha durante o curso de recuo da

• agulha, a alavanca 30 se ergue durante uma
parte do cada cyclo de operações da ma-
china, por meio de um braço 31 que se es-
tende debaixo da extremidade 32 da alavan-
ca 30. O braço 31 está fixado n'um eixo os-
cillante 33 (dotado) digo, tendo um dente 34,

•' que se prende numa cavidade do cubo da
alavanca 35. actuada por um cam. Para
que ambas as alavancas 29 e 30 possam ser
operadas pela hasta do mola 28, e possa a
alavanca 30 se mover independentemente
da alavanca 29, emprega-se uma barra 3a

• (figs. 3 e 6) fixada pivotalmento na extremi-
dade traseira da alavanca 30, e dotada em

• sua °atra, extremidade de uma projecção
arredondada, que se aloja numa cavidade
correspondente da extremidade traseira da
alavanca 29. O pé da haste 28 assenta numa
cavidade da barra 36 a meia distancia entro
as duas alavancas 29 e 30. •

• Devido a esta construcção, a pressão da
Mola 17 é traasmittida a ambas as alavan-

cas • 29 e3 pado se'- esgtier Seria se remover a
pressão da mola, da alavanca 29.

E' algumas vezes conveniente ajustar a
quantidade do tensão ligeira ou a da tensão
forte do modo independente uma de outra;
para este fim, cada urna das alavancas 29 e
30 traz um encontro 37 destinado a assentar
na alavanca de freio 16, e ajustava' ao lon-
go da alavanca.

Cada um destes encontros consiste em uma
projecção do uma gaveta 33, montada num
guia conveniente o dotada de uma cre-
malheira que engrena com dentes do cubo
do uma alavanca de mão 39, montada
pivotalrnente ern uma das alavancas 29
e 30 e que traz uma lingueta 40, com-
primida por urna mola, e adaptada para
se prender numa serie do dentes de uru
segmento 41, fixado na alavanca. Por moio
dos manipulos 39, os ( excentricos) digo
encontros 37 parlem facilmente ser ajus-
tados pelo operador, de modo a variar a
proporção do tensão ligeira em relação á
tensão forte, ou mudar a quantidade de am-
bas as tensões, independentemente do qual-
quer ajuste da mola 17.

Emquanto a machina opera para produzir
uma costura, a alavanca 20 permanece
constantemente presa na alavanca de freio
16, de modo a estabelecer sobre a linha uma
tensão uniforme predeterminada. Durante
o corso do erguedor para apertar o ponto,
a alavanca 30 está tambem presa na ala-
vanc 1. do freio 16, de modo a produzir
sobre a linha urna tensão comparativamen-
te forte, mas durante o curso da agulha
parsopuxar o seio de linha, a alavanca 32
se ergue e a linha é mantida sob ligeira
tensão pela acção da alavanca 29.

Quando se pára a machina afim de remo-
ver dota a obra, convem alliviar a linha
de toda a tensão ; para esto fim, a machina
representada nos desenhos dota-se do um
alliviador de tensão que, sendo o eixo de
caril da. machias, revolvido á mão em uma
direcção invertida, ergue os cepos 13 fõra
de contacto com o disco 14. O dispositivo
ciomprehende um braço oscillante 42, Come
se emprega • cornmummente em mocanis-
mos deste genero, adaptados para oscillar
da posição da fig. 4 para a posição da fig.1
quando se inverto a direcção de rotação do
eixo de cam 25. O braço 42 monta-se pivo-
talrnente sobre a extremidade inferior da
alavanca de rua,nivella de sino 43, cujo
braço horizontal traz um parafuso do pres-
são ajustava' 44, adaptado a fazer con-
tacto com a projecção 45 da alavanca de
freio 16.

Na construcção que representam as figs. 8
e 9, a alavanca 26. em legar de ser operada
por um regulador tocado pela machina,afim
de variar a tensão da mola 17, é acatada
por connexões com o mecanismo de garra,
por cujo meio a velocidade da machina é re-
gulada polo operador. Nesta construcção a
rectagivarda da alavanca 2a assenta sobre
uma, haste ajustava' verticalmente 46, cuja
extremidade inferior esta adaptada a correr
em um guia situado na armação da machina,
e tona um fio do rosca que passa pel m. porca
47, assentada em uma cavidade da armação
o que a impede de se mover axialmento. A
peripheria dentada da porca 47 engrena com
uma cremalheira 43, cujo movimento de
vao e vem faz gyrar a porca 47 e ergue o
abaixa a haste 46. A extremidade trazeira
da cremalheira 43 tem uma connexão de
pino e fenda com o braço vertical de uma
manivella, do sino 49, cujo braço horizon-
tal é ligado, pela haste 50, ao braço 51
que se projecta do eixo de pedal 52 do
mecanismo regulador de garra.

A garra o o mecanismo que a regula são
da mesma construcção que geralmente nesta
classe do machinas e comprehondem um
disco de fricção 53 fixado no eixo motor 54,

uma polia para correia 55, pela qual se p513
em movimento o eixo de cana da machina,
adaptado a se mover longitudinalmente no
eixo 54, pondo-se em contacto e tara, do con-
tacto com o disco 53, um braço 53 fixado no
eixo 52 o que se prende pela cabeça no cubo
da polia 55, e um pedal 57, fixado no
eixo 52.

Quando so abaixa o pedal com força con-
sideravol, a polia 55 é levada firmemente
contra o disco 53 e a machina marcha com
toda a velocidade.

Quando, porém, se deixa sub:r ligeira-
mente o pedal, a pressão entro a polia o o
disco diminue o a velocidade da machina
fica reduzida, pelo facto de escorregarem
en're si as duas peças da garra, e a haste
46 se ergue ligeiramente, augmentaado
assim a tensão sobre a linha.

Em resumo, reivindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da invenção:

1.° Em uma machina de coser, meios obe-
decendo a variações na velocidade da ma-
china e operando durante a operação con-
tinua da machina para produzir uma costura
de modo a variar a tensão sobre a linha,
quando varia a velocidade da machina

2.° Em uma machina, de coser, um dispo-
sitivo posto em movimento pela machina o
operando durante a operação da machina
para produzir uma costuraale modo a variar
a toarão sobre a linha quanto varia a velo-
cidade da machina

3.0 Em uma machina de coser, um dispo-
sitivo do tensão e uns regulador para este
dispositivo oaeran lo durante a operação
continua da machina para produzir unia
costura, de modo a variar a tensão sobra a
linha quando varia a, velocidade dai rua-
china;

4.0 Em uma machina, de coser, um dispo-
sitivo do tensão comprehondendo um freio,
urna mola operando sobre o freio, e meios
obedecendo a variações na velocidade da
mo.china e operando durante a operação
continua da inaciiina, para produzir uma
costura, de modo a variar a tensão da mola
quando varia a velocid tde da machina, com
ou sons meios para se ajustar manualrnento
a tensão da mela

5 ° Em urna machina do coser, um dispo-
sitivo de tensão comprehendendo um freio,
uma mola operando sobro o freio, una en-
contro ajustavel manualmeato ou outro
encontro para a mola, o um regulador ope-
rando durante a operação continua da ma-
china para produzir uma costura, do modo
a mover este encontro afim de variar a
tensão (ia mola quando varia a velocidade
da machina

6.° Uma machina de coser com ponto de
cadeia, tendo, em combinação, um meca-
nismo para formar o ponto, comprehen-
deado uma agulha de cronliet e um erguedor
para apertar o ponto emquanto a aguam, se
acha na obra ; uma mola e um mecanismo
actuado por esta para produzir uma tensão
sobre a linha ; meios para obrigar a mola a
produzir sobre a linha uma tensão relati-
vamente ligeira durante o curso da agulha
para puxar o seio de linha relativamente
forte durante o curso do erguodor para
apertar a linha, e meios operando auto-
maticamente do modo a variar a tensão da
mola quando varia a velocidade da ma-
china;

7. 0 Em uma machina de coser, um dispo-
sitivo de tensão com prebendando um freio,
um supporta de freio, uma alavanca para
actuar este supporta, uma mola operando
a alavanca, o uru encontro sobre a ala-
vanca, disposto de modo a assentar no stip-
perto do freio e ajustava' no sentido lon-
gitudinal da alavanca de modo a variar
a tensão sobre a linha

80 , em urna ma,china de coser, um dispo-
sitivo de tensão comprehendendo um freio,
um s.upporte do freio ; duas alavancas para
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actuar este supporte, meios para exercer
uma pressão elastica sobre as alavancas ;
connexões entre as alavancas e o supporte,
ajustaveis de modo a se variar a tensão
sobre a linha, e meios para erguer uma das
alavancas durante cada cyclo das operações
da machina ;

9°, em uma rnachina de coser, um dispo-
sitivo de tensão comprehendendo um freio,
Um supporte do freio, uma barra ligando
as alavancas e permittindo a urna deltas de
se mover independentemente da outra, uma
mola operando sobre esta barra entre as
alavancas, e meios para erguer uma das
alavancas durante cada cyclo de operações
da machina ;

10°, em urna machina de coser, um dispo-
sitivo de tensão comprehendendo um freio ;
Uma mola para actuar o freio; dous jogos
de connexões entre o freio e a moa, e meios
iara pôr um jogo de connexões fora de ope-
ração durante cada cyclo de operações da
machina, com ou sem meios para variar a
tensão da mola, segundo as variações na
velocidade da machina ;

11°, em uma machina de coser, um dis-
positivo de tensão comprehendendo urna
mola, meios pelos quaes a tensão da mola
pó le se ajustar manualmente, e meios mo-
vidos pela machina, para variar a tensão da
mola ;

12°, em urna machina do mor, a combi-
nação com um dispositivo de tensão da
linha, de meios ao alcance do operador, para
variar a velocidade de operação da machina
e simultaneamente actuar o dispositivo de
tensão, de modo a variar a tensão sobre a
linha ;

13°, em uma machina de coser, a combi-
nação com meios efferecendo unia resistencia
elastica contra que se aperta o ponto, de
um mecanismo para variar esta resistencia
quando varia a velocidade de operação ;

14°, em urna machiva de coser, a combi-
nação com meios offerecendo urna resisten-
cia elastica, contra que se aperta o ponto,
de um mecanismo para augineutar esta re-
sistencia quando a velocidade da machina
fica reduzida

15°, em uma machina de coser, a combi-
nação, com um dispositivo de tensão, de
um orgão motor em rotação constante, uma
garra, ao alcance do operador, para ligar a
machina a este orgão motor. e connexões
entro a garra e o dispositivo de tensão, para
augmentar a tensão quando se faz escorre-
gar a garra.

Rio de Janeira, 19 de Állio de 1910.—Por
procuração, Leclerc & C.

Reclamamos os beneficies da Convenção
Internacional cru virtude de ter sido apresen-
tado igual polido de privilegio na Repartição
Orneie' dos Estados Unidos da America, se-
gundo o deposito effectuado em 1 de se-
tembro de 190.), sob n. 515.673.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1910.—Por
procuração, Leclerc & C°.

--
.N. 6.217—Memorial descritivo da invenção

de turn processo aperfeiçoado para o fabrico
de polvora sem fumaça», para que pretende
Pricilegio o Dr. Conrad Claessen, domici-
liado em Berlim, Allem.inha

São já conhecidos os processos do fabrico
de polvoras sem fumaça pelo emprego da
nitrocellulose e da nitroglycerina e sem
agentes do gelatinizanão que se volatilizam
facilmente.

Em conformidade cem este metbodo tem-
se preparado geralmente polvoras em forma
de tiras, placas, laminas, etc., (vejam-se as
patentes concedidas nos Estados Unidos da
America do Norte sob n. 701.591 de 28 de
fevereire de 1902 o n. 852.143 de 11 de se-
tembro de 1900. No entretanto não se tem

conseguido fabricar até agora, pelo emprego
da nitrocellulose combinada com a nitrogly-
cerina e sem o emprego de agentes gelati-
nizadores facilmente volateis, uma polvora
em forma de canudinhos ou de fios, quando
a proporção de glycerina, com inclusão dos
agentes de volatilização, só attingia a 32 %
no maximo. Para se obterem polvoras deste
typo havia necessidade de se utilizarem si-
multaneamente e em quanti ledes conside-
raveis, agentes de gelatinização muito vo-
lateis, como o alcool de ether, acetona,
ether acetico, etc., eliminando-se estes por
seu turno na maior quantidade possivel,
depois da moldagi m.

Depois de ensaios e estudos con cienciosos
e dispendiosos, descobriu•se um processo que
permitte fabricar a nitrocelluluse combinada
com a nitroglycerina em proporçõss que não
excedam a 32 %, em firma de tiras lisas ou.
perfiladas e mesmo em fôrma de canudinhos
ou de system s tubulares, sem se empre-
garem agentes di g a:eventos muito vola,teis
já conhecidos e sem eliminação ulterior des-
tes, quando se emprega urna nitrecellutose
que fórma, uuida, com a glyeerina, gela-
tinas muito flui-as. Pede-se então juntar
camphera ou substancias analogas não vota-
teis que a substituam; e como eizts substan-
cias addicionacs, ou em forma s lida ou em
forma liquida, ficam na pJlvur,L, não é pre-
ciso eliminalsas pelo calor nem por outras
agenter analogos. As ditas substancias pro-
vocam tambein a gelatinização, regulam ou
graduam os rendimentos bali , ticos o au-
gmeatam a estabilidade cliimica, da poltrona
preparada segundo este processo e a wa con-
servação.

Segundo este processo, pôde-se reduzir ao
miniino o tempo que decorre entre a mol-
dagem da polvora e o acabamento do seu
fabrico, que até agora exigia uni periodo
maior ou menor do seccagem.

O processo é o seguinte: Tomam-se 24 par-
tes de nitroglyeerina e 69 de nitrocellulose
do typo acima descripto ; juntam-se sete
partes de urna substancia que substitua a
camphora como o ethylmetbyldiplieniltireo,
aggregaudo talvez urna nitrocellidose rica
em nitrogenio ; jgelatiniza-se a mistura
segundo o metlaeli6de Lundholm e Sayers e
lamina-se ou comprime-se a gelatina obtida
em apparellios adequados á moldagem e
acabamento da palvora,empregendoese tem-
peraturas rei ela vamente elevadas.

Em res imo, -reivin lico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Um prece so para o fabrico de palvora
sem fumaça, caracterizado pelo facto que
unia nitrocellulose, que gelatiniza a nitro-
glycerina em firma muito fluida é tratada
com agentes de gelatinização não volateis e
uma quantidade de nitroglycerina que não
excedam conjuntamente a 32 %.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1910.-
P P., Leclerc & Comp.

ir. 6.218—Memorial descriptivo da inverter°
de «Um processo para o fabrico de citra!o
duplo de lithio e sodio chim:camente puro»,
para que prcleadtm Tiriri/6.0o o lir. lgnaz
Szirmay e Victor Arany, domiciliados em
Budapest, Hungria.

Refere-se a presente invenção a um pro-
cesso para o fabrico de citrato duplo de
lithio e sadio do pureza chimica absoluta.

Consiste a invenção em tratar o carbonato
de um destes metaes e o hydroxydo do ou-
tro, ou o carbonato, ou hydroxydo de um
delles e o citrato de outro com a quantidade
de acido eitrico necessaria para a formação
do sal duplo de lithio e sodio, e crystallizar
a solução obtida, ou a solução dos citratos
dos deus metaes.

Verificou-se que o processo seguinte é
muito vantajoso: dissolvem-se conjuncta-

mente em alceei hydroxydo de sodio pu-
rificado e carbonato de lithio chimicameuto
puro, e separadamente dissolve-se em
agua acido citrico na proporção do peso
molecular. Fervem-se as soluções em
separado durante muito tempo, juntam-se
urna a outra e ferve-se a mistura, e final-
mente crystalliza-se par vaporização, ou si
Fe quizer accelerar a crystallização, concen-
tra-se por vaporização, e junta-se a alceei
a..)soluto, deixa-se repousar por 24 horas e
extrahem-se os crystaes que 83 separam, e
seccam -se á temperatura baixa.

NaHO L12 CO3 I- CG HG 1 =--
. Lie CG 115 No.07	21120 -I- CO2

Por exemplo: dissolve-se em dons litros
de agua 0,1903 kil. de NaOH e 0,34 kil. de
carbonato de lithio; ferve-se esta solução
por muito tempo e junta-se a urna solução
de 1 kil. de acido cítrico em dous litros do
agua. Junta-se á solução a quantidade de
carbonato de lithio (0,04-0,05) que a neu-
traia() ou a torne ligeiramente acida. Em
seguida ferve- e de novo a solução e depos
de ire luzida a deus litros (isto é á eonsistencia,
do xarope) por vaporização, junta-se 8,5 li-
tros de alceei a 90'. Deixa-se repousar por
24 horas extrahem-se os crystacs (jue RO se-
pararam, e seccam-se ao ar á temperatura
baixa.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivi s da, invenção

1°, um processo para o fabrico do citrato
dualo de Elio e s.odio chimicamente puro,
cai acterizadu pelo facto que o carbonato de
um destes metaes e o hydroxydo do outro,
o cari onato ou hydroxydo de um delles e o
citrato do outro, são tratados com a quan-
tida ie de acido caricia necessaria para a
ferinação do citrato duplo, e em seguela
cr y stalizar a solução obtida, ou tuna solu-
ção. (los citratos dos dous metaes

20 , fôrma de execução do processo reivin-
dicado em 1, caracterizada pelo seguinte
dissolvem-se conjituctamente em agua : a)
bydroxn do de sodio lavado a alco,(1 ; b) car-
bonato do litilio chimicamente puro, o dis-
solve se separadamente em agua acido ci-
tile° puro em proporção do peso molecular,
o fervem-se separadamente durante muito
tempo as duas soluções, em seguida mistu-
ram-se e torna-se a ferver e crystalliza-se
por vaporização, ou depois de se condensar
convenientemen te por vaporiz ição, j nu ta -sê
a alcool absoluto e deixando repousar 24
horas, tiram-se os crystaes que se separa-
ram e seccam-se á baixa temperatura.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1910.—
Por procuração, Lec:erc & G°.

L. 6 .227 —Mcmorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, por 15 onnos, na Repu-
blica dos Estaios Unidos do Brazil, para
«um novo systema de exhibtção de ardiam.
cios, vistas, paisagens e recames commer-
ciaes e industriaes, por meio de apparelho
mecanico». Invent:Ca, de Bernsindo Torres
Brandão, residente em Nictheroy, Estado do
Rio de Janeiro

Até a presente data, os annuncios e recla-
mes de propaganda commercial teem sido
feitos por meio da imprensa, circulare, ca-
talogos Mestrados ou não, annuncios e pin-
turas nas paredes, muros, etc. o recente-
mente por meio das machinas einomatogra,-
phicas, porém jamais foram exhibidos pelo
systerna de minha inveLção, que é inteira-
mente novo e iam 8i5 foi posto em pratica
ern qualquer parte.

A invenção tem por objecte especial um
appa.relho mecanico movido á mão ou por
qualquer outro motor, tendo como parte ia--	 -
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/ategranto e complemento, da invenção uma
tela sobre a girai se acham pintados, dese-
4hados ou expostos por qualquer outro pro-
cesso annuncios, reclames, vistas, figuras,
imagens, destinados á oxposição publica em
ruas, avenidas, praças o jardins, tendo em
Vista a propaganda commercial e indus-
trial.

O apparolho é dotado de um tela continua
de uma ou mais eiras, de dimensões apro-
priadas, tendo inscriptos ou desenhados
annuncios, reclames, imagens e semeIli intes,
separados em quadros, secções ou conjunta-
mente dispostos, segundo o gosto dos anun-
ciantes ou propagandistas.

Explicação dos desenhos:
A fig. A representa uma tela dividida em

secçites, representando os quadros designa-
dos polo n. 1, em os quaes são collocadus os
annuncios, reclames o semelhantes. Esta
tela, que variará de comprimeuto consoante
o numero de annuncios, tem uma das extre-
midade presa em sentido longitudinal sobre
um eixo metallico ou do madeira, e a ()atra
extremidade igualmente presa em outro
eixo que fica parallelo ao primeiro, como se
yê na fig. B. Nesta fig. B, 1 representa uma
face exhib,nlo o anuncio e 2 os rixos que
prendem a tela. Estes eixos estrie colocados
sobro uma arrnaço de fórma variavel, mas
de preferencia de forma quadrada, corno se.
va na fia. C; nesta, 2 representa os eixos
que enrolam a tela, 3 os cylindras de
suppartes que servem de estabilidade do
quadro ; 4 são as manivellas que accionam
os eixos.

O movimento do rotação dos eixos pôde
ser dado de divers ts maneiras, sendo o seu
fim principal fazer a tezt enrolar em um
eixo e desenrolar no outro, fazendo passar
pelo plano comprehendida catre os doas cy-
Endros lateraes os annuncio g, vistas e se-
melhantes, que se estiverem exhibirdo.

Os ap. parelhos destinados a avenidas,
ruas, praças, etc., são duplos, isto é, podem
exhibie vistas pelas duas faces ou lados ; os
seus pés ou partes inferiores de stipportes
sarão providos do ralda,nas para facilidade
de transporto do um para outro togar e
providos de um systema do engrenagem
que pormitte com um só movimento o fun-
ccionamento completo do apparelho, corno
é mostrado na fig. D. Nesta fig., 2 repre-
senta os eixos que enrolam a tela, 3 os cs•--
Endros que supportarn o mantem firmo a
tela, 5 os pés ou supportes do apparelho, 6 a
manivella que dá todo movimento, 7 a en-
grenagem central, 8 a engrenagem dos eixos
e 9 as roldanas para facilidade do trans-
portes.

Modo do funccionar o apparolho: 	 ..
Collocado o apparelho em sentido ver-

tical, com as faces para fóra, no logar que
fôr destinado, em avenidas, praças, ruas,
iiaccadas, terraços, etc., dá-se movimento
rotativo aos eixos, fazendo com que a tela
passe de um eixo para outro, desenrolando
inça um o enrolanda-so no outro, deixando
ver no plano as exhibições dos annuncios,
vistas, imagens e semelhantes.

Reivindicações: Um systema de exhibiçã,o
de anauncios, vistas, imagens, tendo por
hm a propaganda commercial e industrial,
ebtida por meio de apparelhos mecanicos.
duplos ou simples, acima descriptos e ro-a

i

resentados nos desenhos, tendo como com-
lamento e parte integrante da invenção
tas, faixas ou telas do qualquer materiala

â
nde são impressos, pintados ou desenhadosi•u reproduzidos por qualquer processo os

iissumptos da propaganda acima referida.
Bi° de Janeiro, 22 de abril de 1910.— Por
FroelliaçÃo, Moura & Wilson.__-. --- -

N. 6.228,-Memorial .ilescriptivo da ineenatio
de «um systcma ap.rfeipoado de apparelho
de segurança c bloiueio pxra linhas Ter
reas, denomiwzdi Bloch System Adel», para
que pretende privilegio o engenhetro Addl
Barreto Pinto, domiciliado nesta Capital

Este Bloek System aperfeiçoado, de minha
invenção, tem por fim- bloquear as vias
ferroas em geral, por meio da um disaosi-
tivo electro•mechanico simples e rigorosa-
mente defensivo, contra todas as hypotheses
de collisões de trena, em qualquer sentido
de movimento.

Sendo absolutamente automatico, dispen-
sa, para o seu accionamento, a intervenção
mann das cabineiro 3. Como demonstram
as plantas annexas, todo este systems, é con-
stitt tido por uma combinação de semapharas,
conjugadas com apparelhos registradores e
de manobra, localizados nas respectivas
salas dos agentes das estações, cujo acciona-
mento se opera por meio de pedaes da acção
pneuma,tica, isolados do toda humidade,
fixos ao patim de um dos trilhos, cuja acção
se estende a toda a rêde de sou autoina.-
tismo.

A sut adopção é de grande vaaitage
quer nas linhas compostas de duas ou mais
vias, como ainda nas linhas singelas, rent-
vendo por completo todas as diflienhlades
até hoe encontradas em tão complexo pro-
blema, com; é o de linha simples.

Com &feito, nestas linhas onde os trens
circulam a cada instante cm movimentos
eppostos, este systema se opera par simulta-
neidade dásignaes entro as estacões com-
prehendidas em cada secção de bloqueio,
qualquer que seja a sua separação Idioma-
trica; emquanto que uma usina central, de
capacidade media de um kilowatt para cada
estação fará todo o bloqueio do um trecho
maximo de 100 kiloniatros.

Do exposto concluir sa-hs, que esta distri-
buição do energia só p gderá ser feita por
meio de alternadores localizado> no centro
de um trecho de 100 kilometsoa, crie pode-
rão ser monophasicos ou triphasicos de
2.200 volts., sendo a corrente transformada
ern cada estação em 220 volts para accionar
motores de I 1/2 I1P ligados a dynamos ge-
radores de corrente continua de baixa ten-
são variavel de 60 volts para menos.

Dadas estas explicações evolutivas des-
tas duas transformações, devemos ainda
accentuar que estes motoros geradores se
de,tinam ao funceionamento de toda a ener-
gia local do cada estação, bem como ao
accionamento dos apparelhos das respecti-
vas secções do bloqueio de uma a outra
estação, e os retais de ligação entre as
mesmas estações.

A planta anexa, ris. 1 e 2, mostra todo
o diagramina em uma secção de bloquaio,
quer em linhas singelas : quer em linhas
duplas, isto é, naqueles em que os trens
circulam em direcções oppostas.

Descripçao do apparelho

Como acima ficou mencionado, todo o
accionamento deste Block System se opera
por meio de apparelhos conjugados entre
duas estações, ligadas ao mesmo diagram-
ma seccional de bloqueio. Estes apparelhos
são os seguintes, para cada estação

Uma semaphora, do modelo da planta n. 2,
fixada a 200 metros a partir da, chave do
sahida de cada estação ;

Dois pedaes ( planta n. 3) localizados
o 1° a 200 metros desta chave e o 2° a
400 metros da mesma, e finalmente um
apparelho ( planta n. 4) destinado a ser
localizado na sala do agente de cada es-
tação.

Como demonstram as mesmas plantas,
represeyrçadas dm corteã e vistas externas e

--	 .	 -

internas, são estes apparelhos dotadosrlos
dispositivos seguintes:

Semaphora — Consiste em uma caixa de.
ferro, ou capuz, presa, ao mastro, prote-
gendo da humidade e do tempo todo a
mechanismo que se destina a operar •
accionamento da bandeira.

Esta é fixada internamente a um eixo e.6
posta em accionamento por meio de uma
bobina, cuja corrente é fornecida selo motor
gerador localizado em cada est ição. O fim
desta bobina, que está articulada a uma
bandeira, é arriar a mesma durante o
tempo em que a linha estiver com licença,
isto é, franca para a entrada de qualquer
trem. Sendo asssim, comprehende-se cpte
si, por algum accidente no centro de pro-
dirmio de corrente esta soffrer qualquer
so'ução de continuidade, immedia.tamente
deixando dc fuccion tr este selenaide, a ban-
deira voltará á posição de bloque:o, man-
tendo-se assim até qao seja restaura(' m a
referida corrente, e nesse caso a ba,niteira
voltará, á pasição primitiva.

Para evitar pancadas bruscas no acciona.
mento da semaphora, é esta datada de um
apparallio amortecedor (dash-pot), funccio-
nando por me:o de ()leo. A coraen te é com-
mutada ou não, para a dobiait da ban leira,
por meio de um retais ligado aos pedaes da
linha.

A' noite, os signa,es são dados por meio do
vidros de ciares, colocados em forma de In-
neta no extremo da semaphora, reflectindo
por transparencia a luz de uma tampada
emana scente de oito velas, collocala no in-
terior de uma lanterna com duas oculares,
fixa á caixa do accionamento da bandeira.
O comprimento da semaphora é do 1.40 me-
tros do extremo até ao eixo, tendo 30 conti-
metros do largura, o é toda de chapa do
ferro de 1/8" do espessura, com duas canal-
luras para o raforço da mesma contra o
vento.

O retais de manobra da bandeira esti lo-
calizado por cima da caixa da mesma ban-
deira, ou em outro pauto conveniente, e ó
encerrado em uma caixa de ferro, cuja
tampa pode abrir-se, por mei) da uasa pe-
gana chave, para maior facilidade do in-
specção.

O mastro tem a altura de nove metros, e
é constituido por duas faces do ferro de
senão ligadas entre si.

No alto lica presa a braçadeira, que sup-
porta os isoladores das linhas que fazem
innecionar os apparelhos.

Maca— O 1° opera o retais para fe-
char a corrente no selenoide, portant) é
o pedal que abro a linha, faz indo arrear a
bandeira da sernaphora, ; o 2° pedal tani
por fim actuar o retais para cortar a cor-
rente alimentadora do referido solenoide,
e portanto é o ,te o pedal destinado a blo-
quear a linha, visto como, por este prin-
cipio e pelo dispositivo mechanicu da pro-
pria bandeira contrabalançada pelo seu
proprio peso, esta, urna vez liberta da bo-
bina, virá or,cupar a sua posição natural,
que é a de signa.1 de linha em perigo ou de
secção bloqueada.

Como se ve das Buas respectivas plantas
n. 3, estes patins são collocados sobra doe-
mentes, e fixos no patim ou base da um dos
trilhos.

Protegidos da humidade por uma caixa dt
ferro, actuam pala pressão da passagem doi
trens, na proporção de 1:4. Teem os mesmos;
como dispositivo interno, dous cylindros,
sendo um de 5 1/2" e o outro de 1' de dia-
metro, ligados verticalmente entre si. Ao
primeiro cylindro inferior, e que é o maior,
está ligado um embolo, que o accimará por
uma alavanca ligada a um eixo, formando
externamente um systema rotatorio com a
base do trilho, a que o mesmo se acha 1,i-
gado; e no segundo cyli4dro., o stiperigr, ea-,-
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encontrar-so-ha igualmente um outro em-
bolo, terminando em ponta de carvão ou de
prata, e em cuja haste tende sempre a fazer
encontro com um segundo contacto, fixado
internamento na propria caixa do pedal.

Este segundo contacto, sendo absoluta-
mertte isolado da terra, ficará ligado ao re-
lais do mastro em um dos seus solenoides,
si o pedal é destinado a abrir ou fechar a
linha.

Por este dispositivo, vê-se que o mesmo
actua pela pressÃo exercida pela passagem
dos trens. Esta passagem no primeiro caso,
pela ascenção do embolo inferior, o ar con-
tido no primeiro cylindro é comprimido
para o segundo e nessa hypothese, o embolo
do segundo cylindro, impellido pela com-
aaressão do ar, irá fazer contacto com o
bane da corrente, que internamento no
pedal, estã ligado ao retais da caixa, que
fará accionar o solenoids da bandeira.

A'quelles contactes, nenhuma permanen-
, cia se poderá attribuir, attendendo-se que
cessando o arriamento do trilho pela passa-
gem de cada truck, mecanicamente o trilho
voltando á sua primitiva posição, pelo vacu
ahi formado, os êmbolos de ambos os cylin-
dros voltarão á sua posição normal.

Apparelhos de cabines.—Estes apparelhos
, do modelo das plantas n. 4, como já foi dito,
destinados ás salas dos agentes das estações
ou das salas dos telegrapho., são, por sua

:natureza, apparellios não só testemunhas,
em qualquer momento, de todo o automa-
tismo do bloqueio, como ainda podem ser
.apparellio registradores do dia e tempo em
qu a se efectuar o blopoio de cada secção,
contadores automatieos da composição dos

'trens e, finalmente, apparelhos do telegra-
phia do signas para todo o serviço de
licença dos mesmos trens.

Além de todas essas operações proprias
de sua acção automatica, estes apparelho.,
com o auxilio de manobras excu dvamente
rnanuaes, dispensam. por um particular
dispositivo electro-technico, a acção dos pe-
daes, base de bloqueio nas mesmas condições
de automatismo.

Estas manobras, que só serão executadas
sob a exclusiva responsabilidade dos agen-
tes, se farão por meio de um steitch, ligado
ao mesmo a,pparelho, em posição perma-
nente de travamenra defensivo ás violações
do qualquer natureza.

Ainda polo auxilio desse mesmo stoitch,
chave de toda a acção de manobras ma-
nietes do agente, que em casos de partidas
do trens, em hypothes a de violação de si-
gnaes, enganos de licença, ou aviso prévio
de accidentes na linha, poderá fazer parar
estes mesmos trens em qualquer ponto da
linha nesta mesma secção.

A planta n. 1 melhor explicará o dispo-
sitivo do sua construção, que é baseada no
seguinte:

Vista externa. — Sobre um painel do
rnarmore, coberto por uma tampa de vidro,
vê-se um systbema de relojoaria, combinado
com um cylindro, no qual enrola-se uma fita
limaria de papel, marcado e numerado. In-
feriormente encontram-se, junto a este cylin-
dro, quatro pequenas bobinas com armadu-
ras ligadas a um systhema de picotadores
(na hypothese do adopção de apparelhos re-
gistradores).

Na zona central do mesmo apparelho, dons
bordões ou campainhas de sons diferentes,
duas oculares de cores verde e vermelha,
ou duas lampadas, uma bandeirinha, e, sobre
a base do apparelho, um braço ou chave,
que se constitue pelo dispositivo interno do
apparelho em um switch de manobras.

Modo de operar o bloqueio.-0 modo de
operar o blo4ueio, por este systema, difere
si as linhas são duplas ou singelas. Para o
primeiro caso, isto é, de linhas duplas, nas
quaes os trens circulam em uma só direcção

de movimento, este bloqueio se efectuará
por secções kilometricas, o em funcção do
percurso, determinado pelos respectivos ho-
rarios, o por tantos signaes de bloqueio, como
sejam os de semaphoras, signaes do alarme
confirmadores, e de cabine, serão localizados
em cada uma das mesmas secções, tendo
como principio invariavel a defesa constante
dos trens em circulaçã a, sempre pela cauda,
isto é, pela direcção constante do sou mo-
vimenta. Para o caso, porém, de bloqueio
de linhas singelas, em que os trens circulam
em movimento, ora ascendente ora descen-
dente, o problema torna-se mais complexo,
attenilendo-se ás multiplas causas, em que
pelo menor descuido ou coincidancia de con-
tactes simultaneos, urna fatal collisão pode
dar-se. Estudemos, pois, e::te caso cru to-
dos os seus detalhes: demonstraremos como
se opera o bloqueio entre duas estações, li-
gadas entre si em uma mesma secção do
bloqueio. Sejam estas estações representa-
das por AeBe que ambas estejam com a
sua secção licenciada, polo testemunho das
semaphoras arreadas e as tampadas dos ap-
parelhos de cabine em cor verde.

Ao partir um trem desta para aquella es-
tação, ao passar o mesmo pelo pedal Fique
fecha (diagramma geral, desenho n. 1) dando
terra neste mesmo pedal, a corrente ema-
nada do pequeno motor gerador, installado
em cada estação, bifurcar-se•ha em duas di-
recç5es: a primeira para os apparelhos de
cabines e a segunda para as semaplioras.

Passando nsquelles, fará soar o 1»rdão
correspondente, colmatará a lampada verde
para a côr vermelha, e, passaadespela bobina
ligada ao plcotador que registra o automa-
tismo no apparelho de relojoaria, dará uma
puncção na respectiva fita, marcando nesta
o dia, hora e minuto.

Realizado este curso, em sagnida, irá fe-
char por meio do switch manual o rolais do
pedal, que liga a corrente positiva com os
apparelhos correspondentes da estação se-
guinte.

A segunda bifurcação, proveniente da
passagem do referido trena pelo pedal F, irá
actuar na bobina do retais do mastro, na
armadura que corta ou desliga a mesma
aorrente das bobinas, que mantem presas,
em posição arread a, as bandeiras das res-
pectivas semaplioras das estações A e 13.

Sendo assim, e,tando a linha blopeada
por efeito deste contacto, as bandeiras das
estações A e B se manterão pelo seu proprio
peso na posição horizontal,isto é, arvoradas.

São estas, pois, as evoluções, por que
passam todos os apparelhos das estações A e
B, por efeito da passagem de um trem no
pedal F, que fecha.

Supponhamos agora que este mesmo
trem, tendo feito tudo o percurso da secção,
chegando á estação B, passe no pedal A, que
tem por fim neutralisar todos os signaes de
bloqueio.

Nestas condiOes, o que acontecera? Ve-
jamos: passando esse trem no referido pedal
A, ahi dará terra, fechando portanto pela
bobina deste pedal o circuito com a linha
positiva do pequeno já citado motor ge-
rador.

A linha positiva bifurcar-se-ha, passando
pelo apparelho de cabine da estação B, se-
lais da semaphora, passando depois pelo
relais, fecha a corrente positiva com o se-
lais da estação A, fazendo soar os bordões das
duas estações, accendendo as lampadas, ar-
reatado as bandeiras e accionando os appa-
relhos registradores o assim se manterão,
emquanto não houver novo contacto no pedal
que fecha, e assim se manterá.

Do que acima fica exposto, conclue-se que,
no bloqueio das linhas singelas, os signaes
se operam simultaneamente de uma estação
á outra, qualquer que seja a sua extensão
kilometrica.

Conclue-se que, sempre que um trem
partir de urna estação para outra, estando
a secção de bloqueio licenciada, no momento
deste mesmo trem passar no pedal F, que
fecha simultaneamente as duas semapho-
ras e cabines das estações correspondontes
darão signal, arvorando as suas respectivas
banieiras, soando 03 seus borJõas, regis-
trando emfim a sua passagem, commutando
as suas lampadas para a côr vermelha.
Nestas condições se conservarão, emquanto
esse mesmo trem não chegar á estação op-
posta no pedal que abro, e nesse caso todos
03 signaes se neutralizarão, substituindo-se
para o caso de linha franca ou aberta.

Dependendo de um apparelhamento em
cada machina para ser utiliaado este re-
curso, o presente diagrarnma não cogitou
desta hypothe,se, que poderia ainda ser
ampliada pelo simples automatismo da ban-
deira, fechando ou abrindo circuito a cor-
rente do feed ,r de cada secção de bloqueio,
com um fio isolado entre os trilhos,
estendido antes do contacto com o primei-
ro pedal. Antes de terminar, convém ainda
notar-se que, neste caso de bloaueio, a hy-
pothese de dois trens pisarem simultanea-
mente nos pedaes extremos,que fecham uma
mesma secção de bloaueio, a coincidencia
fatal do uma collisão está prevista por meio
de um dispositivo de selai, ligado a um
terceiro pedal, como explica o desenho do
diagramma n. 1.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivss da invenção

1 0, um systema absolutamente autom.-
tico, constituido por urna combinação do
semaphoras, conjugadas com apparelhos re-
gistradures e de manobras, localizadas nas
salas dos respectivos agentes de estações, e
cujo funccionamento antomatico se opera
yor meio de pedaes, ligados, por meio do
uma alavanca, ao patim do una dos trilhos,
tudo de accôrdo com as plantas annexas de
3 a5;

20, de accôrdo com as plantas 1 e 2, an-
nexas, um systema do bloqueio, operando-se
por secções, sendo estas alimentadas por
baixa tensão, para o funccionamento dos
apparelhos, por alta tensão, para a trans-
missão do toda a rede do bloqueio

30 . de aceôrdo Com a planta annexa, po-
da e; censtituidos por uma caixa de ferro,
da qual sae uma alavanca, destinada a ser
fixada no patina de um dos trilhos ; havendo
dentro, desta caixa de ferro, dons cylindrcs
de diametros desiguars, sendo um mais ou
menos de 5 1/2" e o segundo do 1" de dia-
metro, ligados -verticalmente entre si ; ao
primeiro cylindro inferior, que (! o maior,
está ligado una embolo, que o acciona por urna
alavanca, ligada a um eixo, formando ex-
ternamente um systema rota.torio com a
base do trilho ao qual estiver ligada ; no
segundo eylindro, o superior, encontrar-se-
ha um outro embolo, terminado em ponta
de carvão ou prata, ou outra sabstancia de
bôa condaetibilidade, e cuja haste lendo
sempre a fazer contacto com o segundo pe-
dal, fixado internamente na propria caixa
do pedal. Este segundo contacto deve ser
absolutamente isolado da tesra o ligado-ao
relais do mastro em um dos seus solensides,
si o mesmo pedal é destinado ao automa-
tismo do abrir ou fechar o bloqueio. Estes
embolos actuam pela pressão dos trens em
uma deflexão variavel de 1:4, podendo esta
ser augmentada ou diminuida, e nesta fun-
cção o primeiro embolo articulado ao eixo
ligado ao pedal comprimirá o ar contido
dentro do 1° cylindro, impulsionando o seu
respectivo embolo até o contacto com o 2°
terminado com a ponta de carvão ;

4., os apparelhos de cabines, que são re-
flectores de todos os signaes do bloqueio,
constituidols por um painel de marmoro,
coberto nsr uma !amada, de vidro. A travez
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desta, Vê-S0 um systema de relojoaria, com-
binado com 'um cylindro, no qaal enrola-se
uma fita horaria de papil, mareada o nu-
merada, tendo ifferiormente esto cy-lindro
qi tro bobinas pequenas, ligadas a uma ti•-
madura •ern pica.lores. Na zona central
destes •-,pparelhos, dois b nalões de som dif-
fovente ou campainhas; abaixe; duas ocula-
res com côres differentas, ou duas lamnadas
de ciires,.e, abaixo, em uma caixa, contendo
um saitch de natiobra, lis,redo á terra o ao
diagramtpa geral d boqueio; tendo este a
função de pdal, quando manobrar ;

5°, as semaplioras constitaidas por um
braça articulais) com a respectiva bandeira,
e internamente este braç em um eixo con-
centrica ao nwleo do urna forte bobina, cuja
corrente é forn tcida pelo motor gerador de
cada socção do bloqueio. A imanta,ção desta
bàbina,, pela pas-tagen de corrente, tra rã esta
mesma bandeira á po,: . ção de arreada ou
inclinada. A a,useacia de corrente, pelo pro-
prio equilibro da bandeira, trará a mesma
á posição lioriznital. Cm dash-pot ou antes
um para-choque de ()leo, liga sl o ao braço da
a ticulação da bandeira com o anele° da
bobina, ser virá para amortecer as pancadas
desta mrsma bandeira, sompre que for esta
articulada pela passagem de corrente na re-
ferida bobina ;

6^, todos os apparelhos acima, ligados
entro si aos diagramma°, ( g agas 1 e 2)
aT nexos, e o-erando pelo pedal toda a sua
acção automatica, substancialmente como
tudo fica dose ipto o representado pelas
respectivas plantas annaxas.

Rio de Janeiro, 23 de agost) de 1910.—
Por procuraçã1, Leclerc 0°.

ANNUNCIOS
Um.prosa Ca 'Çain.1111Lanabary

Cambuqui
TERMRA CONVOCAÇÃO

Não tendo comparecido numero legal de
accionistas á reunião da Assem'ilea Geral
Ordinaria (2° convocação) a inundada para
10 do corrente, são convidados os Srs. ac-
cionista ,: á se reunirem novamente para o
mesmo fim, no dia 20 do setembro de 1910,
á 1 hora da tarde no escriptorio da E-npre-
za ã, rua de S. Pedro n. 30, de accôrdo com
o art. 6. 0 'aos Estatutos e de ace6rdo com a
lei deliberará seja qual fôr a sc nma do ca-
pital representado pelos accionistas que

. comparecerem.
Continuam á disposição dos Srs. accionis-

tas todos 03 documentos o livros, no escri-
ptorio da Empreza, de conformidade com o
que preceitua o art. 147, do decreto nu-
mero 434, de 1891.

Acham-se suspensas as transferencias de
acções. —A Directoria.

Co mpanhia, lEs tradla de Ferro
' • de G oyaz

ASSEMBLEA. GERAL EXTRAORDINARIA E
oRniNARIA.

São con 47idados os accionistas dessa com-
panhia 'para se reunirem, arta assembléa
geral extrasirdinaria, no dia 19 do corrente,
ao moio-dia, no escriptorio social, á rua
Sachet n: '27; afim de deliberarem sobre
uma proposta da directoria relativa a alte-
ração de alguns artigos do seus estatutos, e
para, em seguida, se reunirem em assem-
bléa geral Ordinaria, afim do tomarem co-
nheci.nento do relatorio da directoria e do
Parecer do conselho fiscal relativos ao anno
do 1909, procedendo-so depois á eleição da
directoria, bem como do conselha fiscal e
respectivos supplenta.

As acções ao portador (lev(rão, me accórilo
com os eátatutos, ser depositadas no escri-
ptorio da companhia at5 a vespera da as-
sembléa.

Rio do Janeiro, 2 de setembro de 1910.—
Pela Companhia Estrada de Ferro de Goyaz,
Jott,, T. Soares, presidente.	 (•

Fianco cio Co manercio

TROCA DE ACÇÕES

De accôrdo cm a resolução da aasembléa
ge'al extraordinaria, realizada no dia 12 do
corrente. que autorizou a redacção do ca-
pital a 7.000:Os )$, convi lo os Sr. aceio-
instas a viram trocar as suas accões pelas
da nova uni são, tambem de 200$, sendo
:igu a las recebidas na razão do 62 1/2 %, ou
125$ por acção integrada, e na me,ma pro-
porção as não integradas.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1910.
—Conde de Aunar, presideate.	 •)

Imprensa :Nacional

013RAS .k VENDA.

Acham-se á venda, na thesouraria da Im-
prensa. Nacional

(Lei sobre fallenciasi, ', n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
p lar; •

O decreto n. 2.044, do 31 do dezembro de
1908, definindo a letra do cambio e a nota
promissoria e regulando as operações ca.m-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29e 31 de de-

zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;
Tabelas do preço, ultimamente appro-

vadas pela Repartição de Policia, para car
ros o automoveis de praça, custando 2C0
ráis o exemplar cartonado. 	 (.

Acha-se exposta á venda a Collecção da

Decisões do 1936. Preço 4$500 cada exem-
plar,

D:ccionario dos verbos :rregalares da /ingua

portugaeza, por C. do R. Exemplar carto-
nado. Preço 2$d00. 	 (ss

A.ceordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 (Dl) 	

Idem idem do 1896 (M) 	 ....
I iam ide-a do 1897 (1U) .....
Idem idem de 1C98 (M)
liem idem. do .1899.(l1)
Idem idem de 1900 (1V1)
Idem idem do 1901 (AI) 	 .. • •

Apontamentos para o Dá-
eioaario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Al:redo Moreira Pinto,
contendo a descripçã,o do todas

	

as cidades, vilas, edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	

s minas 410 1 Sra.zil e
set a I_,e4ri sl ação, peio .
Dr. J. Pandiá Calogeras, I° vo-
lume 	 	 6$060

floletiin da, I'roprie.
dado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada raseis:tilo
(M) 	 	 1$500

Constituição da Repu-
blica, do nrazil 	 	 1$00,0

Con sul tas do Conselho
de _Estado, secção de Fa-
zenda., tomo ‘)° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de IT,stado, secção de ' Fa-
zenda, tomo 5°. 	 ...	 2$000

Consultas do Conselho
de Ustaalo, secção do Fa-
zeuda, tomo 6° 	

	
2$000

Consolidação das Leis
referentes á organização muni.
cipal do Districto Federal._ 	 $500

Constituições o Leis
Organien,s da Repu-
blica 	 	

5So oo

Consultas do Conselho
de _Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8* 	

	
1$505

Consultas do Conselho
de :Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	

	
1$000

Consta tas do Conselho
do TEstado, secçLo de Fa-
zenda, tomo 10° 	

	
5$000

Consultas do Conselho
secção de Fa-

zenda, tomo 11° 	
	

4$000

COnSOI tas do Conselho
de 1Stado,. Sucção de Fa-
zenda. torno 12° 	

	
2.$000

Cocligo Penal da Re-
publica, dos illstad.os
Un id os do frIvazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema nenitoncia rio,
cellulas, etc., por; um inagis-
trado mineiro 	 	 3$000

Consolidação das Leis
das A-Irando:g-as o Me-
sas de Rendas (L1). " 	 6$000

Consultas do Conselho
de IEStado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de 1-Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Condiç5es de admis-
são no 43/ryinnasio Na-
cional 	

Consolidação (111,S Leis
da Justiça Federal.,

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890 	 ..	 2$000

Decretos do Governo Provi-
soldo, outubro de 1800 	 	 3$00.0

a$500

4$000
6$000
8$000
9$000
9$000

10$000

20$000

.24000

$wa

5$0.00
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Estatutos da Escola
'<.:1''olytechnica 	

-
Escola Correecional

1Z; de Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, de 2
"ae março de 1903 	

• Facturas Consulares
pec. 1.103, de 21 de novembro
-de 1903) 	

	

rormulario do I' ro 	
cesso Criminal Min-

' -lar 	

rallencias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908 	

„ .Cenera et Speeies Orchi-

	

- dearum Novarum quas col 	
legit,descripsit et iconibus illus-

r. Barbosa Rodrigues,
, 2° volume 	

G-y m nas io Nacional (Re-
' gulamento do) — Dec. n. 3.914,

de 26 do janeiro de 1001 . 	

nistoria dos tresp.-,ran-
' de4 capitães da .ttnti-

guidado ( Annibal, Cear e
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama

historia Financeira e
Orçamentaria, do li nt-
j?erio do Drazil, desde
a sua fundação, precedida do

eà.lguns apontamentos ácerca da
sua independencia, polo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 793 pags.

_ em 8°. 	

!i-lug^onia,nas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por

ire
oetas brazileiros, precedidas1 da biographia do mestre, por

; Mucio Teixeira 	

,..,Hydrographie da
Sa.n-E'rancisco,

por Em m.Liais 	

Instrueções para o
alistamento de elei-
tores na Republica—
Decreto n. 5.391, do 12 de de-
zembro de 1901 	

Informações e fragmentos
historicos 	

Instrucções para o serviço
de proPhylaxia especifica da fe-
bre amarella. .

Instrucções para exames
parcellados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Just'ça Federal 	

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal

Lei do Casamento Civil e reca-
•• $500	 pitulação em ordem alphabetica

por M. André da Rocha 	

Lei de fallencias 	

1$000

1$00

$600
Lei e Ite"-ulamento so-

bre desapropriações por neces-
1$000 sidade ou utilidade publica da

União e de Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889 	

Lei do Orçamento-1892 	

Lei do Orçamento-1893. 	

Lei do Orçamento-1895 	

Lei do O çamento-1897, 	

Lei do Orçamento-1398 	

Lei do Orçamento-1899..., 	

Lei do Orçamento-1901. 	

Lei do Crçamento-1902 	

Lei do Orçamento-1903 	

Lei do Orçamento-- 1901.--

Lei do Orçamento-1905 	

Lei do Orçamo.no-1906 	

Lei do Orçamento-1907.... 	

Lei da receita o despeza para
1908 	

Lei do orçamento para 1909...

Leis de 1808 a 1809 	

Leis de 1810 a 1811 	

Leis do 1812 a 1815 	

Leis de 1816 a 1817

Leis de 1818 a 1819

Leis de 1820 	

Leis de 1821 	 ...

Leis do 1822 	

Leis de 1823 	

Leis de 1824 	

Leis de 1825 	

Leis do 1826 	

Leis de 1827  "

de 1829 	 	 3$000

de 1830 	

de 1831-2 volumes 	

de 1832 	

Leis de 1833 	

Leis de 1834 	

Leis de 1835, 2 volumes 	
1$000 Leis de 1836 	

Lei s de 1837

Leis do 1838

Leis de 1839

Leis de 1840 	

Leis de 1841

Leis de 1842 	

Leis de 1843 	

Leis de 1844 	

Leis de 1845 	

Leis de 1846 	

Leis de 1847 	

Leis de 1848 	

Leis de 1819 	

Leis de 1852, 2 vo1umes..1 . ...:	 5$200
Leis de 1853. 2 volumes... ... 	 4$600
Leis do 1908 (2 vols.) 	 	 10$200
Lei n. LTSZ; — Peculato e

moeda falsa 	 	 $500
Leis de 1854 	 	 5$100
Leis de 1855 	 	 6$600
Leis de 1856 	 	 5$300

Leis de 1857, 2 volumes 	 	 5$600

Leis de 1858, 2 volumes 	 	 6$600

Leis de 1859, 2 volumes 	 54;500
Leis de 18G0, 3 volninas	 10$000
Leis de 1861, 2 volumes 	 	 5$'500

Leis de 1862, 2 volumes...• 	 5$500

Leis de 1803, 2 volumes.. .....	 5$G00

Leis de 1861, 2 volumes. .. 	 ;	 5$500

2$000 Leis de 1864, additamento	 $500

4000 Leis de 1865, 2 volumss 	 	 7$500

2$000 Leis de 1866, 2 volumes 	 •7$G00

2s000 Leis do 1867, 2 volumes 	 	 6$000

4000 Leis do 1868, 2 olu mes 	 	 6$000

4500 Leis de 1869 	 	 6$000

2$000	 Rio de Janeiro -- Imprensa Nacional - l9E)

Lei de fallencias—comparada...

Lei das Sociedades Anonymas e
Hypothecarias 	  ..

Lei Torrens 	

Lei s)bre fallencias

Lei n. 1.269 — Legislação
teral 	 	 $500

/$000

$500

51000

5$000

2$000

15$000

.$500

1$000

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

“•o..

$500

$500

$500

$500

voo

1$000

• 1$200

1$000

1$500

1$030

1$000

1$000

1$000

4000

1$50:";

1$000

1$000

2$500

2$500

2$000

24,000

2$030

2$000

Leis

2$000 Leis

1$000 Leis

IVW0 Leis

1$000

$500

. . .

.....

• • •

2$200

3$200

4$000

4$600

3$200

4$000

3$600

3$000

2$300

1$400

2$000

1$900

3$500

2,$500

2$800

2$300

2$600

2$600

4800
3$400


